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OS  NACIONALISTAS  JÁ  FIZERAM  TRES  MIL 


marcará  a  zona  do  sacrifício  0  commando  japonez  esforça-se  para  lançar  s 
ladora  Amélia  Earhart  tropas  contra  a  ferrovia  de  Lungwai,  afim 


PRISIONEIROS  EM  TORRE  LA  CARCEL 

NOS  CÍRCULOS  MILITARES  INSURREdOS  ATTRIBUE-SE  AOS  GOVERNIS' 
OS  ATAQUES  A  NAVIOS  INGLEZES  AFIM  DE  PROVOCAR  UMA 
NOVA  CONFLAGRAÇÃO 


com  a  ameaça  feila  pela  esquadra  nipi 
para  a  entrega  immcdiata  da  cidade,  sob  pena  de  ser  cila  arrazada 

pela  sua  aviação 


gstamanca,  8  (Associated  Press)  desta  cidade  declaro 
~  Nos  círculos  militares  naelo-  listas  que  desde  o  pi 
nallrlas  a  responsabilidade  pelos  bardelo  £„  -  - 

ataques  a  embarcações  brltanni-  fevereiro  de  1937  nta 
ms  no  Mediterrâneo  6  attribulda  cidade  JA  I 
...  .cr.t;  governamen-  ares  vinte  e  ires  v- 

total  de  538  bombas 
t  3.467  vlctlmas 


aos  Jorna-  permissão  para  que  soja  Irradiada 
a  uma  hora  da  madrugada  de  to¬ 
dos  os  domingos  uma  missa  reza¬ 
da  em  Salamanca,  com  o  objecti- 
vo  de  que  possa  ser  ouvida  pelos 
cathollcos  da  Hcspanhn  republi¬ 
cana.  Um  pedido  nesso  eentldo 


de  Barcelona,  em  13  de 
1337,  atí  csla  data.  a 
foi  bombardeada  dos 
-  '..  .4  vezes,  com  um 
que  causa- 
pessoacs  e 

PB  I —  casas. 

Flffuram  entre  as  vlctimaa  412 
03 


cxrluslvamente  aos 
lacs,  que  são  accusados  polos  cor¬ 
religionários  do  generalíssimo  I  ram  £.^;7 
Franco  de  se  empenharem  cm  destruiram  864 
provocar  por  essa  fôrma  uma  no  — 

va  conflagração  mundial.  _ 

O  serviço  offlelal  de  Imprensa  demais" 
do  governo  nacionalista  encarre-  anciões 
ga-se  de  responder  Ss  declarações 
do  secretario  dos  Negoclos  Es-  TRIÍT 
Irangelros  da  Grã-Bretanha,  a  VPf 

propoalto  dos  ataque»  ao  "Endy-  v 

mion"  e  ao  "Aleira”,  declarando  Ba!a„ 

niie  não  existo  nenhuma  prova  _  , 

real  de  que  fossem  nacionalistas  . 

os  autores  dos  ataques  a  taes  em-  aa  nr.í 
harcaçOca.  “Tudo  Indica  —  diz  ~trat« 

o  communlcado  —  que  esses  ata-  70  .  ,  -■  —  --  .  ,  . 

ques  foram  realizados  pelos  ver-  la,.!!"??  de  foro!:ea  combates,  ? p  „  dB  . 

nielhos  que,  no  momento  em  que  °8  ™Pturâmos  ^“?hajP  ;  ad 

*c  resentem  de  novas  derrotas  inlmtlír  ?,?*  a  30  localidades  ??'“ía,os€?d0  Sl 

eoffrldas  cm  combate  tratam  do  ffiSHgBl  fa“nd°  cerca  de  7.009  P^no  «o  !areo 

procurar  em  uma  gueiTa  Inter-  I’  ,  8  -  d  Hespanha. 

nacional  0  remedlo  para  a  sua  TOMADA  PENON  DE  LA  MATA  O  “Peckham", 

situação  affl letiva”,  Londres,  8  (U.  P.)  —  0  corres-  da9'  paitlra  htt 

A  declaração  diz  quo  as  pala-  Pondento  da  Agence  Espagno  cm  0dosl!a  com  des 
vras  do  sr.  Eden  Implicam  o  re-  Barcelona  Informa  que  as  forças 
conhecimento  de  quo  existo  um  republicanas  paralysaram  a  actl-  FBKSEGUIyAC 
governo  responsável  cm  Sala-  vldade  rebeldo  na  Andaluzia  ao 
manca  e  que,  assim  sendo,  não  tomarem  Penon  de  la  Mata  m.  Perplgnan,  8  ( 

Ua  mnllun  nina  >«>■■  ••  *  _ ■  _  .  vln.T  _  j.  raa  a  '  - A  Pt>[||'ín  TT1 1 1  f 


te  offorecerA  motivos  para  novas 
ccmpllcaçôes  Intcmaclonaos,  oc- 
correu  desde  0  dia  5  do  corrente, 
mas  sômente  hoje  se  tomou  co¬ 
nhecido,  quando  os  tripulantes  da» 
embarcações  atacadas  chegaram 
em  Cnnlão  0  apresentaram  no  con¬ 
sulado  americano  um  relato  mi¬ 
nucioso  da  occDrrcncla. 

O  cônsul  doa  Eatndos  UnldoR 
abriu  nem  demora  um  Inquérito, 
para  apurar  o  facto,  principal- 
monte  para  subor  ao  as  embarca¬ 
ções  incendiadas  traziam  arvora¬ 
da  a  bandeira  americana. 

Noticias  procedentoB  de  Amoy. 
Informam  que  reina  verdadeiro 
estado  dc  alarmo  entra  a  popula¬ 
ção  daquollé  Importante  emporio 
ecmmerclul,  em  virtude  de  tor  si¬ 
do  annuncliido  quo  a  esquadra 
japoneza  de  bloqueio  dirigiu  um 
ultlmatum  fis  autoridades  locacs 
Intimundo-as  a 


I  aviação.  Evhlentcniente  os  pllo- 
I  tos  Japonczcs  conseguiram  llludir 
os  postos  de  observação  da  defesa 
nntl-aôrea.  pois  surgiram  sobre  a 
cidade  apenas  dois  minutos  de¬ 
pois  de  soarem  as  sirenes  de  alar¬ 
me. 

Despachos  fle  Pelplng  asseve¬ 
ram  que  foi  offcrerldo  aa  governo 
provlsarlo  litHlallado  nuquclla  an¬ 
tiga  capital,  0  apoio  do  milhões  da 
nmhomolanos  chinczes  que  orga¬ 
nizaram  a  “Centúria  Mahomela- 
na".  A  cerimonia  do  instJiltaçüa 
foi  assistida  por  centenas  de  mos- 
lema  proeminentes,  hem  como  po? 
consultoras  Jnponczos.  O  program- 
ma  da  novel  organização  visa 
combater  0  comnumlsmò,  0  qual  6 
nccusado  de  responsável  pela  c.nn  - 
pnnha  anU-mabonietann  0  antl- 
rellglosa.  durante  a  qual  os  tem¬ 
plos  dos  crentes  foram  converti¬ 
dos  cm  thcalros  e  fabricas  e  cen¬ 
tenas  de  flola  assassinados. 

O  'quartel  general  dns  forças 


"Associated  Press”)  —  Depole  de 
sérios  revezes  soffrldos  por  tropas 
nlpponleas  durante  encontros  tra¬ 
vados  com  guerrilheiros  chlnezcs 
nas  zonas  de  oceupação,  0  com¬ 
mando  militar  Japonez  empenha- 
se  preeentemente  em  adoptnr  pre¬ 
cauções  energlcaa  no  sentido  dc 
se  evitarem  taes  embates  quo 
multo  contribuem  para  enfraque¬ 
cer  0  moral  daB  tropas  insulares. 

Todas  as  medidas  aduptadas 
nestas  ultimas'  vinte  e  quatro  ho¬ 
ras  se  concentram  nos  esforços 
visando  collocar  as  tropas  Japo¬ 
nesas  em  marcha  para  a  estrada 
do  Lunghal,  a  sulvo  das  arremot- 
tidas  Imprevistas  quo  numerosas 
baixas  tèm  causado  entre  as  filei¬ 
ras  doa  Invasoras. 

Falando  hoje  a  respeito  das  ul¬ 
timas  operações,  um  porta-voz 
faponez  declarou  que  05  chlnezcs 
JA  perderam  mais  de  sete  mH  sol¬ 
dados  em  uma  batalha  quo  se  tra¬ 
vou  durante  oito  dias  em  Pengu 
e  ao  longo  do  rio  Hwal  e  quo  as 
forças  nlpponleas  proseguom  nes¬ 
ta  momento  em  sua  marcha  e 
atacam  a  principal  Unha  de  com- 
munlcaçõos  da  China,  a  sabor  a 
estrada  de  ferro  do  Lunghal. 

Os  Japonezcs,  que  tiveram  do 
enfrentar  uma  decidida  opposlção 
da  praça  vlgprosamento  fortifica¬ 
da  de  Telnpu',  ao  norte  de  Pengu’ 
rumaram  de  Hwalyuan  pnra  a  es¬ 
querda,  avançando  ao  lango  do 
!  rio  Ktvo,  procurando  offectuar  o 
ataque  do  sul  de  Kwclteh,  quo 
fica  situada  A  distancia  do  du¬ 
zentos  e  clneoenla  e  sets  kilo¬ 
metros. 

Embora  tenham  de  realizar 
unta  longa  marcha  os  Japonezes 
pretendem  effectuar  0  ataque  As 
posições  íorroviarlaa  doa  chlnezes 
evitando  lutHs  sérias  resultantes 
dos  seus  esforços  vãos  para  trans- 
põr  0  rio  Hwal  em  diversos  pon¬ 
tos,  entre  Pengu'  e  Hwalyuan. 

Oolumnas  Japonezas  dirigidos  por 
tanks  de  assalto,  tentaram  quobiar 
na  zona  do  agricultura  e  pasto¬ 
reio  situada  ao  noroeste  de  An- 
ltwel,  com  0  objectivn  lmmcdlatn 
de  atacar  Mcnoheng,  localidade 


doa  da  Heepanha  nacionalista,  os 
quaes  declararam  quo  em  territó¬ 
rio  governamental  não  são  JAmals 
rezadas  missas. 


Engenheiros  norte-americanos  e  nativos  da  Uha  Howland, 
pedra  fundamental  do  pharol 

Quando  se  approxlmava  do  fim 
do  seu  rald  acreo,  A  volta  do  mun¬ 
do,  que  vinha  realizando  com  suc* 
cesso,  no  fim  do  anno  passado, 
a  avlndora  norte-americana  Amé¬ 
lia  Earhart  dqsappnroceu  em  ple- 


deante  da 


brevelu  0  desastre. 

Uma  commlssão  esporial,  com 
0  auxilio  de  nativos  de  um  archt- 
pelago,  JA  lançou  a  pedra  funda¬ 
mental  do  monumonto,  que  den¬ 
tro  cm  breve  nssignalnrA  a  zona 
fatídica. 


entregar  Imme- 
dfatamente  a  cidade,  sob  pena  de 
xer  a  mesma  arrazada  pela  avia¬ 
ção  japoneza.  Os  chlnezcs  receiam 
que  esta  Intimação  signifique  iram 
ameaça  do  tramenda  carnificina, 
porque  Amoy,  apesar  do  ser  um 
do»  porto»  mala  Importantes  do 
llttora!  clilncz,  abrigando  uma  po¬ 
pulação  uuporlor  a  100.000  almas, 
acha-se  quasl  eompletamente  des¬ 
provido  de  defesa  anti-aerea.  Fal¬ 
iam  canhões  apropriados  e.  abri¬ 
go»  pura  a  população  em  geral, 
pois  apenas  o  bairro  onde  se  en¬ 
contram  oa  edifícios  públicos  dis¬ 
põem  de  algun3  meios  de  prote¬ 
cção, 

Hankow,  a  nova  capital  da  Chi¬ 
na.  Central  recebeu  a  "visita"  de 
onze  aviões  JaponezeB.  os  quaes 
lançaram  vnriux  bombas  sobre  os 
subúrbios  de  Hanyang  e  Chlakow. 


slçao  do  600  pés  de  altitude  e  da 
qual  a  artllhcrla  domina  parte  de 
Oranada  e  grande  parte  do  tor- 
rltorlo  rebelde, 

A  oceupação  de  Penon  de  la 
Mata  foi  levada  a  eféelto  em  meta 
hora  e  resultou  om  grando  con¬ 
fusão  entre  oa  rebeldes,  os  uuaes 
tiveram  cerca  de  mH  c  qulnhen- 


MYSTERIO  A  ESCLA¬ 
RECER  EM  BUCAREST 


Tein-Pu,  sendo  Um  110  rila  38  de 
janeiro  e  outro  no  dia  4  de  fe¬ 
vereiro.  Assevera  0  referido  com- 
munlcado  que  a  bnlalha  resultou 
numa  fragorosa  derrota  pnra  us 
armas  chlneztuj.  Troa  mil  clilne- 
zes  bateram  em  rollrndn  preclpl- 
tadn  para  0  norte  seguindo  0  curso 
do  rio  Hwal,  delxnndo  7.000  mor¬ 
tos  no  cnmpo  da  luta.  Os  Japone¬ 
zes  capturaram  copioso  material 
de  guerra,  entre  o  qual  figuram 
tres  morteiros  de  trincheiras  a 
grande  numero  de  metralhadoras. 

Por  suu  vez  os  chinczes  Infor-f 
mam  quo  fortes  contingente»  do 
8’  exercito  cercRram  a  cidade  d» 
Vuan-Ping,  situada  a  S0  milhas  de 
Tai-Yunn  —  capital  da  província 
do  Shnn-Sl  onde  so  encontram 


VIDA  DIPLOMÁTICA  |0 
ALLEMÃ 

Cancelladas  as  rec 
de  10  e  12 


tos  da  Sureté  estão  exercendo  0 
maior  rigor  na  fiscalização  da 
fronteira,  afim  de  evitar  a  pas¬ 
sagem  do  pessoas  suspeitas,  que, 
por  varias  vezes  têm  praticado 
actos  do  espfonagom.  O  ar.  Julos 
Castlng,  commlssarlo  dc  policia, 


sr.  Cordel]  Hull  des¬ 
mente  que  os  Estados 
Unidos  tenham  feito  um 
accordo  com  a  Inglaterra 

TVtnhinoton,  1 
Press)  —  Numa 
do  endereçar  no  t 
presidente  ria  C01 

laçõcs  Exiérlore»  _ _ 

secretario  do  Ruindo,  sr.  Cordeií 
Hull,  desmentiu  categoricamente 
qne  os  EE.  UU.,  tenham  feito 
qiiDlqiicr  nrcordn  com  a  Ingla¬ 
terra  “ relacionado  a  nnm  guer¬ 
ra.  011  ã  pnsKlhilldado  de  guer¬ 
ra",  desmentindo  egualniente  qne 
0  governo  americano  tenha  ef- 
feetnado  qnnlqiier  aocordo  com 
nnalqiier  potência  sohro  a  ques¬ 
tão  das  operações  navaes. 

O  senador  Pitlmnu  leu  perante 


iesappareceu  o  encarre¬ 
gado  de  negocios 
da  Rússia 

Buearest,  8  (U.  P.)  -  Toda  a 

IXlpl|la<?üO  dOfita  runlfal  nntl1 

braã^eslêriinas^aT  í0'™-  "a  Hespanha '  n7clõnaiis”ta,  ~  i"tr,«ada  a  ™Pa  ^ 

Sath-iu.  a  li a  d  ?P  8  tpl)os  oa  movimentos  dos  eom-  clonal  do  repentino  desappnrecl- 
os*  ortran  J»i  iT*  d0S  V0LU,!tn"  bolos  hue  passam  da  França  pu-  n'ent0  do  encarregado  dePnogo- 
i  íleaniin ifn  * dó  dU„<;J0mbftten’  ra  a  Hespanha.  As  autoridades  cloa  da  HnlSo  dos  Rovlets  Junto 
lano  dP  dS  COm- 0  n‘l°  tíl"  «•  mlnlnm  duvida  de  que  nn  fioverno  da  Rumonln,  verlfl- 

itcrvencão  b't  n  tí  da  nao’  0  aetual  bando  do  espiões  tem  II-  ?ndo  cm  (-'ondlçõ«»  ImpreMslonnn- 

gagão  directa  con>  o  ataque  teva-  »  ,c,  cnrr;mln  tio  nmls  impene- 

■ERMITTIDA  A  IRRÀDIAÇAO  do  a  eHello  ha  pouco  tempo  con-  traVcI  m.vstcrlo. 

DAS  MISSAS  POR  PIO  XI  tra  0  c°mbolo  franco-norto  ame-  0  sr.  Butenko.  encarregado  da 
n,A„A.  .  rr  „  .  .  rleano  o  do  qual  resultou  a  des-  Reação  russa  desappnreceu  no 

Otodo  do  Vallcann,  8  (Associa-  trulçao  de  vnrlos  caminhões  do  nltll>ié  domingo  0  desde  então 
o  Piess)  —  O  Papa  concedeu  serviço  de  auxilio.  t«m  sido  baldados  os  mais  Ingnn- 

~  toR  esforços  pnra  localizar  0  seu 

UM  AUGMENTO  CADA  VEZ  MAIOR 


declarou  que  JA  foram  presas  15 
pessoas,  todas  ellas  hespanholas, 
ai  bom  que  se  saiba  estarem  en¬ 
volvidos  também  varias  francczes. 

O  serviço  mais  Importante  do 


Berlim,  8  (Associated  Press)  — 
Oa  diplomatas  estrangeiros  aca¬ 
bam  de  receber  um  aviso  de  que 
as  recepções  que  Inm  ter  logar  no 
Ministério  das  Relações  Exterio¬ 
res.  em  10  0  13  do  corrente  fo¬ 
ram  cancelladas  até  segunda  or¬ 
dem. 

Ata  0  momento  não  está  assen¬ 
tada  ainda  a  data  em  que  0  sr. 
von  Rlbbentrop  tomarA  posso  du 
pasta  para.  que  acaba  de  sor  no¬ 
meado.  Excepclopalmente,  0  ba- 
rao  von  Neuralh,  antigo  ministro, 
permanecerA  na  pasta  até  a  posse 
do  ministro  rocem- nomeado- 

Um  porla-voz  díu  -Wllhelm- 
strosse  disse  que  o«So '  ter  0 
Relcli  no  aetual  modjfcto,  pratl- 
camcnte  nenhbm  mlbStru  Mtular. 


(Asa  ocletcd 


ltaiia  vae  retirar  suas 
tropas  da  Hespanha 

TC0  D0  “THK  STAR”,  DE  LONDRES,  SOBRE 
AS  CAUSAS  DA  DECISÃO  TOMADA 


uj}i;.nfln(ij)ò'.'íç  V>*  ,'Bftbro '  t> "  mNí!" 
nhpTkçqhtecImehlo.  ' 

Os  círculos  soviéticos  esclare¬ 
cem  quo  rio  ultimo  domingo  0 
sr.  Butenko  esfera  na  legação  e 
mnls  tarde  regressou  de  automó¬ 
vel  pnra  n  sua  resldcncia  parti¬ 
cular,  numa  casa  do  npsrtamen- 
los.  O  cbaufreiir  que  o  condu¬ 
ziu  a f firma  cnLcgorlcnmenle  que 
0  V"'  Pnrfcltamente  entrar  no 
edifício  cm  quo  reside,  mas  0 
fuclo  é,  quo  O  dlnlomatn  rnsen 


até  Lohdrost  dèsflpr-ae  dc  «eus 
amigos  e  depois  então  vollarA 
pnra  assumir  a  direcção  da  pesla, 
tlnndo  inicio  a  utna  "coordena- 
ífio"  pela  qua|  a  machlna  do  Mi¬ 
nistério  das  Relações  ExterloreB 
da  Allemanha,  venha  a  funcclo- 
nar  como  uma  oi-fjanlzaçâo  roal- 
monto  nazlyta,  desde  o  mlnlatro 
atâ  o  ultimo  íuncciomirío  n.i  me¬ 
nor  e  mais  remota  IcruçAo  do 
Retch . 


-  - —  vvv»«ray,  u  mriiBUUf 

Johnson,  qulz  sãbcr  se  havia  “um 
entendimento"  entre  os  EB.  UU. 
e  a  Inglaterra  rolaUvnmente  As 
medidas  a  serem  tomadas  na  !m- 
mlnencla  de  uma  guerra:  se  ha¬ 
via  alguma  alllanca  realizada,  se¬ 
gundo  n  qunl  a  marinha  ameri¬ 
cana  poderia  ser  chamada  a  agir 
“ao  Indo  do  milm  potência  es¬ 
trangeira",  o  finalmente,  so  exis¬ 
tia  nlgiim  accordo  pelo  qunl  a 
marinha  dos  EE.  UU.,  seria 
obrlgndn  a  Inzer  n  serviço  da  pa- 
Irulliamento  cm  nlgum  oceano,  ou 
em  alguma  secção  do  qualquer  0  JcUang,  leso 

oceano.  I - — * 

O  texto  da  referida  caria  do  «êrea,  não 
sr.  Cordcll  Hull  é  0  seguinte 
“A  minha  attenção  foi  eliRma- 
da  para  a  rasnhiçno  npresentada  ataques, 
ao  Senado  polo  senador  lllram  Os  Ja] 
Johnson,  e,  de  accordo  com  a  chlnezes 
qual,  ti  Secretaria  de  Estado  é  posições 
solicitada  a  responder  As  ‘  tres 
perguntas  formuladas,  caso  a  sua 
resposta  não  seja  Incompatível 
com  os  Interesses  publico»,  para 
Q  vosso  proprio  conhecimento,  0 1 
para  o  uso  que  quizevdes  fazer, 
desejo  tornar  pntento  que, 
resposta  no  liem  "a"  no  qual 
lê  "se  existe  ou  est.A  para 
renjlzuda  nlguma  alllançn. 
cordo,  ou  onlcndlmemo  con' 

Clrâ  Brelnnha  ralntlvnmente 
uma  guerra,  011  possibilidade 
guerra”,  a  resposlh  é.  não; 


mezea  nessa  região,  effectuando 
uma  offensiva  de  surpresa  ao 
longo  da  estrada  de  ferro  de  Fcl- 
pln  a  Hankao  a  occupando  a  ci¬ 
dade  murada  de  Nanlo  ao  sul  de 
Tamlnh.  Nesse  embato  os  chlne- 
zes  deixaram  em  campo  cerca  do 
mil  mortos,  debandando  cm  des¬ 
ordem. 

Os  aviões  nipponleos  bombar¬ 
dearam  os  acrodromos  de  Hankno 
.  '  _j  em  seguida,  no 
proscgulmento  de  siia  campanha 
i  havendo  pcntienores, 
alé  agora  a  respeito  dos  prejuízos 
cventualmcnte  causadoa  por  esse 


Lnndrrx,  8  (u.  P.)  —  o  ves¬ 
pertino  CTIio  Star",  sob  o  titu¬ 
lo  do  “íriiFsolInl  não  mala  lutarA 
na  Hespanha”,  Insere  em  sua 
edição  do  hojo  um  artigo  om  que 
o  seu  correspondente  político  af- 
flrnw : 

"Estou  cerlo,  agora,  que  Mus- 
sollnl  eslA  se  preparando  para 
deixar  a  Hespanha.  As  forças 
quo  0  Induziram  a  retirar  os  seus 
homens, 
algumas 
r  •  • 

Franco, 

que.vao  vcnccr  a  guerra, 
masladamenfo 
seus  pontos  de  vlsla 
tlãr  o  álctador 

h  '  _ _ 

slfar  nlndn  de  maiores  cüecriv 

Contra  . _ . . 

sfles,  Mussollnl  deseja  conrenlrar 
suas  tropas  na  fronteira  nordés- 


ia  atui  lide  llaliapa  RcrA  posla  4 
prova  durante  a  reunião  do  Co¬ 
mité  rle  Não-Intervenção,  na 
próxima  sexln-fclrn,  no  Forelsn 
Office. 

Essa  reunião  tem  por  fim  ap- 
provar  os  planos  para  n  retirada 
de  lodos  os  combatentes  estran¬ 
geiros  que  sc  encontram  na  Hcs- 
punha. 

As  palestras  entre  os  srs. 
Eden  e  Dino  Grandt  (secretario 
do  Fnrelgn  orrire  a  embaixador 
Italiano,  respccllvamente)  fize¬ 
ram  surgir  n  esperança  dc  que  a 
Tlnlla  estA  disposls.  agora  a  as¬ 
segurar  aquella  retirada... 

•  Esta  mudança  do  alTIludo  re¬ 
sultou  dos  recentes  fracassos  do 
general  Franco  e  Ho  facto  do  sr. 
Mussollnl  ter  conipreliendldo  qua 
se  tornaria  necessário  enviar  pa¬ 
ra  a  Hespanha  grandes  reforços 
destinados  a  anxlllnr  a  vlctorla 


mores  em  ambos  esses  palzos  so¬ 
bre  a  viabilidade  de  B»rem  cons¬ 
truídos  navios  do  maior  capaci¬ 
dade,  dotBdo»  do  uma  artllhorla 
mais  pesada. 

Entretanto,  sabe-se  que  nenhu¬ 
ma  dessas  duas  potências  tomarA 
qualquer  Iniciativa  antes  do  rece¬ 
bimento  das  Informações  solici¬ 
tadas  a  Toklo. 


coberto  dc  cadavercs  abandona¬ 
dos  pelo  Inimigo. 

Na  noite  de  hontem  dois  bata¬ 
lhões  vermelhos,  dos  que  se 
acham  sitiados  71a  serra  Palomo- 
ra,  tentaram  fugir,  empenhando- 
ec  em  luta  com  os  nossos  solda¬ 
dos,  mas  foram  eompletamente 
dizimados.  Hoje  as  nossas  forças, 
depois  de  occtiparem  posições  Ini¬ 
migas  em  Palomera,  i-ecuaram  rm 
direcção  de  Torre  La  Careci,  onde 
de  accordo  com  aa  ultimas  noti¬ 
cias  so  renderam  dois  mil  gover¬ 
na  menta  es. 

O  numero  de  baixa»  do  Inimigo, 
contando-se  mortos  0  feridos,  ê 


lIcItHdns  pelas  chaneellarlns  de 
Londres  0  Washington  rclntlvn- 
mento  As  conslrueções  navaes,  fa¬ 
zem  admittlr  a  poBslbllldado  do 
um  miginento  cada  vez  malnr  na 
aetual  corrida  nrmamentlsta, 

\  Sabe-se  que  a  Inglaterra,  oa  Ba¬ 
lados  Unidos  e  a  França,  signatá¬ 
rios  do  Tratado  Naval  de  Londres, 
do  1D36,  pretendem  Invocar  a  sup- 
prcHsão  da  clausula  relativa  A  to¬ 
nelagem  e  ao  calibre  dos  canhões, 
caso  0  Japão  se  recuse  a  revelar  0 
plano  da.»  suas  construcções  na- 
vaoB. 

Actualmente,  a  Inglaterra  tem 
clneo  couraçados  de  35.000  tone¬ 
ladas  em  construcção  —  “Jorge 
V",  “Jelllcoe”,  “Prlnce  of  Wa- 
les”,  Anson”,  c  “Beatty”,  —  dois 
dos  quaes  estarão  terminados  em 
1340,  permanecendo  os  outros 
tres  pnra  entrctra  em  serviço 
em  1341. 


unte  durante 
.  cslno  sn  tor¬ 
nando  mnlR  poderosas.  O  general 
"rrr.r;,  mesmo  que  pnrenesse 
é  de- 

monarchtsta  em 
pnra  agra- 
A  Abysslnla  ne- 
ccsslla_  de  tropas  e  pôde  neces- 

1  - - vos. 

as  possíveis  repereiis- 


fCTNHLANDIA) 
salas  desde  aoeiooo 


A  NOTA  FRANCEZA 

Tokio,  7  (Associated  Press)  — 
A  nota  franceza  pedindo  Informa¬ 
ções  sobre  o  programma  naval 
Japonez  foi  transmittlda  no  Minis- 
te  rio  do  Exterior,  o  conteúdo 
dessa  nota  é  em  cssencta  o  mesmo 
dRa  notas  britannlea  e  norto- 
amerteana.  referentes  A  mesma 
questão. 


DESFEZ-SE  DE  UMA 
BARBA  DE  108  CEN¬ 
TÍMETROS 

Raspou  a  “ gambá”  ai 
som  de  uma  marcha 
fúnebre . 

tlllâo, 


resi  ha  dois  mezes  apenas,  ten¬ 
do  a  família  do  monnio  permane¬ 
cido  em  Moscou.  O  sr.  Butenko 
nchavn-sc  A  testa  da  legação 
rilisõa,  depois  do  ler  sido  chnma- 
do  a  Moscou  o  titular  effectlvo 
dn  representação  dos  Sovlets. 

A  propnslto  do  ostranlin  caso, 
o  Minlstrrlo  dn»  Rctnçõc»  Exte¬ 
riores  acaba  dc  dnr  A  publicidade 
o  xoGtiInle  contmunlciulo  of- 
ficlnl: 

_No  dln  7  de  fevereiro  os  srs. 
Kukollew  e  Bozlmv,  respectlva- 
mente  primeiro  secretario  da  le¬ 
gação  soviética  e  representante 
da  ngcncta  telegrnphlca  "Taas" 
nppareceram  pn  Ministério  do 
Exterior,  onde  declararam  quo  na 
noite  do  6  de  fevereiro  ultimo, 
deaappnrecoii  mysterlosamcnte  da 
sua  residência  particular  o  sr. 
Butenko.  encarregado  da  legação 
da  União  doa  Sovlets.  O  oliauf- 
fenr  da  legação  afflrmou  quo  o 
conduziu  até  o  predlo  onde  resi¬ 
de,  tendo-o  visto  entrar  no  mes¬ 
mo.  na  noite  de  6  fevereiro. 

Como  a  encarregado  dc  nego- 
eloa  não  appareccsso  na  legação 
no  dia  7,  os  srs.  Kukollew  e 
Bozlow  dlrlglrnm-ao  A  sua  real- 
dcncln  particular  afim  de  pro- 
ctiral-o,  sem  encontrnl-o. 

Em  vista  das  duvldja  nutridas 
pelos  srs._  Kukollew  e  Boztow, 
com  relação  no  dcanppnrecimen- 
lo,  o  Ministério  Informou  lm- 
mcdiatamonlo  o  promotor  publi¬ 
co,  o  qual  junlamcnte  com  o  Juiz 
dc  irrestlgaçào  o  as  outorldudes 
dn  segurança  publicn  abriu  nem 
demora  rigoroso  Inquérito.  Este 
inquérito  tom  sido  renllzado  nos 
dia.»  7  o  8  do  corrento,  devendo 
continuar  nlndn.  Os  resuitedoa 
serão  publicados  logo  que  este¬ 
jam  estabelecidos". 


multo  vultoso.  Nossas  perdas  Bão 
menores  e  nugmenta  constante- 
mente  o  numero  de  prisioneiros 
que  effectuamos.  só  hoje  foram 
feitos  tres  mil  prisioneiros,  entro 
os  quaes  um  chefe  do  brigada, 
vinte  e  sete  offlciaex,  além  de 
trinta,  não  cotmnlsslonndos.  Cn- 
ptiiramn»  lambem  grande  oôpla 
õc  arma»  e  munições,  além  de  mn- 
terlaes  vario»  quo  ainda  não  foi 
possível  classificar  mlnucloaa- 

mBnfre  as  presas  importantes  de  (A,??1bclat?d 

hrií®  rnntam  «a  _»  n  j  PrpSB)  Á  DOlli  llSÇflO  fcltli  pelo 

viveres.  Inclusive  um  em  Peralc-  amel'lcRno  80 

.10,  cujo  conteúdo  deu  para  car-  ?  PSi™  2“®  °  Japao,  ,Se 

tarjar  vlntn  rlnr>n  mn»lMlwW  niülllfcstc  BOblO  3B  SUftS  COUStTU" 

^dorntram«e,ambe°mCZ  "^1  «"“'T  ií*  COm° 
dfeenre 

Ilmetros,  grande  quanUdade  de  Jgf  '"ainda'1  Zla”  a 

cranadaR  e  um  tnnnua  r\n  «con  cicrii  accciortii  nlnno.  mais  a 

Una.  com  doze  mil  litros,  e  omro  actual  con'lda  a™amcntlata. 
com  qulnzo  mil  litros  de  combus-  0  Bccl'ct|1i'to  do  Estado  sr.  Cor- 
llvel.  deli  Hull  accentuDii  a  primeira 

Nossa  aviação  bombardeou  as  dessaB  possibilidades  ao  declarar, 
concentrações  Inimigas,  fazendo  no  discurso  qne  pronun- 

verdadelra  carniUclna.  Caminhões  clmi  pel°  1'adi°.  nuo  os  Estados 
vermelhos,  concentrados  cm  uma  Hnldos,  cslno  promptos  a  se  rett- 
cslrada,  também  foram  metralha-  ”,r  ila  demais  nações  em  quaes- 
dos  pela  aviação,  sendo  destruídos  d’1"  esrol'9os  hue  venham  a  ser 
cm  sua  quasl  totalidade."  feitos  visando  a  reducção  de  ar- 

Os  ulllniiis  Informes  obtidos  em  manien,0*i 
fiintcs  govcrnamentaea,  dizem  AIIAs.  muitos  observadores  acre- 
que  sobe  a  sessenta  e  oito  o  nu-  ditam  quo  os  novos  créditos  pe- 


nipponlras  nossa  região  podem 
ser  consideradas  como  em  situa¬ 
ção  magnlflcamente  segura. 

Ao  longo  do  rio  Hwal  os  nlppões 
consolidam  as  auas  posições,  ntns 
não  ha  noticia  do  maiores  pro¬ 
gressos  das  suas  forças. 

As  Informações  de  fonte  chine- 
m- dizem  quo  continuam  a  ira- 

«H<l  éa",Z-  °Tnat°\ *  da rHan^SâolniC"vuhuna  ond?  as 

relação  ao'„em  Tn£  mo^chten^f a,  g,° 

“sc  existe  algum  accoVdo  ou  reallran^ 

idi monto  com  uma  outra  na-  rin  ,n|"f!’?í  c  a  ,  avan9°*  A 

segundo  o  qual  a  marinha  bCn‘  e"‘ 

Icana.  ou  parte.  poderA  vir  tr,ncll<!lrad°  na  reglao. 
r  empregada  no  Rervlço  do  Oa  chinczes  têm  o  caminho  II- 
ilhnmcnto,  ou  ainda  ser  vra  Ptcsontemente  para  afacar 
ferida  para  aguas  estran-  TVuhu,  achando-se  sonhores  de 
s  ou  pnra  um  outro  ocoa-  Lultlang,  quo  so  acha  situada  a 
a  resposta  desta  Socreterla  uma  distancia  da  oito  kilometros 
stndo  ainda  ô,  não".  Paca  o  sul  de  Chuauklang.  Suas 


do  cliefa  naclonallsla. 

A  Italia  não  pôde  dispensar 
ficun  homons  ou  ^Fin«if*ojni**nto5  8 
necessita  ,|o  dinheiro  para  ss 
desenvolver  na  península  »  nas 
nolonlos,  o  além  do  mais  deseja 
ler  suas  tropns  na  fronteira, 
norte”. 


QUESTÃO  DE  "NAO- AMEAÇA 
E  NAO  AGGRESSAO”,  DECLA¬ 
RA  UM  TORTA-VOZ  EM  TOKIO 

Tokto,  7  (Associated  Press)  — 
Um  porta-voz  do  Ministério  dn» 
Negoclos  Estrangeiros  declarou 
hoje  quo  o  unlco  principio  fun¬ 
damental  a  respeito  da  questão 
dos  armamentos  é  o  da  “não- 
ameaça  e  não  aggressno".  Ac- 
erescentou  o  mesmo  porta-voz 
que  o  Japão  sempre  esteve  pre¬ 
parado  para  considerar  qualquer 
proposta  desse  ronto  do  vista. 
“Foi  omplamento  divulgado  no 
estrangeiro  que  o  Japão  monntrôe 
vasos  do  guerra  dç(  quarenta  c 
tres  mil  tonelozlas,  mas  a  verda¬ 
de  é  que  não  existo  presentemon- 
to  nenhum  plano  nesse  sentido. 

"A  Impressão  geral  do  povo 


nttitiide  srrA  n  proximo  reinicio 
das  conversações  anglo-ltallanas. 
As  duas  condições,  apresentadas 
pelos  Rt-R.  Chnmberialn  e  Eden 
como  Indispensáveis  ao  rolnlclo 
dnqucHo»  troca»  de  vistas,  foram 
ms  seguintes:  Cessação  por  par¬ 
le  da  Itnlla  d»  propaganda  anil- 
britannlea  no  Oriente  Proximo,  e 
eesxação  da  Intervenção  nn  Hes¬ 
panha. 

Ainda  recenlemente,  a  licita 
se  mostrou  ansiosa  por  satisfa¬ 
zer  Aq u ellas  duas  condições. 

As  Irradiações  da  emissora  do 
Bnrt  perderam  a  sua  habitual 
aspereza  e  u  prbmpta  accellnção 
daa  propostas  britannlea»  no  sen¬ 
tido  de  uma  acção  mais  energl- 
oa,  no  Mediterrâneo,  contra  os 
submarinos  plratne,  revelaram  a 
disposição  da  Italia  om  cooperar 
com  a  Grã  Bretanha. 


.  8  (Associated  Press)  — 
O  barbeiro  Valinleri,  desta  cida¬ 
de,  perdeu  hontem  a  sun  grande 
barba  que  jA  media  108  centí¬ 
metros. 

Um  grupo  de  moradores  locacs 
JA  so  haviam  reunido  para  con¬ 
vencer  Valmlerl  de  quo  deverln 


O  SR.  EDEN  DEVE  CONFE¬ 
RENCIAR  HOJE  COM  O  EM¬ 
BAIXADOR  ITALIANO 
GR  AN  Dl 

Lnndrcs,  8  (Associated  Prssc) 
—  Empresta-se  grande  significa¬ 
ção  nos  cite ii los  políticos  desta 
capital  ao  encontro  que  o  cr. 


forças  pretendem  ter  recapturado 
Yuhang,  por  occaslão  de  uma  In¬ 
tensa  nevada  qua  abateu  sobro  a 
arõa  cm  questão.  Simultanea¬ 
mente  continua  a  travar-se  uma 
furiosa  batalha  cm  Fuyang,  pre- 
.  ludlando  a  offensiva  chlneza  con- 
[oB  tra  Hangchao. 

tn-  Ao  Par  das  manobras  nlpponleas 
os.  contra  o  corredor  que  Isola  a? 
io-  I0nas  de  oocupRção  do  norte  e  do 
dl-  centro  da  China,  e  que  é  cortada 
de  f.obre  tQda  a  sua  oxtenBão  pela 
acções  negociadas  em  Bolsa  foi  de  *‘n'm  de  Lunghal,  a  principal  es- 
770.090.  trada  de  ferro  chlneza,  praseguc 

O  merendo  de  algodão  fechou  em  ,nda  a  aua  «Hlclencla  o  esfor- 
com  13  a  15  pontos  de  alta,  sen-  ço. I,ara  0  *>lo<iueio  do  Httoral  do 


japonez  é  de  quo  os  armnmentoa 
navaes  foram  Iniciados  por  outras 
potências.  A  Grã-Bretanha  Ini¬ 
ciou  a  realização  de  seu  progrnm- 
ma  de  expansão  naval  ern  1937 
com  despesas  Immonsas,  que 
montam  a  um  milhão  e  melo  dc 
libras.  Ha  um  plano  naval  pro¬ 
posto  ao  Congresso  Federal  do» 
Estados  Unidos  estabelecendo  o 
augmento  de  vinte  por  cento  em 
vasos  de  guerra,  além  do  máxi¬ 
mo  estipulado  prlo  tratado  dc 
Londres", 


A  BOLSA  FECHOU 
EM  ALTA 


0  JAPÃO  VAE  RES¬ 
PONDER  AS  NOTAS 
DAS  TRES  POTEN- 
CIAS 

Está  sendo  redigido  o 
documento  sobre 
tão  naval 

Tokio,  8  (U.  P.) 


para  a  ampliação  do  programma 
naval  americano  talvez  possam 
ilar  em  resultado  o  rolnlclo  das 
conversações  com  Tokio  adbre  a 
questão,  a  proposlto,  aallenta-sc 
que  na  sua  menaagcm  ao  Congres¬ 
so,  o  presidente  accentuou  não 
ter  ainda  perdido  nB  esperanças  de 
ver  sustada  a  actual  corrida  na¬ 
val,  apezar  das  condições  pouco 
favoráveis  do  momento. 

Outros,  mostram-se  propensos; 
a  acreditar  que  a  solicitação  de 
informes  ao  governo  Japonez  so¬ 
bre  n  (onclngem  dos  navios  e  o 
calibre  da  artllhcrla  de  bordo  que 
o  Japão  eslA  construindo,  ou  pre¬ 
tendo,  ainda  construir,  parece  ser 
um  passo  dado  no  sentido  de  res¬ 
taurar  de  alguma  fôrma  o  nceor- 
do  Internacional  existente  sobre 
a  matéria. 

Por  outro  latlo.  a  Iniciativa  da 
França  e  da  Inglaterra  de  fa¬ 
zer  Idêntica  solicitação  ao  go¬ 
verno  de  Tokio,  vem  trazer  al¬ 
guma  luz  sobre  a  provável  natu¬ 
reza  das  discussões  effcctuudas 
entre  os  representantes  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  e  da  Grã-Bretanha 


•Ir  Tcruel,  inclusive  vlnto  c  cinc» 
povoados. 

Oa  proprlos  comniunlcados  dos 
governamenlaes,  embora  afílr- 
numdo  que  reina  “grande  calma" 
ros  círculos  militares  legalistas, 
ndmlltem  o  suecesso  da  Investi¬ 
ria  rebelde,  ncercxcontando  que  as 
tropas  do  governo  “resistem  iles- 

espcnulo  mente”. 

Durante  a  manhã  de  hoje  a 
frente  estendla-so  cm  unta  linha* 
quasl  recta  de  Teruol  a  um  ponto 
rltuudo  A  rilstanclu  de  poucos  kl- 
lomnirox  a  oeste  do  Moptalban, 
trnrio  os  nuclonullste» ,  durante  os 
quatro  dia»  de  sua  arrancada 
avançado  mnls  de  vinte  e  sctc 
Kilometros  cm  certos  pontos. 

As  forçBs  do  vanguarda  do  ge- 
ri.éral  sslmo  Franco  entraram  em 
vJlalba  Alta,  situada  A  distancia 
rir  trinta  e  cinco  kllomolro»  a 
nordeste  dc  Tcruel. 

Fo|  confirmada,  além  disso,  a 
P"tlela  de  quo  os  pilotos  do  gc- 
nerallKsImo  Franco  conseguiram 
ntiater  oito  aviões,  Inclualvc  “sc- 
e  appnrelltos  rio  bombardolo 
Martin  e  nm  Curtlss”, 

BARCELONA  JA'  FOI  BOM- 
VINTE  E  TRES 
R^HLTANDO  DIBSO 

3.4S7  VICTIMAS  PESSÚABU 


O  JULGAMENTO  DO 
REVERENDO  NIE- 
MOELLER 


A  NOTA  FRANCEZA  AINDA 
NAO  FOI  OFFICIALMENTE 
RECEBIDA 


P  ...  .  -  .  Ainda  não 

foram  concluídas  aa  consultas  do 
Ministério  do  Exterior  relativa- 
mente  A  questão  naval,  e  por  Issc 
não  ha  Indicações  a  respeito  da 
resposta  A»  notas  da  Inglaterra, 
França  e  Estados  Unidos.  Acrc- 
dlla-se  qua  as  consultas  estejam 
terminadas  amanhã,  devendo  ser 
então  redigida  a  referida  res¬ 
posta. 

Algumas  predições  não  confir¬ 
madas  an(#clpam  que  a  resposta 
reaffirmarA  a  boa  vontade  cm 
participar  das  discussões  sobre  a 
limitação  de  armamentos,  con- 
titnto  que  seja  accelta  como  base 
a  política  juponeza  ,!sto  é,  uma 
reducção  verdadeira  eom  limito 
mnxlmo  commum. 

Sabe-se  que  o  Japão  não  toma¬ 
rA  n  Iniciativa  das  discussões,  c 
ha  Indicações  de  que  a  resposta 
serA  formulada  em  termos  cortc- 
zes,  porque  o  Japão  não  preten¬ 
do  hostilizar  a  qunesquer  outras 


Tato,  7  (Associated  Press)  — 
O  ministro  do  Exterior,  sr.  Hlro- 
ta,  respondendo  perante  a  Dlotu. 
a  unja  Interpelloçâo  sobre  se  o 
Jupão  pretende  responder  An  no¬ 
tas  dn  França,  a  Grã-Bretanha 
e  dos  Estados  Ijteldos  relativas  fts 
construcções  navaes  Japohezjis, 
declarou  que  pçr  não  ter  ainda  of- 
flclnlmonte  reo.ebldo  a  nota  fntn- 
ceza  nada  podia  dizer  nada  do 
definitivo  Bobre  a  questão. 


Expulsos  tres  protes¬ 
tantes  do  recinto 
do  Tribunal 

Berlim,  8  (Associated  Tress)  — 
Foi  ordenada  polo  Juiz  a  expulsão 
do  tres  protestnntcs  do  tribunal 
em  que  se  processa  o  Julgamento 
do  reverendo  Niemoeller.. 

O  advogado  do  defesa  protestou 
cm  discurso  que  durou  30  minu¬ 
to».  O  resultado  foi  que  sd  o» 
funcionários  dn  tribunal  e.  o» 
represente n tes  dos  Ministérios  da 
Propnçnndii  e  da  Justiça  o  d* 
Hgrrjn  puderam  ficar  presente-) 
cmqunnto  proseguiu  o  Julga¬ 
mento. 

Um  representante  da  Egreja 
negou-se  a  dar  Informações  A  Im¬ 
prensa  mnis  tarde,  dizendo:  "Sln- 
to  multo,  rans  prestei  Juramento 


AL  CAPONE  ESTÁ 
ENFERMO 


0  famoso  “gangster” 
prisão  de  Alcatraz 

Washington 
Press) 


dn»  esquadras.  O  almirante 
admltte  que  esses  navios  poderão 
ser  afundados  pelo  fogo  concen¬ 
trado  de  aeroplanos  mus.  apesar 
de  tudo  ainda  são  os  menos  vul¬ 
neráveis  contra  essa  posslbllldn- 
do,  o  que,  “não  se  devo  delxur  de 
tomrir  cm  consideração”. 

Quaaito  a  novas  expcrlendaa 
eom  dirigíveis,  0  almirante  Leahy 
disse  quo  no  actual  momento  ne¬ 
nhuma  nação  esteva  Interessada 
em  desenvolver  essa  arma  e  que 
talvez  fosse  mesmo  de  melhor 
aviso  deixar  as  companhias  com- 
mcrclaes  se  occuparem  dessa  for¬ 
ma  de  transporte,  "existem  ar¬ 
mas,  das  quaes  devemos  tratar 
com  maior  urgência"  —  termi¬ 
nou  o  almirante  Leahy»  j  "  _ 


OS  GOVERNOS  ALLEMAO  E 
SOVIÉTICO  INFORMADOS 
DO  CONTEÚDO  DAS  NOTAS 


(Asa  oclatcd 

O  Departamento  do 
Justiça  acaba  de  Rnnunclar  quo 
dos  gan- 

jpmpPIU _ desde  sab- 

hndo  passado  recolhido  ao  hospl- 


Londres,  7  (U.  P.)  —  Respon¬ 
dendo  a  Intorpellaçôes  na  Camn- 
ra  dos  Comnmns,  o  capitão  Eden, 
ministro  da*  Relações  Exteriores, 
declarou  qne  a  Grã  Bretanha 
manteve  os  governos  allemão  o 
sovlotlco*  plenamonte  Informados 
sobre  a  altitude  brltannica,  rola- 
tlvamonte  aos  propalados  Infor- 
mes  flflgundt)  oa  qimcs  o  Japão 
pretende  cxrcdcr  os  limites  esta¬ 
belecidos  pedo  traindo  naval  dc 
Londres  no  tocante  a  navios  ca- 

ollae»  c  cruzadores»/ 


Al  Caponc, 
gsters",  cr 


Cupido  ronda  o  lar  do 
marechal  Blomberg 

Berlim,  8  (U.  P.)  —  O  noivado 
da  senhorita  Dorothéa,  filha  do 
marechal  Blomberg,  com  o  te¬ 
nente  Kar|  Hcnz,  filho  do  general 
Von  Keltcl,  novo  chefe  do  osln- 
do  maior  do  exercito,  foi  noticia¬ 
do  no  “Semunariu  Jllbtag'!  de  4 
do  corrente- 


tal  da  Penitenciaria  do  Alcatraz, 
onde,  embora  sujeito  n  observa-  Sltanghal,  I 
ção  medica,  aluda  não  é  possível  Junior,  da  “ 
estabelecer  a  natureza  da  aua!  Aviões  Japona 
moléstia.  barcações  am 

Como  sa  sabe,  Al  Capone,  que  tes  A  "Texas 
foi  condemnndo  n  dez  nnnos  de  mldadca  do 
prisão,  cm  1931,  esterA  cm  con-  gravemente  u 
dições  dc  obter  o  livramento  con-  srgundo  notli 
dlclonal  cm  13  de  janeiro  de  Cantão. 

JL.Q  Ibçldcnte 


Pôr  de  dente  ? 


CORREIO  PA  MÁy HA  -  -  Quarta-feira,  9  dc  Fevereiro  de  1938 

Actos  do  presidente  ARCHITECTURA  ™  0  P“ 

j-  n _ nt  rm  * nr  .  NICOLAU  DA  GRÉCIA 


Coglta-ie  multo  a  aério  da  com- 
Lrucção  da  uma  ponta  do  Rio  a 
NlotKeroy,  cheia  da  hotela.  loj? 
cailnoi,  etc.  Sem  onua  para  o 
governo. 

Neste  ponto  ê  que  dlacordamoa. 
Quem,  aenão  o  governo,  mantém 
os  hospedes  do  Hospital  do  Psy- 
copathas  ? 

■  •  • 

O  velho  marechal  von  Blom- 
berg,  recentemente  casado  com 
unia  Joven  dactylographa,  fez 
uma  excursão  4  cratera  do  Vesu- 
vlo.  E‘  o-qua  lnfdrma  um  tale- 
gramma  de  Nápoles:  mas  nada 
lefere  acerca  de  actlvldades  vul¬ 
cânicas. 


Era  pae  da  duqueza  de  Kent, 
cunhada  do  rei  Jorge  VI 

S  (Associated  Press) 


a  resignação,  virtude  dos  for. 
tes;  nada  opporá,  comtudo,  con- 
tra  a  segunda  a  não  ser  a  sin 


0  maior  dirigível  r 
nba,  perdendo-se 


'  Em  seu  discurso  de  Pelotas, 
n  Sr.  Souza  Costa  procurou  ex¬ 
plicar  muitas  coisas  pela  insta- 
—  ■  Felizes 


Nem  tudo  depende  do 
archltecto 

Raro  ou  nsnhum  edifício  publi¬ 
co  tem  aldo  ultlmaments  construí¬ 
do  com'  tantas  preocoupaçSes  ds 
ordem  technlca  e  sobretudo  artís¬ 
ticas,  sob  o  ponto  d»  vista  das  rea- 
llzacfles  racionacs  da  archttectura 


Athenaa, 

—Morreu  aos  sessenta  •  seis  an- 
nos  de  edade  o  príncipe  Nlcolio 
da  Grecla,  pae  da  duqueza  do 
Kent.  O  fallectmento  deu-se  hoje 
ao  melo-dla  e  quinze  minutos, 
tempo  local,  em  consequência  de 
uma  enfermidade  renal  de  que  o 
príncipe  vinha  softrendo  ha  cer¬ 
ca  de  um  mcz. 

Athenaa,  8  (Associated  Press) 
—  O  príncipe  Ntcoláo  da  Grecla, 
hojs  fallecldo,  era  o  Irmão  male 
moco  do  rol  Constantlno  e  tio  do 
actual  rei  Jorge  II.  O  duque  e  a 
duqueza  de  Kent  —  esta  (Ilha  do 
extlncto  —  acham-se  a  caminho 


gela  manifestação  de  sua  dou¬ 
trina,  se  houver  o  desejo  de  uti¬ 
lizar  o  papel  moeda  no  equipa¬ 
mento  illusorio  do  paiz. 

O  discurso  do  Sr.  Souza  Cos¬ 
ta  em  Pelotas  é,  assim,  um  aviso 
á  Nação.  E’  um  aviso,  pelo  que 
affirma;  é  ainda  uma  prova, 
pelo  que  rememora. 

Que-é  que  elle  rememora? 


bilidade  contemporânea 
os  homens  que  para  cf feitos  es¬ 
pecíficos  sempre  encontram  cau¬ 
sas  geraes. 

Evidentemente,  o  Sr.  Souza 
Costa  conhece  a  fundo  os  aspe¬ 
ctos  do  drama  financeiro.  O 
Ministério  da  Fazenda  não  é  só 
um  encargo;  é  cm  verdade  uma 
escola.  Cursando  essa  escola, 
clle  entrou  cm  contacto  com  a 
realidade  em  'sua  amplitude,  que¬ 
ro  dizer  com  a  realidade  não  só 
do  que-  acontece  como  do  que 
e!la  faz  acontecer.  .Poderia  em- 
prehender,  após  isso,  um  livro, 
st  nãò  de  história,  de  historias. 

Mas  o  caso  c  que  um  ..ministro 
se  torna  tanto  mais  sabio  quan¬ 
to  mais  generáliza,  O  Sr.  Sou¬ 
za  Costa  possue  assim  mil  fôr¬ 
mas  de  interpretar  o  phenome- 
no  de  nossas  condições  financei¬ 
ras,  porque  o  viu  nascer  e  cres¬ 
cer.  Conhece-lhe  as  origens  c  as 
aggravantes.  Sabe  que  em  tal 
data  elle  era  assim  c  depois  che¬ 
gou  a  ficar  assim ;  que  teria  dei¬ 
xado  de  ser  o  que  foi,  se  hou¬ 
vesse  coragem  para  reconhecer 
o  que'  era ;  que  è  o  que  é,  por¬ 
que  é  o  que  terminaria  sendo. 

Explanar  essas  miudezas  leva¬ 
ria,  porém,  tempo  e  consumiria 
talvez  amizades  e  crearia  por¬ 
ventura  rancores  e  envolveria 
—  quem  sabe  ?  —  o  governo  em 
disputas  .estéreis.  Por  isto,  o  Sr. 


ivajM/ipiu»'  o  —  -- 

Press)  —  Um  minucioso  reiatono 
que  acaba  «la  dar  4  publicidade 
a  Associação  de  Política  Eitran- 
gclra  declara  que  a  espansau 
comnierclal  nlpponlca  nos  merca- 
doa  da  America  Latina  '  parece 
ter-se  reiniciado." 

O  relatório  em  questão,  obra  do 
ei  .  Wlnthrop  Cubo.  intitula-se 
"Rumos  «lo  Commerclo  Interna¬ 
cional"  ‘  e  diz  "que  o  commerclo 
exterior  do  Japão  se  vae  expan¬ 
dindo,  “mas  em  uma  proporção 
multo  reduzida,  ao  menos  no, que 
diz  respeito  4s  exportações,  em 
parte  devido  4  Intensa  competição 
por  parte  do 
seus  i 
parte 
eçOes 

fiOB  ‘i,  . 

tndores."  • 

"O  valor  dos  exportações  do 
Jupão  para  ns  terrae  da  America  rtda. 

Latina,  por  exemplo  —  diz  o  re-  B|a  a  razão  pela  qual,  no  sen- 
latorlo  —  moBtrou  pequeno  Incre-  t|do  do  prestar  mal»  rapldoa  soc- 
monto  de  193-1  a  1938.  Nos  oito  corroti  „  governo  eovIoUeo  orde- 
prl melros  mezos  de  1937,  por  nou  qU0  CSSR  V6  ee  preparasse 
exemplo,  a  expansão  commerclal  _ara  pardr  a  qualquer  momento, 
nlpponlca  na  America  Latina  pa-  0  dirigível  levantou  võo  do 
reco  ter-se  reiniciado.  Ae  Impor-  Roscou  para  SfurmansVc,  mas  a 


to  durante  alguns  mezes  e  cam¬ 
po  ds  golo.  que  então  era  de  con¬ 
sideráveis  proporçBes,  divldlu-ie 
em  varlos  blocos  e  o  em  que  js 
encontravam  os  sclentlstoe  m- 
gulu  rumo  ao  sul,  em  zlg-zag,  átí 
attinglr  hoje  um  ponto  a  revra  ds 
nessenüt  milhas  ao  largo  da  tiro- 
enlandla.  EBto  bloco,  porém.  di¬ 
minuo  de  momento  a  momento,  n 
que  Justifica  a  ansiedade  cm  tor¬ 
no  da  sorte  dos  exploradores. 

Ao»  quebras-gelo  seria  lmposil. 
vel  se  approxlmarcm  do  bloco 
fluetunme,  de  sorto  que  todm  ns 
esperanças  foram  concentrados 
no  dirigível  que  acaba  da  se 
perder. 

Segundo  as  ultimas  Informa- 
çBes  prestadas  pelas  autoridades, 
o  equipamento  do  dirigível  func- 
clonou  perfcltamente  até  seis  he¬ 
ras  a  clncoentn  e  seis  minuto;  da 
tarde  do  hontem,  momeutn  em 
que  o  ftpparelho  radlo-trammts, 
Hor  silenciou  c  níío  maia  rr»zpon- 


Moscou,  8  (Norman  Deuel  da 
U  p  )  —  Da  uma  tripulação  de 
dezoito  homens,  treze 
vida  em  conBcquencla  do  pavoio 
so  desastre  «cerrido  com  o  maior 
dirigível  russo,  o  US8R  ve  quj 
hontem  &  nolto  se  chocou  confia 
uma  montanha  quando  fazia  um 
vôo  experimental  pa»  a  v  Bg< »m 
que  deveria  empre  tender  afim  «« 
aoccorrer  os  quatro  ae'®»1*»**® 
soviéticos  que  ao  nrgo  da  Oroen 
landla  se  acham  Isolados  em  Um 
bloco  de  gelo  fluetuante. 

- - „  .  “Trea  poderosos  nívlos  -quebra  - 

_ _  'a  outros  prIzcb  nos  lo  navegam  com  a  moxltna  ve- 

mercados  ultramarinos  e  em  ^oc|(jado  possível  rumo  ao  ponto 
!  devido  tis  crescentes  rcstrl-  ond0  0B  aclentlotajs  se  encontram. 

,j  estabelecidas  sobre  os  artl-  como  o  bloco  se  deslocou  ja 

Japonezes  pelos  palzes  Impor-  a  mais  da  1.000  milhas  Pjica  °, 
sul  do  Polo  Norte,  a  sltuaçao  dos  o 
exploradoreB  tornou-se  desesrc-  c. 


Uenicmora  a  economia  dirigida 
como  consequência  da  instabili¬ 
dade  contemporânea. 

A  instabilidade  contemporâ¬ 
nea,  diz  ò  ministro  da  Fazenda, 
exige  “a  rectificaçào  frequente 


Ave".  Cezar !  res- 
a  Influencia  fas- 


deu  (««  chamadas  das  estações' 

terrestres. 

O  dirigível  'levantou  vBo  ds  a,  aeronavo  foi  avistada  pela 
■oscou  para  Murmanak,  mas  a  ulUma  voz  a  dezenove  kilometro» 
177  milhas  desta  cidade,  em  con-  do  Kandalaksna,  fls  sete  da  tarde 
sequencla  da  ma  vlslbllidnde.  cho-  de  domingo,  hora  em  que  oa  real,- 
rou-SB  contra  uma  montanha  dontes  da  região  ouviram  perto:,, 
próxima  de  Kandalaksha.  tamente  o  ronco  dos  motowi.  As 

a  SS.T-JSStA'^  “ 

ssaftanas. ,  { ..v *-«  fssrMrs$s 

clda«|e  19. C  O  me  ros  cúbicos,  foi  ^"/deu  motivo  a  qui>  „ 
construída  em  1931.  autoridades  Iniciassem  rtgerosoj 

4„„„  De  conformidade  com  ea  ordens  eBqul5Bs.  De  Inicio,  ficou  esta- 

pressio  recebidas  pelo  respectivo  oom-  be)ccldo  sqm  a  menor  sombra  de 
igamen-  mandante  capitão  Rudovantzev.  o  quca  aeronave  ae  chocou 

tema  «lo  dlrlslvel  deveria  realizar  a  via-  contra  0  cUine  de  uma  montanha 
a  a  re-  gem  Moscou-Murinansk  e  volta,  eJJ1  congequencIa  da  mi  vlslblh- 
volume  antes  de  emprehender  a  viagem  da(íc  Hontem  ,de  madrugads. 

rumo  4  Groenlândia.  numerosos  habitantes  e  soldados, 

mpanha  Em  vista  da  situação  critica  eqUipados  de  skls,  encontraram 
Ituação.  cm  que  se  encontram  sclentlstas  0B  reat0s  do  dirigível  a  dezoito 
morada,  russos,  a  Noruega  não  sômente  kilometros  a  occldonte  da  citação 
s  as  ex-  <5CU  permissão  para  que  a  aero-  de  Belolemore. 
a  eleva-  navo  pozasse  em  seu  terrltorio  gÍBUndo  communleação  otfl- 
das  ne-  COmo  também  se  offoreceu  parn  c|a)i  do6  dezoito  tripulantes,  treze 
lllar,  ao  prestar  todo  auxilio  que  se  tor-  mot.rcram  ,tres  receberam  gravls- 
—  *»lvo  ne  necessário.  a|mo  ferimentos  e  dois  erca» 

s  outros  Logo  que  leve  conhecimento  param. 
sof-  a  desastre,  o  governo  declarou 

irtea  ca-  0  M  vlctlmaa  seriam  inhuma-  PERMANECEU  130  HORAS  13 
das  por  conta  do  Estado  e  as  res-  27  MINUTOS  NO  AR 

_  .  _  peotlvas  famílias  receberiam  cada 

í?  AO  uma  a  somma  de  10.000  rublos  e  noacou,  8  (U.  P.)  —  O  eort- 


Souz*  Costa  simplifica  c  resume  rstrangeiros,  recusando  nossos 
as  questões  em  uma  só  questão:  niethôdo5,  fundaram  sua  prospe- 
a  instabilidade  contemporânea.  r j^acje  no  regímen  da  economia 
Partindo  da  instabilidade,  ha  ca-  jjvrej  einqUanto  nós  cstimulava- 
minho  para  as  mais  diversas  e  mM  n0S5il  desgraça  no  da  eco- 
mesmo  para  antípodas  paragens.  non,ia  dita  dirigida.  O  Sr.  Ge- 
Sem  embargo,  o  Sr.  Souza  tu)j0  Vargas,  coadjuvado  pelo 
Costa,  falando  em  Pelotas,  sua  gr  gouza  Costa,  estancou  o  pe- 
terra  natal,  não  foge  á  emoção  r:g0< 

do  encontro:  e  revela  que  o  ac-  Q  pagament0  das  dividas  cx- 
cusam  “de  ser  homem  de  Ideas  [crnas  foj  estabe!ccido  por  meio 
velhas,  mentalidade  formada  no  dc  uni  piano  ou  schemi  em  que 
estudo  de  theorias  classicas,  que  a  vontatje  de  pagar  estava  pa- 
x  concepções  modernas^  não  O  governo,  todavia,  o  sus- 

mais  admittem"  grande  injus-  -endeu.  “Suspendemos  o  paga- 
tiça.  i  qual  os  cspintos  lúcidos  ;nemò  dis5e  0  Sr.  Qctulio  Var- 
se  não  associam.  Não  fica  en-  ^  por  ímposiição  de  circum- 
trefanto  ahi  a  revelação,  pois  lo-  siancjas  estranhas  á  nossa  von- 
gr,  adeante  o  íllustre  ministro  tade». 


O  ar.  Marcondes  Luz,  dolegado 
da  Associação  doB  Empregado»  no 
Commerclo.  deolarou-ea  favorável 
ao  funccionamento  á  noite  das  ca¬ 
sa»  commerciaes. 

Não  ê  o  unlco  Lux  que  »selm 
tom  a  mesma 


pensa:  a 
oplntão. 


Refere  o  Correio  qut  as  melan¬ 
cias  estão  sendo  vendida»  de  68000 
a  lõJOOO  cada  uma,  conforme  o 
tamanho. 

E  o»  melões  7  Nem  falemos:  do 
melão  o  calado  é  o  melhor. 

Cyrauo  &  Cia. 


na  capacidade  do»  prodsslonaes  naiao 
encarregados  do  projecto  e  dc  sul  verno 
execução.  ' 

Temos  para  nfi»  que.  sendo  o  ar- 
ohltocto  apenas  um  collaborador  do 
cliente,  a  pertelção  da  obra  depen- 
do  prlnclpalmcnte  de  quem  a  man-  ... 

da  fazer  ds  aceordo  com  a  nua  _  ' 

comprehens&o  esthettea,  determl- 
nando  cata  ou  aquella  arohltectu-  U  lt 
ra,  ainda  mesmo  sem  a  indicação  Tp] 
directa  do  eatylo  de  sua  preferen- 
cia  ou  fantasia  ou  de  ,sua  physlo-  X 
nonila. 

Assim,  o  archllocto  tem  que  ser 
além  rte  artista,  um  pouco  psy-  Em 
cholago  para,  ao  conversar  com  o  rta  o 
cllcnto,  apprehender-lhe  o  grâo  Trlbu 

_  «lo  sentimento  artístico,  o  que  pro-  de  h: 

secundário,  va  ser  um  erro  aíflrmar-se  que  a  pelo 
1  belleza  archltectonlca  da  cidade  Coeln 
depende  dos  archlteclos.  Não.  - - 


ridos  Estados:  e  ao  sentenciado  < 
Joaquim  Silva  condomnndo  em  1 
grâo  do  revisão  pela  então  Círte 
de  Justiça. 

Declarando  que  perdeu  os  dl-  1 
reltos  políticos  de  cidadão  braal- 
lelro  Ismael  Zacclil,  da  Congrega¬ 
ção  dos  Irmãos  Merlslas,  nascido 
cm  Castello,  no  Espirito  Santo, 
pela  Isenção  do  serviço  militar, 
obtida  por  motivo  de  confissão  re¬ 
ligiosa. 

.Va  peste  da  £«.'•»  caça  o  I 

Designando.  Interinamente,  e 
em  commlasáo,  para  ae  (micções 
de  inspeelor  federal  de  estabcle- 
elmentDs  de  ensino  l — 
Sebastião  Collto  üouvéa  de  Mello 
e  Marina  Brenner  Guimarães,  no 
Dlslrlcto  Federal:  Osman  Mari¬ 
nho  e  Margarida  Andrade,  no  Kb- 
lado  do  Rio  de  Janeiro:  o  dr.  Ma¬ 
noel  Coidelro  de  Almeida  e  Ro- 
munldo  Leal  Vieira,  no  Estado  da 
Bahia;  o  dr.  Vidal  de  Oliveira,  no 
Rio  Grande  do  Sul;  Arthítnlsl* 
Sampaio  Tavaro»,  no.  Estado  de 
.Pernambuco;  o  dr.  DJalrna  Cal- 
dae  Marqüé»  e  o  padre  Frtflerlco 
PIrea  Chaves,  no  Eelado  do  Ma¬ 
ranhão. 

Transferindo  o  dr.  Joaquim 
Aymblrí  de  Siqueira,  de  Inspector 
federal  do  estabelecimentos  de  en¬ 
sino  secundário  en»  São  Paulo  pa¬ 
ra  o  Rio  dc  Janeiro. 

promovendo,  por  antiguidade,  o 
1  dr.  Vital  Modesto  da  Silva  Mello, 
.  da  classe  "K",  de  medico  santta- 


Perante  a  1*  vara  criminal,  Ar- 
lindo  Loureiro  Dias  e  José  Rego 
impretaram  habeas-corpus,  com 
fundamento  no  cerceamento  de 
defesa,  cm  processo  que  lhe  foi 
Instaurado  na  3*  pretória. 

Os  pacientes  foram  condemna- 
doe,  segundo  allcgam,  em  proces¬ 
so  nullo.  O  Juiz  negou  a  ordem  e 
a  Cflrte  de  Appellação  em  gráo 
de  recurso,  manteve  a  decisão, 
havendo,  então,  recorldo  os  pa¬ 
cientes  para  o  Supremo  Tribunal, 
onde  os  autos  deram,  hontem,  en¬ 
trada. 


da  Fazenda  conta  que  ha  quem 
pretenda  obter,  “pelo  processo 
íacil  e  seduetor  da  impressão  de 
notas,  a  riqueza  que  só  a  eco¬ 
nomia  obtem”. 

Ora  aqui  estão  duas  coisas  que 
não  decorrem  necessariamente 
ca  instabilidade  contemporânea: 
o  máo  critério  de  julgar  um  mi¬ 
nistro,  o  máo  pensamento  de 
«zmittir  papel  moeda. 

Contra  a  primeira  dessa  duas 
eoisas  o  Sr.  Souza  Costa  oppõe 


0  RECLAMANTE 
TINHA  RAZÃO!, 


Acaba  de  ccmmunlcar  o  coneu-  ,  »»j-  •  •  ,  . 

lado  do  Brasil  em  Flmeland  ao  ASSIDI  Q6CIQIU  0  tOlDlBuQ 

ministério  das  Relações  Exterlo-  „ 

res,  que  o  “Darlo  da  Madeira".  <jc>  IrabalhO 

daquella  Ilha,  publicou,  nos  dias  5 

e  0  de  janeiro  ultimo,  dois  artP  Benjamln  Mario  CaJlado,  eontrt/ 
gos  do  escrlptor  nacional  Syl-  bulnte  do  Instituto  Nacional  d* 
vlo  Juilo.  Providencia,  recorreu  ao  mlnts? 

Esses  artigos,  que  tiveram  re-  tro  do  Trabalho,  da  decfsâo  d#' 
poreusr&o.  verearam  festas  lin-  conselho  Deliberativo  daquellt 
gulatas.  tendo  como  títulos:  “A  Listltuto,  que  manteve  o  cancel- 
língua  portugueza  é  vehleulo  da  ianionto  da  sua  proposta  de  era- 
literatura  brasileira"  e  "a  »lvl-  pvostlmo  hypothccavlo.  Allegou  o' 
cologla  e  o  linguajar  regional".  requerente  que  a  chamada  do  seu' 
♦  *  1 — nome,  publicada  no  “Dlarlo  Ofti- 

0  ministro  do  Trabalho  el*l.  »»  Imprecisa,  resultando 

dahl  o  cancellamento. 

Visitou  O  Hosoital  do  Tendo  presente  ò  processo  eíÁ 
vaeuvu  u  ssue(M«.a<  v  qUMtSQ;  0  Br,  Waldemar  FaJcâo, 

Funccionario  Publico  ministro  do  Trabalho,  nelle  exarou 

runcuonariu  ruuiim  0  BG(ruinte  despacho: 

O  sr.  Waldemar  Falcão,  minta- 

neta 4 rnahJií*1  vláltanío *aa ° obrauí  nü  "Dtarlo  Offklal",  allegado  pel» 
Hn^etrafdn lF^nce?on«lo  Pu^  Instituto  Nacional  de  Prevlden- 

^duraeCaS™Tlr  05mufarl'dÔ  Trl  ataSdAto 

SHStfS  TraCbXoWreMt°-  «Mcíção  da  publicação, 
raes  Paiva  e  presidente  do  Conse-  Ncseas  condições,  dou  provlmen- 
lho  Administrativo  do  Hospital,  to  ao  recurso,  para  o  effelto  de  «sr 
chegou  ao  local  âs  10  horas,  sen-  contado  o  prazo,  a  partir  da  nov* 
do  recebido  pelos  demais  membros  publicação  a.asr  feita  no  1  Dlarla 

com  as  retificações  ds- 


Partiu  para  Petropolis  o  chefe 
do  gabinete  militar 
do  presidente 

Partiu  para  PetropollB,  hontem, 
ô  general  Francisco  José  Pinto, 
chefe  de  gabinete  militai-  do  pre¬ 
sidente  da  Republica. 

O  general  Francisco  José  Pinto 
foi  convalescer  da  enfermidade 
que  o  reteve  ao  letto  por  varies 
dias. 


CENTENÁRIO  D0  MA 
RECHAL  JARDIM 


CONTRA  A  MAO 


Amava  cila  ! 

Eu  II  que  um  sujeito,  na  Bahia 
teq  por  o!l  perto,  pediu  a  pena  de 
morta  para  um  réo  de  não  »e!  que 
erim» 

camarada,  promotor  publico,  am 
blelcso,  deeeja  multo  naturalmthv 
te -passar  a  juiz 


As  homenagens  do  Club 
de  Engenharia 


otltubro  da 
Muntolpal. 


Este 


NAO  ESTA’  INCLUI-  «or 
DA  ENTRE  AS  AU-  Ro0UI 
TORIDADES  QUE 
PODEM  RESOLVER 

N  Qgi 

O  ministro  da  Fnzenda,  rcaol-  qbo, 
vendo  uma  consulta  da  Superln-  coml 

tendência  da  Fiscalização  de  Club  - 

de  Mercadorias  mediante  sorteios,  o  ry 
declal-otí  que  a  mesma  Superln- 
tendencla  não  est4  Inolulda  entre 
as  aulorldadsa  de  que  trata  o  ar- 
tlgo  151,  do  decreto  n<  24.038  dc  M 
36  de  março  de  1034,  para  reeol- 
verem  os  processos  om  1*  Instan- 


O  dlrector  do  Departamento  de 
Porto»  e  Navegação  resolveu  dar  o 
seu  apoio  e  adhcsão  4s  homena- 
e  tenta  para  gene  com  que  o  Club  de  Engenha- 
leso  o  unlco  proceeso  que  suppõé  ria  commemora.  no  dia  13  do  cor- 
efflcaz  e  razoavel  que  t  chamar 
aobfe  tl  a  attenção  da  platéa.  No 
fundo,  a  pena  de  morte  deve  pa¬ 
recer-lhe  absurda  para  o  crime 
do  cidadão  que  é.  ao  que  II,  uma 
bagatella:  matou  a  mulher.  Creio 
que  foi  teso  que  II.  Matou  a  mu¬ 
lher  deli»,  ou  uma  outra  qual¬ 
quer.  não  sei  de  quem,  e  depois 
de  a  ler  matado,  cortou-a  aos  pe¬ 
daços. 

Ora.  ir.  promotor,  sejamos  aé- 
rios:  o  «r.  J4  viu  alguém  no  Bra- 
elT  condemnado  por  liquidar  uma 
creatura  do  sexo  fraglt,  desde  que 
e  faça  põr  motivo  de  ciume  7  Nno 
ha  extmplo.  Nés  aomos  multo 
bons.  multo  sentlmentaes,  multo 
caritativos  e  tal  etc.,  mas  ni  hora 
do  tiro  ao  alvo  contra  a  “rainha 
do  lar”,  não  erramos  a  pontaria. 

Na  Inglaterra  ou  na  America  do 
Norte,  se  úm  marido  traído  fuzi¬ 
lar  a  mulher,  'ae  para  a  cadeira 
electriva  ou  para  a  forca.  Nin¬ 
guém  o  salva  1  Não  tem  lava- 
Séne  de  honra,  nem  "acabei  com 
a  Infame  ! ",  nem  "perdi  a  cabe- 


Eslomtgo  •  Fígado  •  Inteslioo 

DR.  ERNESTO  C4RNE1KO 
Aealst.  Fao.  ll.  ru»  Quitanda 


sor  Jorge  Americano,  estiveram, 
hontem,  no  pataclo  dos  Campos 
Elyseos  o  nas  eecrotnria»  de  Be¬ 
tado,  apresentando  despedidas  ao 
Interventor  federal  no  Betado  e  ao» 
secretario»  de  governo.  Com  o 
inosmo  objectlvo,  visitaram  oa 
acadêmicos,  os  svs.  Gluseppe  Ca»- 
Concedendo  aposentadoria  a  Fl-  tniccio.  cônsul  da  Italla.  nesta  ca- 
dells  Plllar  Peixoto  Guimarães,  piui,  e  professores  Reynaldo  Por- 
cobrador  da  Divida  Activa  da  Re-  chat,  reitor  da  Universidade,  e 
cebedorla  «lo  Dlstrlcto  Federal;  e  Francisco  Morato,  dlrector  da  Fa- 
a  Oscar  Braga,  agente  fiscal  do  cuidada  de  Direito. 

Imposto  de  consumo  no  Interior  \  caravana  de  universitários  em- 
do  Estado  de  São  raulo.  barcará,  hoje,  4  1.30  da  tarde,  m< 

Promovendo  a  agente  (Iscai  do  estação  da  Luz.  com  destino  no 
Imposto  de  consumo,  no  Dlslrlcto  r0V[0  de  Santos,  onde  tomari  o 
Federal,  o  da  capital  do  São  Pau-  ".Ycpíimia",  que  a  conduzirá  á 
lo.  José  do  Rego  Cavalcante  611-  Italla. 

va  Junior;  na  capital  do  Estudo  Participarão  da  caravana  os  se¬ 
de  São  Paulo,  o  do  Interior  do  guintes  acadêmicos:  Elahyba  Gll- 
mesmo  Estado,  Adelmar  Ferreira;  aon  parahyba,  Affonso  AntonIO 
e  na  capital  do  Eelado  do  Rio  de  Rqcco,  Ulyssea  Silveira  Guimarães, 
Janeiro,  o  do  Interior  do  Estado  Hugo  Cacourl,  Cario*  Quintella 
do  São  Pauto,  Jalr  do  Eaplrlto  KIllio,  Humberto  Snvola,  Fablo 
Santo  Cardosu:  nomeando,  a  po-  Guimarães,  Tullo  Canale,  Luiz 
d  Ido,  agentes  flscncs  do  Imposto  Domlngucs  de  Castro,  José  Allplo 
de  consumo  do  Interior  do  Para-  purqtilm  Fonseca,  Hcllo  Tupy- 
nâ,  Raymundo  José  Ccrquoiro  nambg  Fonaeca.  Francisco  de 
Watson,  para  Idêntico  logar  no  pauia  Pacheco  Matte,  Hcllo  An- 
Intei-lor  de  São  Paulo;  do  Interior  drade  Reis.  João  Baptlsta  do  Al- 
d«  Matlo  Grosso,  Luiz  Alves  de  mc|da  e  Mario  Engler  Pinto, 
Souza,  para  Idêntico  logar  no  In-  <  * 

terior  do  Espirito  Santo:  do  Intc-  n  Jn^rvantor  dê  Pfir- 

rlor  do  Rio  Grande  do  Norto,  An-  ^  HuerveilUJr  UC  I 

drellno  Chave»,  para  o  Interior  do  namkuco  nede  SO  MÍnÍ8- 

Ealado  da  rarahyba;  do  interior  namDUCO  peue  au 

do  Plauhy,  Francisco  Costa  «  ierj0  Jg  Affricultura  40 

Souza,  para  o  Interior  do  Rio  ler,°  ud 


Offlclal 

vidas." 


Agraciado  com  a  com* 
menda  da  Ordem  Real 
de  Santo  Olavo 

O  rei  Haakon  VII,  da  Noruega, 
acaba  de  conferir  ao  jurista  bra¬ 
sileiro  Edmundo  de  Miranda  Jor¬ 
dão,  a  commenda  do  afficialato  d» 
1.*  classe  da  Ordem  Real  de  Santo 


PARA  RESCISÃO  DE 
UM  CONTRATO  NA 
PREDIAL  NOVO 
MUNDO 

O  dlrector  das  Remias  Internas, 
altendendo  4  solicitação  dc  Kuy 
da  Fonseca  Saraiva,  prestamista 
da  Predial  Novo  Mundo,  mandou 
offlolar  âquella  Sociedade  no  sen¬ 
tido  dc  scr  rectiítcada  a  data  da 
Inscrlpçâo  do  pedido  do  rescisão 
«lo  contrato  do  requerente,  para  5 
de  janeiro  de  1937. 


Gynecnlegla  —  Vlne  Urleatli 

Contultorlo,  Oruguayana. 

—  Telephones  Z3-48I5,  í  á»  4 


Olavo. 

A  solenntdade  da  entrega  dai 
insígnias,  se  ré  realizada  hoje,  4* 
B  horas  da  tarde,  na  séde  da  le¬ 
gação,  sob  a  presidência  do  sr. 
F.eidar  Solrnn,  encarregado  de  ne* 
goclo»  da  Noruega. 


Asslgnou  o  presidente  da  Repu¬ 
blica  decretos,  na  pasta  da  Edu¬ 
cação,  exonerando  o  dr.  Sady 
Cardoso  de  Gusmão,  do  cargo  cm 
commlssão  de  dlrector  do  Instt- 
luto  Benjamln  Coiralant,  e  no¬ 
meando  para  esse  cargo,  também 
em  eommieaâo,  o  dr.  João  Alfredo 


REUNE-SE  A  CAMA- 
RA  DE  PRODUCÇAO, 
CONSUMO  E  TRANS¬ 
PORTES 

Realiza-ae  hoje,  por  convocação 
do  dlrector  executivo  do  Conselho 
Federal  de  Commerclo  Exterior, 
ir.  J.  A.  Barbosn  Carneiro,  a 
primeira  sessão  da  Câmara  da 
producçâo,  Consumo  c  Transpor- 
tee. 

A  rounlão  se  darâ  no  Itama- 
raty,  ás  4  horas  da  tarde, 


DETERMINADA  A  Lop“  Biastt' - - 

ABERTURA  DE  COR*  Óculos  protectores  contra  o  sol 

DCirin  CM  TAHAC  —  Sortimento  modernI»«lmo,  na 

KblVAU  ttVl  IUUAO  sicçâo  de  Optlca  da  Caaa  Her- 

AS  COMARCAS  ,ninn51  üontalvea  DiM' 


FLORES  DE  PE 
TROPOLIS 


O  Ministério  do  Trabalho  eetA 
Interessado  em  quo  o  Braell  tenha 
uma  condigna  representação  na 
próxima  Exposição  Internacional 
de  Nova  Vorlc.  Toda»  as  provi¬ 
dencias  nesBO  sentido  vém  sendo 
tomadas,  por  tntermedlo  da  com- 
mlssão  especial  designada  polo  mi¬ 
nistro 


ü">*  <!«'««  <!• 

mento»  no  Monte  Sinal,  disse  o  J0|,ja  £|tado  do  RÍO 
eegulnte:  “Não  cobtçarAs  a  casa 

do  teu  Jiroxlmo;  não  coblçar4»  a  O  desem^gador  corregedor  01- 
•  demar  Pacheco,  deliberou  proceder 

mulher  do  teu  proxltno.  nem  o  seu  ^  corrclção  om  todo»  carto  de 
eervo,  nem  a  »ua  serva,  nem  o  seu  juel(qa  ordenando,  para  Isso,  a 
boi,  nem  o  *eu  Jumento,  nem  col-  pormanencia  de  todos  os  Julze» 
u  alguma  do  teu  proximo"  (Exo-  na»  reapectlvas  comarcas,  tendo 

»■*”  *« «-  »“•  statsr  ”  “• 

milro  logar  esti  a  casa:  dcpol»  ‘•Recommendo  ao»  sr».  Juizes 
é  que  surge  a  mulher,  misturada  ,|c  direito,  sob  as  pena»  da  lei,  que, 
•om  o  servo,  a  serva,  o  boi  e  o  dentro  do  prazo  de  30  «Ha»,  conta¬ 
dos  da  publicação  dSBte  provlmcn- 
lumento.  l0>  no  Dlarlo  de  Jsíllça,  abram  a 

Mais  tarde,  quando  ca  codlgos  necessária  correição  de  stras  varas 
regularam  o  direito  de  proprleda-  e  comarcas,  re  i  n  s  t  te  n  d  o  n  o^m  e  no 
de  e  a  polida  começou  a  prender  ‘ 
os  “punguistas",  oa  arrombadores 
rte  portas,  etc.,  é  que  a  EgreJe 
simplificou  esse  mandamento  Í0' 
terminando  apenas  qus  »e  nã< 
cobiçasse  a  mulher  do  proximo 
A  casa.  o  burro  e  o  boi,  quen 


Esteve  hontem  no  Monroe  o 
general  Almerio  de  Moura 

Esteve  hontem  no  gablneta  do 
ministro  da  Justiça  e  Col  recebido 
om  conferencia  pelo  ar.  Francisco 
Campo»  o  general  Almerio  de 
Moura,  commandanle  da  1*  rçglâo 
militar. 


Correio  t!a  Manhã 

EXPEDIENTE 


HABEAS-CORPUS 

PREVENTIVO 

entrada  no  Su 


AValdomar  F  alcêo,  para 
tratar  do  aasumpto. 

Para  a  entrega  dos  projectos 
para  a  construeção  do  Pavilhão 
Nacional  naquelle  ccrtamcn,  a 


Deu,  hontem, 
premo  Tribunal  Federal,  uma  pe¬ 
tição  de  habeas-corpus  Impetrado 
oin  favor  de  Miguel  Kury,  que 
estâ  sendo  processo  na  Camara 
de  Calaguazos,  em  Mina»,  cm  vir¬ 
tude  de  quclxa-crlme  contra  ollc 
apresentada  por  Assis  Daher,  que 
o  tom  como  Incurso  nos  artigos 
390  paragrapho  5*  e  331,  n.  4, 
paragrapho  1*.  das  Leis  Pcnaes. 

O  Juiz  o  lmpronunciou,  mas  o 
Tribunal  do  Estado,  dando  provi¬ 
mento.  pronunciou  o  paciente  no 
art.  338.  O  fundamento  do  pe- 


Bub-commis8ão  technlca  avisa  aos  Aos  nossos  a  anunciantes  deèU 
Interessados  que  o  prazo  Indicado  praga  avisamos  quo  lómenta  er 
no  edital  recontemont»  divulgado  tão  antorlzadoa  a  receber  no»»» 
terminará  fts  4  hora»  da  tards  do  contas  os  sra  Joeó  Coelho  dn 
proximo  dia  16.  Bllva  e  Aiy  Marinho  Machado. 

- - -•  •'*  sendo  considerados  falsos  qnae»- 

Despacharam  com  o  mi-  qoer  outros  qao  em  tal  qnallds- 
.  I  >r  i  n  de  se  apresentem. 

nutro  do  lrabalho  w  -  > 

*•  ajssignatüiias 

Ao»  neiiot  UílrniatM  pedinoi  k*1'' 
d»t  ríforaur  u  mu  Miignituru  aaiz» 


TaOAIIVSS  P*1'11  ‘‘‘d®*  08  íln8' 

IcSOUloo  alicate»,  Umas,  pin¬ 
ça»  «  escalpellos  para  unha»  s 
pellfs.  Completo  «ortlmento.  Ca¬ 
sa  Hermanny,  R,  Gonç.  Dias,  60.. 

(zxx) 


CORDEIRO  DEFENDE  0 
RYTHMO  D0  SEU 
PROGRESSO 


O  ministro  da  Agricultura  apro¬ 
veitará  o  ensejo  para  fazer  en¬ 
trega  aos  srs.  Binot  e  Fertz  do» 
prêmios  que  os  mesmos  obtive¬ 
ram  na  Exposição  Internacional 
de  Flores,  realizada  o  anno  pas¬ 
sado  na  cidade  de  Mlaml,  Esta¬ 
dos  Unidos. 


Waldemar  Falcão,  ministro  do 
Trabalho,  oa  sra.  Francisco  An- 
tonla  Coelho,  dlrector  do  Deparla-  4,  tetDlatren,  tfim  d»  ciiur  «  let*" 
mento  Nacional  «la  Propriedade  rcraaMJ, 

Industrial;  João  Maria  de  La-  .  ^ 

cerda,  dlrector  do  Departamento  PREÇOS 

Nacional  de  Industria  e  Comnicr-  INTERIOR  — 

do;  Barbosa  de  Rezende,  presl-  . .  WMOl 

dente  do  Conselho  Nacional  do  Ssntitrii  ...  . . .  3 iJOOri 

Trabalho;  Adherbal  Novaee,  pre¬ 
sidente  do  Instituto  doa  Banca, 
rios:  a  Clodovel  Dollvelra,  «ctua 
rio-chefe  do  Ministério  do  Traba- 


Fica  entendido  que  este.  provi¬ 
mento  não  attingo  ao»  Julze»  éffe- 
ctlvos,  doa  quaea,  0»  que  estive¬ 
rem  afastados,  por  licença  ou  fé¬ 
rias.  logo  quo  reassumam  eeu6 
cargo»,  deverão  proceder  como 
aqui  ae  determina,  eem  prejuízo, 
entretanto  da»  correições  geraes  c 
parciac»,  ordenadas,  cm  virtude 
de  denuncias  verbaes  011  por  cs- 
crlpto,  dlrlgtde»  a  esta  corrcgcdo- 
rla .  ”  _ _ _ 


Uma  pretensão  do  povo 
dessa  localidade,  ampa¬ 
rada  pelo  interventor 
fluminense 

Estcvs  hontem  com  0  Interven¬ 
tor  federal  no  Estado  do  Rio,  uma 
commlssáo  composta  dos  ara.  dr. 
Àrthur  Co»ta  auimarãc»,  Ailyr 
Vahla  de  Abreu,  Industrial  Odilon 
ents  da  UMvsreldad».  Antunc*  Siqueira  e  negociante  Sa- 
Ciinlcs  d»  Polyollnle*  lomão  Nlmar,  todo»  residentes  em 
*0.  Ru»  Uruguayan*  Cordeiro,  dlstrlcto  do  município  de 
Sala»  42-41  —  Dos  H  Cantagallo,  que,  em  nome  da  po- 
Lt  -  T«J.  33-3JT8.  pulaçõo  local  apresentou,  so  Inter- 


Consulta»  com  hor»  marcada 
TEL.  37-7816 

(xxx) 


O  GOVERNO  VAE 
ADQUIRIR  MACHI- 
NAS  PARA  OS  AGRI 
CULTORES  E  CRIA- 
—  DORES  — 


VENDA  DE  TODO  O 
MATERIAL  IMPRES¬ 
TÁVEL  DO  NÚCLEO 
AGRÍCOLA  DE 
S.  BENTO 

Autorizada  a  venda  pelo  A  ALLEMÁNHA  NAO 
ministro  da  Agricultura  PRETENDE  ABAN- 

O  ministro  Ferm.ndo  Costa,  al-  t^/^xtaD  r\  T>T  A  Mn 
tendendo  a  pedido  feito  pelo  dl-  DONAK  U  rLiAINL/ 
rector  do  Serviço  do  Irrigação,  í-\tt  a  TDTFMM  A  T 

Itenore»tamonto  c  Colonlzuçao,  yU  A  I  KIJLlNIMrtL» 


0  commandante  da  Po¬ 
licia  de  São  Paulo 
apresentou-se 

Por  ler  »ldo  posto  4  disposição 
do  ministro  da  Justiça  e  Negocio» 
Intor leres,  afim  de  commandar  a 
Policia  de  São  Paulo,  apresentou- 
se  ás  altas  autoridades  do  Exerci¬ 
to,  0  coronel  Mario  Xavier,  que 
partirá,  nestes  dias,  para  a  capi¬ 
tal  rtn  Estado  Bandeirante. 


Designação  de  médicos 
para  assistentes  da  Fa¬ 
culdade  de  Medicina 

Foram  designados,  u  capitão 
medico  dr.  Paulo  Ccsar  de  Cam¬ 
pos,  para  aSsIatcnte  militar  da  ca¬ 
deira  cte  oto-rhlno-larlngologla  da 
Faculdade  do  Medicina  da  Univer¬ 
sidade  do  Brasil,  c  o  1."  tenente 
medico  dr.  Guilherme  Freitas 
Dias  Gomos,  para  assistente  da 
cadeira  do  clinica  urologlca.  da 
Faculdade  Fluminense  do  Medici¬ 
na,  sem  prejuízo  dos  serviços  que 
prestam,  reapoctlvuniente.  no  Col- 


EXTERIOR 


Assuit 

SeoeiUal 


Dl»»  utd»  . . .  - 

Domingo»  ..  ..  . .  'J 

. . 1900 

INTERIOR  -«tft 

Dl»  uteis . .  ' 

Dnmlngo» . .  ..  ..  —  8-CJ 

Tod»  oorreipoodenci»  nu«  ie  Ml*™  * 
cite  mumpto,  quer  ordtnari»,  quer  <e- 
gtítuda  e  bem  aulm  oi  »»le»  poiUM, 
dt,o  »er  dirigida  ao  direetor-gerenta 
Jo»c  P.  Ltehòa,  k  rua  Goaçalre»  Dias.  * 
TELEPHONES : 

Cerenria . Sf-OO1’ 

Attocbi  Contrai  —  Boa  Goa*  , 


Um  credito  de  tres  mil 
contos  destinado  á 
aequisição 

O  ministro  da  Fazenda  remet- 
teu  ao  da  Viação  0  processo  rela¬ 
tivo  1  abertura,  em  conta-corren¬ 
te  no  Banco  do  Brasil,  do  credito 
do  tres  mil  contos,  destinado  4 
aequisição  de  machlnns  para  se¬ 
rem  vendidas  aos  agricultores  c 
criadores,  nos  termos  da  lei  nu¬ 
mero  199,  de  23  de  Janeiro  de 
1038,  #  solicitou  soja  Informado 
se  tal  conta  se  faz  neceearla  pre- 
tentemenle,  suggerlndo,  no  caso 
ifflrmattvo,  providencias  afim  de 
que  0  respectivo  contrato  possa 
ier  1  egisujirtq  oclo  Tribunal _de 
•Tontos. 


_ ventor  federal,  uma  BUggestão  no 

suidos*  Multo  longe,  porém,  de  sentido  de  sei- 

.  a *  j  j.  te  arrecadador  do  referido  alstrl- 

ter  metade  dos  nossos  direitos,  permito  para  empregar,  na 

graças  a  Deu»  I  N4s  ainda  as  po-  ]r>cali<ia.<le.  80  71, da  renda  arreca- 
demOB  fuzilar  calmamenle,  que  dada. 

não  nos  Bucccde  nada.  O  UI  Estiveram  presentes  a  essa  rs- 
j  «  li  1  ^  rtiia»  união,  o  dr.  Alvea  da  Fonseca,  dl- 
promotor  da  Bahia  hem  rahe  que  rec,or  ío  DepBr[J1mento  dus  Munt- 

nio  nos  succede  nada.  Pena  do  dpialldades  c  o  becretnrlo  da  Agrl- 
morle  para  0  homem  “privado  de  cultura,  dr.  Luperclo  dos  Santos, 
sentido»"  quo  lavou  a  honra  á  Ao  que  estamos  Informados,  o 

«*  ~  •»«”•  rnatóSii&srftíK 

amava  ella  ’  7  Historias  .  ,ell  modificar  o  decreto,  ultlma- 


venda,  por  concorrendo,  no  dia  Berlim,  8  (Associated  Press)  — 

31  deste  mez,  de  todo  o  material  |  As  Instrucções  dados  hontem  pe- 
Imprestável  existente  no  Núcleo  jo  marechal  Goerlng  ao  sr.  Funk 
Colonlâl  de  São  Eenio.  ao  entregar  R  e»te  ultimo  a  ad- 

De  accordo  com  0  edital  publl-  mlnlstração  da  pasta  da  Econo, 

cado  no  "Dlarlo  Offlclal"  de  4  do  mia,  demonstram  que  a  Alterna-  _ _ 

mez  corrente,  a  Seccfio  de  Expe-  nha  não  pretendo  abandonar  0  Dlr«tot  presrUUrto 

dlonto  0  Contabilidade  do  Depar-  plano  quntrtcims!  de  autarehla  . . 

lamento  Nacional  da  Producçío  ja  Iniciado.  E'  evidente  que  a  Al-  gWg*»8 . . 

Vegetal  i-eceber4  proposta*  até  lemanha  não  quer  mais  se  ver  gcq,t(or  d»"pliotlo 
aquella  data.  nàb  devendo  passar  equipada  apenas  mllltnrmente,  ginozarUido  ..  .. 
da»  i  hora»  da  tarde,  quaçdo  sqrã  como  em  1314.  mas  lambem  eco-  oífldsn  ingUui 
•jnçevrgdq  0  orazou  1  ~  *  louUcamílíte  amparada^  ““  ’  «1  foriail»  a  fleat» 


leglo  Militar  do  Rio  dc  Jnnclro  e 
na  Polycllnlca  Mllltnr. 


A  CAMINHO  DE 
BELÉM 


Gofidio  ds  FotuíCA 


Wmmm 


•  •  •- 


COÇREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  9  de  Fevereiro  de  1938 


CONSTITUÍDAS  as 
TRES  CAMARASDO 
CONSELHO  DE  COM 
MERCK)  EXTERIOR 


RELEMBRANDO  0  COMBATE  DA  ARMAÇÃO  (Chegou  o  çruzador  “Exeter 

ESTIVERAM  A  BORDO  VÁRIOS  JORNALISTAS 


Iniciada  a  selecção  physica  dos  candidatos 
á  Policia  Especial 

AS  PROVAS  HONTEM  REALIZADAS  NOS  CAMPOS  DAQUELLA  CORPORAÇÃO 


Ouvindo  dois  participantes  da  refrega,  o  almi 
rante  Brusque  e  o  general  Moreira  Guimarães 


Procedente  doe  portos  do  aul, 
chegou  hontem,  A  Guanabara, 
tendo  ficado  fundeado  no  poço,  o 
cruzador  "Exeter",  da  Marinha 
do  Guerra  brltannlca,  que  nos  vi¬ 
sita  pela  quarta  vez,  O  elegante 
vaso  de  guern,  cuja  entrada  na 
bahla  estava  marcada  para  áa  9 
horas,  a  essa  hora  chegou,  tendo 
salvndo  li  terra  assim  que  rom¬ 
peu  as  aguas  da  Guanabara, 
Pouco  depois  os  sous  cumprtmen- 
mentos  eram  cgualmente  corres¬ 
pondidos  pelos  canhões  lnstalla- 
dos  na  amurada  do  quartel  do 
Corpo  de  Fuzileiros  Navaes. 

O  poderoso  vaso  de  guerra  que 
ê  o  “Exeter",  assim  que  fundeou, 
teve  a  sua  guarnição  toda  for¬ 
mada  e  minutos  apôs,  era  rece¬ 
bido  a  bordo,  pelo  commandanto 
do  navio  e  seu  estado  ninlor,  o  ca¬ 
pitão  de  corveta  Cotta  Filho,  re¬ 
presentante  do  ministro  da  Mari¬ 
nho,  o  qual  levou  a  missão  de 
apresentar  so  commando  do  cru¬ 
zador  os  votos  do  boas  vindas  om 
nome  do  titular  da  pasta  a  ao 
mesmo  tempo  declarar-se  ás  or¬ 
dens,  polB  que  foi  o  offlclal  desi¬ 
gnado  para  ficar  A  disposição  do 
commando  do  navio  visitante.  O 
commandanto  H.  H.  Harwood. 
dispensou  ao  cormrmndaníe  José 
Cotta  Filho  todas  as  attençScs, 
tendo  o  mesmo  offlelat  sido  re¬ 
cebido  a  bordo  com  as  continên¬ 
cias  da  praxe. 

O  (Ilustre  officlal  que  vem  a 
bordo  do  cruzador  "Exeter", 
oommantante  cm  chefe  da  divisão 
naval  Inglcza  das  Índias  Occlden- 
taes,  com  séde  em  Bermudas,  es¬ 
tá.  num  poBto  multo  especial,  pois 
que  não  sendo  ainda  almirante  é 
mais  do  quo-  mar  e  guerra  o  ra¬ 
zão  disto  decorro  do  faoto  de  ser 
clle  o  commandante  da  alluãlda 
divisão  das  Bermudas.  E’  um  of¬ 
flclal  cuja  fé  de  offlclo  está  cheia 
de  factos  nofallltantcs  e  possue 
Já  varias  medalhas  Importantes, 
que  attestam  o  seu  valor  militar. 


A  Sessão  de  hontem  assv 
gnalou  o  inicio  da  sua 
nova  phase  de 
actividades 


IUVO  VWIII  UO  UUIVIULU  MU  wUl  MU  , 

uma  demorada  e  cordcal  palestra.  *,05a  Carneiro,  rcalizou-Be,  hon- 

lem,  no  Itamaraty,  a  primeira 
O  PROGRAãrMA  DE  RECEPÇÃO  fiessao  plenarla  do  Conselho  Fe- 
AOS  OFFICIAES  E  GUAR-  deral  de  Commerclo  Exterior,  na 
NIÇAO  sua  nova  phase  de  actlvldade. 

Em  seu  relatorlo  verbal,  o  dl- 
O  programem  Approvado  pela  rector-executlvo  falou  sobre  os 
embaixada  lngleza,  ficou  assim  seguintes  assumptos  encamlnhg- 
constlluldo:  dos  ,ao  Conselho  pelo  presidente 

Amanhã,  dia  10,  baile  offorecldo  da  Republica:  —  Projecto  de  de- 
pelo  consu!  Inglez,  no  Paysandú  crolo-lel  sobre  a  lnspecção  e  clas- 
Athletlco  Club;  amanhã,  dia  11  slflcoção  de  produetos  agro-pe- 
almoço  a  bordo,  offerecldo  pelo  cuarlos;  Um  abalxoasslgnado  da 
Harwood,  aos  offl-  Federação  dos  Consorcloa  Profis- 


oommodoro 
claes  da  possa  Marinha  e  roce, 
pção  &  noite,  a  bordo,  6s  aoclc- 


O  1,*  tenente  Antão  Corria  da  Silva,  commandante  das  tropas  revoltosas  que  lutaram 
na  Armação  e  a  lancha  "Lucy”,  que  teve  actuação  destacada  na  revolta  e  que  ainda 

está  em  serviço 

Ha  44  annos  no  dia  de  hoje,  Impelo  e  &  rapidez  dos  revolto-  Gama,  quo  o  distinguia  com  par 
írla-se  em  Nlctheroy  a  mais  san-  sos.  tlcular  affelção. 

renta  refrega  de  quantas  ,  foram  Ao  amanhecer,  as  IropaB  da  Ma-  Procuramos  hontem,  &  tarde 
ravadas  durante  a  revolta  do  93.  rinha  haviam  tomado  quasl  todoB  eese  lllustre  marinheiro,  hoje  afoa 
Annualmente  se  relembra  eese  os  pontos  fortificados  de  Nicthe-  tado  da  acllva.  Ao  principio,  nã< 

o  forte  de  Grngoatã,  qutz  falar  sobre  coisas  preterltus 


darie  brasileira  e  lngleza;  dia  13, 
visita  da  tripulação  &  egreja  ln¬ 
gleza;  dia  14,  almoço  offerecldo 
pelo  ministro  da  Marinha  ao  com- 
mnndo  do  cruzador,  nas  Painei¬ 
ras  e  Jantar,  pelo  chefe  da  Missão 
Naval  Americana,  ao  commando 
Inglez;  dia  16,  Jantar  offerecldo 
pelo  commando  li  colonla  brl¬ 
tannlca,  Haverá  também  excur- 


roy,  excepti 
então  severamente  castigado  pelo 
bombardeio  dos  navios  da  esqua¬ 
dra. 

A  reacção  das  forças  legaes  foi 
prompla  e  então  o  combate  assu¬ 
miu  proporções  de  uma  verdadeira 
carnificina.  O  forte  da  Armação, 
que  resistiu  das  3  horas  da  ma- 
drugada  até  ao  amanhecer,  era 
commandndo  pelo  heroico  1*  te¬ 
nente  Salomão  da  Rocha,  o  le¬ 
gendário  commandante  da  bateria 
de  Krupps  trucidado  em  Canudos 
Quasl  cerea- 


A  VISITA  DO  COMMODORO  AO 
MINISTRO  DA  MARINHA 


A’  tarde,  hontem,  esteve  no 
Mlnleterlo  da  Marinha,  acompa¬ 
nhado  do  seu  eBtado  maior,  o 
commodoro  Harwood,  que  foi  all 
recebido  pelo  capitão  de  mar  e 
guerra  Guilherme  Klcken,  chefe 
de  gabinete  do  titular  da  pasta, 
sendo  por  elle  Introduzido  na  Bala 
de  visitas  do  Ministério  e  dali 
levado  para  o  gabinete  de  traba¬ 
lho  do  almirante  Gullhcm,  sendo 
travada,  por  occasião,  uma  demo¬ 
rada  e  animada  palestra  entre  os 
visitantes  e  o  ministro  da  Mari¬ 
nha.  Ao  ss  rotlrar,  foi  o  commo¬ 
doro  H.  H.  Harwood  acompa¬ 
nhado  até  ao  elevador  pelo  titular 
e  pelo  chefe  de  seu  gabinete. 

O  "Exeter"  levantará  ferroa  no 
proxlmo  dia  16.  seguindo  dlrccta- 
mente  para  a  sua  base,  nas  Ber- 
dois  [  mudas,  Béde  da  divisão  naval  ln- 
da  qual  fazem  parte 
um|os  cruzadores  "Scarborhowght’’, 
Dountlos"  "York"  e  outros. 


golpe  final  que  o  almirante  Sal-  tres  annos  depois, 
danha  qulz  desferir  em  Florlano.  do,  Salomão  da  Rocha  teve  que 
Quasl  seis  mezes  de  luta  dentro  da  abandonar  o  forte,  que  foi  ocoupa- 
Guanabara  esgotaram  os  revolto-  do  pelos  revoltosos  e  dahl  retirou' 
soe  e  o  cerco  das  forças  legaes  quando  deixou  o  campo  da  luta. 
apertava  cada  dia,  restringindo  copioso  material  belllco. 
o  raio  de  acção  daquolles.  A  eB-  Durou  oito  horas  a  refrega,  ro- 
quadra  logal,  oncoinmendada  na  glstrando-se  actoe  de  bravura  de 
America  do  Norte,  já  se  apros-  parte  a  parte,  lutas  de  corpo  a 
tava  para  entrar  em  luta,  o  que  corpo  entro  os  combatentes,  até 
effeotivamentc  succedeu  cm  13  que  o  almirante  Saldanha  chegou 
de  março,  isto  é,  35  dias  depois  da  e,  tomando  conhecimento  da  si- 
jnemoravel  refrega.  tuação,  verificou  que  a  retirada 

Militarmente  o  objeollvo  doa  rc-  rd  Impunha.  As  tropas  legaes 
voltosos  não  foi  complctamente  accorrlam  de  lodos  os  lüdos,  cal- 
consegutdo,  que  era  a  tomada  do  cuíando-se  em  mais  de  2.500  ho- 
Nktheroy.  E'  f6ra  de  duvida,  po-  uienB  quo  se  dirigiam  ao  theatro 
rém,  que  as  tropas  da  Marinha  se  da  lula,  o  que  levou  o  almirante 
portaram  com  uma  bravura,  uma  a  ordenar  a  retirada,  o  que  foi 
audacla  e  uma  rapidez  incríveis,  fdto  com  a  maior  ordem,  sendo 
demonstrando  um  valor  que  sé  recolhidos  os  mortos  e  ferldoB  e 
honra  aos  brasltelroe.  feitos  alguns  prisioneiros. 

fd“  íorÇa19  le*“e8-  As  forças  revoltosos  tiveram  200 

i 0s  b  la'  homens  fõra  da  combate,  entre 

C°m  mortos  e  feridos.  O  almirante  Sal- 
mais  denodo  do  que  era  licito  cs-  dantm  e  0  ,onente  Corr6a  da  Sll- 

KSlii  va  receberam  ferimentos.  Dos 

tico,  o  mar  echal  Florlano  reco-  0[f|c[nea  de  Marinha,  entre  os  que 

combateram  em  terra  e  faziam 
parte  das  embarcações  que  bom- 
bardelaram  as  posições  legaes, 
morreram  o  guarda-marinha  Tra- 
jano  de  Carvalho  Bulhão  e  os 
aspirantes  Carneiro  da  Cunha, 
Celso  Gonçalves,  Haroldo  Schillor. 
Pedro  Cavalcanti  do  Albnqucrquo 
e  foram  feridos  lambem  o  tenen¬ 
te  Moura  Rangel,  o  guarda-ma¬ 
rinha  Heraclito  Belfort,  os  aspi¬ 
rantes  Frederico  Vlllar,  Augusto 
Durval  Guimarães,  Luiz  Cyrlllo 
Pinheiro,  Jonathas  Fraga,  Eugê¬ 
nio  Graça,  Priamo  Telles  e  o  ca¬ 
dete  Bandeira  de  Mello. 


A  VISITA  DOS  JORNALISTAS 


dos  no  sul  da  índia,  na  África 
Oriental  Brltannlca,  apresentam 
especial  Interesse. 

O  Império  Brltannlca,  lia  seis 
annos  atrás,  produzia  npenas  dois 
terços  da  quantidade  de  café  que 
conBUmla,  emquanto  hoje  em  dia 
a  producção  e  o  consumo  corres¬ 
pondem  approxlmadamente  a  um 
milhão  de  saccas  por  anno.  A  ne¬ 
cessidade,  entretanto,  de  possuir 
dtfCaremcs  variedades  de  café  afim 
do  satisfazer  o  gosto  dos  consumi¬ 
dores,  faz  com  que  o  Império  use 
sõmente  uma  metade  da  sua  pró¬ 
pria  producção,  adquirindo  o  res¬ 
tante  de  palzes  estrangeiros.  A 
outra  metade  da  producção  do  Im¬ 
pério  tem,  por  conseguinte,  que 
encontrar  escoamento  om  merca¬ 
dos  estrangeires.  Não  obstante  a 
proporção  do  café  produzido  e 
consumido  no  Império  não  ser  tão 
Importante  quanto  se  possa  dese¬ 
jar,  vem  a  mesma  augmentando 
constantemente e  beneficiando  pro- 
duetores,  commerclantcs  e  con¬ 
sumidores". 

O  sr.  Barbosa  Carneiro  deu  ain¬ 
da  conhecimento  ao  Conselho  de 
Informes  recebidos  do  nosso  mi¬ 
nistro  em  Stockholmo,  F.  de  Cas- 
tello  Branco  Clarck,  sobra  o  Inter¬ 
câmbio  commerelal  do  Brasil  com 
a  Suecla,  do  janeiro  a  outubro 
proxlmo  passado,  pelos  quaes  so 
verifica  que,  relatlvamente  a 
egual  período  rio  anno  anterior, 
augmentaram  tanto  as  Importa¬ 
ções  de  produetos  brasileiros  na 
Suecla,  como  as  exportações  de 
produetos  suecos  para  o  Brasil. 
Emflm,  o  conselheiro  dlrector 
próxima  estada  naquelle  executivo  prestou  informações  so- 
tormaçOes  sobre  a  expio-  brB  0  racente  accordo  commerelal 
os  phospbalos  na  Ame-  entre  a  Argentina  e  a  Allemanha. 
Norte.  Pedlií’  ainda,  o  ae-  Na  l,art«  da  sessão  reservada  ás 
rnnndo  üoatá' InfdrinacBes  Indicações,  o  sr.  João  Maria  de 
boi  “africamber".  optlma  Lscerda  teceu  coinmerUarlos  em 
ovenlente  da  Afrlca  do  torno  da  organização  corporativa 


Ao  contrario  do 


que  sempre 

.  um  golpe  que  falhara  aconteceu,  o  commando  do  cruza- 
o  almirante  resolveu  dor  "Exeter"  recebeu  a  Imprensa, 
•xnerilcão  a  terra  a  bordo'  Proporcionando  aos  seus 

xpedlção  a  ‘y™:  representantes  um  visita,  da  qual 

£  «  «  ficaram  boas  recordações.  O  na- 

vlo  6  um  dos  vasos  de  guerra 
tropas  revol  as  complotamente  artilhado,  prom- 
•quo  um  corneteiro  das  pt0  para  todas  as  eventualidades, 

>s  tocara  marinheiros  po[B  ()Ue  „|dm  de  p0SS2nt0B 
o  que  suscitou  a  con-  hydro-avlões,  com  as  rcspectlvaB 
os  revoltosos.  catapultas,  possue  o  navio  varloB 

é  verdade,  dlsae-nos  u  armamentos  do  uso  terrestres, 
Brusque.  Nao  estive  para  ser  utilizado  pela  tropa  de 
lurnnle  o  combato  da  desembarque,  composta  do  fuzl- 
O  meu  posto  era  na  lelros,  ImpresBlous,  assim,  o  cru- 
icolção,  hostilizando  as  zador,  porque  ha,  também, 
ts  do  litoral.  Cerca  de  tubos  de  lança-torpcdos,  varias  |  gleza, 
manhã,  chegou  áquel-  metralhadoras  antl-areas, 
almirante  Saldanha,  grande  canhão  para  o  compato' “ 


Durante  as  prova  s  de  hontem  realizadas  na  Policia  Especial 

AS  PROVAS  DE  AMANHA' B 
AS  ULTIMAS  PROVAS  DE 
DEPOIS  DE  AMANHA 


salr-se  brilhantemente  da  subi¬ 
da  em  corda,  fracassou  na  pri¬ 
meira  tentativa  feita  no  salto 
cm  altura,  cm  virtude  do  Joelho 
esquerdo,  ferido  e  atado.  Ao 
tentar  a  segunda  vez,  todos  to¬ 
maram  a  respiração  inatlnctlva- 
mente  e  o  rapaz  novamente  der¬ 
rubou  a  vara,  Impedido  de  to¬ 
mar  o  Impulso  necessário,  Era 
a  ultima  tentativa,  Contraindo-se 
e  correndo  o  melhor  possível,  o 
rapaz  deu  o  salto  e  passou.  E 
valeu  a  espera,  porquo  passou 
entre  "hurrahs"... 

A  terceira  prova  foi  a  corri¬ 
da  de  100  metros,  que  deviam 
sem  percorridos  no  tempo  míni¬ 
mo  de  14  segundos.  Varlos  chro- 
nometristns,  entre  os  quaes  o 
proprio  commandante  Queiroz, 
aguardavam  a  chegada,  asslgna- 
lando  a  chegada  do  ponteiro 
aos  14  segundos.  Os  quo  ainda 


Tnlclaram-se,  hontem,  nos  cam¬ 
pos  da  Policia  Especial,  no 
principio  de  Santa  Thereza,  as 
provas  eliminatórias  de  selecção 
phyBlca.  Como  bem  se  ha-de 
Imaginar,  o  rigor  das  provas  e  a 
equidade  cm  seu  julgamento, 
tãm  forçosaniente  do  Ber  exem¬ 
plares,  visto  depender  delles  a 
escolha  dos  homens  desta  poli¬ 
cia  de  "G-men"  brasileiros. 

Os  que  participaram  das  pro¬ 
vas  physleas  do  hontem  J4  eram 
approvados  do  rigoroso  exame 
medico  a  que  obrigatoriamente 
são  sujeitos  antes  de  qualquer 
outra  coisa.  Esse  exame  medi¬ 
co  exige  que  o  candidato  tenha 
um  mlnlmo  do  lm.75  de  altura, 
bom  estado  physico,  robustez 
physica,  boa  dentadura,  perfei¬ 
to  estado  hygldo,  iiòrmslidade 
mental,  acuidade  visual  normal 
em  ambos  os  olhos,  senso  chro- 
rnatteo  normal  e  audição  pertel- 


Proseguem  amanhã,  ás  l.ho* 
ras,  as  eliminatórias  de  cultura 
physica  na  P.  E. 

Ob  candidatos,  em  primeiro 
logar,  saltarão  a  distancia  da 
4m,25.  A  segunda  prova  será  o 
lançamento  de  granada  a  35  me- 
tros,  seguindo-se  a  esta  a  ,  corri¬ 
da  de  100  mctroB  com  um  6acco 
de  50  kiloB  ás  costas,  devendo  o 
percurso  ser  feito  em  30  segun¬ 
dos. 

Depois  de  amanhã  será  reali¬ 
zada  a  ultima  prova:  corrldarde 
1.500  metros  no  tempo  de  6. mi¬ 
nutes  o  30. 

Os  vencedores  de  todas  estas 
provas  suJcltar-BO-ão  ao  exame 
psycho  -  technlco,  lnvestlgaçõjea 
relativas  aos  sentidos  e  és  fun- 
cções  mentaes,  etc.,  e  ao  exame 
de  sufflclencla,  constante  de  lel- 

_  _ _ _ _ _ jPPPHHHPL  tura,  problemas  de  arlthmetlca, 

deste  exame  medico,  alguiiB  não  riam  em  pelotões  do  quatro  e,  noções  de  geographla  política.' e 
apresontavam,  poslllvamente.  Já  quando  havia  no  pelotão  um  topographla  do  Distrlcto  Fe- 
náo  dizemos  o  typo  padrão  do  ho-  bom  corredor,  gernlmonto  pas-  deral.  Passando  por  tudo  Isto, lo 
mem  vigoroso  e  athletlco,  o  que  savam  todos  pola  llnlia  de  che-  candidato  cursará  a  Escola  Fra- 
serla  multo  a  cxlgjr  em  todos,  gnda  antes  dos  segundos  cstlpu-  tlca.  de  Policia  Riograndlno: 
mas  nem  mesmo  o  typo  com- 1  lados.  Mas  em  alguns  pelotões  Krucl  o  desempenhará,  depois, 
mum  de  homem  sadio.  Podla-se  do  mflos  corredores  6Õ  passava,  suas  funeções  arduamente  còn- 


lão  guarda-marinha  Çonrado 
Hcck,  que  determinou  que  eu  tus¬ 
so  proteger  a  retirada  das  forças 
da  marinha,  que  estava  abando¬ 
nando  a  luta  por  sua  determina¬ 
ção.  O  almirante  vinha  ferido  no 
pescoço.  Trazia  unr  lenço  já  tin¬ 
to  do  sangue  e,  ao  npproxlniar- 
se  de  mim,  pediu-me  um  lenço, 
para  substituir  o  que  trazia,  Dei- 
lhe  o  meu  e  elle  Improvisou  um 
penso,  Jogando  fõra  o  quo  Já  não 
servia. 

As  forças  revoltosas  deixaram  u 
theatro  da  luta  quasl  ao  melo  dia, 
levando  mortos  e  feridos  e  grandr 
côpla  de  munição. 

Ao  terminar,  pedimos  ao  almi¬ 
rante  Brusque  a  sua  Impressão 
de  hoje,  sobre  os  factos  culmi¬ 
nantes  da  aua  juventude. 

—  Que  devo  dizer?  O  tempo 
«paga  paixões,  odlos,  reconcilia 
Inimigos  e  só  deixa  recordações, 
algumas  grataa  e  outraa  amar¬ 
gas.  Do  que  passou,  penso  que 
sõ  ficou  o  culto  ã  memória  dos 
que  souberam  empunhar  a  espada 
e  quo  lutaram  com  honra,  termi¬ 
na  o  lllustre  marinheiro. 


O  annlversario  da  morte 
do  grande  general 

Commomora-se  hoje  o  annlvcr- 
«arlo  da  morte  dD  general  Gomes 
Carneiro  —  o  Heroo  da  Lapa,  as¬ 
sim  cognominado  em  razão  da  so¬ 
brehumana  rcsistoncla  que,  com 
us  tropas  de  seu  commando,  op- 
poz,  em  1S94,  na  Lapa,  â  mar¬ 
cha,  até  então  vlctorlosa,  do  exer- 


A  FORCA  ATACANTE 


TENENTE  ANTAO  CORRÍA 
DA  SILVA 


O  commandante  das  forçaa  da 
Mfcrinlia  no  sangrento  combate 
era  o  1°  tonento  Antão  Corrêa  da 
Silva,  offlclal  ilc  grande  mereci¬ 
mento  e  remarcada  bravura.  Era 
mineiro  de  nascimento  e  contava 
monos  de  30  annos  de  edade,  quan¬ 
do  lhe  foi  confiada  a  espinhosa 
missão  de  conduzir  um  troço  <lc 
enfrentar  ns 


A  COM  MEMOR AÇÃO  DE  9 
DE  FEVEREIRO 


nos  aparentemente,  vem 
com  facilidade  as  provas 


marinheiros  pira 
tropas  legaes  em  Nlctheroy.  Saiu- 
se  maravllhosamente  do  arduo 
encargo,  merecendo  rasgados  elo¬ 
gios  do  almirante  Saldanha, 

Terminada  a  revolta,  exllou-so 
no  Prata  o  com  a  amnistia  foi 
reformado  como  capitão  tenente. 
Homem  de  convlcçõeB,  pediu  de¬ 
missão  da  rc/arma,  facto  virgem, 
ao  que  foi  levado  pelo  profundo 
desgosto  e  aversão  ao  almirante 
Custodio  do  Mello. 

Mais  tarde,  acccltou  um  com¬ 
mando  no  Lloyd  Brasileiro,  vindo 
a  (allecer  cm  25  de  maio  de  1901, 
cm  Glasgow,  na  Escossla,  onde  o 
navio  do  seu  commando  (o  "Bra- 
sll  "1 ,  recebia  reparoa.  Os  sbub 
rastos  mortncs  repousam  no  cemi¬ 
tério  catholtco  daquella  cidade  ln¬ 
gleza. 

OUVINDO  O  GENERAL  MOREI¬ 
RA  GÜIMARAES 

O  general  Moreira  Guimarães, 
tomou  parte  no  Combate  da  Ar¬ 
mação,  occupando  o  alto  cargo  do 
commandanto  dn  arlllhcrla.  Já 
naquelltt  época,  como  capitão,  era 
ollc  um  dos  officlncs  mais  com¬ 
petentes,  elemento  da  inteira  con¬ 
fiança  do  marechal  Florlano  e, 
portanto,  testemunha  do  que  se 
passou  na  memorável  manhã  de 
9  do  fevereiro  do  1504.  Fomos 
ouvir  hontem,  fl  tarde,  o  velho 
toldado,  que  é  tombem  uma  liitel- 
llgoncla  lúcida,  e  um  espirito  vivo 
c  sempre  Jovem. 

Pedimos  ao  general  que  noe  fa¬ 
lasse  sobre  o  combale  da  Arma¬ 
ção.  Elle  so  concentra  um  pouco 
e  diz: 

—  “Passados  44  annos,  relom- 
hro  hoje  o  ardor  cívico  dos  bra¬ 
sileiros  que  participaram  da  san¬ 
grenta  Jornada.  Lcmbro-me  com 
multa  saudado  dos  companheiros 
da  campanha  republicana,  que  lu¬ 
taram  ao  lado  do  marechal  Klo- 
rlano.  Ennes  de  Souzu,  tenente 
do  Batalhão  Acadêmico,  Bricio  Fi¬ 
lho,  esse  velho  sempre  moço  o  ar¬ 
doroso.  Tasso  Fragoso,  figura  de 
patriota  exaltado,  não  so  afastam 
do  meu  pensamento. 

Com  o  correr  do  tempo,  prose- 
gue  o  general,  vamos  vendo  outras 
coisas  e  outras  terras,  persistin¬ 
do,  porém,  em  nosao  espirito,  os 
factos  marcHntes  da  nossa  Juven¬ 
tude.  E  nunca  esquecerei  alguns 
episodios  da  revolta  do  93,  lamen¬ 
tando  que  sc  derramasse  tanto 
sangue  numa  luta  de  irmãos.  Foi 
um  verdadeiro  desperdício  de  bra¬ 
vura,  de  lado  a  lado. 

A  minha  participação  no  com¬ 
bato  do  que  hoje  transcorro  o  44" 
annlversario.  não  foi  dos  mais 
apagadas.  Comniandava  a  batc- 


A  lula  travada  cm  9  de  feverei¬ 
ro  de  1594,  entre  as  forças  legaes, 
defensoras  do  marechal  Florlano, 
e  os  elementos  que  se  sublevaram, 
conhecida  sob  a  denominação  de 
Combate  do  Armação,  este  anno, 
como  nos  anteriores,  será  civica¬ 
mente  commcmorada,  sob  a>  dire¬ 
cção  do  gremlo  Florlano  Peixoto. 

Uma  commlssâo  composta  dos 
drs.  Brlclo  Filho,  Andrade  Bastos 
e  Godofredo  da  Andrano_  Bekenn, 
dlreetores  dessa  associação  cívica, 
esteve  no  pnlaclo  do  governo  do 
Estado  do  Rio,  na  Prefeitura  de 
Nlctheroy  e  no  quartel  da  Força 
Militar  do  Estado,  cm  convite  ás 
autoridades  para  essa  manifesta¬ 
ção  de  patriotismo. 

Hoje,  As  4  horas  da  tarde,  re¬ 
unidos  os  patriotas  na  praça  Mar- 
tim  Atfonso,  na  capital  llumlncn- 
su,  seguirão  Incorporados  para  o 
cemltcrlo  do  Maruliy,  onde  visi¬ 
tarão  d  monumento  que  conserva 
os  ossos  dos  que  succumblrani 
combatendo,  o  mausotéo  do  gene¬ 
ral  Fonseca  Ramos,  o  bravo  com¬ 
mandante,  náqucllo  dia,  dos  de¬ 
fensores  da  legalidade,  o  tumulo 
do  professor  Munoel  Tloiollieo  da 
Costa,  capitão  do  batalhão  23  de 
Novembro,  c  a  sepultura  do  Jor- 
nullsta  J.  A.  Silva,  soldado  do 
Batalhão  Acadêmico.  Serão  exal¬ 
tados  ns  serviços  prestados  pov 
esses  abnegados  consolldadores  da 
Republica,  sendo  sobre  suas  cam¬ 
pus  depositadas  palmas  de  flores 
unturaes. 


AS  TRES  PROVAS  DE 
HONTEM 


APÓLICES  A  VISTA  E  A  PRAZO rl 

0°V:  CENTRO  LOTERICO 

,£OMToJ  TRAVESSA  a- OUVIDOR  9  ' 


força  propriamente  dita,  o  sal¬ 
to  om  altura,  experimentando  n 
agilidade  c  a  flexibilidade  dos 
candidatos  o  a  corrida  dc  100 
metros  pondo  á  prova  a  veloci¬ 
dade  dc  cada  um. 

Para  a  subida  cm  corda,  os 
candidatos  eram  chamados  em 
grupoB  do  cinco  ou  bcIs  que  se¬ 
guravam  cada  um  a  sua  corda  & 
espera  da  ordem  de  subida.  Es¬ 
tas  cordas,  como  é  sabido,  são 
pendentes  dc  unia  travo  quo  se 
eleva  a  4m,õ0  do  sólo.  Os  fu¬ 
turos  “ospeciacs",  á  força  do 
pulqo,  sobem  pela  corda  até  á 
trave,  seguram-se  a  cila,  erguem 
o  corpo  c,  realizada  a  façanha  e 
ao  som  do  “põde  rieseor"  do  fis¬ 
cal,  vollam  novamcnle  á  força 
do  pulso.  Nesta  primeira  pro¬ 
va  de  hontem,  a  maioria  dos 
candidatos  Impressionou  bom, 


VAE  PASSAR  DOIS 
ANNOS  NA  COLONIA 
CORRECCIONAL 


PARA  0  S0CEG0  DA 
RUA  AZEVEDO  LIMA 


antigo  Conselho,  havendo  o  sr. 
presidente  da  Republica  remettl- 
do  ao  mesmo  conselho  um  proje¬ 
cto  de  decreto-lei  sobre  a  matéria. 

Passando-se  â  ordem  do  dia,  o 
dlrector  executivo  propoz  que  as¬ 
sim  ficassem  constituídos  as  Ca- 
maras  cm  que  se  divide  o  Conse¬ 
lho,  em  virtude  do  artigo  7“  do 
decreto-lei  n.  74.  de  16  do  dezem¬ 
bro  de  1937: 

a)  —  Camara  dc  intercâmbio 
commerelal,  credito,  cambio  e  Pro- 
pagauda :  — Conselheiras:  — João 
Maria  de  Lacerda,  Franklln  de  Al- 
meldH,  Pedro  de  Mendonça  Lima, 
João  de  Lourenço,  Álvaro  Porto 
Moltlnho;  o  consultares  technl- 
cos:  Lcãa  do  Affonsoca,  Adnnias- 
tnr  Lima  o  Guilherme  Wclns- 


AS  OBRAS  DO  JAR¬ 
DIM  BOTÂNICO 

O  ministro  da  Agricul¬ 
tura  vae  inspeccional-as, 
—  hoje  — 


Vieram  A  nossa  Redacção,  mo¬ 
radores  da  rua  Azevedo  Lima,  no 
Rio  Comprido,  pedir  solicitásse¬ 
mos  a  attenção  do  chefe  de  Policia 
para  uma  malta  de  desoccupados, 
que  se  reune  na  esquina  daquella 
rua,  com  a  de  Campos  da  Paz, 
perturbando  o  soccgo  publico. 

Ainda  no  sabbado  passado,  or- 
gHnlzaram  uma  caçada  de  gatos, 
para  o  fabrico  dc  cuícas  e  pandei¬ 
ros,  dada  a  approximação  do  Car¬ 
naval,  chegando  até  a  Invadirem 
as  residências  particulares. 

informaram  mais  que  até  atícn- 
tados  4  moral  têm  sido  commettl- 
rios  all,  em  plena  via  publica,  por 
pessoaB  que,  cada  vez  mais,  se  es¬ 
timulam  nessa  pratica  com  a  folia 
absoluta  dc  policiamento  quo  se 
verifica  durante  a  maior  parte  do 
dia,  pois  o  unleo  guarda  que  ron¬ 
da  aquclle  logradouro,  sfimente  ás 
lt  horas  da  noite,  entra  em  servi- 
ço,  quando  todos  Já  sc  recolheram 
nos  barracões  do  morro,  all  exis¬ 
tentes. 


Achando  a  condemna- 
ção  injusta,  quer  habeas- 
corpus 


Angelo  Capablo,  que  se  acha 
delido  na  Casa  de  Detenção,  á 
disposição  do  chefe  de  Policia,  Im¬ 
petrou  ao  Juiz  da  5*  vara  criminal 
uma  ordem  de  liabean-corpus. 

O  paciente  foi  processado  como 
Incurso  no  art.  399  paragrapho  1* 
c  condcmnado  a  2  annos  de  pri¬ 
são  -residencla  na  Colonla  Corre- 
clonal. 

O  Juiz  Julgou-se  incompetente  s 
o  Tribunal  de  Appellação  negou 
provimento.  Dahl  foi  o  paciente 
bater  no  Supremo  Tribunal,  onda 
o  recurso  deu.  hontem,  entrada. 


O  sr.  Campos  Porto,  dlrector 
do  Instituto  de  Biologia  Vegetal, 
conferenciou  hontem  com  o  mi¬ 
nistro  da  Agricultura,  communl- 
cando  então  estarem  quael  con¬ 
cluídas  as  obras  de  remodelação 
do  Jardim  Botânico. 

O  sr.  Fernando  Costa  visitará 
boje,  ás  7  horas  da  manhã,  essa 
áependencla,  afim  de  verificar  o 
andamento  das  alludldas  obras, 
cuja  conclusão  deseja  apressar  de 
maneira  a  que  dentro  de  quinze 
dias,  no  maxtmo,  seja  o  Jardim 
entregue  novamente  ao  publico. 


b)  —  Camara  dc  Producção, 
Consumo  c  Transporte :  Conse¬ 
lheiros  Franklln  de  Almeida,  Ben- 
Jamln  do  Jlontc,  Floury  da  Rocha, 
Arthur  Torres  Filho,  Euvaldo  Lo- 
di  o  consultores  technlcos  Léo  de 
Atrònscca,  Frederico  Cesar  Burla- 
maqul  e  Guilherme  Weinschcnck. 

c)  — Camnra  de  Tanjas  Aduanei¬ 
ra  s  c  Accordot  Commcrclacs:  — 
Conselheiros  João  Maria  do  La¬ 
cerda,  João  de  Lourenço,  Arthur 
Torres  Filho.  Euvaldo  Lodl  e  Ál¬ 
varo  Porto  Moltlnho  e  consulto¬ 
res  technlcos:  Léo  dc  Aífonseca, 
Mlsael  Ferreira.  Penna  e  Adamas- 
tor  Lima. 

As  tres  camaras  funccionarão 
sob  a-  presidência  do  dlrector  exe¬ 
cutiva. 

Passou-se,  a  seguir,  ao  assum¬ 
pto  Insciipto  na  ordem  do  dia: 
discussão  da  parecer  do  consultor 
tcchnico  Léo  de  Affonsoca  sobre  o 
projecto  de  accordo  suggerldo  pe¬ 
las  linhas  de  navegação  que  trans¬ 
portam  os  poduetoa  da  exportação 
brasileira,  no  intuito  de  attender 
â  situação  crenda  pela  lei  n.  389, 
de  3  de  fevereiro  de  1937. 

Houve  longo  debate,  ficando  ad- 
mlttldo  que,  como  medida  transi¬ 
tória,  o  conselho  recommcndarla 
no  governo  a  conclusão  de  um 
ajuste  com  as  Companhias  de  Na¬ 
vegação  estrangeiras  que  fazem  o 
transporte  de  produetos  brasilei¬ 
ros  para  o  exterior. 

Em  vista  da  grande  especiali¬ 
zação  do  assumpto  o  não  tendo 
ainda  alguns  conselheiros  lido  a 
opportunldade  de  examinar  em 
detalho  o  ante-projecto  de  ajuste, 
foi  resolvido  que  o  mesmo  fossa 
encaminhado  á  Camara  de  Frcdu- 
cção,  Sonsumo  e  Transportes  para 
o  ílm  de  serem  examinadas  as 
suas  dlfferentes  clausulas  e  sub- 
mo tilda  a  sua  redacção  floal  â 
approvação  do  plenário. 


PARA  A  PROSPE- 
CÇAO  GEOPHYSICA 
DO  NOSSO  TER¬ 
RITÓRIO 

Designado  um  technico 
para  ir  aos  Estados 
—  Unidos  — 


PARA  CONTROLAR 
A  FLUCTUAÇAO 
DOS  “STOCKS”  DOS 
ESTABELECIMEN 
TOS  DE  MATERIAL 


OS  SERVIÇOS  DE  ES 
TATISTICA  EM 
ALAGOAS 


Os  funccionarios  promo' 
vidos  da  Propriedade  In¬ 
dustrial  agradeceram  a( 
ministro  do  Trabalho 


Vem  um  technico  fazer 
estagio  na  D.  E.  P. 

O  Interventor  cm  Alagoas,  se¬ 
nhor  Osnian  Loureiro,  conllnúa 
a  prestigiar  os  serviços  de  esta¬ 
tística  e  a  cumprir  as  clausulas 
dn  Convenção  Nacional  dc  Esta¬ 
tística  Hsslgnada  cm  11  de  agosto 
tle  1936  e,  bem  assim,  as  resolu¬ 
ções  do  Instituto. 

Segundo  noticias  recebidas  pelo 
dlrector  da  Estatística  de  Pro¬ 
ducção  dn  Ministério  da  Agricul¬ 
tura,  sr.  Rafael  Xavier,  o  sr.  Os- 
mnn  Loureiro  acaba  de  designar 
o  sr.  Burretto  Falcão,  estatístico 
chefe  da  2*  secção  da  Dlreotorla 
Gorai  de  Estatística  daquclle  Es¬ 
tado  para  fazer  um  curso  de  aper¬ 
feiçoamento  no  Instituto  Brasilei¬ 
ro  do  Geographla  e  Estatlsllca. 

O  sr.  Barreto  Falcão  tem  va¬ 
rlos  trabullios  publlcndos  sobre 
estatística  e  economia,  dcstacan- 
do-sc  cnlre  elles  o  “Estudo  sobre 
o  desenvolvimento  da  estatística 
cm  Alagoas",  elogiado  pela  Junta 
Executiva  Central  do_  Instituto  o 
“O  banguê  na  formação  oconoml- 
ca  da  Alagoas". 


O  ministro  da  Guerra  declarou 
ao  chefe  do  D.  P.  E.,  para  os 
devidos  fins,  que  os  Estabeleci¬ 
mentos  de  Material  de  intendên¬ 
cia  deverão  remetter  á  Directoria 
do  Intendência  da  Guerra  até  o 
riin  15  do  primeiro  mez  de  cada 
trimestre  relações  da  matcrla  e 
artigos  confeccionados  existentes 
em  deposito  no  ultimo  dia  do  tvl- 
mestre  anterior.  Taes  relações 
deverão  ser  cm  um  via  e  distin- 
clns  paru  os  seguintes  grupos  de 
material: 

a)  fardamento; 

b)  equipamento: 

c)  material  de  estacionamento: 

d)  areiamento  (montaria,  tra« 
cção  c  cargueiro) , 

Declarou  ainda  s.  er.  que,  de 
posse  dessas  relações  a  Directoria 
de  Intendência  da  Guerra  deverá 
controlar  a  fluctuaçâo  dos  stocks 
dos  referidos  Estabelecimentos  • 
suspender  ou  determinar  novas 
ncquislções  sempre  que  haja  ex¬ 
cessos  dc  determinados  artigos  t 
dcfficiencias  de  outros. 


Em  companhia  do  sr.  Francis¬ 
co  Coelho,  director  do  Departa¬ 
mento  da  Propriedade  Industrial, 
varlos  funccionarios  deste  Depar¬ 
tamento  recentemente  promovi¬ 
dos,  estiveram,  hontem,  no  Minis¬ 
tério  do  Trabalho,  em  visita  de 
agradecimento  ao  ministro  Wal- 
demar  Falcão. 


O  ministro  da  Agricultura  de¬ 
signou  um  tcchnico  do  Departa¬ 
mento  Nacional  da  Producção  Mi¬ 
neral  para  lr  aos  Estados  Unidos, 
com  o  objcctlvo  de  all  colher  c 
adquirir  o  material  mais  adequa¬ 
do  aos  serviços  do  prospecção 
geophyslca  a  serem  feitos  cm 
nosso  terrltorio,  assim  como  para 
se  familiarizar  com  o  funcclona- 
mento  e  appllcação  dos  appare- 
lhos  que  forem  adqulridoB. 


Syndicato  do»  Proprie 
tarios  de  Immoveis 


Permissão  para  gozo 
de  férias 


Afim  de  tratar  de  assumptos 
dc  grande  interesse  para  a  clas¬ 
se,  e  da  approvação  dos  seus  no¬ 
vos  estatutos,  o  Syndicato  dos 
Proprietários  de  Immoveis,  com 
séde  á  rua  da  Constituição  n."  61, 
realizará  amanhã,  ás  8  horas  da 
noite,  uma  assembléa  geral. 

Para  essa  reunião,  a  directoria 
do  referido  Syndicato,  por  nosso 
Intermedlo,  pedo  o  comparecl- 
mento  dc  lodos  os  seus  assada- 
dos. 


Foi  pcrmtttido  ao  coronel  Avon- 
tlno  Ribeiro,  dlrector  da  Fabrica 
dc  Canos  e  Sabres  para  Armas 
Portáteis;  capitães  Lauro  Mau- 
llnho  Reis,  do  R.  Mx.  Art.;  João 
Costa,  do  18.*  B.  C. ;  Ives  Fon¬ 
seca  da  Silva,  da  F.  C.  I. :  e  ca¬ 
pitão  medico  dr.  Oswaldo  Luiz  do 
Rosário  da  E.  N..  gozarem  as  fé- 
t-lus  regulamentares,  o  1*  nesta 
capital  e  relativa  ao  anno  de  1936; 
os  dois  a  seguir,  lambem  na  Ca¬ 
pital  Federal;  o  capitão  Fonse¬ 
ca  e  Silva,  em  Curltyba  o  o  ulti¬ 
mo.  cm  Florlanopolls. 


«ando  por  cima  delia.  O  com¬ 
mandante  Queiroz  o  o  capitão 
Riograndlno  Krucl,  pelo  nspooto 
rio  concorrente  faziam  um  cal¬ 
culo  de  probabilidades  sobre  o 
pulo,  calculo  esto  que,  para  In¬ 
felicidade  do  saltador  avaliado 
com  pessimismo,  raramente  fa¬ 
lhava. 

—  Como  se  põde  observar, 
dlsse-nos  o  commandante  Quei¬ 
roz,  são  poucos  os  quo  fracas¬ 
sam  na  subida  da  corda  e  ven¬ 
cem  esta  prova  seguinte.  Em  ge¬ 
ral  logo  de  Inicio  vê-so  a  capa¬ 
cidade  do  candidato. 

No  desenrolar  desta  prova  do 
salto  cm  altura,  reglstrou-se  um 
facto  que  provocou  uma  demons¬ 
tração  cspontanca  do  espirito 
de  camaradagem  existente  en¬ 
tre  candidatos  á  Policia  Espe¬ 
cial.  Um  dessos  candidatos, 
cujo  nome  não  retivemos,  e  quo 
parecia  gozar  de  grando  eym- 
Dathla  entro  aa  smim  apõe 


A  PEDIDO  DO  DIRE 
CTOR  DO  ESTABE¬ 
LECIMENTO 


VENHAM,  MAS  APRE 
SENTEM-SE... 


EMPRÉSTIMOS  PARA 
AS  PREFEITURAS 
GAÚCHAS 


Foi  determinado  que  os  offlriaet 
dos  Serviços  de  Intendência  Re- 
gloiiaea,  dos  Estabelecimentos  de 
Subsistência  Rcglonaca  e  dos  Es¬ 
tabelecimentos  de  Material  de  in¬ 
tendência  Reglonaes.  se  apresen¬ 
tem  á  Directoria  dc  lntendenola.  de 
Guerra,  todas  as  vezes  que  vie¬ 
rem  a  esta  capital,  tratar  de  as¬ 
sumptos  relativos  ao  Serviço  de 
Intendenclu,  junto  As  Autorida¬ 
des  superiores,  afim  de  que  a  re¬ 
ferida  Directoria  tenha  eonheel- 
.menta  dae  mesmoa  as>umptõat  > 


Será  inspeccionada  a 
Escola  de  Veterinária 
de  Juiz  de  Fóra 

O  sr.  Fernando  Costa,  ministro 
da  Agricultura,  nsslgnou  portaria 
ordenando  a  lnspecção  da  Escola 
dc  Veterlnarla  de  Juiz  de  Fõra. 
cm  accordo  com  sollcllação  do  dl¬ 
rector  da  escola  cm  apreço,  feita 
por  Intermedlo  do  orcfelto  da- 
auclla  cidade  ç 


CLASSIFICAÇÃO  DE 
OFFICIAES 


Não  foi  approvada... 

Não  foi  approvada  a  designação 
do  tenente  coronel  Antonlo  de 
Freitas  Brandão,  para  exercer  as 
funeções  de  dlrector  da  Fabrica 
de  Vlaturaa  do  Exercito,  confor¬ 
me  publicou,  por  equivoco,  o 
"Dlarlo  Offlclal"  da  5  de  feverei¬ 
ro  corrente. 


Porlo  Alcore,  8  (A.  N.)  —  Con¬ 
forme  communlcamos,  o  secreta¬ 
rio  da  Fazenda  seguirá  em  breve 
para  essa  capital,  onde  pretende 
negociar  com  a  Caixa  Econômica 
um  empréstimo  para  as  prefeitu¬ 
ras.  Anles  de  embarcar  s.  s. 
promoverá  uma  reunião  de  pre¬ 
feitos  em  Porto  Alegre,  afim  de 
saber  a  aus  pretendem  iCãlUáx* 


Foram  classificados:  no  Servi¬ 
ço  de  Fundos  da  9.*  Região,  em 
Matto  Grosso,  o  capitão  ds  admi¬ 
nistração  Geinenlano  Hannlqubn 
Dantas,  e  no  Serviço  de  Material 
Belllco  da  5.*  Região,  no  Paraná, 
como  chefe,  o  tenente-coronel  An¬ 
tonlo  Carneiro  Pintas . 
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CORREIO  DA  5LW1TÃ  —  Quarta-feira,  9  de  Fevereiro  de  193S 


“SABER  VIVER” 


O  homem  ê  um  animal  social, 
nbrlgado  portanto  a  vivei*  em  so¬ 
ciedade.  Para  que  haja  harmonia 
e  equilíbrio  na  vida  social  dlnrla, 
mipBom-sc  aos  Indivíduo»  obriga¬ 
ções  reciprocas,  que  so  reaumein 
nac  regras  gemes  do  saber  viver. 

Outriora.  quando  menoa  accelc- 
rado  era  o  rythmo  da  vldu,  per- 
mltílndo  aos  homens  disporem  de 
mais  tempo  para  acua  lazeres, 
severo  era  o  codigo  das  boas  ma¬ 
neiras,  Imposto  entretanto  a  umu 
minoria  social.  Intensiflcaram-se 
hoje  as  relações  entre  os  homens, 
>  as  condições  do  trabalho  mo¬ 
derno  uniram  mais  as  classes  so- 
claes.  Slmpliflcaram-se  ipso  facto 
as  regras  do  saber  Viver,  que  po¬ 
rém  multo  se  estenderam,  abran¬ 
gendo  todas  as  manifestações  da 
actlvldade  geral.  Nas  relações 
diários  entre  os  homens,  onde, 
uão  raras  vezos,  a  diversidade  do 
.aractcres  provoca  sérios  choques, 
sge  a  polidez  como  oleo  lubrifi¬ 
cante,  facilitando  a  marcha  do 
motor  social. 

Não  ê  proposito  nosso  expormos 
aqut  regras  de  boa  educação,  o 
que  seria  multo  complexo,  nem 
mesmo  preceitos  de  urbanidade  ou 
princípios  protocollores,  causa  de 
untas  preoccupaçõce  dos  diplo¬ 
matas.  A  collocnção  dos  convida¬ 
dos  &  mesa  constltue  “grave  pro¬ 
blema  e  6  causa,  múltiplos  ve¬ 
zes,  de  sérios  dissabores,  pois 
convivas  ha  cujo  appetlto  6  pro¬ 
porcional  d  sua  approxlmacüo  com 
r  dono  da  casa  ou  com  as  pessoas 
Je  maior  destaque.  Conciliar  o 
codigo  do  Itamuraty  com  o  co¬ 
digo  social  é  ponto  dc  dlfflcll  so- 
'tiçüo  e  sobre  o  qual,  altas,  o  lei¬ 
tor  Interessado  poderá  consultor 
i  secção  do  Protocollo  do  Mlnls- 
terlor  do  Exterior,  cujas  attrl- 
r.ulções  não  queremos  usurpar. 

O  noeso  Intento  é  apenas  ex- 
põr  cs  regras  moraes  do  saber 
t  loer,  appllcadas  4  vida  pratica. 
Saber  viver  é  crear  uma  harmo¬ 
nia.  um  equilíbrio  entre  o  «III  o 
o  agradavcl  em  todas  as  occaulõos 
da  vida,  nas  grandes  como  nas 
pequenas,  nas  simples  como  nas 
mais  complicadas.  Saber  viver 
uão  ê  um  sentimento,  não  6  vii- 
tude,  não  é  qualidade,  não  6  vi¬ 
do.  E’  iim  processo  inspirado  por 
um  calculo  humano,  pelo  qual 
lulga  o  Indivíduo  encontrar  o  me¬ 
lhor  melo  de  vencer. 

São  duas  as  regras  moraes  do 
•'saber  viver'':  a  caridade,  pela 


"disciplina  da  Uberdade",  pelo  do¬ 
mínio  sobre  íl  mesmo.  A'  polidez 
é  factor  tle  Ião  alta  importância 
nas  norniBs  do  saber  viver  que 
quasl  se  confundo  com  o  mesmo, 
pois  ó  uma  arma  que  não  neces¬ 
sita  de  força  para  vencer.  En¬ 
tretanto,  pata  ser  polido,  para 
“saber  viver",  deve  o  homem  sa¬ 
ber  disciplinar  consentida  mente  a 
sua  vontade.  Esta  disciplina  da 
Uberdade  não  6  propriamente 
constrangimento:  este  è  visível  e 
depende  de  uma  Imposição  estra¬ 
nha;  aquclla  é  Invisível  o  depende 
de  imposição  voluntário  4  própria 
liberdade;  esta  Imposição  é  um 
esforço,  aquella  disciplina  é  o  re¬ 
sultado  de  um  esforço. 

filo  factorea  que  multo  concor¬ 
rem  para  a  eclcncia  do  bem  vi¬ 
ver:  a  bondade,  o  respeito;  o  ta¬ 
cto  e  a  boa  astúcia,  pois,  sendo 
a  vida  uma  luta.  a  astúcia,  como 
na  guerra,  é  elemento  de  summa 
■utilidade.  O  brasileiro  posBUe 
estais  qualidades;  mas  não  sabe 
viver,  porque  desconheço  Inteira- 
mente  a  disciplina  da  liberdade. 

O  respeito  e  a  observância  das 
leis  c  regulamentos  constituo  um 
dos  pontos  básicos  do  snber  viver. 


material  dos  mesmos,  desculdan- 
dci-lhes  a  educação  da  vontade. 

...E  basta,  pois  o  assumpto  é 
delicado:  ccnformur-sc-la  o  leitor 
oom  a  sua  ignorância  eobre  qual¬ 
quer  questão  economlcn,  agrícola 
ou  social,  sobre  arte  photogrn- 
rhlca  ou  sobre  o  brldyc,  mas  não 
se  conforma,  ccrtnmente,  cm  ser 
tido  como  Ignorante  na  arte  do 
"eabor  viver".  A  multa  gente  Jft 
deve  ter  cabido  a  carapuço,  da 
qual  não  escapa  —  bem  entendido 
—  a  autora,  que,  pnra  penlten- 
ciar-se,  dá  gratultamontc  a  recei¬ 
ta  do  “saber  viver": 

"Ama  ao  teu  proxlrno  como  a 
tl  mesmo"  e  "disciplina  a  tua 
UbordHdo". 


O.  de  Carvalho  e  Souza 


INTERCÂMBIO 


A  crise  cconomica  mundial 
não  deixou  dc  trazer  ao  Brasil 
proveitosas  lições.  Entre  os  fa¬ 
ctos  evidenciados  durante  os  ait- 
nos  em  que  temos  lutado  com  os 
cfícitos  do  retraimento  da  ca¬ 
pacidade  aequisitiva  dos  paizes 
importadores  dos  nossos  produ- 
ctos  nenhum  foi  mais  relevante 
que  o  papel  preponderante  que 
nos  cumpre  attribuir  ao  mercado 
interno. 

Antes  da  crise,  alguns  obser¬ 
vadores  da  nossa  vida  cconomi- 
ca  jã  haviam  chamado  a  atten- 
ção  para  a  necessidade  de  maior 
aproveitamento  das  possibilida¬ 
des  do  intercâmbio  interior,  afim 
de  compensarmos  o  inevitável 
augmento  de  difficuldadcs  no 
nosso  commercio  exterior.  Ab¬ 
straindo  dos  factores  cxccpcío- 
nacs  promanados  da  crise,  jà  se 
podia  prcvèr  que  seriam  cada 
vez  mais  sérios  os  obstáculos  op- 
postos  á  nossa  exportação.  Taes 
difficuldadcs  decorrem  cm  ulti¬ 
ma  analysc  de  um  facto  cco- 
ttomico  característico  da  época 
actual . 

Outróra,  paizes  como  o  Bra¬ 
sil  tinham  por  assim  dizer  o  mo- 
nopolio  no  supprimento  de  certas 
materias  primas  c  artigos  de  ali 
inentação  produzidos  em  condi¬ 
ções  dc  clima  c  dc  solo  peculia¬ 
res  ás  zonas  tropicacs  e  sub-tro- 
picacs.  Com  a  exploração  inten¬ 
siva  das  possessões  coloniacs  das 
grandes  nações  industrializadas 


nbBervancia  üo  preceito  “ama  no  I  surgiu  uma  tcmivel  concorrência 
proxlrno  como  a  tl  mesmo  ,  o  a 1 


a  quasi  todos  os  nossos  priiici- 
pacs  produetos  exportáveis.  Em 
taes  circumstancias,  é  claro  que 
as  lavouras,  a  pccuaria  c  as  in¬ 
dustrias  extractivas  do  Brasil 
vno  ficando  em  escala  crescen¬ 
te  mais  dependentes  do  poder 
aequisitivo  do  nosso  proprio  mer¬ 
cado  interno. 

A  situação  que  assim  se  deli¬ 
nea  impõe-nos  a  necessidade  dc 
aproveitar  com  maior  cfficacin 
as  possibilidades  actuaes  desse 
mercado  c,  mais  que  isso,  expan¬ 
dir  taes  possibilidades  por  fôr¬ 
ma  a  chegarmos  a  um  estado  de 
coisas  cm  que  possamos  manter 
nosso  dynamismo  ecouomico  cm 
nivel  sufficientcmente  alto  paia 
nos  tornar  pelo  menos  relativa- 
mente  independentes  das  inevitá¬ 
veis  fluetuações  do  commercio 
exterior.  Para  attingir-se  seme¬ 
lhante  objectivo,  varias  provi¬ 
dencias  terão  dc  ser  adoptadas. 
Uma  delias  é  accelerar  o  rythmo 
da  nossa  industrialização.  Des¬ 
te  modo  uão  sómente  crearcmos 
no  paiz  «má  fonte  mais  ampla 


Elaborados  cm  vista  do  bem  pu- !  dc  consumo  dns  materias  primas 


da  marinha  da  grandé  nação  se- 
ptentrlonal  deste  continente  não 
tiveram  por  tlm  vencer  o  opllmls- 
mo  com  quo  os  republicas  latinas 
merldlonues  observam  o  munda 
actual.  0  almirante  Lcaby  pro¬ 
curou  apenas  levar  a  convicção 
ao  espirito  da  gente  pratica  de 
sou  pnlz  que  a  segurança  conti¬ 
nental  repousa  apenas  dos  ca¬ 
nhões  e  nas  couraças  de  uma  for¬ 
te  trota  de  guerra. 

Nada  ImpedlrA  a  occupação  das 
Republicas  sul-americanas,  ac- 
crescentou  aquella  autoridade  em 
assumptos  belllcos,  se  fracassar  a 
doutrina  do  Monroe,  solvo  o  po¬ 
der  naval  dos  Estados  Unidos.  E 
os  argumentos  cm  favor  dessa 
thesc  Inquietadora  pareceram  Ião 
eloquentes  aos  legisladores  norte- 
americanos  que  Jã  foram  votados 
enormes  créditos  para  as  cons- 
trucções  projectadas,  pendendo 
ainda  a  approvnçáo  da  verba  de 
oitocentos  milhões  de  dollares.  da 
confirmação  do  augmento  da  to¬ 
nelagem  de  algumas  potências 
marítimas  de  primeira  grandeza. 

Não  ha  unicamente  nessea  fa¬ 
ctos  uma  demonstração  Irrespon¬ 
dível  de  que  a  corrida  arm&men- 
tlsta  assume  proporções  superio¬ 
res  a  que  antecedeu  à  guerra  do 
1914.  Existe  mais  alguma  coisa 
que  deve  Inquietar  oe  povos  sul- 
americanos,  a  menos  que  se 
prove  que  o  pessimismo  de  Leahy 
não  encontra  apoio  na  realidade. 

Declarações  do  tal  natureza  Im¬ 
põem  ao  Brasil,  coltocado  entre 
os  Ropubllcne  em  perigo,  methor 
comprehensão  das  necessidades 
de  sua  defeea.  Não  é  possível  que 
deixemos  a  preservação  da  nossa 
Integridade  ao  zelo  de  outros  po- 
voB.  E'  Indispensável  que  confie¬ 
mos  também  em  nâs  mesmos,  fa¬ 
zendo  o  que  deixaram  em  esque¬ 
cimento  governantes  Impatrtotus, 
durante  multo  tempo. 

As  revelações  do  almirante 
Leahy  obrigam  uma  attltude  dlf- 
fereute  da  que  abaervam  as  na¬ 
ções  descuidadas  desta  parte  do 
mundo. 


Dividas  em  ouro 


sn,  sempre  Inclinada  a  divulgar 
noticias  agradáveis.  Entretanto, 
tratando-se  de  gado,  parece  que 
tudo  foi  “converea  para  bot  dor¬ 
mir"... 


VIDA  NOVA 


Transferencia  dc  immovcis 


’A  reorganização  do  Con¬ 
selho  Federal  de  Commercio 
Exterior  foi,  inconlestavcl- 


Altudlmos,  lui  dias,  ã  portaria 
do  prefeito  no  sentido  de  acccle- 
rar  a  marcha  doa  serviços  nos  de¬ 
partamentos  que  lhe  estão  subor¬ 
dinados,  pedindo  a  sua  allenção 
para  u  Incrível  morosidade  no  que 
concerne  á  transferencia  de  lm- 
movcls.  Neste  particular,  a  buro¬ 
cracia  da  Prefeitura  parece  sô  ter 
um  progranuna:  baralhar  o  que  é 
simples  e  obscurecer  o  que  é  cla¬ 
ro.  Esgota  a  paciência  do  publi¬ 
co,  arrastando-o  ao  desespero. 

Convém  lembrar  ao  sr.  Henri¬ 
que  Dodsnorth  o  que  houve  no 
tempo  do  sr.  Antonlo  Prado  Ju¬ 
nior.  Este  bcnemcrlto  adminis¬ 
trador.  que  a  cidade  não  esquece 
pelos  innumeros  benefícios  que 
lhe  fez,  creou  um  s.vstema  excel- 
Icnte.  De  accordo  com  as  suas 
inslrucções,  a  transferencia  ou 
averbação  de  immovels  procodla- 
se  por  melo  de  um  extracto  da 
transcrlpçuo  no  Registro  compe- 
teóte,  ronietUdo  pelo  offlclal  res¬ 
pectivo  ã  repartição  municipal, 
sob  protocollo.  Com  essa  poça- 
resumo,  a  que  núo  faltavam  os 
elementos  Indispensáveis  ao  cum¬ 
primento  da  formalidade,  estava 
lôglcamento  dispensada  a  exhlbl- 
ção  do  tltuio  dc  propriedade,  titu¬ 
lo  que,  pelo  confualonlsmo  vigen¬ 
te,  ftea  preso  ao  processo,  sen; 
necessidade  alguma,  aguardando 
o  Interminável  desfecho. 

Não  é  Justo,  é  até  odioso,  que 
os  Interessados  continuem  priva¬ 
dos  dessa  documento,  do  mesmo 
entretanto  carecendo  a  cada  pas- 
£0  para  a  defesa  e  salvaguarda 
de  seua  direitos  patrlmonUies.  tão 
sagrados  quanto  os  du  admlnls 
tração. 

Para  remover  os  embaraços, 
evltundo-se  prejuízos,  nada  mais 
simples  do  que  restabelecer  o  mo 
thodo  racional  pratico,  cfficlcntc 
que  o  sr.  Prado  Junior,  cm  bõa 
hora,  mandou  udoptar  . 


mente,  entre  as  mais  recen¬ 
tes  iniciativas  governamentaes, 
nnta  das  de  maior  alcance  pa¬ 
ra  realizações  econômicas,  das 
quaes  depende  a  solução  de 
múltiplos  problemas  funda- 
mentaes  do  paiz,  Embora 
subordinado  dircctamente  ao 
chefe  da  Nação,  esse  organis¬ 
mo  terá  um  fiinccionamento 


autondmo,  condição  que  o 


intercâmbio,  o  augmento  das 
exportações  brasileiras,  são 
conquistas  fáceis  dc  realizar 
com  inethodo,  com  esforço, 
com  perseverança.  São  pro¬ 
blemas  conncxos,  porem,  es¬ 
sas  conquistas  e  o  “equipa¬ 
mento  ecouomico  interno”, 
expressão  que  resume  o  pre¬ 
paro  technico  ou  profissional 
do  trabalhador,  a  par  da  as¬ 
sistência  que  lhe  deve  ser 
dispensada,  em  todos  os  sen¬ 
tidos,  e  o  fomento  das  fontes 
de  producção,  do  qual  são 
egualmcntc  linhas  parailclas  a 
segurança  e  rapidez  do  trans 


btteo,  todos  lho  devem  ser  sub 
mettldos.  Entre  nõe.  entretanto. 
é  Indiscutível  o  descaso  pelas  leis, 
no  que  cabe,  aliás,  maior  culpa 
ãquellee  que.  encarregados  dc  fa- 
zel-as  observar,  não  sabem  cum¬ 
prir  a  missão.  As  celebres  pos¬ 
turas  munlclpaos,  prlnclpalmcnte, 
parecem  fritas  pura  ser  trans¬ 
gredidas. 

A  questão  do  barulho,  do  que 
tanto  se  vem  queixando  a  popu¬ 
lação  do  Rio,  é  uma  prova  do  que 
a  nossa  gente  não  sabe  viver. 
0  dono  do  radio  que  funcclomi 
com  toda  a  pressão,  até  tardo  da 
noite,  o  automobilista  que  tran¬ 
sita  com  o  escspamento  aberto, 
o  marido  e  a  mulher  que  so  lem¬ 
bram  dc  brigar  a  horas  tardias 
faltam  por  certo  ã  caridade,  e 
demonstram  não  saber  dominar 
seus  desejos  o  impulsos.  Falar 
alto  nos  logures  públicos;  com- 
rnentar  a  altas  vozes,  no  cinema, 
a  fita  que  possa,  Impondo  ao  vi¬ 
zinho  um  verdadeiro  marlyrlo: 
conversar  no  melo  da  rua,  dlffl- 
eultaridó  o  transito:  servlr-so  de 
Unhas  leleplionicas  do  escrlpto- 
rios  ou  casas  commerclaes  para 
conversas  fiadas ;  tncommodnr, 
para  assumptos  de  somenos  Im¬ 
portância,'  pessoas  cujos  affazo- 
res  não  lhes  permlttcm  perderem 
tempo:  demorar  em  conversas 
telephonlcas  inúteis,  não  ue  lem 
brando  que  o  Interlocutor  póde  ter 
pressa;  falar  eémente  nos  assum¬ 
ptos  que  noa  Intoressaih,  sem 
procurar  tornar  a  conversa  agra¬ 
davcl  para  os  outros:  a  tmpon- 
tualldade  t«m  acccltavel.jqstlflca- 
ttvn;  pedir  sem  necessidade,  ou 
pedir  coisas  estapafurdlàs:  pedir 
livros  ou  oulros  objeclos  empres¬ 
tados  e  não  os  devolver:  demo¬ 
rar  demasiado  tempo  no  quarto 
dc  um  enfermo,  ou  mesmo  do  um 
convalescente:  não  saber  aguar¬ 
dar  a  sua  vez  defronte  de  um 
guichet  dos  correios,  do  úma  casa 
de  diversões  ou  da  entrada  de 
um  omnlbus,  empurrando  Inipa- 
clentemente  o  vizinho;  apparccer 
Inesperadamenle  em  casa  de  ami¬ 
gos  para  almoçar,  para  Jantar,  e 
atí  para  passar  dias,  som  preve¬ 
nir  a  dona  ou  o  dono  da  casa; 
estabelecer  excessiva  Intimidade 
com  pessoas  que  mal  so  conlio 
cera,  s õ  porque  habitam  no  mes 
mo  hotel  ou  viajam  no  mesmo 
navio:  tudo  toso  são  factos  da 
vida  corrento  entro  nós,  o  que 
nianlfestam  a  lastimável  carência 
da  arte  de  saber  viver- 

Não  menos  Importante  6  o  ca¬ 
pitulo  da  correspondência:  o  bra¬ 
sileiro  tem  por  habito  não  res¬ 
ponder  As  cartas,  nem  sequer  ás 
felicitações  que  lhe  são  enviadas. 
Da  mesma  fôrma  age  quanto  uos 
convites  que  lho  são  dirigidos. 
Até  mesmo  cm  banquotee  offi- 
clues.  cujos  convidados  deveriam 
conhecer,  por  certo,  as  regras  pro- 
tocollores,  não  poucas  são  as  dlf- 
fleuldades  e  os  esforços  necessá¬ 
rios  para  conseguir  a  resposta 
daquelles  que  foram  distinguidos 
com  um  convite. 

Não  entraremos  no  capitulo  das 
relações  entro  paea  e  filhos,  onde 
multo  haveria  o  que  dizer.  A 
maioria  dos  paes  brasileiros  mi¬ 
mam  em  demasia  seus  filho*,  pre- 
occupados  sobremaneira  da  vida 


nacicmaes,  como  augmentaremos 
o  poder  acqnisilivo  do  mercado 
iiitcmo,  cuja  correlação  com  o 
desenvolvimento  das  industrias 
niocano-íaclurciras  jã  foi  hn 
muitos  annos  demonstrado  pelo 
economista  Manoilesco. 

Mas,  antes,  e  acima  de  tudo  o 
que  se  fizer  no  sentido  aponta¬ 
do,  está  a  unificação  do  merca¬ 
do  interno. 

A  unificação  do  mercado  in¬ 
terno  pela  suppressão^  de  todas 
as  barreiras  ao  commercio  e  ao 
trafego  entre  os  Estados  e  Mu- 
ilicipios.  na  fôrma  que  preceitua 
a  Constituição  (artigo  25),  é 
condição  fundamentai  para  0 
exito  da  politica  da  consolidação 
da  unidade  nacional,  que  consti- 
tue  0  objectivo  máximo  do  Es¬ 
tado.  A  facilidade  derrocas  de 
produetos  entre  as  unidades  fe¬ 
derativas  assegurará  uma  inter¬ 
dependência  mutua  mente  vanta¬ 
josa  dos  Estados  industrializados 
com  os  que  tem  sua  economia 
Lascada  no  supprimento  .de  ma¬ 
térias  primas. 

V  «  • 


Aa  dividas  contraídas  entre  nós 
para  com  credores  estrangeiros, 
nas  quaes  figura  a  olausuln-ouro, 
acabam  do  motivar  uma  resolu¬ 
ção  do  governo,  consubstanciada 
cm  seu  decreto  de  2  do  corren¬ 
te.  Determina  este  que,  em  ca¬ 
sos  de  execução  ou  foltencla  pro¬ 
movida  no  estrangeiro  contra 
bancos  0  firmas  brasileiras,  seja 
oçgado  cumprimento  As  cartas 
rogatórias. 

Ante  us  difficuldadcs  cambiaes, 
e  tendo  por  outro  lado  em  vista 
0»  embaraços  com  que  luta  0 
proprio  governo  para  1  liquida¬ 
ção  do  seus  compromissos  em  ou¬ 
ro,  a  resolução  tem  dupla  vanta¬ 
gem:  ampara  o  devedor,  v|ctlma 
sempre  da  desvalorização  da  moe¬ 
da  o  dos  onus  de  transferencia,  e 
limita  a  procura  de  cambio.  Mas, 
como  não  seria  Justo  dolxar  0 
credor  sem  garantias,  resta-lhe  a 
faculdade  de  Eer  pago  em  moeda 
nacional,  depositando  0  devedor, 
no  Banco  do  Brasil,  em  ml!  réis, 
0  que  lhe  cuVnprla  remetter  para 
0  estrangeiro.  Posteriormente  en¬ 
tão,  e  4  medida  que  se  toma¬ 
rem  possíveis  as  transferencias, 
em  termos  razoáveis,  far-se-á  a 
conversão  da  divida  em  ouro,  com 
satisfação  dos  direitos  dos  respe¬ 
ctivos  credores. 

Naturalmente,  se  multo  nume 
rosos  forem  os  casos  que  se  en¬ 
quadram  na  hypothese  figurada 
leremos  ahl  um  manancial  para 
novos  congelados.  De  qualquer 
maneira,  porém,  ante  as  difficul- 
dades  cambiaes,  0  governo,  quo 
as  conhece  melhor  do  que  nln- 
guein,  não  poderia  deeamparar 
aquclles  que,  tendo  embora  obri¬ 
gações  a  pagar  cm  moeda  estran¬ 
geira.  encontram  embaraços  para 
fuzcl-o,  0  que.  de  algum  modo, 
patenteia  a  Injustiça  dc  qual¬ 
quer  execução  ou  fallencla  contra 
cites  decretada. 


Iliquesa  adormecida 


No  que  diz  respeito  4  Importa¬ 
ção  de  artigos  destinados  4  ali¬ 
mentação.  ha  cm  todo  0  mundo 
uma  tendência  manifesta  para  ca¬ 
da  paiz  tornar-se  0  monos  depen¬ 
dente  possível  do  marcado  Inter¬ 
nacional. 

Elevando  ao  máximo  seu  po¬ 
tencial  producttvo,  armam-se  as 
nações  economicamente.  E'  o  ca¬ 
so  do  Brasil,  paiz  Immensamente 
rico  em  materias  primaii. 

Na  intensificação  em  que  se 
acha  empenhado  o  Ministério  da 
Agricultura  de  Iodas  as  nossas 
lavouras,  a  do  patauã,  quasl  des¬ 
conhecida,  avanlaja-se  pola  sua 
Importando  futura. 

Não  produzimos  itzoile  de  oli¬ 
veira,  mas  somos  dclle  um  grande 
consumidor.  Todavia,  possuímos  0 
fruto  de  uma  palmeira  que  nos 
fornece  oleo,  quo,  pela  sua  com¬ 
posição,  multo  se  assemelha  ao 
azeite  Importado.  Estâ  provado 
pelas  analyses  de  nossos  chlmlcos 
que  o  oleo  dc.paiiiuá  é  um  excol- 
lenle  substituto  do  que  se  extráe 
da  azeitona. 

Nativa  nas  margens  húmidas 
do  Amazonas  c  seus  afluentes, 
nos  Estados  de  Matto  Grosso 


torna  mais  capaz  de  prccn 
clter  a  sua  finalidade  comple¬ 
xa  e  sob  todos  os  aspectos  di¬ 
gna  da  maxima  attenção.  Não 
lhe  compete  apenas  estudar  c 
opinar  sobre  assumptos  rela¬ 
cionados  com  o  intercâmbio, 
conseguintemente  com  a  ex¬ 
portação,  Etiggerindo  medidas 
consideradas  opportunas  e 
uteis  á  situação  do  Brasil  nas 
permutas  internaciouacs. 

Na  sua  orbita,  dentro  da 
sua  esphera  autonoma,  0  Con¬ 
selho  poderá  ampliar  a  sua 
tarefa,  visando  0  estudo  dc 
todas  as  questões  que,  directa 
ou  indirectamente,  attingircm 
os  interesses  economicos  do 
paiz.  E,  nesse  terreno,  os 
trabalhos  do  Conselho  Fe¬ 
deral  de  Commercio  Exterior 
poderão  tomar  proporções 
grandemente  compensadoras, 
quanto  aos  objectivos  collima- 
dos.  E  não  são  poucos  os  as¬ 
sumptos,  aiiás  mesmo  dos  mais 
eslrcitanieute  ligados  aos  ia 
teresses  da  economia  brasilei 
ra,  que  têm  escapado  a  uma 
analyse  desse  orgão.  Já  aqui 
tínhamos  assignalado,  não  ita 
muito,  numa  referencia  espe 
ciai  ao  café,  que  os  processos 
da  luta  cconomica,  na  esphe¬ 
ra  internacional,  haviam  pas¬ 
sado  por  uma  transformação. 
Os  paizes,  em  regra,  pro¬ 
curam  exportar  o  máximo 
importar  0  minimo,  e  as  Con¬ 
ferencias  para  discutir  c  accr 
lar  medidas  de  reciprocidade 
commercial  já  não  constituíam 
0  inethodo  dc  trabalho  nesse 
sentido, 

A  preoccupação  tarifaria 
passou  a  prevalecer  e  só  0  ea 
tendimento  directo  entre  na¬ 
ções  interessadas  é  0  regula¬ 
dor  do  intercâmbio,  mediante 
compensações  mutuas.  E  foi 
mesmo  com  referencia  ao  ca¬ 
fé  que  sempre  dissemos  ser 
cm  absoluto  necessário  0  Bra¬ 
sil  pleitear  reducção  de  direi' 
tos  alfandegarios  perante  na¬ 
ções  que  também  devem  ser 
interessadas  cm  admittir  qual¬ 
quer  accordo  sobre  0  as¬ 
sumpto', 

Como  advertiu,  em  sessão 
do  novo  Conselho,  0  sr.  Ar- 
íhur  Torres  Filho,  a  velha 


porte,  a  modicidade  dos  fre¬ 


tes  e  a  compensação  certa  dos 
mercados. 

E  feito  isso,  como  já  se  vac 
fazendo,  não  tardará  que  as 
realizações  do  intercâmbio  bra¬ 
sileiro  sejam  um  reflexo  bri¬ 
lhante  das  medidas  econômicas 
de  caracter  interno. 


„  J  ®|  clausula  de  nação  mais  favo- 

Goyaz,  0  nas  mattas  do  rio 1 


Assim,  um  forte  vínculo  dc  in¬ 
teresses  economicos  virá  estrei 
tar  .1  cohesão  dc  Iodas  as  regiões 
do  paiz,  dando  á  unidade . nacio¬ 
nal  a  base  estável  dc  mna  eco- 
nomin  solidaria. 


tiubtllnas  tributaria» 


Grande,  afluente  do  São  Francis¬ 
co,  a  palmeira  patau4  fornece 
ainda  madeira  pesada  e  de  gran¬ 
de  resistência.  O  oleo  que  delia 
se  extráe,  de  cheiro  pouco  pro¬ 
nunciado  e  de  sabor  agradavcl, 
representa  uma  riqueza  adorme¬ 
cida. 

Quando  serú  espalhado  por  todo 
0  território  nacional  0  uso  do 
nosso  succedaneo  do  azeito  de  oli¬ 
veira,  que  tão  taro  nos  fica? 

Acarretará  talvez  seu  aprovei¬ 
tamento  no  Brasil  cerca  de  trinta 
mil  contos  de  réis  do  saldo  em 
nossa  balança  commercial.  E  se¬ 
melhante  conjectura  bem  merece 
não  ser  desdenhada. 


A  Prefeitura  parece  estar  em  0  que  Imporíamos  para  comer 


1 


0  tempo 


BOLKTÍH  DIÁRIO  DO  DEPARTAMEN¬ 
TO  DE  AEItONAÜIICÀ  CIVIL 


glijiofse  do  tampo  o ctiorridò  no  Pttlri- 
ctif  Federal  (dnt  13  bora#  dc  tute-bon* 
lem  ria  13  boroa  de  liontetnl : 

0  trmpo  dworruu  Inolarel  Mo  pwlo* 
do  om  eltlirlfate  hw  tom  á  tarde.  A 
f* PliiTalurtt  íui  ratavel.  Aa  uiôdlaa  «l«a 
umperuluriva  extrema*  oboerradn»  o«a 
poaloa  dn  Dlitrlcto  Federal,  foram:  mit* 
alma  -9Dil  c  mjjiliua  o  na  tempera* 
turiis  f.itretjiaa  reentraria*  ao  Obxfriu* 
lorlo  MtteoroIoffHro  rio  Ar,  tina  Naçõf», 
foram  i  mnxJmn  l!7*s  »i  niliilmn  'ja0'.',  rti* 
perilhamciilr  alft  i:t  borna  v  na  u  harat 
c  45  mlnnloa.  Hvluuu  culmurln. 

tít/nnpto  para  o  período  do»  IS  Aurna 
de  kontrm  ò»  18  horai  de  ho)e\ 

Diitríct o  Federai  t  Skthwj  —  Trai* 
po  luatarel  agrara ndo*eu ;  diurna  e  tro* 
yoocIoí.  Temperatura  ulrvadu  em  parlo 
do  perloito  entrando  npi>*  cm  deollnlo. 
Veiitoa  dc  noropite  n  atidotíaltt  noin  roja¬ 
das.  «In  baatanio  fresca*  n  forte#. 

Htiado  do  Uío  de  lantlro  —  Tempo 
Instarei  nunroY.iutlo-ae;  chuvai  c  troum- 
•laa.  Temperatura  Hevaria  mu  parlo  do 
portado  enlrapdo  opéa  rm  declínio. 

Kelatia  do  Sul  —  Tempo  prr turbada 
com  chura>  e  froromln».  Tempera luri»  cm 
declínio  proBrtsairo.  Ventoa  de  aorovMc 
4  RUdotBie  com  rojudaa  rio  multo  frcrcoa 
a  fortes. 


duvida  quanlo  ao  methodo,  que 
sempre  adoptou,  para  a  cobrança 
do  Imposto  de  licenças.  Até  hoje, 
tem  este  slilo  cobrado  havendo 
por  base  o  volume  dos  negocloe 
de  cada  estabelecimento.  Agora, 
com  o  Imposto  do  vendas  mer¬ 
cantis.  cuja  cobrança  é  baseada 
sobre  esse  mesmo  volume,  surgiu 
hesitação  sobre  a  constituclonall- 
dade  do  imposto  de  licença,  co¬ 
brado  sobio  as  bases  antigas.  E, 
repellludo-de  a  Identidade  de  In¬ 
cidência  dos  dois  Impostos,  suggc- 
rc-se  que  a  cobrança  da  licença 
seja  calculada  tendo  por  base  o 
aluguel  dos  prcdlos, 

A  solução  alvitrada  não  parccc 
das  mais  Judiciosas.  Se  o  Impos¬ 
to  de  licença  não  pôde  nrals  ser 
calculado  sobre  o  movimento  de 
cada  estabelecimento,  por  quo  o 
mesmo  methodo  de  calculo  passou 
a  ser  adoptado  para  □  Imposto  de 
vendas  mercantis?  E’  claro  que 
análogo  vicio  de  Inconstltuclonall' 
dade  subsistiria  para  aquclle  Im 
posto  se  fusse  calculado  sobre  oe 
alugueis,  quo  é  a  base  do  imposto 
predial. 

Man  é  evidente  que  o  mothoiu 
adoptado  paia  o  calculo  do  qual¬ 
quer  tributo  nào  modifica  a  sua 
natureza.  0  Imposto  de  vendas 
mercantis  é  bem  caracterizado,  e 
differo  substanclalmente  do  de  11- 
ccnçaB  commerclaes,  mesmo  que 
continuem  ambos  cobrados  tendo 
para  calculo  o  movimento  dos  es¬ 
tabelecimentos  commerclaes  e  In¬ 
dustries. 


Declarações  inquietadoras 


Pelo  que  acabou  de  dccl-irar  u 
almirante  Wllllam  Leahy  perante 
a  Commlssão  Naval  da  Cunara 
dos  Representantes  dos  Estados 
Unidos,  h  Independência  dos  na¬ 
ções  sul-americanas  existo,  hoje, 
apenas  em  funcçâo  do  poder  mi¬ 
litar  norte-americano. 


Em  onze  mezes  do  anno  pas¬ 
sado,  dc  Janeiro  a  novembro,  gas 
tomos  com  artigos  alimentícios, 
Importados  do  estrangeiro,  nada 
menos  do  quo  8SB.084  contos. 

Desse  total,  cerca  dc  Vi  %  fo¬ 
ram  despendidos  com  trigo  cm 
grão  e  farinha  dc  trigo,  ficando  o 
restante,  pouco  mais  dc  ?ã  c,í.  pa¬ 
ra  os  outros  artigos  —  azeite, 
azeitonas,  bebidas  diversas,  con¬ 
servas  de  pelxo  c  de  carne,  fru¬ 
tas  diversas,  cevada,  lupulo,  c  vá¬ 
rios  outros  produetos. 

Dois  unlvos  artigos  accusam  re¬ 
ducção  nas  entradas,  em  confron¬ 
to  com  □  anno  anterior:  o  azeite  e 
a  farinha  dc  trigo. 

Os  demais  todos  lograram  au¬ 
gmento,  mais  ou  menos  vultosos. 

0  maior  foi  o  apurado  com  o 
trigo  cm  grão,  cuja  importação 
foi  de  878.453  toneladas,  no  valor 
do  825.967  contos,  ou  mais  37.550 
toneladas  e  mala  60.021  contos  do 
que  cm  1926. 


Fida  cara 


O  secretario  do  Interior  da  Pre¬ 
feitura  resolveu  amenizar  a  vida 
do  carioca,  fazendo-a  mais  bara¬ 
ta.  E  logo  pensou  em  reduzir  o 
preço  da  carne.  Voou  para  Bello 
Horlzonto  e  para  São  Paulo.  Fez 
um  Inquérito  rigoroso  sobre  o  pre¬ 
ço  do  boi  vlVo  c  concluiu  que  mor¬ 
to  passava  cila  a  custar  tres  ve¬ 
zes  mais  caro.  Absurda!  E  o  ca 
rloca  também  concordou  que  era 
mesmo  absurdo.  Mais  do  que 
isso:  um  furto. 

Providencias  Immedlatas  seriam 
tomadas.  Isso  foi  dllo  offlclal- 


E'  preciso  ver  bem  quo  as  pa 
lavras  duauellc  chefe  de  ouuracões !  mente  cm  entrevistas  í  Imorcn 


importarão  de  macliinismos  e 


utensílios 


AUesta  nosso  desenvolvimento 
economico  o  augmento  crescente 
da  Importação  do  machlnlemos, 
apparelhos,  utensílios  o  ferramen¬ 
tas,  Instrumentos  dc  progresso  da 
agricultura  o  da  industria. 

Nos  primeiros  onze  mezes  do 
anno  passado,  bs  compras  quo  fi¬ 
zemos  desses  artigos  no  estran¬ 
geiro  montaram  a  835.423  contos, 
contra  654.158  contos,  om  cgual 
prazo  de  1935,  ou  sejam  mais 
231.265  contos. 

Para  se  ter  uma  tdéa  precisa 
do  vulto  dessa  importação,  basta 
levar  o  contronlo  ao  inicio  do 
qulnquennlo,  que  é  o  anno  do 
1933.  Importámos  então  262.526 
contos  da  machinlsmos  e  utensí¬ 
lios.  ou  sejam  menos  G22.S97  con 
tos  do  que  cinco  annos  depois. 

E  é  bom  notar  que  perdura  a 
prolilblçio  da  Importação  de  ma 
chlnlsmos  para  os  Industrias  que 
se  convencionou  Julgai*  em  cxces 
so  de  producção...  para  assegu¬ 
rar  melhores  lucros. 

Não  fosso  assim,  e  o  augmento 
!  seria  ainda  maior. 


recicla  já  não  serve  dc  norma 
dc  conducta  para  uma  politi 
ca  commercial  uniforme.  E 
permitta-se-nos  que  remonte¬ 
mos  a  outras  ponderações  nos 
sas,  exaradas  em  artigos  an¬ 
teriores,  ainda  a  proposito  do 
café,  em  perfeita  affinidade 
com  as  observações  a  que  nos 
referimos:  á  diplomacia  cabe 
a  responsabilidade  das  mais 
prestimosas  iniciativas,  cm  be¬ 
neficio  dos  equilíbrios  dc  in¬ 
tercâmbio.  Mas,  se  ao  tino 
diplomático  compete  o  mais 
árduo  e  delicado  trabalho  em 
pról  do  Brasil,  nas  suas  rela 
ções  externas,  internamente 
ha  muito  o  que  fazer,  para  ap 
parèlhar  e  ajustar  convenien 
temente  as  fundações  da  nova 
eonstrucção  cconomica . 

O  sr.  Arthur  Torres  Filho 
se  deteve  principalmcnte  numa 
face  do  problema  economico 
interno,  da  qual  também  este 
jornal  se  tem  occupado  por 
varias  vezes,  sempre  que  se 
lhe  depara  opportunidade  para 
um  appello  aos  poderes  publi 
cos:  o  saneamento  rural 
implicitamente,  as  condições 
do  trabalhador  nacional 
operário  agricola  brasileiro 
repetimos,  ainda  c  o  mesmo 
homem  sem  a  neccssaria  as 
sÍ5tencia.  Geralmente  não  se 
instruc.  porque  não  tem  esco 
las;  não  se  fortalece  por  lhe 
ser  escassa  a  nutrição;  não 
tem  assistência  medica,  nem 
hospitaes  a  que  se  recolha,  em 
casos  de  doença  mais  grave 
prolongada  c  pouco  produz 
por  não  dispor  dos  indispen 
sáveis  recursos  financeiros 

As  populações  ruraes  — 
gente  do  trabalho  c  cujo  es¬ 
forço  podia  ter  grande  pro 
jecção  cconomica  —  são  po 
piilaçõcs  desnutridas,  cujos 
organismos  depauperados  não 
pódem  resistir  ao  assalto  das 
endemias.  Além  do  mais,  ha 
um  colleclor  permanente  do 
operário  agricola  naciona 
Apanhando-o  cm  sua  terra 
transporta-o  para  os  quartéis, 
por  meio  do  sorteio  militar 
Af fazendo-se  aos  novos  am 
bientes,  sentindo,  pelo  conta 
cto  de  todos  os  momentos,  as 
vantagens  e  o  bem  estar  das 
cidades,  esse  homem  rural 
cumprido  o  tempo  legal,  rara¬ 
mente  volla  ao  logar  cm  que 
nasceu  e  onde  vivia. 

Bem  achada  é,  portanto, 
phrase  que  se  ouviu  no  Con 
selho  Federa!  de  Commercio 
F.xtcrior:  os  surtos  do  nosso 


Banco  Boavista 


Depoeitos  —  Cauções 
Descontos. 


Bua  1.*  de  Março,  41 
Avenida  Rio  Branco,  1ST 
Rua  Siqueira  Campos,  23 

(m) 


derrocada  bolchevtsta 


ca  rua  que  mereceu,  pela  sua  bel- 
Iczs,  menção  destacada  dc  .B lasco 
Ibanez  e  Romola  NIJInsKl  em 
suas  respectivas  obras,  tem  pou¬ 
ca  largura,  e  J4  ê  tempo  de,  para 
cila  voltar-se  a  attenção  da  Pre¬ 
feitura  e  da  Policia,  pois  o  pro¬ 
blema  do  trafego  celA  a  exigir  all 
uma  prompta  solução.  Os  vehl* 
culos  trafegam  por  eesa  rua  em 
ambos  oa  sentidos,  e  é  permlttl- 
do  o  estacionamento  de  automó¬ 
veis  do  Iodo  Impar. 

A  consequência  4  o  smassa- 
mento  de  paralamoe,  estribos,  ra¬ 
diadores  e  carrosserlas,  os  succes- 
stvos  abalroamentos  e  choques  de 
caminhões  e  carroças,  e  o  alra- 
vancamento  da  rua  a  cada  InBtan- 
le.  Por  ella  trafegam  varias  li¬ 
nhas  de  omnlbus,  que  por  si  s6s 
occupam  o  leito  disponível,  na  «li¬ 
bra  deixada  pelos  carros  estacio¬ 
nados. 

Uma,  de  duas  soluções  Impõe- 
se:  ou  o  trafego  cm  uma  sõ  dl' 
rccção,  ou  a  prohlblção  do  esta 
clonainento  de  vehiculos  ncesa  es¬ 
treita  e  encantadora  rua,  por  on¬ 
de,  diariamente,  em  automóvel  ou 
u.  pê,  pasta  o  presldonte  da  Re¬ 
publica.  A  segunda  hypothese  pa¬ 
rece  preferível. 


A  BATALHA  DO  TRIGO 


PIMENTEL  GOMES 


Da  trajes  íntimos! 


Dia  a  dia  augmentam  dc  nume¬ 
ro  e  se  alargam  as  fendas  do  mal 
construído  regímen  soviético.  As 
loleuclas  stallnescas  sõ  fazem  as- 
gravar  a  ruína  do  edifício,  o  qual, 
do  gelto  em  que  vae,  não  está 
longe  de  desabar,  soterrando  nos 
seus  escombros  os  que  trabalha¬ 
ram  para  erguel-o,  os  quaes,  os 
constructores,  formam  hoje,  ollâs, 
escasso  numero,  pola  a  grande 
maioria  foi  depurada  para  o  ou¬ 
tro  mundo. 

Symptoma  claro  dessa  próxima 
derrocada  é  o  catado  presente  da 
marinha  dc  guerra  soviética,  onde 
ém  explodindo  varlos  fõcos  de  re- 
bellláo  de  ha  multo  prcscntlda. 
Assim,  apõs  os  factos  terríveis  oc- 
corrldos  em  Kronstadt  e  o  recen¬ 
te  movimento  verificado  no  cruza¬ 
dor  Klrov,  ha  a  registrar  a  san¬ 
grenta  revolta  no  couraçada 
JTiasnlJ  Kaukar,  ancorado  em  Sc- 
bastopol . 

Proyelu  essa  ultima  sedicçâo  da 
tripulação  lraver  descoberto  que  a 
bordo  existiam  varlos  espiões  da 
Goped  Incumbidos  de  observar 
todos  oa  ofticlaes  c  marinheiros. 
Indignada  com  as  manobras  da 
policia  secreta  do  Krcmclln,  a  trl 
pulação  protestou  contra  a  pre¬ 
sença  desses  agentes.  Immcdlata- 
mente  o  governo  botchevlsta  re¬ 
agiu  e,  como  não  lho  convinha 
mandar  passar  pelas  armas  todos 
os  tripulantes,  escolheu  a  osmo 
tres  offlclass  e  sei*  marinheiros, 
que  mandou  fuzilar  Immedlata- 
mente. 

E'  claro  que  vae  de  mal  a  peor 
o  estado  do  animo  na  marinha  de 
guerra  soviética,  o  que  complica 
onormemente  a  situação  do  go¬ 
verno,  pois  este  eet4  ee  vendo 
forçado  a  despachar  para  o  Ex- 
tremo-Orlents  todas  as  bellonavee 
capazes  de  que  dl6põe. 

Se  se  observar  o  que  tem  sido 
a  acção  da  marlnhclragem  na  re- 
olução  communieta  russa,  tor- 
nar-se-4  facll  comprehendcr  o  que 
epresenta  como  perigo  a  revol¬ 
ta  crescente  que  está  lavrando  na 
frota  do  antigo  Imperto  mozeo 
ita. 


Apiotapsui  renitente 


Não  ha  melas  de  ee  fazer  ado- 
ptar,  no  Rio,  um  methodo  ractO' 
nal  de  vestuário  para  o  nossa  tre¬ 
mendo  verão.  A  camisa  typo 
sport,  sem  gravata  o  som  casaco, 
com  uma  calça  clara  e  um  chnpéo 
dc  cortiça  ou  palha  poderíam  di¬ 
minuir,  se  não  estancar,  os  rios 
de  auõr  que  alagam  camisas 
paletõs,  nas  ruas  candentes  da  ci¬ 
dade.  Nõs,  elegantemente,  conti¬ 
nuamos  a  adaptar  a  moda  ouro- 
péa,  sem  nos  lembrarmos  de  que 
o  proprio  ex-pvlncipe  do  Galies 
desembarcou  aqui  de  chapéo  de 
cortiço,  como  costuma  andar  na 
índia  e  na  Afrlca...  E  não  nos 
fez  oftronta  alguma,  antes,  deu- 
nos  uma  amostra  de  elegância  não 
protocollar,  mas  peiícltamente  ra¬ 
cional. 

B  qual  é»o  resultado  que  cBtá 
sendo  observado  noa  runs  dc  bair¬ 
ro  e  até  nos  bondes  que  atra¬ 
vessam  o  centro  urbano?  O  uso 
do  pyjama  o  do  calção  de  ba¬ 
nho.  Achamos  talvez  vergonhoso 
que  o  estrangeiro  nos  encontre 
em  mangas  de  camisa,  mas  J4  co¬ 
meçamos  a  achar  natural  que  clle 
nos  veja  em  trajes  íntimos.  O 
calção  de  banho  J4  tem  slaü  divi¬ 
sado  em  automóveis  particulares, 
dlrlgldOB  por  “granlinos"  que,  só 
sendo  vistos  da  cintura  para  ci¬ 
ma,  estão  praticamento  nds.  Mas 
o  pyjama,  de  dia  para  dia,  vac-ee 
fazendo  quasl  tão  commum  quan¬ 
to  o  Jaquetão.  Gordos  cavalheiros 
sentam-se  ao  nosso  lado  exacta- 
mento  com  a  mesma  Indumentá¬ 
ria  com  que  sc  deitaram  sobre  o 
travesseiro. 

Isto  é  caso  da  policia,  de  re¬ 
pressão  legal,  de  prohlblção  ab¬ 
soluta.  Não  se  pdde  aturar,  numa 
cidade  civilizada,  cavalheiros  em 
roupa  de  banho  e,  multo  menos, 
em  trajes  menores.  E  que  a  re 
pressão  ao  pyjama  venha  rapida 
o  efflclente,  pola  de  outro  modo 
teremos  em  breve,  noa  bondes, 
mulheres  de  camisola,  como  poa 
eive!  ítapa  para,  symboUcamenle, 
nos  apparecerem...  de  tanga. 


A  Fnsenda  Publica  cm  Sno 


Paulo 


O  Dtario  Offlclal  publicou  mais 
um  decreto-lei  concedendo  autori¬ 
zação  rara  uma  nova  associação 
de  classe  transacclonar  com 
funcclonallemo,  mediante  conEt- 
gnaçio  em  folha  de  pagamento. 
Dias  antes,  o  mesmo  favor  fôra 
concedido  a  uma  outra  sociedade, 
esta  organizada,  ao  que  ss  dizia 
nos  corredores  do  Thesouro,  por 
um  conhecido  agiota  que,  além  de 
exigir  de  suas  vlotlmns  promissó¬ 
rias  avallsadas,  ainda  ilies  pede 
procurações  para  receber  seus 
vencimentos  nos  gulchets,  da  Pa- 
gadorla  daquella  repartição. 

Fundando  essa  associação  dc 
classe,  para  o  qua  naturalmente 
conseguiu  mela  duzla  de  funcclo- 
narlos  que  lhe  servem  de  testas 
de  ferro,  aquelle  agiota  teria  aca¬ 
so  tido  o  proposito  de  so  tornar 
mais  humano,  conformando-se 
com  os  Juros  do  1!  %  ao  anno, 
tabella  Frlce,  que  são  os  pcrmlt- 
ttdos  pela  Icl  das  consignações? 
Absolutamente  nno.  A  agiotagem 
é  desalmada.  Não  tem  limite  sua 
ganancla.  Por  Isso,  o  conhecido 
agtota,  fundando  a  tal  associação, 
buscou  apenas  mascarar  seus  as¬ 
saltos  com  o  ampro  do  Thesouro, 
sob  aquelle  rotulo  do  desconto  om 
folha  de  pagamento. 

Mas  ee  realmente  o  governo  co¬ 
gita  de  reformar  o  actual  eysle 
ma  das  consignações  em  folha,  é 
evidente  que  o  Ministério  da  Fa¬ 
zenda  não  deveria  continuar  a 
dar  aquellas  concessões,  maxlmé 
sem  bem  examinar  a  verdadeira 
origem  do  taes  associações,  que 
não  passam  dc  mais  outras  tantas 
arapucas. 


E'  singular  a  situação  em  quo 
ficou  a  Justiça  federal  de  São 
Paulo.  Como  «a  sabe,  em  todo  o 
paiz,  por  força  da  Constituição, 
essa  Justiça  transformou-se  e 
passou  a  ser  a  doa  Feitos  da  Fa¬ 
zenda  Nacional.  No  Dlslricto  Fe¬ 
deral  e  em  alguns  Estados,  ella 
Jâ  estã  integrada.  Em  São  Paulo, 
porém,  ainda  não  ae  operou  a  mu¬ 
dança,  o  que  não  deixa  de  ser 
curioso,  tratando-se  da  grande  e 
opulenta  unidade  federativa. 

No  correr  de  1927,  até  novem¬ 
bro,  inclusive,  foram  Iniciados, 
nesse  fõro  especial,  2.898  exe¬ 
cutivos  flacaes,  no  valor  do 
5.031:5963009.  Náo  é  pequena 
a  cifra.  A  importância  arrecada¬ 
da  no  mesmo  período  foi  somma- 
da  em  795:0493600,  Em  anda¬ 
mento,  ha  para  mais  de  dois  mil 
processos,  existindo  muitos  dclles 
com  deposttos  na  Caixa  Econômi¬ 
ca  Federal  num  total  superior  a 
1.000:0003000. 

Essa  mesma  Justiça,  com  o  seu 
pessoal  no  exercido  passado.  In¬ 
cluindo  aqui  a  vara  nova  Instai- 
lada  a  13  de  setembro  ultimo,  gas¬ 
tou  199:5503000.  E  se  as  despesas 
com  as  respectivas  varas  fossem 
computados  desde  Janeiro  de 
1937,  não  excederiam  de  réis 
296:4003000. 

As  nossas  informações,  que  são 
recolhidas  nos  proprlos  cartorloa 
da  capital  paullsla,  accreBcontam 
mala:  nos  derradeiros  mezes,  apõs 
n  extlncçáo  da  Jusllça  federal,  na¬ 
da  se  arrecadou.  Nem  era  possí¬ 
vel  qualquer  arrecadação,  o  que 
significa  que  os  Interesses  da  Fa¬ 
zenda  Public*  precisam,  quanto 
antes,  ser  salvaguardados. 


A  Italis.  antes  >io  regímen  fas¬ 
cista,  Importava  grande  parte  do 
trigo  que  consumia.  E  doaculpa- 
vn-se  o  facto  ante  a  extrema  den¬ 
sidade  de  população  em  terra 
muntanhosa  em  trechos  largos  e 
com  falta  do  chuva  em  muitos 
outros,  O  que  mais  faltava,  po¬ 
rém,  era  um  homem.  Yelu  Muh- 
sollnl  e  Iniciou  a  batalha  do  trl- 
ge.  Drenou  pantanos,  alargando, 
assim,  a  irea  cultlvttvel .  Distri¬ 
buiu  machlnas  e  sementes  aos  si¬ 
tiantes.  Fomentou  o  emprego  dc 
adubos.  Premiou  os  trltlcultores. 
Resultado:  a  safra  subiu  rapida¬ 
mente.  Hoje  a  Italla  come  o  sou 
proprio  trigo. 

Portugal  era  outro  paiz  de  pro¬ 
ducção  trigueira  deficitária.  O 
actual  governo  soube  fomentar  a 
aua  lavoura.  E  ns  planícies  do 
Alemtojo  e  as  colllna*  da  Beira 
o  da  Estremadura  estão  produ¬ 
zindo  o  trigo  de  que  a  gente  lusa 
se  nllmenta. 

No  Brasil,  com  o  Ealndo  Novo, 
inlctou-sa  n  batalha  do  trigo. 
Dlrige-a  um  teclmlco  de  valor  — 
o  actual  ministro  da  Agricultura. 
E  Isto  J4  é  uma  das  garantias  da 
vlctorlft.  9» 

—  1}  terá  o  Brasil  possibilidades 
para  tanto? 

—  Do  certo.  A  cultura  do  tri¬ 
go  já  ae  fez  cm  quasl  todas  as 
províncias  do  paiz.  E  com  resul¬ 
tados  promissores.  Não  se  trata, 
propriamente,  dc  Iniciai*  a  lavoura 
do  trigo.  Sim,  de  reelabelecel-a. 

De  facto  ,o  plantio  do  trigo  en¬ 
contra  tradições  em  multas  zo¬ 
nas.  No  Rio  Grando  do  Sul.  por 
oxoniplo,  plantou-se  e  colheu-se 
trigo  antes  dc  o  fazerem  na  Ar¬ 
gentina  —  "a  cesta  de  pão  da 
humanidade"  —  na  phrase  do 
Kooecvoll.  E  para  IA  a  provin¬ 
da  do  extremo  sul  exportou  mul¬ 
to  grão.  Em  ãào  Paulo,  nos  tem 
pos  coloniacs,  a  cultura  du  trl 
go  teve  seu  período  aureo.  Em 
Minas  Gerues  ha  regiões,  como 
Patas,  nue  na  opinião  dos  tcchnl- 
cos  se  adaptam  admiravelmente  4 
lavoura  do  cereal  nobre.  Em 
Goyaz,  na  chapada  dos  Vendeiros, 
os  trigaes  sno  seculares.  Entra¬ 
ram  nes  huhltos  dos  sitiantes  da 
fértil  provinda  central.  O  Para¬ 
ná  vem  produzindo  trigo  hn  mul¬ 
to  tempo.  O  mesmo  acontece 
com  Santa  Catharina.  A  própria 
Bahln  tem,  nos  planaltos,  a  sua 
região  trigueira.  E  é  um  dos  Es 
tRdos  que  figuram  nas  estatísti¬ 
cos.  Na  Parahyba  encontrei  vca. 
tlglos  de  Irltlcultura  no  munlcL 
pio  de  Tdxelra,  a  SOO  e  mais 
metros  acima  do  nível  do  mar 
E  houve  mesmo  um  moinho.  Che 
guri  a  ver  um*  das  mõs  em  boa 
pedra  açoriana.  E  em  1936,  na 
mesma  .provinda,  plantei  o  colhi 
bom  trigo  nos  municípios  de 
Campina  Grande  e  do  Esperança. 
Em  Pernambuco  houve  lavoura 
de  trigo  em  Garanhuns,  munlcl 
pio  que  espantou  Pearse  pois  nel 
te  encontrou,  Indo  a  lado,  numa 
promleculdado  raríssima,  plantas 
dos  climas  temperados  e  quentes. 
E  todas  vivendo  multo  A  vontade, 
Nu  Ceará  fala-se  que  houve  piam 
lios  do  trigo  na  serra  da  Meruo 
ca.  E  dlz-ec  mesmo  quem  os  teve. 
E  ha,  outras  montanhas  mais  al¬ 
tas  o  portanto  mais  frescas  do 
que  aquella. 

O  trigo  produz,  portanto,  no 
Brasil.  Não  ha  nenhuma  duvida 
a  respeito.  E  cresce  em  quanl 
todas  as  provindas.  Vou  mais 
longe:  chego  a  acreditar  que  cres 
co  em  todas.  Embora  apenas  em 
pequenas  áreas,  as  mais  elevadas, 
dos  qua  mais  ee  approxtmam  do 
Equador. 

A  duvida  é  outra:  dará  lucro* 
lavoura  de  trigo  no  Brasil? 

Em  multas  regiões  a  cultura  do 
trigo,  atravessando  o  período  ex¬ 


perimenta]  em  que  entramos,  ,-s 
dará.  certamente.  Noulras,  nic- 
nos  favorecidas,  se  poderá  pi-u- 
duzlr  o  cereal  destinado  ao  pro¬ 
prio  consumo.  Em  ultimo  ca»j 
no  consumu  dos  trltlcultores. 

B  se  a  cultura,  cm  condições 
uatura.es,  fosse  deficitária,  não 
haveria  razão  para  abandonal-a. 
Amparassem-na  com  barreiras  sl- 
fundegarlas.  Pão,  no  Brasil,  nfui 
é,  cm  parle  alguma,  base  de  sli- 
inentação  como  o  6  na  Europ.i, 
prlnclpalniente  na  França.  Onda 
tão  facilmente  crescem  a  batam 
doce  e  a  mandioca,  o  feijão  e  o 
arroz,  pão  é  “mistura",  é  luxu. 
Pode-se  comcl-o  mais  caro,  por¬ 
tanto,  sem  que  soffra  a  população 
brasileira. 

A  Crecli  nos  dá  um  bom  ezeiw. 
pio  a  respeito.  Pnlz  montanhoso, 
cujo  período  de  chuvas  não  coin¬ 
cide  com  o  verão.  Quando  hj, 
humidade  nno  Iir  calor;  e  quan¬ 
do  ha  calor  falta  humidade,  o 
leigo  é  a  base  da  alimentação, 

E  não  ha  cambiaes  para  Impor- 
lnl-u.  Que  faz  a  Greda?  Torna 
quasl  prohlbltlVA  a  entrada  de 
trigo  estrangeiro.  Possibilita,  a»- 
elm,  a  cultura  da  lavoura  deti- 
citaria. 

Põde,  portanto,  o  Brasil  bastar- 
sc  quanto  o  trigo.  Mesmo  qus, 
na  peor  das  hypotheses,  e  est« 
imo  é  o  nosso  caso,  4  maneira 
grega. 

—  Que  nos  fnlta.  para  produ¬ 
zir  esse  cereal? 

—  Antes  de  mais  nada,  o  de- 
sojo'  firmo  de  o  fazer.  Produzire¬ 
mos  trigo  se  a  isto  noa  resolver¬ 
mos.  Porque  entáo  encara  remoa 
o  problema  c  com  o  decisivo  pro- 
pcslto  de  resolvel-o.  , 

Demos,  antes  de  mais  nada,  xo 
trltlcultur.  a  possibilidade  do  ga. 
nhnr  dinheiro.  Elevemos  as  tari¬ 
fas  alfandegárias.  Garantamos 
um  preço  mlnlmo  para  o  quintal 
métWco  .como  so  fez,  no  Egypio, 
quanto  ao  algodão.  Facilitemos, 
depois,  a  ndubação  do  cereal  « 
credito  aoa  que  o  qulzerem  pro- 
duzlr.  E  ataquemos  com  decisão 
n  parte  technlea. 

Decididamente  se  torna  Indis- 
pensavel  fazer  centenas  do  cam¬ 
po*  experimentaes  qua  estudem 
competições  do  variedades,  época* 
de  plantio,  tratos  culturaes  e  en¬ 
trem  mesmo  cm  trabalho*  de 
solecção. 

E  fadllte-sc  o  benefldamCnto 
do  . trigo.  Ensine-se  ao  agricultor 
brasileiro  como  fazer  o  seu  pro¬ 
prio  pão.  Forneçam-se  do  graçi 
cu  a  preços  modlcos  e  com  faci¬ 
lidades  de  pagamento,  pequonoa 
moinhos  As  cooperativas  de  trltl- 
cultores  que  se  formarem. 

Turne-se,  ainda,  a  producção 
du  trigo,  por  uma  habtl  campa¬ 
nha  Jornalística,  uma  questão  na- 
clunal.  Enthustaamc-se  a  popu-  ' 
laçüo.  Faça-se  que  «lia  aecor- 
ra  ao  encontro  dos  desejos  dd 
governo,  ancloça  por  libertar  o, 
paiz  do  jugo  degradante  em  quq 
vivemos,  E  o  Brasil  será  um 
grande  produetor  de  trigo.  Como 
o  ê  a  Argélia.  Como  o  é  a  índia.. 
Como  o  ê  a  própria  Angola,  co- 
lonla  produetora  e  exportadora  d* 
trigo,  embora  o  parallelo  11,  o 
mesmo  que  altlnge  em  cheio  Ser-, 
glpo  e  Goyaz  e  attlnge  o  sspten* 
trlão  da  Bahia  e  de  Matto  Grossi 
so  ,a  alcance  bem  em  sua  parte 
central. 


NOTAS  DIARIAS 


Propaganda 


Contra  as  doenças  epidemleas 


O  trafego  na  ruo  Pagsandú 


Em  rigor,  põde  dlzer-se  que  as 
ruas  da  cidade  se  destinam  ao 
troíego,  e  não  ao  estacionamento 
de  vebleulos.  Vias  de  communl- 
caçüo,  ou  de  penetração,  as  ruas 
devem  manter-se  tno  dcsempedl- 
das  e  livres  de  obstáculos  quanto 
possível.  As  autoridades  não  de¬ 
vem  preoccupar-se  com  a  commo- 
didado  dos  proprietários  de  vehi¬ 
culos  senão  muito  rclatlvoincnte. 
Que  seja  mais  commodo  ao  pro¬ 
prietário  estacionar  o  carro  num 
ponto  do  que  em  outro,  eis  o  que 
em  principio  não  Interessa  aos 
responsáveis  pelo  trafego.  O  que 
Interessa  preclpuomente  4  boa  or¬ 
dem  da  administração  6  manter  11 
vres  os  logradouro  por  onde  hão- 
de  trafegar  os  vehiculos. 

Ora,  a  rua  Paysandú,  talvez  a 
mal*  ornamental  desta  cidade  em 


Procurando  ampliar  a  luta  con, 
ira  aa  doenças  epidemleas,  a  Sau¬ 
de  Publica  está  Rugmcnlondo  os 
serviços  do  vacclnação,  de  modo 
a  abranger  nesse  trabalho  maior 
numero  de  doenças.  Desde  muitos 
nnnos,  fszla-se  vacclnação  contra 
a  varíola  e  desde  uns  dez  annos 
contra  oa  febres  typhoidlcas  e  a 
dysenterla.  De  1935  para  câ,  co¬ 
meçou-se  a  vacclnar  creonças 
contra  a  diphteria  e,  agora,  tanv 
bem  contra  a  sarampo.  Por  en¬ 
tendimento  recente  com  o  Servi¬ 
ço  de  Febra  Amarella,  foi  combi¬ 
nada  a  utilização  da  vaccina  con¬ 
tra  essa  doença,  empregando-se 
para  Isso  material  preparado  pc 
lo  Laboratorlo  da  Fundação  Ho 
ckcfelter.  Essa  vaccina  é  utll  ás 
peseoas  quo  viajam  para  o  Inte¬ 
rior,  fazem  excursões  de  fim  de 
semana  a  zonas  florestadas,  ou 
ahl  residem. 


ternncional  do  Assucar,  orgão 
consultivo  pcrnmncmo  creado  pa¬ 
ra  administrar  o  accordo  interna¬ 
cional  do  assucar,  firmado  aqui  a 
6  de  maio  do  unno  passado. 

.  Vigorkrà  tal  accordo  pdo  pe¬ 
ríodo  do  cinco  nnnos.  e  na  ulti¬ 
mas  reuniões  do  conselho  foram 
a  4,  5  e  6  dc  outubro,  do  anno 
transado.  A  seguir  um  conirnu- 
nlcRdo  offlrinl  annunclou  que  o 
referido  orgão  havlri  adiado  seus 
trahatho*  “Hté  uma  data  do  co¬ 
meço  de  1938,  a  ser  fixada  mais 
tarde" ,, 

Nada  menos  de  21  governos  ra¬ 
tificaram  o  accordo,  Incluindo 
Portugal,  Brasil.  Cuba,  a  Repu¬ 
blica  Dominicana,  Haiti  e  o  Pe- 
rõ.  O  conselho  anda  publicando 
um  boletim  meneai  estatístico,  o 
quul  esuimpa  os  algarismos  das 
quotas  do  exportação  estabeleci¬ 
dos  pelo  entendimento,  assim  co¬ 
mo  (lados  sobre  a  producção,  im¬ 
portação,  exportação,  consumo  e 
stocks,  além  da  previsão  das  co¬ 
lheitas.  Outro  boletim,  de  publi¬ 
cação  nimual,  cuidará  das  áreas 
plantadas  e  colhidas  em  beterraba 
e  canoa,  assim  conto  da  producção 
de  uma  coisa  e  outra,  mais  as  en¬ 
tregas  ao  mercado  cm  beterraba, 
eanna  e  assucar. 

Decidiu  o  conselho  em  sua  ul¬ 
tima  reunião  que  a  procura  no 
mercado  livre,  durante  a  aotual 
safra  assucarelra,  excederia  pro¬ 
vavelmente  3.500.000  toneladas 
métricas,  em  valor  bruto. 

O  total  das  quotas  de  exporta¬ 
ção  no  mareado  livre,  fixado  ho 
nccordo  para  a  safra  actual  fot  de 
3. $11. 000  toneladas,  váloc  bruta, 
Aa  delegações  de  alguns  paizes 
ficaram  de  notificar  o  conselho,  a 
respeito  da  pnrto  dos  quotas  de 
que  não  feria  lançada  mão.  Sus 
tentou  aquelle  orgão  que,  a  não 
ser  desenvolvimentos  Inesperados, 
o  stock  mundial  no  mercado  livre 
não  ficaria  multo  augmentado  no 
correr  de  1958,  podendo  até  ser 
reduzido. 


Batido  o  record  dc  mil 
milhas  em  barco  motor 
pelo  tenente  Silvani 


Roma,  S  (Associated  Press)  — 
O  tenente  Eugênio  Sllvanl,  da 
Marinha  italiana,  bateu  hoje  o 
record  mundial  dc  distancia  para 
barcoB  “moscas",  percorrendo 
1.000  kilometros  no  Mediterrâneo 
—  sem  parada  e  sem  reabasteci, 
mento  —  com  a  velocidade  media 
de  83  kilometros  c  314  metros  ho¬ 
rários. 


O  CONSELHO 
INTERNACIONAL 
DO  ASSUCAR 


Londres,  8  fAssodated  Prezs) 

,  .  , —  Espera-se  para  breve;  nesta 

!  ytrtudc  da  sua  arborlznçao,  a  um-  cuol(»l.  a  reunião  dn  Conselho  In-  adjudlcndu 


Estabelecido  um  prêmio 
pelo  presidente  Justo  em 
homenagem  a  seu  filho 


Buenos  Aires,  8  —  (Associated 
Press)  —  O  presidente  da  Repu¬ 
blica,  ar.  Agusltn  Justo  Instituiu 
um  premlo  para  eer  distribuído 
annualmeme  pela  Faculdade  de 
Direito  da  Universidade,  a  um  es¬ 
tudante  de  leis,  em  memória  de 
seu  filho  Eduardo,  fallcddo  no  de¬ 
sastre  de  Itacumbt),  que  era  es¬ 
tudante  de  direito.  O  general 
Justo  doou  5.000  pesos,  cujos  Ju¬ 
ros  constituirão*  n  premlo  *  ser 


A  Inglaterra  se  mostra  tnquié-" 
ta  com  a  propaganda  feita  po? 
outros  palzos  contra  os  ecus  in¬ 
teresses  em  diversos  partes  dn 
mundo,  mas  prlnslpslmente  ira 
Levante  o  na  America  Latina.  O 
governo  brítannlco  modificou' 
complclamento  a  attltude  de  dis¬ 
plicência  que  vinha  mantendo  * 
osso  respolto  o  Iniciou  por  sua  vea 
uma  contra-propagnnda  vigorosa. 

A  estação  italiana  de  Barl  Irra¬ 
dia  diariamente  um  programma, 
variado  em  língua  a  tubo  deí- 
llundo  a  fortalecer  o  a  am¬ 
pliar  a  Influencia  da  grando  na¬ 
ção  mediterrânea  sobre  o*  po¬ 
vos  mussulmanos.  Para  neutrali¬ 
zar  os  cffeitos  dessa  ofíenslva  ra- 
dlophonlca  resolveram  os  dirigen¬ 
tes  tnglezes  lhstallar  uma  estação 
puderoslsslma  nas  immedlaçõea  do 
Londres. 

Uma  tremenda,  batalha  estA 
sendo,  pois,  travada  presente¬ 
mente  entro  Londres  e  Roma  pela 
conquista  da  opinião  das  popula¬ 
ções  Islâmicas.  De  vez  em  quan¬ 
do  ee  fala  na  possibilidade  dn 
um  armistício  ou  ineemo  de  um 
tratado  do  paz,  mos  até  hoje  a. 
pugna  entre  as  duos  grandea 
emissoras  antagônicas  prosogug 
sem  nenhum  arrefecimento. 

Além  disso,  Londres  resolveuj 
também,  dar  Irdclo  a  uma.  intensa, 
propaganda  pdo  radio  nos  palze» 
latino-americanos.  Ainda  homem 
o  Correio  publicou  dois  ou  tres 
tclegrainmns  sobre  esse  assumpto, 
mn  dellcs  com  referendas  so 
Brasil. 

Para  se  mostrar  a  Importância 
que  os  Ingiczes  estão  dando  a 
tsaa  campanha  de  propaganda 
radlo-dlfíundldtt  agora  em  começo 
basta,  dizer  que  a  «us  orientação 
íot  confiada  a  Sir  Robert  Vanslt- 
tart,  o  ghast  ruler  quo  ha  varies 
annos  ê  o  dirigente  effectlvo  du 
política  exterior  britaimlca.  Esta 
mesmo  Vanslltart  é  o  homem  que 
desempenha  a  dlfflcll  tarefa  da 
suprema  direcção  do  IntelHgçuce 
Service. 

Não  deLxa  de  aer  contristado? 
para  néa  brasileiro*,  a  também 
para  os  outros  latino-americanoe, 
essas  notldaa  allusivas  4  rivalida¬ 
de  entre  grande*  nações  em  torno 
de  nossas  sympalhlas  culturaes  e 
pdltlcas.  Quer  Isso  dizer  que  *, 
America  Latina,  como  o  Levante 
o  certas  outras  regiões,  conttnáa 
u  ser  considerada  como  uma  zona 
de  Influencias,  cujas  preferenciou 
economlcas  o  espírltuaes  podem 
ser  detonnlundas  prindpalmenti 
pola  propaganda  das  potência* 
que  as  disputam. 

A*  nações  latino-americanas  sé 
encontram  prosentemente  numa. 
pbase  de  sua  evolução  em  qua  a 
consciência  do  suas  propriaa  in¬ 
dividual  idades  Já  alcançou  utri 
gváo  tal  que  nenhuma  modolldad» 
recolonizaçâo  seria  por  ellas  sup- 
portada.  O  Bra*ll  em  particular 
tom  dado  provas  sobejas  neste* 
ultimo*  annos  do  sua  decisão  do 
rejeitar  todos  os  figurinos  estran¬ 
geiros.  mimondo-sa  fiel  á  sus 
proprio  peculiaridade. 

_  As  divergências  entro  a*  gran¬ 
des  potências  devem  ser  por  nõs 
encaradas  por  um  unlco  prisma: 
o  do  Interesso  nacional  brasilei¬ 
ro.  Nossa  política  commercial  de¬ 
va  ser  orientada  tendo-se  em  vis¬ 
ta  cxcluslvanienta  as  exigencla* 
dc  nosso  desenvolvimcntq  eco¬ 
nomico. 

Uma  propaganda  nacional  effl- 
caz  rcpresenlu  para  nõs  aotuzf- 
mente  uma  necessidade  de  primei¬ 
ra  ardem.  Entre  outros  resulta¬ 
dos  beneflcos  ella  terá  o  de  mos¬ 
trar  ao  mundo  a  realidade  d*  po¬ 
lítica  brasileira,  cuja  existencla 
aluda  é  tão  Ignorada  na  Eu- 
ropu . . . 

Urbano  C.  Berquõ 
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INFORMAÇÕES  DO  EXTERIOR 


1EM  DEFESA  DOS  FUNCCIONÍ-I  OS  PERITOS  DO  PROCESSO 


0  cominando  japonei  eafor(a-  A  REVOLUÇÃO  NA 
se  para  lançar  suas  tropas  UFcpAWUA 

contra  a  ferrovia  de  Lungwai,  ittorANílA 

afim  de  evitar  ataques  o  governo  inglez  que 


1/  U  CA  I  C.HIUII  RIOS  DA  EXT1NCTA  CAMARA 
_ MUNICIPAL 

Os  Estados  Unidos  dese-  OS  INTERESSES  DE  .  — —  , 

jam  as  ilhas  Bermudas  CAPITAES  NORTE-  Um  oltic»  do  commandante 
para  sua  defesa  AMERICANOS  NO  Altila  Soares  sobre  estes  e 

Washington,  S  —  (Associated  EOIIADOR  OUtrOS  Serventuários 


de  flanco 


O  GOVERNO  INGLEZ  QUER 
SABER  O  QUE  DEVE  FAZER 
DAS  CREANÇAS  BASCAS 


Washington,  8  —  (Associated  EOUADOR 

Press)  —  O  senador  democrata  "" 

Rabert  Reynolds,  da  Carollna  do  _ 

Norte,  suggerlu  hoje  ao  Senado  L.0IT10  O  gOVemO  eCJUâ- 


ALENCAR  MOURA 

Perícia  nas  folhas  de 
pagamento 

Proaeguem,  no  Supremo  Tri¬ 
bunal  Militar,  au  diligencias  em 


NA  ASSOCIAÇÃO  COMMER- 
CIAL  DE  NICTHEROY 

Empossada  a  nova  direcloria 
dessa  instituição  fluminense 

Conforme  noticiamos,  reitll- 
z.ou-se  hontem,  com  grande  ao- 


NOTICIAS  DE  PORTUGAL 

INFORMAÇÕES  PRESTADAS  SOBRE  A  EMIGRAÇÃO 
DE  AGRICULTORES  PARA  0  BRASIL 


Afim  de  resolver  a  situação  em  falsidade  administrativa  de  que  reprcien,inlea  daa  „|,aa  ftutor|.  João  Leite  Ribeiro  e  Luiz  Rome- 

que  so  encontram  oa  serventua-  estll  acciisado  o  tenente  Enlr  de  ,  ,  eatad„neB  e  grande  mime-  ro.  reapectlvnniente  consultor  Ju- 

rios  munlclpaes  que  tinham  exei-  Alencar  Moura.  r o  dt  uessòas %rad «is  a léUÍ  d R  ^Ico  e  procurador  cm  Portugal 


ia  composta  do  20.000  homens. 


- - -  melhoria  da  protecção  dns  coa-  ■ _ _ _  nos  mumeipnes  que  unnam  exei"  aicnrar  moura.  .  e,nda«  além  dc  rídloo  e  procurador  cm  Portugal 

„  pitBHns  Pnirto*  mpíhni.  tOnatlO  reSDOnde  a  nota  ciclo  na  Camara  Municipal  e  cm  Hontem,  pelo  auditor  da  1/  f'  da  Companhia  Brasileira  "lta-  hontem  pnrn  a  França  o  conhe- 

Londres,,  8  (Associated  Press)  'asri!™  i  a  T)»rvirtani»ntn  A*  TCc  outras  repartições  extlnctas,  o  Auditoria  Mario  Tlburclo  Go-  *'UJ  "do.  .cn°.^",er:  "uerí"  ^cumblda  de  contratar  ddo  escrlplor  nustriaco  Stefan 

—  A  commlssao  que  superlnten-  “°  Departamento  de  t-S-  con,mandtt,ll0  Aitlia  Soares,  se-  mes  Carneiro,  foram  nomeados  ^"1“  *“• » .  I  Immlgrantos  portuguezes  para  üwelg,  que  chegou  ha  dias  a  Lis- 

ae  cerca,  de  3.000  creanças  baa 


gg8lj&  Unidade,  tendo  comparecido  oa  Lisboa,  8  <U  P.)  -O»  *r*.  STBPAX  BWEIfl  PARTIU 

repreaentnntea  daa  altaa  autorl-  Leite  Ribeiro  e  LuU  Rome*  PARA  A  1  RANÇA 

rtndes  estadimes  e  grande  nume-  ra-  reepectlvnmcnte  consultor  ju-  .  ...  p  .  _  p-rtiu 

ro  de  pessoas  gradas,  além  dc  >;!<»co  e  procurador  cm  Portugal  . ® 
avultado  numero  de  commer-  da  Çompanhta.  Brasl eira  -I  a-  í?“Xn°  sretan 


As  noticias  de  procedência  chlne-  CBB  resolveu  consultar  aos  dola 


Bermudas,  Blmlnl,  Nassau  e  ou¬ 
tras. 

Disse  o  senador  Reynolds  que  a 


tado  de  Washington 


commandaule  Altila  Soares,  se-  mes  Carneiro,  foram  nomeados  Immlgrantcs  portuguezes  para  Awelg.  que  chegou  na  mas  a  us- 

cretarlo  geral  do  Interior  e  Se-  e  hontem  mesmo  compromlHwi-  a  trabalharem  no  Estado  de  São  boa  com  o  objectlvo  de  residir  no 

ffiirnnrn  nnvimi  an  ntvfõtln  Unn.  ina  sociaçuo  commerclal  de  Mctne-  _  ...  _ _ _ a..  Wütorll 


admlltem  que  o  primeiro  ala-  sovemos  hespanhoes  sobre  as  o  aenneor  Keynoius  que  a  yuiro,  »  (Associated  fress,  - 

óte  ilestec hRdo  contra  Yuan-  «uas  dlsposIçSea  a  respeltõ  desaaa  P^fÇçio  do  palz  pelo  sul  es  i  O  governo  do  Equador  respondeu 

2,,  /a  .  t«BO  orv  “  _  crcancas  aufflclentemente  parantlda  pelo  a  umn  nota  cio  Departamento  de 

plng,  íôra  repellldo,  mis  aceres-  creançoe.  _  _  canal  dn  Panam»  n  nela  amlráde  Estado  de  Washington  fazendo 


.  7  .  S.  v  gurança,  enviou  ao  prefeito  Hen-  dos  os  peritos  do  processo  a  que  !""mçuü 

Quito,  8  (Associated  Piess)  —  r(  c  Douaworth  o  seguinte  oí-  responde  aqucllo  tenente  de  nd-  r°Vh. . 

O  governo  do  Equador  respondeu  ,,  ,  mlnlstraeão  Om  nerlln*  nomea-  Allclt0"  os  trabalhos,  o  sr 

a  uma  nota  do  Departamento  dc  -Èxmo.  sr.  prefeito  -  Haven-  dos  sâo  o  'major  Quêrlno  de  doaê  Augusto  Mendes,  cujo  mnn 

c  ilo  UFnnl,  n»tnn  f  n  -nmln  .  ’  .  ..  Jwl  ^  ,  V  W  li  n  t  A  ri  C,  nPAoUifinia  itPItKa  ri  d  or 


cmçuu  commerc».  oe  «.eme-  paulo_  lnteres6a„lea  dP;  Estorll. 

Abertos  os  trabalhos,  o  *r.  BMrel7aüàuTaComnii-  ASSASSINOU  A  ESPOSA  Etf 

lí  estadu  de  eubriaguez 


Sss 5 


nemerosos  reforços,  foi  reinicia-  dendo  cerca  de  1.000  libras  senta¬ 
do  o  assalto  com  oxlto,  estando  a  nalmonto,  estíl  nnclosa  pela  re- 
r Idade  completamente  cercada  e  a  palrlaqfto  dessas  creanças,  mas,  na 
defesa  da  guarnição  Japoneza  en-  maioria  dos  casos  não  pftdo  loca- 
fi-aquecendo  gradatlvamente.  H*ar  os  paes  das  mesmas  que 


de  Cuba,  do  Hnttl  e  da  Republica  valer  os  Interesses  de  capitães  tt,i,.|bu!çScs  da  Directorla  do  In-  dornaro  Cabral  da  Costa  que  plrtt1''  cm  c*Pr«salvi>  discurso, 

Dominicana.  No  norte,  porém,  norte-americanos  no  Equador  re-  ter|ori  no  acnilti0  ao  imprlmir-lhe  farão  nas  folhas  d*  pagamento  Que  aK1'aJ,ou  »oj>femodo  a  todos 

essa  protecção  não  existe,  pois  pelllndo_  qualquer  fôrma  de  In-  fe[ça0  ma|a  objecllva  e  efflclente,  da  2.*  C.  R.,  que  se  reputam  °,s  Presentes,  disse  da  actunçao 

_ 1 1 1 _ .ii.  j». _ i _ tnnvnptirt  rllnlnmnflrí»  r»ff  rinl  f»ll  _ _ _ ....  * _ _ ■ _ _  n.  _  .  “  iin  InsMhi  linfnnto  n  iillimn 


Lijftoo,  8  (U.  P.) 


mente  Idônea,  com  capita!  **e  teira'  Manoel  Pereira  Venanclo, 


35.000  contos  brasileiros. 


residente  na  aldeia  de  Celca,  co- 


couberam,  eatft.  r  da  asalstencla  clal. 


rian  ^s^Mtmou  morram  QJá.  >ha9  ao  largo  da  costa  da  Carollna  1  o  «egulnte  o  torto  da  nota  sücIqI  no  funcclonatlsmo.  No 

do  Norte.  norte- americana: _ _  cumprimento  es.ricto  dessa  mis- 


/V  limia  liupui  “*ihu  Hwtvim  una  - - - - - - •  j  VnW» 

tropoB  chlnezas  nestas  ultimas  foram  repatriadas  1.070  creançaa 
vinte  quatro  horas,  segundo  noll-  do  totol  geral  de  pouco  mais  de  ®' 

,-ine  de  nroccdenda  chlneza.  foi  ••  -000  que  existiam  espalhadas  em  d,s5£  0  *onador  —  acho  que  esta¬ 


das  de  proccdcnda  chlneza,  foi  '•■DOO  que  existiam  espalhar 
sem  duvida  a  tomada  do  Yu-Hang,  diversos  collegloe  e  asylos. 
situada  apenas  a  10  milhas  de 
Hang-Chmv,  sobre  a  qual  Inves-  PRESO  O  MARQUEZ  DE 
tem  agora,  os  chlnczes  numa  ton-  PORTAGO 

laliva  Impetuosa  para  reconquis-  ..  .  ,  .  . 

Utr  esta  Importante  cidade.  Pl !  ifS 


"Sc  possuíssemos  ossos  Ilhas  —  .  "Em  ';lrt“de  dns  antigas  e  cor-  £à0  t  quc,  COmo  societário  geral 
pouco  mais  de  (  senador  —  acho  que  esta-  dcaCH  relações  existentes  entre  o  da  secretaria  a  que  esta  subordl- 
cspalhadas  em  (  |t  mêlhÓr  praiegldos  'Iquador  e  os  Estados  Unidos,  ê  nada  a  Directorla  do  Interior,  me 

!  aavlofi.  Iminuo  IUUII.U  inciiiui  itiutíbíuiiD  M„i  ImmrtA  nnc  irnvwrnn  __  _ _  _ . 


no  Atlântico  Norte  do  que  o  e«ta- 
moa  hoje'1. 


I.iuvit  lUijnfiuua»  miu-  tciui^uin-  c#  r.,m  o  /  a  .  nA 

tar  esta  importante  cidade.  K(  Jean  Ae  Luz.  8  Assoo  ntod 

J  „  .  Press)  —  O  marquez  de  Portago, 

Da.  frento  do  \\u-Hu  chegam  um  doa  euteiog  do  regímen  fran- 
despnebos  Informando  qua  as  for-  qulsta,  foi  preSo  hoje,  nesta  cl- 
ças  chlnezas  travam  sangrento  dade,  [,uando  chegava  da  Hespa- 
combate  com  japonezes  nas  mon-  n|la  Insurgente.  A  policia  recusou- 
tnnhfcB  chamadas  do  "Cavallo  fce  a  RB  dessa  prisão.  O 

Branco"  dc  onde  procuram  n  marquez  foi  Interrogado  pelas  nu¬ 
trido  transe  desalojar  u  artilha-  torldados  locnes,  apôs  o  que  foi 
ria  pesada  nlpponlca.  levado  para  Blorrltz  ondo  os  au- 

IntorniR-se  ainda  quo  as  forças  torldidcs  deram  uma  busca  em 
Japonczas  occuparam  hoje  sem  aeu  domicilio.  Depois  dessa  dill- 
enconlrnr  resl atenda  a  cidade  de  sencjai  0  marquez  foi  mais  uma 
Hual-1  uan,  em  consequência  da  v„  mtorrogndo,  desta  vez  pelas 
ter  deflagrado  uma  revolta  entre  autoridades  de  Báyònsi 
e  guarnlçao  chlneza  que  defendia 

C£S£L  localidade,  A  FRANÇA  ACCUSADA  DE 


Nova  forma  de  tomar 
o  Oleo  de  Fígado 
de  Bacalhau 


Finalmente,  a  agencia  "Do¬ 
mei"  Informa  do  Chnng-Teh  qus 
foram  mortos  mil  chtnezes  em 
violento  combate  travado  apôs  um 


A  FRANCA  ACCUSADA  DE 
FORNECER  ARMAS  E  MUNI-  j 
ÇOES  AOS  GOVERN1STAS 

Roma,  8  (U.P.)  —  Num  edito- 


ataque  de  surpresa  desfechado  d“  'T  ,folumnBa  „do  ;Glor' 
pelas  tropas  nlpponlcas  ao  8ul  de  lul'e  Tialla  ,  o  sr.  Gayda  nc- 

•  ..  .  mico  o  Vronnn  rfo  rrsní Intiftr  n  rtP. 


Lung  Hsl,  as  quaes  occuparam 
Nan-Lo,  situada  ao  sul  de  Ta- 
iling. 

APRISIONADO  O  NAVIO 
GREGO  "SPARTA" 


nale  d'Iialla",  o  sr.  Gayda  nc-  Bacalhau  a  que.  pequenos  e  grande», 
cusa  a  França  de  continuar  a  or-  tomem  com  prazer.  Mesmo  oe  adulto». 

fanlToteern ' 'TL^aílíia^nrtS'  SSSS^SSÍS?  loRitlraoli.T 

ra  o  goterno  da  Hespanha  piln-  prenderia  ests  novldode  com  ulcgrla 

clpulmente  entro  os  cidadnos  ets-  Of  homone,  mulhcrei  e  oroaocis, 
Irangelroa  desempregados  que  são  eoamagníelríos,  anerolco*  a  eiffotadoa, 
em  itidos  '  na.i*a.  n.  carnificina  das  P  coccMldade  de  rtalobcloccr 


Em  Pastilhas,  Bem  cheiro 
nem  sabor.  O  mala  poderoso 
reconstituinte  que  existe. 

As  pobres  oreeoçae.  tniagosdas  e 
magras,  oío  grilarão  mels  á  vista  da 
nojenta  garrais  de  Oleo  de  Fígado  de 
Bacalhau,  de  gasto  lâo  repugnante.  A 
■clencla  mediou  avaoça  a  grandes  pes- 
eos  e  boje  podemos  adquirir  nos  pbar- 
macias,  as  Psatilbsi  McCoy  do  Oleo  de 
Fígado  da  Bacnlbau,  cobertas  de  essu- 
osr,  quo  contara  Iodes  as  exccllcnlei 
propriedades  do  Oleo  do  Hgado  do 
Bacalhau  e  que.  pequooos  e  grandes, 
tomam  com  prazer.  Mesmo  oe  edulloe, 
emmagrccldos  e  enfraquecidos,  que 
devem  tomar  eale  oleo  lortitlcaole,  a- 
preoderlo  cata  novldode  oom  alegria 

Oe  homens,  mulheres  o  cmançss. 


oom  sentlmonlo  que  este  governo  3|n(o  no  dever  Indeclinável  de 
sn  vê  obrigado  n  fazer  notar  cer-  suggeriv  a  v.  ex.  uma  solução 
las  acções  que  empanam  a  lUtl-  jneta  para  os  casos  de  extlncção 
tude  e  n  política  do  governo  do  de  serviço*  e  consequente  extln- 
Equndor,  e  nv  o  fsz  é  por  se  rc-  CÇÜO  do«  respectivos  quadros  de 
ferirem  taes  acções  aos  IntercsseH  (rmccIonarloH. 
de  companhias  norte-americanas  o  crllerlo  até  então  seguida  pe¬ 
que  hn  muitos  annos  vôm  desen-  la  administração,  parece-me,  re¬ 
volvendo  suus  nctlvldndes  no  re  fundo,  os  direitos  dos  servido- 
Equndor,  sobro  a  base  de  conces-  res  da  prefeitura,  oujo  estimulo 
sôes  e  contratos  firmados  com  o  e  efflclcncla  dependem  multo  do 
governo  equatoriano  com  u  np-  grão  de  Justiça  com  quo  sua  sl- 
provaçflo  do  Congresso.  O  gover-  t unção  seja  considerada.  Bastaria 
no  dos  Estados  Unidos  tem  co-  citar  dois  exemplos  recentes,  para 
nhedmento  de  que  6  profunda-  demonstrar  como  tem  sklo  fulho 
mente  dlfflcil  a  situação  flnancel-  o  critério  existente:  a  extlncção 
ra  do  Equador  e  comprchende  do  Departamento  do  Compras  e  a 
que  multas  das  medidas  tomadns  extlncção  do  quadro  da  antiga 
reccnlemcnte  pelo  governo  çqua-  Secretaria  da  Camara  Municipal, 
toriano  tüm  por  finalidade  alllvlnr  Cam  a  primeira,  distribuiram-se 
essa-sllunção.  O  governo  dos  Es-  os  funcclonsrlos  que  constituíam 
tndo3  Unidos  se  vè  obrigado  a  atu  quadro  pelos  dlfTcientes  ae- 
observnr  que  ao  forem  postas  em  cretarías,  attrlbulndo-se-lhes  fun- 
pratica,  as  referidas  medidos  se-  cçôcs,  som  que  os  meHmos  pudes- 
rõo  de  effelto  extremomente  one-  sem  conservar  o  direito  elementar 
roso  para  certos  Interesses  norte-  dc  nccesso  na  carreira.  Idêntico 


o  cargo  a  seu  'succcssor,  sobre  conhecendo  a  Idoneidade  i  I  Com-  puiria  foi  entregar-se  a  policia, 
cuja  personalidade  fez  mereci-  panhla  Uaqucrê,  em  virtude  •  de  apezur  de  seu  estado  de  completa 
dus  referendos.  InformaçôeB  favoráveis  que  roce-  embriaguez. 

O  orador  seguinte  foi  o  sr.  p’;u'  ?“l°rlH)u  a  lmmlsrl!“°  pa,a  n_  ...  ,  An  REr 

Eduardo  Luiz  Gomes,  a  cuja  ^  ^  ej[pl,caram  M  condl.  *  —  ™  n. 


RECEPÇÃO  DE  GALA  AO  REI 
LEOPOLDO  DA  BÉLGICA. 


NA  ORDEM  DO  DIA  I  I 
A  .VOSSA  FORMIDÁVEL 


ESTA  SEMANA 

MOVEIS 

TAPEÇARIAS 

por 


PARA  COZINHA  E  COPA 
AlILHARES  DE  UTENSILIOS 

300  -  Prnla  Botafogo  -  300 


reconneciaa  capaciauae  e  opero-  /v  caiuo-uo-ui  ...  -----  .nnm-pii 

sldnde  fnl  confiado  o  destino  da  Côes  estabelecidas  pelo  Estado  de  NA  LEGAÇAO  DE  POIirCGAG 
associação  leader  do  commcrclo  Kãa  Paulo  para  a  Immlgraçuo.  ESI  BKCJUsDUAH 

do  NTcthéroy,  e  de  cujo  dlscur-  alflrmandu  que  os  emigrantes 

so,  lodo  um  hymno  an  trabalho,  seguem  em  fnml  ta  por  haver  Llslofl,  8  (Associated  Frw»)  -s 

destacaremos  as  prlnclpaes  re-  assim  melhor  rendimento  de  tra-  Reallza-ae  hoje  lt  noite,  em  B 

fere  nelas.  balho.  xcllas,  a  recepção  dc  gala  que  o 

Apôs  agradecer  aos  presentes  Foram  excliislvamente  escolhi-  ministro  dc  Portugal  uffeicco  ao 


americanos. 


critério,  pareço,  foi  «doptaão  em 


GREGO  "SPARTA"  enviados  '  para  a  carnificina  das 

linhas  de  combate,  afim  de  ae  ver 
'■ffunpfcoiip,  8  (Associated  Prosa)  Hvrcs  dollos". 

—  Foi  capturado  por  um  des-  Segundo  o  ar.  Gayda,  a  séde  do 
tvoyer  Japonez,  a  pouca  distancia  recrutamento  é  num  café  da  cl- 
de  aguas  brltannlcas,  o  paquete  dade  de  Alies,  na  região  de  Gar- 


eust  forcas  e  sua  sauda,  devem  tomar 
o*  Pastilhas  da  MoCoy  do  Oleo  de  Fí¬ 
gado  de  Bacalhau.  So  nto  augmenütr 
2  ou  8  k I los.  em  39  dias,  seu  alaholro 
lhes  será  rcsllluldo  Ume  mulher  ga¬ 
nhou  6  Kllos  em  8  semanas,  segundo 
o  alleslodo  da  seu  medico:  uma  outra 


O  governo  dos  Estados  Unidas  rtlaçüu  nos  funcclonarlos  da  ex- 
não  pede  nem  espera  um  trata-  llncta  Camara  Municipal,  cujas 
mento  especial  para  os  cidadãos  carreiras  (oram  cortadas  ex-abru- 
iiorto-amertcanon,  e  seus  Interes-  Pio.  a  despeito  de  continuarem  os 
sos  no  Equador,  mns  conda  ple-  meamos  prestando  seus  serviços 
namente  em  que  o  governo  equn-  m»  .outros  sectores  da  adminls- 
torlano  cumpra  a  observância  traçao  municipal. 


Dec  etos  e,s  do  nlmentor  no  lnUreB8e  da  proprla  C)|ISI(C,.  diplomático  foiítuguez  correr  as  colonias 

federal  do  Estado  do  RlO  Cita  a  Associação  Commeiclal  A‘,  FRENTE  DE  EATALHA 

de  buo  Patl  O  que  chega  a  ser  "H  .  8  (Associated  Press)  - 

Pelo  Interventor  federal  fo-  eBPec'e  de  Conselho  Con-  Llahoa,  8  (U.  P.)  —  O  sr.  Depois  de  alguns  dias  ds  perma- 

sultlvo  do  governo.  Pôe  cm  fô-  Theoton  o  Pereira,  representante  „„B,„  eaoitnl  reEre«sa 

m  asslgnndoa  os  seguintes  de-  ,0  a  altlllld.  do  nref„ito  do  Dls-  .irainmntim  a»  .m  sniu.  .ne?ola  _ne8la  WÍS  ,  ,res‘es*,a 


fere  nelas.  balho.  xcllas,  a  recepção  dc  gala  que  o 

Apôs  agradecer  nos  presentes  Foram  exclusivamente  escolhi-  ministro  dc  Portugal  ufíeiccc  ao 
o  compareolmento  li  solennlda-  dos  trabalhadores  do  norte  do  rcl  Leopoldo,  facto  a  quo  todos  os 
de,  aborda  os  assumptos  capl-  Portugal,  por  Indicação  do  prn-  Jornaes  se  referem  coiismcranuo-o 
toes  do  commerclo  local  reco-  prlo  governo  portuguez,  em  vir-  corno  um  acontecimento  cio  re* 
nhecendo  ser  muito  vasto  o  cam-  tude  de  existir  naquella  região  percussão  política  Internacional 
po  pare  o  qual  a  administração  ínnloi*  abundância  do  braços  pura  A*  recepção  de  hoje  na  logaçaa 
dcvorA  voltar  nuns  vlslas.  Affir-  a  lavoura.  portugueza  comparecerão  altas 

ma  que  a  profissão  de  oommor-  ya  representante»  da  Compn-  personalidades  da  aristocracia  a 
clame  nos  tempos  que  correm  í  nhla  Itaquerê  Informaram  ninda  da  política  belgas,  como  o  presi- 
qu&sl  uma  sclencla.  Salienta  que  pura  a  Inscrlpção  de  um  can-  dente  do  Senado,  o  ministro  dus 
quo  “o  quo  não  se  cercar  de  au-  tlngente  de  cinco  mH  emigrantes  Negocios  Estrangeiros,  o  ministro 
xlllaros  cultos,  ou  nâo  tiver  cul-  apparocernm  trinta  mil  candlda-  de  Portugal  em  Boruo,  e  senbo- 
tura  proprla  para  acompanhar  los.  Para  o  futuro  os  emlgran-  ra,  o  vuiTos  representantes  da 
e  entender  ns  Innovnçôes  o  mo-  tes  serão  contratados  na  liba  da  colonla  lusa  de  Bmxellas  e  An- 
dlflcaqSos  constantes  no  que  res-  Madeira.  Terminaram  esclore-  luerplu. 

peita  fl  leis  o  decretos  commcr-  cendo  que  as  condições  de  aloja-  S,  m.  o  rei  Leopoldo  far-se-â 
claee,  flscaes  e  trabalhistas,  ja-  mento  e  transporte  dos  emlgran-  acompanhar  de  seu  cunhado,  o 
mala  poderA  dispensar  o  auxl-  les  portuguezes  nada  deixam  '  a  príncipe  da  Dinamarca,  Irmão  da 
11o  das  associações  de  classe."  desejar.  [alleclda  rainha  Aslrld. 

Concita  o  commerclo  a  cerrqr  •  , 

fileiras  em  torno  da  Associação,  VISITA  DO  REPRESENTANTE  STEFAN  ZIVEIG  VAE  PER¬ 
CORRER  AS  COLONIAS 


DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 
A',  FRENTE  DE  EATALHA 


dos  princípios  de  Justiça.” 


A  absorpçüo  desses  funcclona-  eretos 


/Jsôou,  8  (Associated  Press)  — 


grego  “Spai-ta".  que  partira  de  do,  onde  cada  voluntário  recebe  g  kUo(  em  õ  semanas,  Ume  ereiiea  _ _ _  _ _ _ t  _  _ _ -  „  ,  ...u-, ...... _ .  _ _  __ 

Hongkong  para  Foochow  no  dia  um  cartão  de  Identidade  e  a  nulio  ratagoed»,  de  9  onaos,  readquiriu  pdde  Bír  provado  polo  novo  prazo  é  possível,  em  (ace  da  especlall-  do.  O  calculo  para  a  incorpora-  Rcaulta  a  necessidade  de  rea-  S.í  *  Portugal. 

23  do  mez  passado.  Depois  da  quantia  de  duzentos  trancos,  sen-  Shllosom?  raezes.  «gora  Irloc»  e  tem  de  qu|nze  d|aa  COnccdl(b>  paru  zaçao  do  serviços.  Portanto,  Jul-  ção  das  primeiras  gratificações  iabcleclmento  dn  Junto,  commer-  Stefan  Ztvelg  vae  ogora  fazer 

captura  o  "Spartft"  foi  conduzido  do  depois  mandado  através  da  RR®  que  ns  tlrrmis  norte-americanas  mais  justa  e  racional  a  extln-|p0r  quinquênios  serA  feito  so-  ciai  d„  \iciherov  nite  diz  ser  Lltiaa,  8  (U,  P.)  —  Acaba  de  "tourníe"  de  tres  mezes  pe- 

psra  Formosa,  onde  o  comman-  fronteira.  ■  ■  {xxx)-  acccitcm  o  accordo  proposto,  cçuo  dos  quadros  cujos  serviços  bre  os  vencimentos  do  cargo  e£-  uni  annareího  raataDensavel  A  f“llecer  o  vlce-olmlrante  Joio  làrcolontas  portugueZHs  nmla  a 

dante  do  navio,  de  nacionalidade  Accrescenta  que  ha  umn  escola  de  material  de  guerra  e  outros  Também  mio  oxlgo  o  governo  'do  foctlvo  quo  o  Cuncclonario  oe-  centraHzação  do  registro  do  sfu  qual  regressarA  a  esta  copltul, 

nortiegueza,  capitão  Osanne,  o  para  pilotos  em  Motpel  ler.  que  supprilnento9  para  a  Hespanha,  Equador  a  revisão  dos  contratos  B^jgjga^ggffV"»0  cupar  ao  tempo  em  que  ndqUi-  C0mmerc|0  e  que  por  aer  lln,  trarai  ho  afim  de  dedlcar-se  Aqucllo.  obro. 

primeiro  oíflolal  de  bordo,  russo.  <em  duzentos  estudantes  —  oO  emquanto  outras  foram  organiza-  das  companhias  estrangeiras  es-  pi ‘ 38  8 aJ ‘«'‘“r»'  rir  o  direito  A  incorporuçao.  Inatltiito  destinado  no  registro  CRISE  DE  TRABALHO 

e  a  tripulação  chlneza  estiveram  francezes,  70  belgas.  20  hollandc-  da,  pal.a  vcnder  ohjectos  de  arte  tabelecldlta  no  pata  para  salvar  a  —  Etfcctlvandu  no  ca,8°  de  uniforme  e  padronizado  da  vl-  Líiiboa  8  (U  P  )  -  Acha-se  0  “SECUL0”  CRITICA  A 

detidos  pnr  quatorze  dias,  regres-  zes  de  0o  de  diversas  naclonallda-  preciosos  “roubados  em  Icrrltorlo  angustiosa  situuçtio  cconomlca,  dll0ct0r  do  Departamento  dc  da  jurídica  do  commerclo  do  Es-  reunido  o  Cormelho  de  MtaUtfS  SAIDA  DE  EMIGRANTES  POR- 


A  reflpoMta  tio  governo  do  Equa-  constUiie  um  problema  cie  Estabelecendo  que  a  grntlíi-  AsaocIacCen  de  claa^e  driíi 
dor  foi  a  seguinte:  d‘«  cil  solução,  porque  acarrelarã,  caçoo  addlclonal  de  que  trata  a  o,-nnunclom  sobre  medida^ 

“Não  foi  objectlvo  do  governo  I  evldantamçnte,  lesío  de  direitos  i  legislação  em  vigor,  sô  ê  licita  pretendo  por  em  prntlca 

do  Equador  affcctar  as  cordlnes  aoa  funcclonarlos  dos  quadros  ab-  quando  abonada  cm  consequen-  mnn,.,.n  „  .-Vi 

relações  existentes  entre  os  Es-  serventes.  O  sou  aproveitamento  cia  de  tempo  de  serviço  presta-  da  Aisorinoãn  rnmmn 


co  a  altitude  do  prefeito  do  Dls-  diplomático  de  Portugal  cm  Sala, 
trieto  Federal,  convidando  as  manca,  vIbIIou  as  linhas  naclomt 


hoje  A  França  o  conhecido  cscfi- 


inuu  M  manca,  visuou  as  iinnas  nscioim-  .  qlprnn  y.v0|~  mio 

Associações  de  classe  para  so  Uatas  na  frente  do  Madrid,  sendo  •  '  «leclarou  encantudu  com  as 

pronunciem  sobre  medidas  quo  acclamadlsslmo  pelos  soldados  e  .  ..  .  pHto..,i  ond„  ,.pHjdiu 


tados  Unidos  e  o  Equador,  o  que  ®m  Hattõfos  a  crear  nem  sempre  do  em  cargo  effectlvo  do  Esta-  dn  tj..  d.  Tnn»i,.n 
nA.i.  ....  _ A.  _.L  ....1  é  Doaslve .  em  farn  riu  eurveei„ii.  a .  n  ...1X7.1 _ _  _ _  ao  Hlo  de  Janelto. 


monstra  nesse  ponto  a  Influen-  vas  A  nação  portugueza. 
cia  da  Associação  Commerclal 


“  ,  . .  accrescentando  quo  t  sua  Inten¬ 
tas  A  nação  portugueza.  ^  ^  Uv,,0  wbr,  Ca. 

MORREU  O  VIGE-ALMIRANTE  '«ões.  quando  da  sua  volta  a 


Resulta  a  necessidade  de  res- 


dante  do  navio,  dc  nacionalidade 


CRISE  DE  TRABALHO 
LIÁ&oa,  8  (U.  P.)  —  Acha-se 


Portugal. 

Stefan  Ztvelg  vae  ogora  fazer 
uma  “tournée”  de  tres  mezes  pe- 


afim  de  dedlcar-se  Aquella  obra. 
O  “SÉCULO"  CRITICA  A 


íuiaçao  cuinezu  esuveram  .. uaa  para  venoer  onjectos  oe  arte  . .  ...  . ......  ..  --iwnllvn  n,in,  m,  .«n»  uniforme  e  padronizado  da  vl-  ;  Glma  8  (l!  Pt—  Aeha-so  —  - .....  .. 

por  quatorze  dias,  regres-  tes  de  «0  de  diversas  naclonallda-  preciosos  "roubados  em  territorlo  ansustlusa  stluaçuo  economlca,  cllreetor  do  Departamento  dc  da  jurídica  do  commerclo  do  Ks-  reunido  o  Cons'clho  de  Ministaos  SAIDA  DE  EMIGRANTES  POR- 

,oje  a  Hongkong  pelo  pu-  «Jes  -  sob  a  direcção  do  capitão  hospanhol".  comof  *  "a  apacTdadra.  “  8UaB  o  engenheiro  Heral-  poiX  0?ferecer  «o  palz  A  lÍT,  adop.armedl^seX"  TUGUEZES  PARA  SAO  PAULO 

egular  "Chlng".  de  reserva  Duchatel  e  que  "para  Concluindo  diz  o  sr.  Gaydft  0  tB„.  doDamnsçeno.  estntlstlca  commerclal  de  um  tes  a  amentor  a  crise  de  trnba-  ^ 

filidr  A.  vlarl  anela,  enveijram  tra-  «„«  nSn  mm  n  nrniBn«Sn  a «  a**  n  vido  a  soí  em  oa  mcnrlonadon  con-  _ j °  *5U  —  Eatubeleccndo  Que  na  dea  *  Paliiiln  nua  nÃn  atiha  a  imlari  li I— » <  __  n  t  ■ _ i.  ■  .  x  n _ \ 


íiinilo  hoje  a  Hongkong  pelo  pu 
çuete  regular  “Chlng". 

ABATIDO  UM  APPARELHO 
ATACANTE 


fugir  a  vigilância,  envergam  tra 
Jcs  de  pllotos-tomistes". 


tra  escola  em  Aronchon  em  quo  „„  relacionadas 

Hanfcau  8  (Associated  Press)  -  estão  sendo  trenados  ma*?.  d®  O  GENERAL  MIAJA  EM  VI- 


que  nno  tem  a  pretensão  de  dor  a  a  mie  sd  constituem  mérns  n,ul°  e  °  «"eira  de  quantos,  tra-  **  Estado  que  não  sabe.  —  o  unlco  lho  reinante  em  algumas  regiões  /.ijhoa,  8  (Associated  Press)  — 

ítala  complota,  porquanto  as  vlo-  aiterUntor  ns  A  eco-  '«Ihnndo  pela  Prefeitura,  se  vc-  P  .,/  qUe  n“°  sabe'  —  nem  pot,er'1  Ba‘  «H»  Palz,  sobretudo  entre  traballia-  0  jornal  "O  Século"  volta  hoje  a 

Ittções  sno  mais  flagrantes  do  que  J«»  attlngidos  pelas  retomas  fre-  «partições  bei.  gem  S1.ande  dlfflculdade  o  dores  ruraes.  eommentar  novamonte.  e  em  ter- 


Dlz  O  sr.  Gayda  que  existe  ou-  1(lçeea  fiSo  ma],  nagrantes  do  que  “SnL»  ' 
ra  ANcnla  pm  Ainnrhtm  ptti  ntin  u.i — nomlll  nnUOTHU, 


)mln  nndonnl,  quentes  operadna  no  aervlco  mu-  Eatudo,  por  parte  do  Depnr-  qU0  possuo  nesse  particular.” 

Viirtas  compiuihinB  do  naclonk-  .  50  u  lamento  do  Compras  ficam  su-  oisso  estar  certo  de  quo  a  Aseo- 


—  Durante  o  ataque  feito  hontem  2.500  milicianos.  Hm  seguida  o 


contra  esta  cidade  e  no  qual  to- 


Gayda  dA  uma  relação  dos 


SITA  A  BARCELONA 


lidados  diversas  valcram-sc  até  o 


nicipal. 

AIIAb.  esse  critério  tem  sido  ado- 


commentar  novamonte,  e  em  ter¬ 
mos  ásperos,  o  embarque  de  emi- 


prosento  do  meios  incorrcctos  pa-  «taúo  í»lo  «overiS-  firteraT  h^'  do  Tribunal  de  Contas,  na  íôr 
rn  que  o  Equndor  não  reclamasse  pfa^  «»  da  ***<»  cm  vigor. 


lamento  do  Compras  ficam  su-  D|sao  eatar  corto  de  qua  a  Asao.  DESAPPARECEU  O  PROFES-  "1“’  .7^;  “  q  "'Ba  ‘ 

jellas  no  registro  “a-posteriorl"  L|nçao  commerclal  sobro  esse  SOR  ANTONIO  CORREIA  fi?„i  „  J  Ulínd»  1  1  P«i  i„ 


msram  parle  17  aviões  Japonezes  fornecimentos  feitos  A  Hespanha,  Bnrcctnna,  8  (Associated  Press)  1  ..  _  ,  ,  mniin.  hindo  citar  a  recente  extlncção  do 

um  dos  apparelhos  atacantes  foi  entre  os  qunes  trinta  e  cinco  ca-  —  O  general  Mlajn,  chefe  dos  n  quadro  de  Machines  no  Mlnlslorlor 

abatido.  min  liões  Ford.  carregados  com  exercltos  do  Centro,  chegou  hoje  d“  Ènimdnr  nem'  off  talai  (la  >Ial'lllh“,  ond«  “«“«  offlclaes 

As  bombas  arremessadas  mata-  seiscentas  metralhadoras  e  outros  a  esta  cidade,,  visitando  imme-  nfflclmmmpnip  sccelta  recta  PIof|cgu[ram  na  carreira  até  0  ul- 

ram  sete  pessoas,  os  damnos  ma-  mnterlaes  belllcos  e  dez  mil  rifles  dlatnmcnte  0  ar.  Conipnnys,  pro-  "  ‘ , a.7eu  ln  «™ nrões  dln  on».  tln,u  po,to'  Eotou  cort°  <le  que 
Icrlaes  porém  foram  de  pequena  automáticos  Schmelsser.  sldento  da  “Goncralldad",  com  0  .  '  ncnubllcn  do  Y'  ex'’  com  0  8?u  e,BVado  esplrl- 

mbnta.  Calcula-se  quo  o  ataque  Accusa  o  Articulista  a  França  dual  percorreu  mnls  tardo  os  lo-  livre  e  Inde-  ,l0„<l0  JuaUça'  1ao  *****  de  ««- 

á  cidade  foi  em  represália  ao  bom-  e  a  Hespanha  dc  terem  entrado  KarBa  mais  affcctados  pelos  re-  _endent0  e  p0rnuc  as  companhias  as J11®*3"*?5  BUB8restões  que, 

bardeio  das  posições  JaponezaB  no  num  accordo  0  mez  passado,  se-  ce"tcs  bombardeios.  estrangeiras  quo  sc  estabeleceram  mu  *°  da  *t'Ãpressam  a  cau- 

rlo  Htval,  hontem,  pela  legião  chi-  gundo  o  qual  todo  0  material  de  „  “  no  palz  o  fizeram  sob  o  Importa  “  pd°  smT  J,'lclpn1' 

nezil  de  aviadores  cslranaolros.  da  cuerrn  emharcnda  nn  Mar  Ne-  Ayuntamlcnlo"  qtVe  0  recchoU  .  I„nM  „  nI,„  assegurando-lhe _  uma  dns  garan- 


bardeio  dos  posições  JaponezaB  no  num  accordo  0  mez  passado,  se¬ 
rio  Htval,  hontem,  pela  legião  chi-  gundo  o  qual  todo  0  material  de 
neza  de  aviadores  estrangeiros,  da  guerra  embarcado  no  Mar  Ne- 
qual  fazem  parte  varias  pilotos  gro  scrA  desembarcado  em  Marse- 
nortc-amerlcanos.  lha,  de  onde  serA  transportado 

por  terra  para  a  Hespanha,  nc- 
AS  TROPAS  IRREGULARES  ^.«mtiindo  min  '*  dinrlamento 


Incorporado.  All,  o  general  Mlaja  c  s  e  a  c  as  GS  uo  au“  |  tlàs  legitimas  da  aua  profissão, 


;  LOTfDIÚ  ' ? 

^  âci 


cinçao  commerclal  sooro  esse  sutt  aísiuriu  cukkwa  llnam  B0  Estado  do  São  Paulo, 

vtattoChà«,1oa,ntervênfoU,‘,'fcdacra°i  Di.baa,  8  (Associated  Press)  -  "<*  Brasil,  sfflrmamta  qus  a  dau- 
oommandanto  Ernanl  do  Amaral  Fnllecau  hoje  0  dr.  Anlonio  Cor-  sula  contratual  que  obtlga  0  oml- 
Potamô  declarando  “A  Commls-  ‘ela,  professor  do  Instituto  de  grame  u  realizar  vnrlos  trabalhos 
l  otxoto  declarando  A  Gommta  Sc|encjaa  Economtcas  e  ex-mtnln-  gretultamcnte.  torna-o,  e  A  fa- 

^JjJlTrAÍ  fro  SaíVl“  e  adoeExtcrtonr:  mllla,  pra.leamentc  «cravos  doa 


Commerclal  0  do  8yndlcato  dos  110  d09  Finanças  e  do  Exterior 
Commerclantos  de  NIcthoroy,  riiirveii  nir 'rnu-yri 
ter  a  melhor  boa  vontade  sobre  CONTOS  ^ 

0  caso 

Tendo  palavras  elogiosas  e  do  Lisboa,  8  (Associated  Press) 


fazendeiros. 

FALLENCIA  DE  TREZE  MOCAO  AO  GOVERNO  INGLEZ 
MIL  CONTOS  . 

Lizboa,  8  (Associated  Press)  — 

Lisboa,  8  (Associated  Prese)  —  80b  a  presidência  do  general 


A  desembarcado  em  Marse-  7“;,  '  Z  n  irttas. 

.  ...j»  iM.un.pi.il,,  reanirmou  que  tanto  o  exercito 

..  U  nr.  n  n4  d°  Centrn  como  0  POVO  lie  Madflll  - 

na  pota  a  Hespanha,  rc*  Oantlnúarão  lutando  «té  a  vlcto-  H  o 


AS  TROPAS  IltliEGUGAUES  rnuceatamlo  nuc  "diariamente  .  V.  .  «  .  . 

CHINEZAS  OCCUPARAM  DUAS  X  médla  de  cem  camlnhões  rta  /lnal.  Pediu  que_a_  retaguarda 


0  general  Estigarribia 


CIDADES  E  MASSACRARAM  parte  de  Marselha,  emquanto  du-  JZZZZZTJ&Z  »««  K«n«.i.tuic  icwm- 

Ab  GUARNIÇÕES  JAFONEZAS  zentoa  oulros  paasam  pe|a  cldado  0  csforw  1,'erolco  qiic  nc  realiza  do  em  AsSUmpção  -  . 

Shanghal,  8  (Associated  Press)  co™  „°vdn mi.  dtarla-  n°  “í;ont,"'  Relembrou  almla  o  0  preenchimento  de  VaZaS 

—  Noticias  da  mi  com  chlneza  In-  0  Hr-  Gftyda  al,esa  dlarla-  exemplo  tia  Allemanha  que,  apo-  .  _  r  ^  .  ,  6 

formam  oue  contingentes  lrreeu-  mente  se  verlflca  o  embarque  de  «ar  de  ganhar  batalhas,  acabou  Assumpção,  8  (Associated  Prpfgilnro 

J  .  ,g|P  nrmos  e  munições:  -  “No  dln  10  por  perder  a  guerra,  cm  eonse-  “  Lati  em  preparativos  ud  rrele,,ura 

qhanêhar  nl  movlnrta  dê  de  Janeiro  passaram  por  Arbon-  „uencla  da  defecção  da  reta-  uma  grande  homenagem  popular  Foi  dirigida  As  repartições  su- 

»e.'  «rsctwiwit.  para  Cerbere  guarda.  em  honra  do  general  José  Fellx  bm-dlnadas  A  Secretaria  de  Flnan- 

Sungklang,  tem  ctfcctuado  varlos  ;  carregados  de  mate-  - o -  Estigarribia,  antigo  commandan-  ças  a  seguinte  circular: 


tal  seja  ti  de  acccsso  nn  carreira. 
Aproveito  o  ensejo  para  reiterar 
a  v.  ex.  os  protestos  do  minha 
elevada  estima  e  dlsUncto  apre- 


AB  GUARNIÇÕES  JAFONEZAS  ze|Uoa  outroa 

passam  pela  cldado 

Shanghal,  8  (Associated  Press)  £^P^,ba”- 

A..--,-  ...  O  nr.  Gayda  allega  que  dlarla- 
—  Noticias  de  origem  chlneza  In-  h. 


permaneça  tão  unida  como  os  festivaiRCFltC  fCCcbl-  Ç0,  —  Aftllo  Soarei,  seoretorlo 


do  em  Assumpção 


0  preenchimento  de  vagas 
na  Prefeitura 


confiança  na  direcção  que  o  pre-  q  advogado  Antonlo  Bourbon,  Eduardo  Marques,  e  com  a  pre¬ 
sidente  da  Republica  estA  lm-  nceusado  de  ler  gasto  mais  de  sença  dos  demais  membros,  ge- 
prlmlndo  aos  negocios  do  palz,  13,000  contos  pertencentes  a  cll-  neral  João  de  Almeida,  dr.  Fran- 
secundndo  no  Estado  pelo  seu  entea  eeua  depois  de  malbaratar  cisco  Leite  Duarte  e  coronel 
auxiliar  lmmedlato,  commandan-  a  proprla  fortuna,  apresentou-se  Eduardo  Vianna,  esteve  hoje  re- 
te  Ernanl  do  Amaral  Peixoto,  voluntariamente  As  nutorldades  unida  a  commtssão  do  Colonias 
Finda  o  que  foi  encerrada  a  pollclacs  de  Lisboa,  que  o  deteve  da  união  Nacional,  que  approvou 
sessão  debaixo  de  grandes  do-  emquanto  procedem  a  Investiga-  por  unanimidade  a  moção  de 
monstraçOes  de  rlgosljo.  çõea.  .  agradecimento  no  governo  inglez 


MORTO  POR  AUTO 
NA  AVENIDA  DO 
MANGUE 


BAIRRO  OPERÁRIO  DE  188 
CASAS 


agradecimento  no  governo  inglez 
sobre  o  envio  da  divisão  naval 
que  ainda  ha  pouco  esteve  anco¬ 
rada  no  Tejo. 


ratds  contra  as  posições  Japone-  daí,  vaS°nB  *"*■“*"  de 

zas  ao  tango  da  linha  de  Hang-  rlnl  ^lllcp;  Inclusive  caminhões 

chao.  Num  desses  ratds,  segundo  a<™ad03-  No  mesmo  dia.  dez  va- 

informam  os  mesmas  noticias,  os  B™"  cavr6Ka<ios  de  grandes  caml- 

chlnezes  conseguiram  oceupar  a  nh«es  P«rtiram  de  Cerbere  parn 

cldado  de  Sungklang,  depois  dc  a  Hespenha  . 

ter  massacrado  a  guarnição  ja-  Em  meados  de  janeiro  teriam 


‘ _ □ _  Esllgarrlbia,  antigo  commandan-  coa  a  «egulntc  circular: 

finrnenta  p  nién  auinpc  do  e3teiclto  paraguayo  durante  "Dc  ordem  do  secretario  gorai 

v/iiiv-uciiid  c  uuu  dviuca  guerra  do  Chaco,  quo  chegará  de  Finanças,  convido  ob  íunccclo- 

militares  em  VÔO  a  Ç3,a  capital  amnnhü  As  9  horas  nartos  munlclpaes  effectlvos  que 

,  da  manhã,  procedente  de  Buenos  preencham  as  condições  do  decre- 

conjunto  Aires.  to  federal  n.  21.033,  de  8  de  íe- 

O  general  Eetlgarrlbla  esteve  vereiro  de  1932,  bem  como  oa  çan- 

Guatcmata,  8  —  (Associated  nusente  do  sttn  palrla  por  um  dldatos  classificados  no  concurso 


poneza  composta  de  Rlgumaq  cen-  sido  despachados  para  Barcelona  Press)  —  Procedentes  da  Zona  do  jarg0  período,  devido  A  questões  para  auxiliar  technlco  da  Conta- 
lemiB  de  homens.  Também  noll-  duzentos  rifles  automáticos,  af-  Canal  chegaram  hoje  a  esta  cltta-  políticas  A  commíasão  promoto-  dorla  approvudo  em  agosto  do 


A  PRINCIPAL  RODOVIA  DO 
LITORAL  FLUMINENSE  VAE 
SER  CONSERVADA 


(uél  MANGUE  no  entregará  hoje  ao  sub-secre-  A  REABERTURA  DA  ASSEM- 

rtSa  tariado  da  Previdência  Social  o  BLÊA  NACIONAL 

L  Na  avenida  do  Mangue,  nns  '«>vo  bairro  operário  do  Ajuda,  ^  g  (Aaaoc!atcd  Press)  _ 
B»  proximidade*  da  rua  Visconde  do  em  Lisboa,  cuja  construcçao  lm-  Eal4  deflnitlvamente  marcada  pa- 
lm)  Duprat  cerca  de  mela-nolte,  um  poato“  *m  qua(™orrad  '  .  ra  0  proxlmo  dia  21  do  corrente 

pobre  homem,  que  atravessnva  a  O  nt)V0  . e  moderno  balrto  é  h  t  r,  d.  nel.iodo  da 

DO  Prímelra  Uaquolta.  ruas,  foi  cota  comporto  . Je  198  «teas  ocempando  tt 

Ihldo  e  morto  por  um  auto.  O  uma  â rea  total  de  47,090  metros  3fl  d  abr|,  vln. 

VAE  Infeliz  recebeu  violentíssima  pan-  quadrados.  douro 

cada  e  ainda  ficou  sob  as  rodas 


lenas  de  homens.  Também  noll-  duzentos  rifles  automáticos,  af-  Canal  chegaram  hoje  a  esta  cltta-  políticas  A  commissão  promoto-  duría  approvudo  em  agosto  do  ül111  vuuüLitinvf»  ' 

cla-se  que  os  ehlnozes  regulares  e  firmando  o  sr.  Gayda  que  multas  de  58  aviões  militares  americanos  ra  da  manifestação  convidou  o  7036,  a  apresentarem,  no  Protoeol-  ,  - -  ,  .  »er**lca<|o  o  desastre,  o  moto- 1 

Irregulares  occuparam  Fityang  a  companhias  e  organizações  foram  que  estão  realizando  um  võo  em  commerclo  a  fechar  sua  sportaB  lo  desta  Contadoria,  até  o  dia  18  is  nrnviHpnf  188  lia  SíTTPlaria  „  ,  00  aulofuglu.  imprimindo 

18  milhas  a  sudoeste  de  Hang-  formadas  em  França  para  o  re-  conjunto  sobre  a  America  Cen-  nflm  de  dar  maior  relevo  á  ho-  do  corrente  os  requerimentos  em  nS  Plu*luelltlds  ud  ma'orn  velocidade  ao  seu  carro 

chao.  colhlmento,  distribuição  e  envio  trai.  menagem.  que  solicitem  o  seu  aproveltnmen-  J.  (Vira 8  neSSe  SMlHlfo  avIao 


lcolhlmento,  distribuição  e  envio  trai. 


DR.  SAMUEL  KANITZ 

CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 

COM  PRATICA  1)03  HOSPITAES  DE  VIEKNA  D  BERI.1M 
Espcrisllslsi  rm  Itlns,  Realga,  1'nirisli,  Vrrihra  • 
doenças  de  Mnhorus. 

Conaultorlo  -  Rua  da  Aasenblén,  lõ-A.  S”  andar.  Tel. 

_ (zxx) 


WALTER  KANITZ  JORGE  KANITZ 

CIRURGIÕES  DENTISTAS 
POST  GRADUADOS  NOS  ESTADOS  UNIDOS 


Rua  da  Assembléa,  IS  -  A  —  3.”  andar.  —  Tcl.  42-3821 

(xxx) 


que  solicitem  o  seu  aproveltomen-  (Virzç  npUé  «tltílfo  emquanto  popularea  davam  aviso 

to  nas  vagas  existentes,  de  accor-  0e  U0'aS  neS5e  560*"»  é  policia  do  13*  dlatrlcto. 
dn  com  o  artigo  7”  do  decreto-lei  As  rodovias  fluminenses,  que.  .  pa.ra  0 

n.  246.  de  4  de  fevereiro  an-  depois  do  um  período  de  desen-  ?,i?L  £  ^  dcn' 

da"ta-"  volvlmonto  e  conservação  estive-  H<'"dé  d°  ntorto.  ^  ^  < 

0  PROCESSO  DOS  0FFIC1AES  to  abandono,  vâo  agora,  p'„eê  NO  ARMAZÉM  DEZ 

IND1FFERENTES  DO  3.“  RE-  00  CÁES  °0  pORTO 


CIMENTO  DE  INFANTERIA 


Aorimeira  visita  das  so-  bar!l  as  bebldas  8ao  sBrviaa» por 

pilllioild  VI9II4I  UUJ  9U  garçonettcs  bem  mal»  Imercsaan- 

beranos  britannicos  les  que  0  cont(!udo  doa  copoa  e  u- 

"  ças  que  arrumam  na  mesa. 

Rd  flcIranPTtirn  JA  uma  vez  a  dansa  foi  prohtbl- 

du  Ebirdngciru  da  nog  clnco  bftlrroa  da  Xolilo  em 

que  se  foz  Intensa  vida  bohemlu 
Londres,  8  (U.  P.)  —  A  vlslla  „  nocturna.  E’  facll  prohlblr  que 
officlal  tle  Suas  Majestades  a  Pa-  tancm  âa  10  m||  bellezas  profls- 
rls,  no  fim  de  Junho  vindouro,  Bí0nafa  que  Vlvcm  n  rodopiar. 


EM  S0CC0RR0  DOS 
SCIENTISTAS  RUSSOS 

Assignalada  a  posição 
do  bloco  de  gelo 


desse  modo  o  novo  período  de 
conservação  das  mesmos. 

_  Importantes,  dadas  aa  zona* 

,  „  .  ...  a  .  li  ....  que  Bervem  e  em  face  das  suas 

kilometros,  entre  o  Cabo  Parry  (J  promotor  allega  lOeXISteQCia  extenaôes.  dentre  essas  rodovias 
r  rwhn  Dnltnn.  dpvendn  o  nlnnn  ■  °  _ _  _  _ _  n 


e  Cabo  Dalton,  devendo  o  plano 
em  questão  ser  submottldo  aos 
Soviete. 


de  crime  militar 


UC9ÕO  lliuuu  U  HVVU  IIOHUUU  liu  _  .  _ 

conservação  das  mesmna.  Colhido  e  morto  por  1 

Importantes,  dadas  as  zona*  Harríru 

que  servem  e  em  face  das  sun*  Uula  DarriCa 

extenaôe*.  dentre  essns  rodovias 

destaca-se  a  variante  que,  II-  A'_  ultima  hora,  tivemos  Infor- 
gando  oa  municípios  de  Saqua-  mação  de  que.  no  armazém  10. 
rema,  Ararauma  e  Sâo  Pedro  do  CAe*  do  Porto,  accorrera  'gra- 


0  PERIODISMO  BRASILEIRO  EM  VISITA 
AO  CHEFE  DA  NAÇÃO  • 

ATTENDIDO  PELO  SR.  CETULIO  VARGAS 
EM  APPELL0  DA  A.I.P.P. 


,  .  ^  .  .  Foi  devolvido  ao  carLorln  da  rcma*  Ararauma  e  suo  retiro  ««  f 

Informam  do  Oslo  que  os  perl-  j. ^uditortotTom  m  razõo»  ffnne*  d' Aldeia,  rumo  a  Cubo  Frio,  no  ve  accldente. 

tos  norueguezes  são  de  opinião  do  Ministério  Pubflco  MHltar  ô  l,ttornl  fluminense.  .Um  trabalt 

niiP  n  flitimriin  dnn  Pjtnorlir-fnnnrlnR  miniBteno  ruOMCO  Militai,  O  _  _  ffln,  rnlhlfln 


llttornl  fluminense.  Um  trabalhador,  nil  de  serviço 

que  a  situação  dos  expedicionários  'pi-océVM^lmputa^o^àos  offlciàes  do  O  engenheiro  Mario  Gome»,  «S™  colhido  por  uma  barrica, 

iMasos  é  desesperada.  O  sr.  Adolí  exl|ncto  j»  R>  j..  nccuaad05  de>  qlle  acaba  dc  ser  reintegrado  na  aue  lhe  caiu  sobre  a  cabeça,  cau- 

Oel,  chefe  da  organização  de  sal-  na  rebelllüo  vermelha  de  novem-  tllrccção  dosaea  aervlços,  e.^tft  a^ndo-lhe  morte  instantânea, 

vamento,  Buggere  tjuo  a  partir  da  i>ro  io35r  terem-9e  portado,  a  atacando  jã  ds  trabalhos  exigi-  líífnSrí '°  Arlatoleles  Moí 


,11  «IWlIRVn  H“v  Ti»»..»»  “  .  v»«|f.u.,  _  ,  ,  .  _  .  -  - -  -  •  -  •  Ut  iVUU,  (.ctciirac  I)U1  tnuu,  U.  <>  lUUlUUU  JU.  UO  ItUUUlIlUO  CAlhl  I  ,  .  ,  ,  , 

será  a  sua  primeira  viagem  a  p0j8  jevnm  Vida  fiscalirada  por  Oslo,  8  (Associated  Press)  —  Grocnlitndln  sejam  estabelecidas  bem  dlxer,  Imllfferentemente,  nâo  dos,  prlncipnlmentc  o  trecho  dlstrlcto  seguiu  para  o  )o- 

uma  capital  estrangeira,  desde  governo.  Do  reato  es-  ®  governa  norueguez  deu  ordena,  5da  estações  do  observação  a  car-  offci*ccendo  hoh  revoltosos  a  resifl-  comprehendldo  entre  São  Qonça-  CQ  *  apurar  devidamente 


sua  ascensão  uo  throno,  e  tem  RlL  prohlbIçâo  vem  em  nome  da  Ç®!®'  P«l,a  Quo  go  da  Noruega  e  da  DInumarca.  tenda  que  tul vez  houvesse  obsta-  lo  e  o  Itio  Gambá,  estando  ahl  0  fact0 

por  fim  nno  sõmente  salientar  a  moraj4  dlatamenie  em  soccon*o  dos  aclen-  segundo  informam  de  Myggbukta,  do  o  levante.  empregadas  variais  turmas  de  ■ 

crescente  cordlulídade  das  rela-  .  □  —  listas  ruBsos  da  expedição  Papa-  estuo  promptos  para  receber  os  O  promotor  Paulo  Whltaker  conservação  por  processos  ma-  CHO 

çoes  diplomáticas  unglo-france-  /i  ArK%  nln  sete  homens  das  estações  cos-  russos*  mas  pensam  que  o  bloco  pronunclou-se,  prellminarmente,  nunes. 

zus,  como  também,  evldentemen-  LOMinUa  O  mySienO  CDl  lelras  de  léste  da  Groenlândia,  lo-  de  gela  cal4  Be  ttfÜHtando  para  o  nela  inexistência  de  crime  militar  Pmnrehendlmento  tem  CUI 

lo.  vUn,  offiiRTAip  um  lantn  a  ire-  .  «  •  nnmainn  o  °  i.  mini»  _ emprenenaimenio  tem 


mento  do  conselheiro  da  ex^“ens  seguirão  de  Myg-  Requerendo  exame  dc  sanidade  Sto  ao  meXTue  ?“e«mma°: 


çoes  aipiomuticas  ungio-imnce-  /i  n,n  flCte  nomena  üaa  c03-  russos,  mas  pensam  que  o  bloco  pronuncl 

zus,  como  também,  evldentemen-  lOMinUa  O  myXienO  em  lelras  de  léste  da  Groenlândia,  lo-  úq  gela  eal4  se  afastando  para  o  nela  inej 

tc.  visa  offuscur  um  tanto  a  tre-  ,  i  vando  comslgo  cães  e  provisões  .  a  punir, 

nienda  publicidade  feita,  pelo  lOTuO  flO  aesappareCl-  pnra  auxiliar  o  salvamento  dos  aui‘  postas,  t 

trera^Trtsitas111  e^re' lr oíusre!  mento  do  conselheiro  da  £XDdsCl 'homens  zeguirãD  de  Myg-  Requerendo  exame  de  sanidade  m"an“o  í 

Hitler  e  Mussolinl.  amkaiMilii  CAViAtirA  gebuket,  ao  sul,  dois  outros  do  Ca-  mawUl  Ho  não  i 

O  programam  da  visita  dos  so-  CIIlUttlAaUd  luvicuia  ^  HumboWt  e  tres  da  Bahia  An-  mCmal  nunclado 

í.'S"Zr,r,i  ! SSí  ~  «">  Bucarest  (,  „„  "ã  §5? 

o  sorâ.  nos  mezes  vindouros.  Bucarest,  8  (Associated  Press)  Qchnm  os  quatro  russos  foi  assl-  _e  do  Medr 

A  proposito  da  visita,  J4  hoje  -  A  policia  declara  que  não  tem  ^lado  a  sete  milhos  ao  largo  «onde ‘o ^  mHItar  Anton?  Anauem  ramintn 
foi  divulgado  um  communlcado  o  menor  Indicio  que  possa  escla-  ,.PJord  Rel  0acar".  5"n^e  G  aCCUsttdo  de  êntatN  ^  ° 

officlal.  recer  o  deaapparectm.nto  do  con-  .  (Unltod  Prea3)  _  d“  ?'L  7 


.  empregadas  vnrlns  turmas  de 
Paulo  Whltaker  conservação  por  processos  ma- 


V  ra7Ce8,  0,i-  áaapèrtndo  grande  interesse  dus 
mornõ’  “  „,ílnie±  populações  servhtas  pela  alludl- 


CHOQUE  DE  VEHI- 
CULOS  EM  COPA¬ 
CABANA 


embaixada  .ovietica  $$£0$  d°aur.,?a0  & 
em  Bucarest  ‘T^o  de  gelo  em  que  se 

Bucarest,  S  (Associaled  Press)  achnm  oa  quatro  russo*  foi  assl- 


menlal 


A  CONFERENCIA 


recer  o  desapparedmento  do  con-  jfnjoou  8  (Unltod  Press)  _  .  ae  i-vniau-  •  - -  - 

6ortêttaaBqSenos’  jornais"1  quSfí  Até  és  23’horns  não  havia  »ldo  re-  qSerimen°to  do  advogÜdo  Mario  0  Instituto  doS  Iüdustha-  Em  sítUaÇÃO  C0TDpiÍCada  VartóS 
SSSSteáSLI.SS!?  coblda  qualquer  noticia  dos  com-  Gameiro.  para  Que  aoJa  0  no.  •  .  _ i  J.  ....  V  .  .  . 


A* T ü,  ceblda  qualquer  noticia  aos  com-  Qamelro,  para  que  soja  o  ac 

™ I n  ponentcs  da  expedição  chefiada  CU8ado  fiubmetlldo  a  exame  di 


DO  SR.  WALDEMAR  és  au-  n"papanlnPCalC  °  °  * 

BERARDINELLI  .oridade«0prtlc?ae3fffoI  a°declara-  |T  V  ^  - 

Montevideo  8  (U  P )  -  Encon-  5®*»  d°  chauffeur  de  Budenko,  do  ®ba^  dlre?c*o®d«  oéste  havia  Um  lindo  bairro  dejprC- 

lra«  nesta  cBoltal  o  medico  bra-  Hue  deixara  o  conselheiro  «eanto  J^a  a  dlrecçSo  d«  oeste  havia  r  r-ensoes  oos  Jnaustrlartas  jé  Inl-  tado  do  Rio,  dirigiu  hontem  ao  A*  Sctividadpg  da  1*  Jlin- 

1  fi  iv  1 1  l  de  sua  resldencla  na  noite  de  do-  mudado  para  sudéste.  dta  nulndo  gado  Dela  LimpeSa  clou  0  recebimento  daB  contribui-  juta  orimlnnl  da  3.*  Vara,  *r.  aCHViaaueS  aa  1  JUJI 

sllelro  Maldemar  Bcrurdinelll  q  e  m|nBO  0a  creados  da  casa  de  o  tamanho  das  ondas,  moth o  por  P  P  çõea  correspondentes  no  mez  de  José  Pelllnl,  um  requerimento  f»  r!f>  rnnrilinrnn 

amanha  pronunciará  uma  confe-  h nko  n0  emtanto,  negam  que  <U'0  °  "TaJmlr"  havia  recebido  Publica  Janeiro  Proxlmo  passado  -  o  prl-  em  que  solicita  lhe  sejam  pa*-  13  0e  '-0nC1,,aÇaO  posia  aos  jornn.is.as  mano  ™  mm***,  gvz  gm*'”  uu  77™ 

renda  sobro  as  appllcaçOes  so-  ..  t.nha  na,,ndo  .  noi.e  ordens  para  prosegulr  em  sua  ro-  *  melro  do  neu  fimcrlnnnmomn  .“i..  ...  . _ .  .....  Amaral,  dlrector  da  auccursal  do  sollcltaçiio  do  nosso  confrade  Cel- 

ctae.  da  Blopathologla.  ,a  a  f°da  a  velocidade.  A  ultima  O  j^rro  »  ^Lalhc  esse  qüe  se  vem  pro^  por“  rartns^rertemu!  mo  a  t-  lonta  L  co«ão  e  Rio'  com  séde  no  edifício  Odeon,  so  de  Figueiredo,  que  expoz  ao 

- ° - As  manchaa  de  aanSue  a  que  o  posição  do  “Talmlr"  havia  sido  paJ'  “aUj  Cparn,turlsfn  ^nrtadnal0  uendo  com  a  maior  regularidade.  nhns  do  enso  Csjaty,  que,  se-  Julgamento  do  Dlstrlcto  Federa*  aala  7'3:  dr,ll7heoíllldo  ?cciíf'  cbcf°„ndl 

A  DANSA  CONDE-  Chauffeur  so  referiu,  nos  degréos  transmlttlda  A  meta  noite  de  lton-  prdC  '«i0 '  r.0rd,i“rlo^’  P.[a,fiífl'  A  Primeira  firma  que  entrou  gundo  conclue.  fizeram  declara-  realizou  25  audiências,  attendendo  consultor  Jur  dlco  Celso  tle  Fl-  pequenos  Jornaes  ha  espalhados 

V.  ««X  da  cacada  do  conselheiro,  na  rea-  tem  e  era  a  de  72"3‘  norte  latitude  mente  nesea  dias  que  atrar  essa-  com  a  #ua  conlrlbulç5o  para  0  íões  falsas.  a  23  reclamações  procedentes  na  guelredo,  dlrector  do  "Correta  Ma-  om  todo  o  territorlo  nacional, 

MNADA  NO  JAPÃO  lldade  não  eram  de  sangue,  mns  o  8”20’  léste  longitude.  Do  “Tal-  mos  de  calor  senegalesco.  j  A.  P.  I.,  foi  o  Instituto  Medi-  Essas  testemunhas  affirma-  ir-portancta  de  24:263»000  e  rrall-  vHImo":  A.  ViOaM  Boas.  dlrector  mõrmente  no  Interior,  e  que  pres- 

Tokio  8  (Associated  Press)  -  d«  Unta,  como  ficou  facilmente  mlr"  radtagrapharam  dizendo  que  fIa*  ?„ue^,fmpr0^"dcr  “JT  pas’  co  Ferreira  lt  Castro.  Ltda„  la-  ram  em  juízo,  ao  que  sabemos,  zando  24  conciliações,  no  valor  da  "Tribuna  Judiciaria";  Amarlllo  tam  renes  serviços  é  collectlvlda- 

Acaba  de  ser  condcmnnda  a  dan-  Provado.  a  temperatura  estava  baixando,  o  a„°„p„HlJndo,  ba'"0, a  °  boratorlo  do  produetos  pharnm-  quo  a  alludlda  autoridade  havia  de  7:8355100.  As  reclamações  lm-  Cernlchlnro,  dlrector  da  "Oazcta  de,  promovendo  n  defesa  dos  ln- 

nm-anlo  varlos  an-  Emquanto  os  círculos  políticos  que  constituía  um  slgnal  certo  de  desleixo  da  Idmpesa  PtiM  ca .  a  ceutlcoa.  situado  â  rua  da  Assem-  se  referido  é  pessoa  do  réo  com  procedentes  foram  em  numero  de  Federal":  Jono  Pedreira  Filho,  teresíes  locnes  Junto  és  nutorlda- 

noiicta  a  conrtdcrur  procuram  motivos  políticos  que  que  estavam  se  approxlmando  de  ladeira  de  Santa  Thereza  por  bWa  p,  M  9obrado  neata  capi.  paiavraa  |mm0raes,  o  em  ter-  21,  na  Importância  de  34:794|200,  do  "Correta  Nacional";  Augusto  de*  estadiincs  e  federaee,  e,  en- 

«eíta,r:,ta  rn.  trnt Xamo'  poa',am  ellpllc!,r  o  de.apparocl-  um  grande  bloco  de  gelo,  que  es-  exemplo,  e  umvaato  mattagai,  mos  de  bnlxo  calão.  e  as  archlvadns  3  no  valor  de  Gonçalves  do  Castro  Coiquelrn,  do  tretanto,  esses  pequenos  Jornaes 


rtò  não  nn.lT,.1 treJme.í’.  SUmT'  a  contribuição  de  varlaa  firmas  a"‘°  de  »  »•  2?-807-  dlrl‘ 

Ho  nao  apurou  terem  eido  os  de-  (.ommercIaeB  e  das  autoridades  K,do  pfl°  motorista  José  de  Arau- 

nunclados  praticantes  de  qualquer  mnnirinacs  Jo,  hontem.  é  noite,  no  passar  pe- 

n  r-n neflihn  o.™,,,..,.  crime.  O  processo,  durante  tres  _  ,,,  ,  la  rua  Copacabana,  na  esquina  da 

(*°i .1  ‘íla?(/,cni'íl  eJ?  maoa  do  Qdv°sa-  DDECTADAM  DCPI  ADAPAtC  rua  Constante  Ramos,  chocou-se 

Justiça  da  1.  Auditoria,  onde  se  do  Medrado  Dias,  para  razõea  fl-  intuiAnAlfl  UtuLAKAyOCu  vlolentamente  com  o  bonde  nu- 

naes-  entrando,  logo  apôs  em  Jul-  CAI  C AC  moro  95-  regulamento  7.202,  li* 

ponde  o^mllltar  Antom  Araquem  gamento.  _  rAL)Aj  nha  M Ipanema”. 

JT“I  .  1  •.'*  •  - 7“  -  O  auto  ficou  serlamente  damnl- 

U  Instituto  dos  Industria-  Fm  «íhiarân  rnmnlirada  varia»  tloado'  tendo  sltl0  recolhldo  a  uma  - 

.  ,  cm  smiaçao  coropucaoa  varias  garaBe  próxima,  pelo  proprio  tantes  do  periodismo  nacional 

rios  esta  recebendo  as  testemunhas  do  caso  Cajaty  c“miarrioasadvecaida5,  „o 

j  •  •  ^  '  ,,  j.  ,  ,  ,laaarl°  “iTVi.  .  ^  ?°  Em  audiência  especial,  o  presl-  na  lei  em  apreço  os  pequenos  Jor- 

COntribUIÇOeS  de  janeiro  FurinMj  0^'..0!”0  mb  tua  menle,  dente  da  Republica  recebeu  bon-  naes  nâo  sojam  esquecidos.  Pas- 

O  Instituto  de  Ano.ee, »  ?  8f'  9‘core  3“  dc'c‘  1|tnt>rnva  °  facl°-  .  tem.  A.  3  horas  da  tarde,  no  pala.  sando  a  palestrar  amtstosamente 

Pensões  dos  Industrtarlos  lé  inl*  faS*  auxjjljar  !,a. do  Ea‘  »  ,>  .  j  j  .  ,  cio  Rio  Negro,  em  Petropolis,  uma  com  os  jornalistas,  o  presidenta 

ciou  o  recebimento  das  contribui  luta  dJaB»  .  Kr  As  SCtlVldadeS  da  1  JlUl-  commissão  da  Associação  de  lm-  <ta  Republica  disse  reconhecer  que 

ções  eo”Sdêntes  ao  mez  de  w  nin  „T  um  LnârLZr  4-  J  P  V  -  P-ensa  Periódica  Paulista,  com-  a  Imprensa  precisa  de  um  justo 

CeiroStà&do  -  rnri!  IT  ta  de  ConClliaçaO  posta  dos  jornalistas  Mario  do  amparo  _por  parte  do  Estado.  Por 


rios  está  recebendo  as 
contribuições  de  janeiro 


testemunhas  do  caso  Cajaty 


O  presidente  Getulio  Vargas  acompanhado  dos  represen¬ 
tantes  do  periodismo  nacional 


_  T  ...  O  sr.  José  Plcorelll.  3."  dele- 

O  Instituto  tle  Aposentadoria  e  gado  auxiliar  da  policia  do  Es- 


janeiro  proxlmo  passado  —  o  prl-  em  que  eollcito.  lhe  sejam  pas- 


prensa  Periódica.  Paulista,  com-  a  imprensa  precisa  <ie  um  jubio 
posta  dos  Jornalistas  Mario  do  amparo  por  parte  do  Estado.  Por 


ciaes  da  Blopathologla. 


A  DANSA  CONDE- 
MNADA  NO  JAPÃO 


nos  estevo  a  policia  a  considerar 
UB  cUellos  do  fox-trot  sobre  a  mo¬ 
ralidade  nacional,  suspeitando  que 


mento  de  Budenko,  n  Imprensa  paravam  altlnglr  hoje  A  noite.  Os  Purn  regnlo  dos  muares. 

tece  conjecturas  envolvendo  a  nomninnns  mm  se  encontram  a  Pedem-nos,  agora,  os  morado- 


òi am"  n<Xr  ‘  ' Espoucou  multa  ^lemcntò’01  amoroso&  S^dT-Taimlr-^slão^Tendo  ros  da  ladeira,  que  Intercedamos  I  Designado  para  o  quadro  Vae  instruetar  no  Colle-  * - rr 

^ryjsrrsss  -■  _ _  ■!£ .  ,0„„  r.as  gi.  a.  c»™  Um 

.S.C,"Í.LB-l!C.!!.a' A.  .I.ÍIÍM  na  Irlanda  o  ccbldos  no  dlu  de  hontem  de  Kren-  vice».  - - - -  Foi  designado  o  tenente  coronel  0  major  medico,  dr.  Pacifico  X0U  80  Hospital  Central 


que  fossem  gonlo  solteira.  Espa¬ 
lhou-se  a  convicção  de  que  a  rum-  no  „v>VW.  nu  •• »  ,  ,  .  ,  _ _ --  — .  — - — - 

-  um  m»mt«.t.  J,  M  CLUB  militar  da 

«ssftáurru:  cr»iga,on  reserva 

clitgs  públicos,  a  Itartlr  de  31  dc  _  ,,  ,  ...  .  lram  n  '■*  d®  !atlll*de  o  Departamento  Social  do  Club 

nmrço  proxlmo  Bailarinos  pro-  Bcl/asl,  8  (Associated  Pre®*)  e  18“  de  longitude,  lato  é  exactn-  jimu,,.  da  Reserva  do  Exercito, 

ftasl^naes  e  saxophone*  e»üio,  “  ,°  mCnle  “  ""T0  í?oa,<L“°  do  a?le’  está  cuidando  com  o  máximo  ln- 

polv  a  dol*  dedos  da  canto  de  ClalBa'on'  em  manifesto  dhlgldo  hontem.  A  localização  de  Mur-  (efease  dos  preparativos  do  baile 

cysne  a  Irlandu,  na  véspera  das  maneU  Ae  seis  horas  da  manha  ft  fan(al,ia  a  Ber  realizado  no  pro- 

A creditam  as  autoridades  aue  * .  t  d«  hontem_era  de  70“24- latitude  e  xlmo  dia  19  cm  sua  séde,  á  Avenl- 


- a -  Poucos  telcgrammns  foram  re- 

Ãa  alsirnet  na  Irlanita  ccbldos  no  dlit  de  hontem  de  Kren- 
Ag  eieiçoei  na  inanaa  r  ke)  o  reiegraphista  da  expedição 

um  manifesto  de  lord  Papanln.  No  radio  do  melo  dia,  o 
.  telegraphlsta  avisava  que  o  bloco 

iraiffavon  que  os  expedicionários  so  encon- 

6  .  7'tB|  A*  ,1»  latlInHp 


Fol  designado  o  tenente  coronel  o  major  medico,  dr.  Pacifico,  .  _ B ... 

graduado,  da  reserva  de  1.  linha,  Rodrigues  Castello  Branco,  fol  no-  O  ministro  da  Guerra  autorizou  vo  Codlgo  de  Imprensa.  Expies-  publica  dls*e  que  os  periodistas 

Arthur  do  O.  de  Almeida,  para  meado  tnstruetor  de  educação  a  Internação  do  presidiai-lo  Ro-  *°u  0  Pensamento  da  commissão  Podem  ficar  trnnqulllos  porque 

o  quadro  auxiliar  do  bervlço  Geo-  phya|ça  do  Colleglo  Militar  do  salvo  da  Cunha  Peçonha,  no  Hos-  0  dr-  Theobaldo  Recife,  que,  de-  uüo  eerãa  czquccldos. 

graphlco  do  Exercito.  Ceará.  pitai  Central  do  Exercito.  P°ls  de  renfflrmor  a  solidariedade  -  -  -  ■<  ■».».  «■ - 


e  a*  archlvadns  3  no  valor  de  Gonçalves  de  Castro  Corquelrn,  do  tretanto,  esses  pequenos  Jornaes 
7691800.  "Brasil  Medico",  e  Guilherme  de  lutom  com  enorme  dlfflculdade 

,  an  t  Souza,  dn  “São  Paulo  Imparcial"  Para  subsistirem,  o  sr.  Getulio 

ITm  nn,^;»,;.  Lai  1ue  se  fal  Interessar  junto  ao  che-  Vargas  disse  que  não  esqueceria 

4JII1  preSIUiariO  que  Dai*  fe  da  nação  para  que  os  perlodls-  esses  jornaes,  cuja  utilidade  fri- 
....  an  Hn.nifsl  Panlvol  tas  de  lod<>  o  Brasil  tenham  os  zou.  Finda  a  entrevista,  que  fol 
AUU  au  llUõjmdl  V-enirdl  SCU8  Interessea  defendidos  no  no-  cordlnllsslma.  o  presidente  da  Ke- 


CLUB  MILITAR  DA  Arthur  do  O.  de  Almeida,  para 

OCCCDVA  °  ql“Klr‘>  fluxlllílr  do  «««‘Iço  Geo- 

KESLRVA  graphlco  do  Exercito.  _  Cearé.  pitai  Central  do  Exercito.  polB  de  veafflrmar  a  solidariedade 

O  Departamento  Social  do  Club  n  *  oi*  j  »•  i  *  *,  *  - «  •»»  »  d0B  periodistas  brasileiros  ao  che- 

Mimar  da  Reserva  do  Exercito,  rara  execução  da  linha  i]m  relalorio  do  movimento  do  Julgamentos  de  hoje  no  Supre-  li  ‘l0  F„cdi“  °  “poln 

peia  ruldnndn  com  o  mnx! mo  ln-  a  n«  n  1  o  #  r  nç  y,  px .  pflr&  flu(  tçnhíl  filvorn- 

%FTi&  dcdos"do' camo^de  Cralgavon.  em  manifesto  dirigido  hontem.  A  locallzação  de  Mur-  Ses4  Si  preTratlv™  àrtalle  aerea  SaO  Paulo-  *  Jujzo  At  MenOreS  mn  THhunal  Militar  vel  aoIu^°  0  memarlaI  ha  da>a 

pota  a  dota  dedos  do  canto  de  a  (oda  a  Ir|andll,  na  véspera  das  mnneU  a8  seis  horas  da  manhã  A  flnTaetaV  acr  realizado  no  pro-  r  L '  meuures  mo  I  TlDUDai  ÍTilIliar  mezes  enviado  no  ministro  da  Jus- 

Acreditam  as  autoridades  aue  f1®'56?8  pnra  °  ,  .u/lx,  ii  d«  honlem  era  de  7°'>2Í'  atitude  e  xlm  dla  19  cm  aua  sêde  fi  Avenl-  LUyaDB  O  ar.  Snbola  Lima.  juta  de  me-  Deverão  realtaar-se.  hoje.  és  ‘<5a-  solicitando  que  os  pequenos 

osTdnnstags  do  Japão  ulsez  í uXlstaA"  á  répell Ir  "  a  lm-  *‘ *"*£**•  ,  .  .  da  Rio  Branco  n.“  133.  6.“  andar.  0  Tribunal  de  Contas.  tendo  nores,  estevo  no  Palácio  do  Cal-  i3,J0  horas,  na  Auditoria  do  D.  «ejam  ouvidos  na  elaboração  do 

fechados,  passarão  a  contribuir  nruden {.  nronosta  de  De  Valera  Sa0  lrC1'  °"  pal"'  ?ue  emprC'  Pa™-  essa  festa,  cujos  convites  em  vista  o  pedido  de  autorização  lete,  onde  dctaou  para  ser  entre-  P.  E„  os  julgamentos  em  ses-  "Cudlgo  de  Imprensa-,  afim  de 

para  n  Intecrldado  moral  de  Nip-  P  “  «  r^aü  Intscral  da  ir  «nm-  n0  niomento,  esforços  para  poderaci  ser  procurados  pelos  In-  para  o  levantamento  da  caução  Rue  ao  presidente  da  Republica,  «ao  publica  doa  militares  Pedro  que  sejam  acautcladoa  os  Inte- 

P<Jh  Com  tam  ficarão  dosemnre-  P  h  -  1  integrai  aa  ir  ,alvar  0B  mcmbros  da  expedição  1Crc.Viados,  dtarlnmcntc,  na  séde,  de  30:0001000,  feita  na  Caixa  um  volumoso  rolatorlo  do  movi-  de  Figueiredo  Rodrigues  e  Ma-  reases  dessa  grande  collcctlvlita- 

gudòs  dota  m||  bailarinos  nrofls-  T?  d«  amanhã  resultam  PaPftnln:  Rússia,  Noruega  o  Dl-  daa  B  horaa  da  ia,.dc  fta  ^  horas  Economlca  |>eta  Syndicalo  Con-  menlo  do  Juízo  dc  Menores,  desde  noel  Pereira  da  Silva,  amboa  da  de.  O  ar.  Getulio  Vargaa  agrade- 

atannes  dc  an.hos  oa  .íxos  da ^dlsaÔlucâo  do  P^Iamenta  Mta  pamarca-  da  noite,  oa  soclos  lerão  Ingresso  dor  Lida.,  para  a  execução  da  a  sua  creação.  em  1934.  e  conten-  E.  A.  M„  accusados  do  crime  ceu  a  solidariedade  doa  pertadts- 

Provavelmente  a  maioria  delles  nronrta  Lord  Cralgavon  a  "0  do  Segundo  o  plano  organizado  nc-  mediante  a  apresentação  da  car-  linha  aerea  -  S.  Paulo-Cuyabé,  do  estudos  sobre  a  delinquência  do  ferimentos  leves  e  José  tas  e  declarou  que  tomava  na  me¬ 
ti"  desviará  para  os  bars  a  ten-  anelro  ultimo  p^ía  consulta?  rão  InsUlladas  dez  estações  de  teira  social  cum  o  «cibo  do  mez  converteu  em  diligencia  o  julga-  Infantil,  trabalho  e  legislaçag  de  Francisco  de  Araújo,  accusado  lhor  conta  a  sua  solicitação,  pro- 

tar  viver  de  sapateado.'  Nesses  novamenlc  a  vontade  popular.  observação  numa  «tensão  de  4O0L. corrente.  menlo*,  ~  i-mciiMea,  de  íâlbldâde  administrativa,.,  mettendo  orovidcnciar  para  que 


Cuyabá 


Ultimas  sportivas 

Uma  equipe  chilena  d*i 
tennis  a  caminho  de 
Montevideo 

Santiago,  8  (Associated  Press) 
—  A  delegação  chilena  do  tennis, 
chefiada  por  Anita  Llzana,  parti», 
hoje  para  o  Uruguay  onde  vi« 
tomar  parle  cm  varias  disputas..; 


0 


VENENOS 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  9  de  Fevereiro  de  1938 


A  VIDA  SOCIAL 


Caso  biblico 

Povoa  pente  $nbc  rio  flanco  que 
foi  a  orcaçdü  ria  cadeira  de  "Es¬ 
tudos  Brasileiros ",  na  Faculdade 
de  Letras  da  Universidade  de  Lis- 
bta,  E‘  um  dos  eplsodloa  mais 
inclanoollcoi  da  nossa  Academia. 

—  Humberto  de  Campos,  que 
tudo  acompanhou,  fax lu-we  disso 
um  resumo  curioso.  Em  fins  de 
ISIS,  o  antigo  diplomata  e  poeta 
portupuec  Alberto  dVhvolm,  con¬ 
siderando  indispensável  o  estreita¬ 
mento  das  rei ações  hilellerfuoei 
áe  Portugal  oom  o  Braidl,  pro¬ 
pôs  A  sua  Academia  que  pleiteasse 
io  governo  de.  Id  a  instituição  de 
uma  catneira  desse  ge.ncro.  A 
i rida  mereceu  franca  „approuaçâo, 
senão  afinal  convertida  cm  lei. 

Com  a  disciplina  nova,  cs  tu- 
dar-se-ta  simultaneamente  a  Ma¬ 
ioria  política  e  economia  rio  nos¬ 
so  pais,  o  sua  literatura,  a  sua 
afte,  emflm  diversas  modalidades 
ria  civIUtação  nacional,  sob  todos 
os  seus  aspectos.  O  professor  se¬ 
ria  um  brasileiro  de  notorla  com¬ 
petência,  contratado  pela  Facul¬ 
dade,  oom  autorização  do  governo 
ós  Portugal.  B  vi  quando  fosse 
impossível  o  pTo vtauntro  pur  esssa 
firma  se  abriria  em  Llsbii  o  res¬ 
pectivo  concurso,  devendo  o  pro¬ 
gramma  ser  orgonleado  pela  Fa¬ 
culdade  e  submetllrii  d  iccIsSo 
offlctal.  Os  t'ene/m?nIoj  estariam 
a  cargo  do  Estado  e  seriam  eguaes 
aos  dos  demais  tathc.draticns  da 
Faculdade. 

O  governo  de  Li.ibSi  recorreu  i 
nossa  Academia  para  que  Indicas- 
•i«  o  indígena  cm  condições.  Fl- 
tinto  da  Almeida  teve  a  lembran¬ 
ça  surprchentlente  dc  apontar  Mi¬ 
guel  Ualmott.  Este,  do  Furls,  por 
telegramma,  declinou  ria  honra. 
Golmon  entendia  de  engenharia  e 
de  oira»  publicas.  Talvez  perce¬ 
besse  algo  da  historia  política  e 
eeonomlca,  Mas  dc  literatura,  de 
artef  Nunca,  desceu  a  essas  ni¬ 
nharias.  i 

Voltou  Fillnto  a  svggurir  que 
se  despachasse  Rodrigo  Octavlo. 
Laet,  porém,  objeoton  que  havia 
um  oomp romisso  com  Afraulo  Pei¬ 
xoto,  convindo  antes  outtfr  a  ro¬ 
mancista  bahiano.  Afranlo  es- 
cusnu-so.  Rodrigo  iamJem  ndo  se 
pronunolou.  Afranb,  então,  aful- 
treu  que  se  désse  o  Incumbência 
ao  erudito  porlupuea  João  Luclo 
de  Azevedo.  o  qual,  por  sua  vea, 
devolveu  a  prebenda.  Afinal,  em 
isovembro  de  1922,  o  Itamaratp, 
com  a  acqulcsccncla  da  Academia, 
designou  Coelho  Netto  para  des¬ 
encantar  o  togar.  Netto,  allegan- 
do  dtfflculdadcs  Irremovlvels, 
agradeceu,  mas  solicitou  que  o 
dltpensassem. 

Estavam  as  diligencias  neste  pé, 
quando  et  sembe  aqui  que  Olivei¬ 
ra  Lima,  de  passagem  por  Llibta, 
salvando  a  situação,  embora  sem 
qualquer  delegação  da  Academia 
ou  do  governo  do  Brasil,  resolve¬ 
ra  apadrinhar  a  engellada  cadei¬ 
ra,  rcoUeando  all  guniro  confe¬ 
rencias  sob  o  thema  "Aspectos  da 
Historia  e  da  Cultura  do  Brasil". 
Piie  imaglnar-se  o  que  foram  as 
prelec ções  do  gordo  e  massudo 
conferencista,  o  qual,  no  dizer  de 
Geerge  Dumas,  "/atava  com  a 
barriga".  Entre  a  creaçào,  por  M, 
da  oadelra  —  1919  —  e  o  duía  ini¬ 
cial  —  1123  —  passaram-se  sete 
aunai, 

B  Runiberto  acorescentava: 

—  Foi  o  tempo  que  Jacob  tra¬ 
balhou  para  ser  enganado  pelo 
p ao  de  Rachel,  "a  serrana  bella". 
Nesse  caso  biblico.  o  Brasil  foi  La¬ 
bia.  Portugal  foi  o  Irmão  gemeo 
da  Esaú.  Depois  de  tanto  porfiar 
e  esperar,  nós  lhe  dêmos  X/ta.  em¬ 
brulhada  nae  enxúndias  do  OHuei- 
re  Uma.  Terri  de  solanear  mais 
sete  annoi  para  ver  te  consegue 
o  Ideal. 

Joio  Fariiuosmi 

— ® — 

Partt  o  Álbum  de  MUe... 

AMANHECENDO. . . 

Quando  eu  desola  do  morro, 
ouvi  cochicho  garrir, 
olhei  p'ras  moitas  dc  murta, 
estavas  numa,  a  sorrir. 

Almeida  Rodrigues 

—  O  trabalho  nos  dá  a  lllusúo 
da  vontade,  da  força  e  da  inde¬ 
pendendo.  Elle  nos  itlvlnloa  nos 
nossos  proprlos  olhos. 

ANATOLE  FRANCK  -  Lei 
oplnlon »  de  M.  JcrÕmc  CotgnanL 

O  menu •  de  hoje 


ALMOÇO 

Polcuta  com  Qrteljo 
Ftyflrffl  ateado 
Sifiiansfot  com  CkaHtiUy 

POLENTA  COM  QUEIJO 

Ler»  ao  fo*o  uma  caca  rola  cora  um 
litro  d'ajiuít  uma  rolhor  eliels  de  rwan- 
loisa  •  mI.  ' 

Loço  qu*  ferra  ri  drttntido  aoa  pou¬ 
co»  fulrA  fino  atC  que  llque  era  coaili- 
tcnclu  brandi.  Ferra  bem  em  fojo 
brando, 

Retira  do  fogo*  addlciooe  trta  oroa  In¬ 
teiro»  «  batido»,  o  ICO  fraoimi*  de  que], 
jo  do  Micas, 

Lera  ao  foeov  quente  em  tabolelro  un¬ 
tado.  (Rtgue  coa  uinniclfa  nntea  de  le- 
var  ao  forno). 

Slrra  com  (Jgttlo  annd* 

FICADO  ASSADO 

•Jorne  um  kitu  de  fígado.  Llmjtt  bera, 
retiro  a  pelle,  condimente  cora  aal.  pi¬ 
menta  •  limão. 

Lai»  ao  fogo  uma  caçarola  coo  um 
pouco  de  gordura.  Doure  abl  um  albo. 

Junte  o  fígado.  Coueerre  u  fogo  forte. 
Deixe  ffcar  boiu  cor  tido  dc  Iodos  na  ta- 
doa.  pingue  um  pouco  d'agun. 

Abafe  a  panella.  dtmloua  a  cUamnra  e 
dfiae  coflobnr.  Pádr  Juntar  alguma* 
uocouraa  era  tl rua.  Por  Hm  addiclone  um 
callct  de  rlnho. 

Sirva  cora  bastante  cebota  frita  ao  pro- 
•rio  molho. 

MOHAMjDS  com  chamillt 

Eicolba  morango»  duroa  a  perfeito*. 

Retira  os  cabliiiM)»  n  mlMiire-o*  em 
riMUcar. 

Delxe-oa  asiim  uma  burn  mala  ou  uie- 
noa. 

Arrume-o*  dcpoD  numa  frutaira  pe- 
quooa,  em  feitio  de  pyramldc.  Ao  redor 
inMt*  cora  o  auxilio  de  um  aacco  do 
enfeitar  cora  o  ccciuc  Clmutillj. 

Tirario*.  nollocanilo  eolrre  o  ultimo 
morango,  ura  grande  "euaplro"  Mio  con 
o  creme, 

51m  bem  golada 

JANTAR 

Couve  flor  çnm  tmiotii  re - 
••Acfodaa  , 

Molho  de  fowiofo 
Mim  tfr  blmollot  e  amtl- 


o  palacio  encantado  da  rua  Santo  Amaro  re¬ 
alizará  nos  dias  26  -27  -  28  e  l.4  —  os  seus 
tradicionaes  bailes  á  fantasia. 

NO  LIMIAR  DA  FOLIA 


Sío  <3e  Waldemar  de  Barros,  o.  nu  ,1a  noite  na. 
conhecido  e  estimado  chronlsla  Dourado. 
"Myaterloso ",  que  actua  com  brl-  Os  convites  p 


praça  Servulo 


"Myaterloso ",  quo  actua  com  brl-  Os  convltoa  poderão  ser  pro- 
lliantlsmo  na  zona  leopoldlnenae,  curados  na  séde  doa  Demoerati- 
as  llnhaa  que  seguem;  coa,  ou  9.  rua  Vleconde  Itaúna 


0  DIA  POLICIAL 

SALTOU  DO  AUTOMOVEL  PARA  ASSAS¬ 
SINAR,  A  TIROS,  0  RIVAL 


UMA  DAS  BAIAS  FOI  ALCANÇAR,  AINDA,  UM  TRANSEUNTE, 
FALLECENDO  ESTE  NA  ASSISTÊNCIA 


SOL -MAR -ALEGRIA 

Recebemos  verdadeiras  origina¬ 
lidades  —  Creações  dos  mais  fa¬ 
mosos  fabricantes  de  Vienna. 

iasa&Hemâ 


as  llnhaa  que  aesuem;  coa,  < 

UE’  multo  grato  recordarmos,  n.  7. 
hoje,  as  phuses  da  vida  vlctorloea 
du  pujante  C.C.C.,  que  é,  de  ver-  O 
dode,  a  agremiação  dos  rapazes  da 
chronlca  capeclallzoda  da  cidade 
maravilhosa  t  Quando  digo  rapa-  xos 


uu  v.w,v.,  ,uv  «,  M.Í  .»»-  O  CARNAVAL  DOS  ES-  , ^unw,  wm-vw-n,  •■«*.  — - - , -  - - •  --  -  ‘  - ...  iiiAtiiilil.  ■  ar  ...... eu  .iu  anuo  111,  que  n 

dade.  a  agremlucão  dos  rapazes  da  TUDANTES  tem,  ft  noite,  um  eatupldo  itten-  pardo,  de  realdencla  Ignorada  —  no  ,  B  ™  ,  ,  ?  „  .  „  32-  de  seu  fecundo  cpiecopa/lo.  « 

tado  de  que  resultou  o  aacrlflclo  tentou  fugir  A  sanha  do  aggres-  Homicida,  Jo»í  da  Costa  Cam-  0  papa  LeSo  XIII  eatedeu  a  .o- 
maravilhosa .  Quando  digo  rapa-  Nos  saldes  do  Fluminense  F.  .  -  ,,  .......  .  mnr  uinSn  a  mm»,  n.in  ma  tnnP  POB,  se  dirigiu  ao  soldado  n.-  161,  da  a  egieja  o  offlclo  e  missa  em 

ze»  não  ezeluo  o  Ulustra  e  querl-  CJub,  reollzar-se-A  o  esperado  boi-  duus  vldtts'  Um  ,n<llvl<,u0'  COner  P'la  J°SÍ  da«..  companhia  do  6.-  batalhSo  «J  defensor  de  Maria  e  du 

do  thesourolro  do  C.C.C.,  pois  o  te  -carnaval  dos  Estudantes”.  A  tando  do  carro  em  que  até  atl  Vicente.  Alguns  passos  além,  em  .  '  .  “  “ ,  Egreja  Cathollca  no  Orlem». 

"i0*.0  PfluelP*  Foflnho  foi,  o  commlssão  trata  dos  últimos  de-  viajára,  se  dirigiu  a  um  rapaz  que  frente  *  casa  n.-  66,  Antonio  Dias  da  Po  tc,a  Militar  e  a  elle  referiu  q,  peregrinos  cm  Roum  — 
ainda  é,  um  •'rapazinho"  e  gran-  mihes  da  maravilhosa  noite.  Offl-  r.m  nS»  m.i,  „  o  f«to.  0  soldado  deteve,  então,  Saindo  de  Napolee  no  dia  6  d. 


Em  Vllla  Isabel,  4  esquina  das  infeliz  rapaz  —  que  logo  so  soube 
ruas  José  Vicente  e  Vleconde  de  *er  o  empregado  da  Inspectorla  de 
São  Vicente,  desenrolou-se,  hon-  Aguas,  Antonio  Dias,  de  30  annoa, 


APPREHEMD1DA  A  ARMA 


Tendo  observado  que  o  assassl- 


VIDA  CATHOLICA 

O  santo  do  rila  —  s,  Cyrllo  de 
Alexandria,  sobrinho  dc  feoph||0 
bispo  de  Alexandrtu,  foi  um  santo 
cujos  feitos  es  celebraram  nas 
próprias  aetas  dos  roncllloe 
ecuménicos  de  Epheso  e  Calredo. 
nla.  Morto  Teophllo,  ío|  olcho 
bispo  e  com  tal  defendeu  o  do¬ 
gma  da  maternidade  de  Mario,  o 
hereje  Nestorlo.  dc  Constantíno- 
pia,  envenenava  as  multldOes  lle. 
gando  a  divindade  dsquvll..  do. 
gma  e,  qntfto,  foi  Cyillo  enviado 
como  delegado  do  papa  Celestino 
para  presidir  o  Concilio  dn  1-lphe- 
so  onde  a  heresia  neelorlniui  r 
seu  autor  foram  completamenü 
condemnodos  e  expulsos,  sendo  *1- 
firmados  pela  assemhlfa  os  do¬ 
gma*  catholicoí  da  divindade  e 
unidade  de  pessoa  cm  Chrlsto  e  d» 
maternidade  immaculada  de  Ma¬ 
ria. 

8.  Cyrllo,  completada  sua  obra 
morreu  no  anuo  AH,  que  era  ó 


ainua  e,  um  lapazinno  e  gran-  talhes  da  maravilhosa  noite  Offl-  ,  .  ,  .  ,  _«.«  ...  o  facto.  O  soldado  deteve,  então, 

de  hatalhador  pelo  progresso  do  cl.llz.gIo.  toStaSTe ^Rlmagom.  SC(Vla  na  ca Est^a  n^ta  o  motorista,  oom  elle  encontrando 

c  °-c-  M_  ^  ,,  .  O  que  tornará  esaa  festa  original  vejou  a  tiros.  A  rlctlma  tentou  Estava  morto. 

’,,^Ze?'  ,r‘l°  Etrt'  86,0  duvida,  os  numeros  le-  fugir  4  sanha  do  aggressor,  Indo 

1.  ‘  ?  .  ^  “  W.  de  «ma  vudoH  a  e(feit0  duranle  0  seu  .  .  .  ..  OUTRA  VICTIMA  Note-se  que.  até  entio,  o  refe- 

grandlosa  vlctoria  aoelgnolnda  no  tranHcorrer.  catr  P°uco  adeonte,  sem  vida.  rldo  molor|stai  QU4  jt  deix4ra 

!âoidedajoZus^rttndC  ayrem““  „Lmt;SnniVr^r,^Ua*  ral;  Um  d0S  llr?S  aICanS0U  UnUl  quando  o  aggressor  déra  ao  ga-  <ugtr  o  assassino,  nada  dissera  em 

Wiv?daJdoC.C,C.  teve,quaslde  ^ndo,  por  tres  vezes,  u  relação  A  arma  quo  retinha  em 

Inicio,  um  combate  formidável  que  concorrerão  o»  nomes  mala  ex-  do'a  8ravemente-  Lev«do  A  As-  |r|(elll  empregado  da  Inspectorla  Beu  poder.  Foi  preciso  que  o  sol- 

lhn  mm’  ii  n  oiunn  “Tiu-mn  tio  _ _ _ _ < _  .  .  ..  _  t _ s.it..  u.t„  . - _ u 


.  „  „  ,  ,  i  Egreja  Cathollca  no  Orlem», 

da  Policia  Militar  e  a  elle  referiu  |  q,  peregrinos  cm  Ruma  — 


o  facto.  O  soldado  deteve,  então,  Saindo  de  Napolve  no  dia  c  dt 
o  motorista,  oom  elle  encontrando  °*  P.ereffrlnos  hraellolrod  ao 

34°  Congresso  Eiicharlstleo  Xnier- 
nacional  de  Budnpcst  nn  nKsmo 
Note-se  que.  até  então,  o  refe-  dia  chegarão  a  Roma,  a  eldud» 
rido  motorista,  qu«  JA  delxAra  cathollca  por  excellcncln,  cheia  de 


cão  de  JoííSlstas-  °  a  “'  ò  mela\noU8  *m  P°nl°  dua*  ra|-  Um  doa  tlroa  aIcanfiOU  unui  pt,soa  Quando  o  aggressor  déra  ao  ga-  fugir  o  assassino,  nada  dissera  em  7neravel*  ds 

A  vida  do  C.C.G.  teve,  quosi  de  So,  tftulo  ao"  ■}««  nada  tinha  com  o  caso,  ferln-  fwlndo>  ^  llw  vezes,  o  relação  A  arma  que  retinha  em  SlosTnesquecIvd''.'0^  '  U 

inicio,  um  coml>áte  formtdavel  que  concorrerão  ou  nomea  mala  ex-  do‘a  snivemente,  Levado  â  As-  empregado  da  Inapectoria  seu  poder.  Foi  preciso  que  o  sol-  A  peregrinação  em  Roma  co. 

preBSlvoo  dos  dobsos  mefoa  radio-  sistencla.  o  Infellx  velu,  também,  d  A  pAMaVa  pelo  local  o  dado  a  elle  sc  diriglsae,  prenden-  meÇ&r&  P*las  egrejas  dei  Geaü. 
r  «  5#qSK  SrT1 «  ao-o  e  , ornando-, hío  relvar. 


boa  quiinüdaüe  do  tomntei  até  fluarexu 
bem  raallai. 

Paine  cntlo  por  peneira.  DcTe  dar 
uraa  vhlearu  do  caldo. 

A'  parte  doure  uraa  colUrr  daa  de  aopa 
de  niADt«lga  com  üuaa  colbrrea  raua  dc 
farlDha, 

Junte  o  molho  do  lornalr,  uma  cebola 
ralada.  Cozinhe  tuia  cinco  nioutoa.  Xeuu- 
pere  cora  aal  c  plincata  «  utna  colbtr* 
atahn  d*  aaaucar. 

PUDIM  DB  018COIT08  E  AMEIXAS 

•  Forre  urna  fOrraa,  dc  prefercuclo  qur 
tenha  o  centro  aberto. 

Arrima  uraa  camada  de  blacoltoa  pa¬ 
litos,  por  dma  amelxaa  preta»  aom  ca- 
roçon,  nova  mente  blacoltoa.  etc. 

Arrume  *A  até  o  meto. 

A'  parte  bata  aela  oroa  iatairan.  addl- 
tlcue  aula  colbtrea  do  aaaucar,  Uuaa  cbl- 
car.-.s  de  leito  o  uma  colber  de  eaaaoda 
do  baunilha,  Delta  cata  alatura  oi  fOr- 
ran  e  lerc  ao  forno  em  baabo-enarla- 


Quando  ao  (unha  üe  muucjar  aubatan- 
daa  multo  veaenoBaa,  aorâ  de  maior  coo* 
▼tolonda  untar  n»  nuloa  com  am  pouco 
itn  rnaelina  pira  orltar  o  contacto  di¬ 
recto  com  •  pelle. 


xima.  feita,  marcada  pata  aabbado,  12 
do  corrente,  às  11  boraa  da  noite,  na 
qual  ao  deataia  um  concurao  de  musi- 
cai  alluaivB»  ás  figura*  ccotraea  do 
baile  —  Plerrof,  Colomblna  e  Arlequim 
—  entre  oi  mala  conhecidos  compoaito- 
rc*  canocaa,  seja  das  mifa  brilbantea 
que  o  Fluminense  tem  proporcionado  ao 
acu  iclecto  quadro  social.  Atém  de  um 
prêmio  á  raclbor  muiicn,  haverá  dutri* 
buiçlo  de  prereioa  áa  mais  (ntcreflxnntej 
fantaaiai.  Durante  o  baile  acrio  exe¬ 
cutada  %  cançfiei  de  Carnaval  do  pMaa- 
do.  Traje;  Çierrot,  Colomblna  e  Arle¬ 
quim  (nio  aendo  -permittldas  outra*  fan¬ 
tasia*),  ou  Mdinner*jackrt",  “aoniracr- 
jackei"  e  branco  a  rigor  para  cavalbei* 
roa  e  "aoirce"  para  aenhorai. 


tagar-tonente  o  lllustrs  “Pícaro-  n0S8a  Piedade. 

-presidente  do  C.C.C.  roação,  haverá  um  grande  desfile 

„m»B*sí»mtaÍ5ÍiPId«e'íhííí,i»<!n!  de  u,’lv«l’altarlos  exhlblndo  mode- 

l°„s„da.uIÍlma „mada  fémlnlna  para 


31  annos,  sollelro,  branco,  resl- 
‘  '  dente  A  rua  do  Barão  de  Bom  Re- 

Diamantino  Augusto  Velho,  Uro  n<*  *17'  0  QUa1'  aU‘nKldo'  ,em 


iro  m  vincoiis,  santa  Msrls 
Maior,  São  Lourenço  Fóra-do*. 
Muros.  São  Paulo  Féra-dos-Mu- 
I  ros,  São  João  de  Latrão  etc,  A, 
Foi  Identificado,  como  sendo  o  Catacumbas  de  memória  traglra 


QUEM  E'  O  ASSASSINO 


. . p,..  ■  imillUUO.  1  MU  ta  wiHitiamilIU  ▼  474  lll/,  .  ...  -  - - - -  ~  “V  '"vmvua  HUélL4l. 

Estatutos  e  dlrectorla  som  ter  m  1S3S;  A  Braa[i|a'1  Serenoders  n.nl-  ••ohouffeur"  do  carro  n.*  10.671,  p  *na  l*ata'  por  unla  1188  btl“8'  ãosordolro  Waldemar  dc  Oliveira  0a  J^ixllns,  as  velha*  ruas  <;  mc$. 

asfittscm  w  satTSSsawr  •  “■  *  *  r1”-  *rrr  rf^  se  •»  wSYs.rs 

ii  n.i  níuu>  Vrrflnhn ,f  oarmira  a  SprCSCItlAÇlIO  d&  cerca  das  7  horas,  pela.  rua  Bordo  08  Paralleleplredos  da  rua,  all  fl-  vu|g0  de  Tuna,  o  indivíduo  que  a  -  slrados^  Depole"’ em"  día^c5  hora 

H  PrlflPl  ru'  hYlflTl  nn"  Rnmnnt  n  -  .  .  *  nnn^o.  A  *SKn^,.  A  éi  a.Ml«ii  nnsln  ..  ...  „  ...1.  ‘  “ 


sTmore^e  SScr  umaP^re°  --alarec,To  domez  correnle. 
aempre  se  bateu  por  uma  agre- 


cando  A  espera  da  ambulancla 
que  o  removia,  pouco  depois,  ao 


do  Matto,  recebeu  aviso  de  um  ca-  cand0  *  fapera  aa  ambulância  vcJAra  Antonio  Dloa,  matando-o.  nroviamente  marcados,  os  pere- 

misção  “i  iTura‘7  d"o”con7e*Uo  VAE  0  CARIOCA  SPORT  CLUB  **  ^amando-o.  Parado  o  ve-  <”\  ° T?  .“T"'  -*°  Tuna'  °U  Wa!demar  de  0llv*‘™  sua ‘tenção  ToeZZT 

quo  goza  actualmente  o  C.C.C,,  h0M^AGEAR  O  C  C  C  hlculo,  nclle  entrara  o  íesconhe-  ^  T  f  u*  '  0"'  T°rrC8'  6  ílgl,ra  hartanta  conhe-  ^s  Kílhíste  pítaos"  S* 

rêceu  •  BaPPa'  eido  e  «  mulher  que  o  acompa-  de  0  lnfeUt  Í8llBC0U  80  Mr  ope-  «ida  no  local,  por  suas  innumeras  ptuosas  salas  do  Vaticano  *  i£. 


e  venceu.  A  Turma  desappa-  ov.»on«uimn  u  u.lj.l.  '  de  o 

receu  ! . . .  cldo  0  a  muU>er  que  o  acompa- 

O  C.C.C.,  desde  que  nasceu  to-  Constituiram  verdadeiros  aeon-  nhava,  mondando  aquclle  que  o  rad0‘ 
mou  a  primazia  de  organizar  a  ,l,ec  ,  nl0B  nsUeetas  dc  sabhudo  e  „|ffn  , 
batalha  da.  "Noite  de  São  Sylves-  domingo  no  Carioca  Spovt  Club,  Çhauífeur  seguisse  para  a  rua 
tre",  na  Avenida  Rio  Branco.  Foram  duas  noites  de  intensa  fo-  Vleconde  de  Sao  Vicente.  O  mo- 

Aquelle  anno  o  povo  encontra-  *fa  ®  verdndéirns  demonstrações  torlata  attendeu.  E  o  carro,  pon-  Cor 


O  ASSASSINO  FOGE 


façanhas.  slllca,  de  São  Pedro,  a  Capella 

.  Slxtina,  a  Bibllmheca  Vaticano. 

Quer  elle.  ser  o  Sete  Corõas  enorme  repositorlo  de  doeumenlo» 
da  Vllla.  religiosos,  •  o  Apartamento  Borgla 

a.  wim  LaEgla  do  Raplmel  e  todas  a»  ctl 


Oi  iiovoi  bacharéis 

Aciba  de  collar  gráo  pela  Facultlade 
de  Direito  de  Nictheroy,  em  ScienciiB 
Jurídica»  e  SocIks,  o  dr.  Honor  to 
Toti,  natural  de  Porto  Alegre,  Rio 


Aquelle  «Ktoflr  o  povo  fncontra-  Uo  '  «erâ  asto  eX!  torlBta  altondeu'  E  0  cftrro'  P°n"  Commettldo  o  crime,  o  aggres-  Ab  occorrenciaa  de  hontem,  na  lebres  obras  ele  «rte,  oa 

linha  ddxado^governo^palz,  va1  n0  vet«mno  club  da  Gavea.  d0'8e  em  marcha'  11  ®«  ío1  com  sor  se  dirigiu  ao  “ohauffeur"  do  ma  José  Vicente,  dizem  do  Ins-  "afreacos”  que  ornam  as  capella* 

que  fflra  ajsaumtdo  pelo  ar.  Waah-  ^  Jawi,  quo  aompre  estevo  destino  ao  ponto  Indicado.  carro  em  que  vlajira  e,  entregan-  tlncto  perveruo  do  facinora,  a  Ú€_alt0  11  *)a4X0, 

do-lhe  a  arma,  tratou  de  desappa-  quem,  agora,  a  pollcli  procura. 


UMA  TESTEMUNHA 


de  alto  a  baixo. 

Em  seguida,  visita  ao  Poiillflclo 
Colleglo  Pio  Brasileiro  e  ao  Col- 


Tuna  tem  velha*  contas  a  a jus-  leglo_  Pio  Latino  Americano  c  Vo, 


ington  Luis.  O  C.C.C.  não  pode-  S.íl^!,03  /ilnlm,«ndo  ?8  ,í®.8*a8  do  do-lhe  a  arma,  tratou  de  desappa-  quem,  agora,  a  policii  procura.  Collegla^lo^rusIlrliTi0  »'l^!íreí?i> 

del3dl0da,dezembro!lZai  U  bftta,ha  Ioda*  as  folias  Vé°  o  rarnavaL™  -ARA!  PARA!  recer,  ganhando,  celere,  um  terre-  Tuna  tem  velha*  contas  a  ajus-  legta  Pio  Latino  Amerlcãno  c  re- 

'  Uma  commlasão  procurou  o  sr  0  <lue  vam>  todavia,  prendendo  no  baldio  exUlc  ile  n*s  proxlml-  tar  com  o*  autoridades  do  16,*  dls-  £?Ma.°  na  Embaixada  Brasileira. 

íad“-  — ,ric" po,lc,al-  FSSíH 

a p^a ret^u^ tríste-  o ‘preTcuà"  com  Centro  da  Ch™  mata^cSíroví  8  «mfluencla  daquella  rua  oom  UMA  TESTEMUNHA  PARA  0  -NECROTÉRIO  Adriana,  Palacio  Cesariano, 

cedera  a  licença,  mos  *84  deixaria  ■«!’oos,_ quando  será  feita  a  npre-  José  Vicente,  o  desconhecido  (o  A  policia,  apés  o  exame  pericial,  A  14  d®  n,a1'?;  deixando  Roma. 

armar  na  avenida  “Coretos  Artls-  «cntação  officlal  da  ornamentação  “chauffeur"  declara  que  não  co-  O  operário  José  da  Costa  Cam-  tez  remover  para  o  necroterlo  o  «f.  1?.”  íl'rlg'lr'6e‘ao  a  A- 

r tert-í"  do  Carioca,  quo  vem  dc  acr  en-  .  ,  ...  .  ,  '  Vl  **s,  nome  que  por  sl  sé  evoca  o 

‘  Ahl  pegou  o  carro  pois  o  CCC  ''^c  «o  artista  Cabral,  quo  nca-  nheola  0  paaaagelro)'  mandou  P8’  p08'  re8ldente  naa  Proximidades,  corpo  de  Antonio  Dias,  o  Infeliz  grande  amigo  do*  pobres  que  fo, 

.  '  ’  .  _  ' — '  ■’  _  ,  I  .  ,  r.  ,  ■  rnp  n  mtn  -Dflpa  I  Dbm  I  tl  _  T,  B  IIP  V  a  n.ln  In/.!  niinnrln  l‘lil  rt  /mn—m,.-  J .  T _ - _ ,  _  Sun  Pran/I.//  ,1  .1,1  1 1 1  ■  I ,  „  -Z .  ,  ■ _ 


O  operário  José  da  Costa  Cam- 


tar  com  a*  autoridades  do  16.*  dls- 
trtctb  policial. 

PARA  O  NECROTÉRIO 
A  policia,  apés  o  exame  pericial, 


cepção  na  Embaixada  Brasileira. 
Depois,  Tlvoll,  com  a  Cascata  da 
Vllla  Gregoriana,  a  Cath-dral 
San  Lorenzo,  Villa  d^Eeie,  villà 
Adriana,  Palacio  Cesariano. 

A  14  de  maio,  deixando  Roms. 


Passarinhos  nos  chapéos 

Paris,  6  .  [ Alice  Maxwell,  da  Aaaocia- 
ted  Press)  —  Maçãs  e  pasiarinhos  de 
tamanho  natural,  para  maior  ainda,  es¬ 
tio  aendo  utilizadas  -peloi  chapeleiros 
parifllenaea  para  adornar  grande*  cha¬ 
péus  de  palha  pafo  a  Primavera.  Passe¬ 
mos  a  deurever  alguns  modeloa:  uro 
casal  de  passarinhos  empalhados,  dando 
a  illtinão  perfeita  da  vida,  arrulha  r.o 
concavo  da  aba  de  urn  breton  em  pana* 
mk  prelo;  um  estranho  pasaaro  còr  de 
cycUmen  abre  grande*  aiaa  sobre  uma 
cspeline  de  veiludo;  num  modelo  em 
palha  natural,  um  paaaaro  preto  e  ou* 
tro  amarcllo  erguem  ailbuetas  dramáti¬ 
cos  a  ura  lado  da  copa;  outras  crea¬ 
ções  tém  um  formato  eapectal  para  re¬ 
ceber  carregamentos  razoaveia  de  gran¬ 
de»  cerejas,  maçã*  e  ontras  frutas 
ainda . 


de  fundação  recente,  não  tinha  em  bou  dc  a  «ôdu  do  C.C.C.  rar  0  ^u^o*  "Pai»  1  Para!“  —  P amava  pelo  local  quondo  viu  o  empregado  da  Inspectorla  de  ^  J^nnoleco  c  ahl  visitarão  San. 

caixa  numerário  para  taea  dea-  0  que-  de  passagem,  reune  teria  elle  dito  ao  motorista,  impa-  âggreoBor  aaccar  da  arma  e  alve-  Aguaa,  tilo  brutAlmente  assassi-  d°a-  Ajlí08’  Çorclunouli, 

PCComo  fazer  *  .Km  "  8UmPtU°a1'  nenusamente.  Pa-  J.r  Antonio  Dias.  Viu,  ainda,  José  nado.  Tambcm  foi  mandado  A  SSlSte' *1  1^1® 

Que  vergonha!  Depois  do  dia  20,  segundo  o  tando  o  vehleulo,  deli*  ealtou  o  Campo*  que  o  aggressor,  pratica-  morgue,  o  cadaver  de  Orlando  de  S&nta  Ciara.  Esgotadas  as  mura- 

Para  quem  oppcllar  7  ““  Programma  de  festejos,  como  passageiro,  o  qual,  dirigindo-se  a  do  o  crime,  sc  dirigiu  ao  “chauf-  Andrade,  e  que,  estranho,  intel-  vllhfl8  da.  leil*  do  ftadscanlsmo. 

A  Turam  ta ‘agÕzârn"-"1Cl£Ultt  ’  Club "raraTraizar"™  qU°  8B  Vla  Parad°  "8  feur”  do  “rl'°  10 '871'  •  lh«  «•*  rRmentc  80  C880'  f0‘  al^nçado  das^wfdo^L^nlvcreéT.S  tom 

Mou.  Deus!  carnavalescos  além  dc  quutro  quina*  ac  com  a  tregou  a  arma.  Diamantino  Ve-  Por  um  dos  tiros  desfechados  por  dotadas  de  templos  magníficos  e 

Soccòrro  I  matinôcs,  sondo  uma  Infantil.  cutlr.  lho,  o  motorleta,  recebendo  o  re-  Tuna,  contra  Antonio  Dita.  m<on4!j,en^  ííue  nViúteus 

.«»  epSra  1°“^  a  dla0U5S4.°’  áf*  .q,,°  ‘  n,C“'  de  *1S  „rT1-  ltaBAn^cCo?Gh0rr^ 


ru.,».  _ ;  .  *,7  4AitiUDi4i  yuu  ui;  u«i  parauu  na  c» 

Club  farâ.  realizar  quatro  bailes  . 

carnavalescos  além  de  quutro  t|u*na'  ae  P01'  com  e8le-  a  ãis 
matinécs,  sondo  nma  Infantil.  cutir. 

A’  .disposição  do»  associndos  do  .  nlll„nrf„  , 


ouvida*  a  um  sé  tempo,  pelos  veterano  club  do  José  Coutinho 


A  mulher,  ouvindo  a  discussão,  vôl ver,  quo  ê  nickelado,  de  seis 


componentes  "dó  c!ç !  cíTicu  nldos?  Nfnía  JA  so  encontram  convites  dc*Jtou  a  almofada  do  carro  •  ia  balas,  cano  longo,  deixou  que  o  ®  ELLA  .  Fiilppo  Llppl  ete.  Alguns  dos 

“Foflnho",  imperturbável,  não  sé  ?ílra„fB,,esta<  carnavalescas  e  do  Intervir,  talvez,  na  contendo,  assassino,  em  seguida,  se  puzes-  n  .  ,  D  .  JMJwpMrtoa  e  egrejes  a  «erem 

deixou  veuccr  pelas  lamentações  dla  20'  bcm  como  mesas  a  re-  tentando  afastar  dali  o  comoa-  fréJé  HZ  °  commlss8rlD  A8»1*  Braga,  do  visitado*  JA  falam  eloquenlemento 

dos  companheiros  o  deu  ordens  !!*r.var-,,  .  allandn  “  80  g  to  quc  IR1*  distrtclo  policial,  procura  df  8eu«  autores,  como  o  campanu- 

rlgorosas  para  continuur  a»  no-  ^cltaçao  dc  soclos  —  A  dire-  nUelro,  quando  este,  saccando  de  denunclnase  a  intenção  de  detol-o.  locui^r  0  paradeiro  da  mulher  ^o  de  Glotto  e  o  zimborlo  de  Br»- 
tidos  iiu  batalha  para  o  dia  mar-  ft0l;la-  f°  Cai'l°ca  Spoi  t  Club,  nt-  um  revólver,  alvejou  o  Indivíduo  it50  fa*  suppoP  que  Diamontl-  .r„m„,n,L  w.ia.m.7  -r»!  íl  0  Jel'?n'08  ainda  a  Cl*' 


Fillppo  Llppl  etc.  Alguns  dos 
monumentos  e  egrejes  a  serem 


E  no  dia  seguinte  apresentou  'tadas,  neste  mez,  innmneras  fos-  ii,oraN  nn  ventre  e  nn  aaraarta  „  ,  . 

um  programma  que  foi  npprovudo  ^  carnavalescas,  leva  ao  conho-  '  no  '  ®  nR  *argan,a-  menos,  foi  em  seu  carro  que  o 

com  vira  demonstração  de  ale-  cimento  de  todos,  por  noRso  Inter-  TPNTAvnn  z  r-rtr-z  assassino  se  transportou  ao  local 
gilft  peloa  rapazes  da  novèl  ngre-  mEdlt>'  a  ">'a  ultima  deliberação,  TENTANDO  A  FUGA  ",  0  . 

nilação  1  qual  seja  d.e  só.  nccellar  soolos  ®  8®  nR0  *u8*u  no  mesmo  nuto, 


tendendo  ao  facto  de  eerem  i-eali-  com  quom  discutia,  feri  ndo*  o  no 


no  seja  cúmplice  no  raso.  Pelo  rM,  no  C4rro  lo  sn 


que  acompanhAra  Waldemar  Tor-  thedral  dc  Santa  Maria  das  Flc- 


Passageiro  do  “Re*” 
o  presidente  da  Ge¬ 


neral  Motors 


Amanbã,  pelo  gigantesco  transatlânti¬ 
co  “Rex",  deverá  chegar  i  no»sa  ca¬ 
pital  o  ar.  James  D.  Mocncy,  preaiden* 


Dr.  Honorlo  Tofl 

Grande  do  Sul  e  residente  em  Juiz  de 
Fora.  O  novo  bacharel,  que  é  um  es- 
ttidloao  em  assumpto*  aociats-econoiuico- 
financeiros,  desfruta  de  largo  conceito 
n.i  sociedade  da  Friiima  de  Mlnaa,  on¬ 
de  tem  occupido  poflçfies  de*  relevo. 

— <è~ 

Tijuca  Tennis  Club 

Afora  a*  festas  que  já  foram  reali¬ 
zada*  nas  dia*  2  c  6,  o  proframma  io- 
ciai  do  Tijuca  Tennis  Club,  organizado 
para  o  corrente  mez,  contem  mais  a 
"Maravilhou  noite  carnavalesca"  que 
ee  efíectaará  daa  9  á  meia-noite  da  pró¬ 
xima  quarta*felra,  V,  que  aerá  abrilhan¬ 
tada  pelo  ** jazx-band"  dê  NapoleÜo  Ta- 
varej.  No  domingo,  13,  daj  10  á  meia- 
noite,  no  gynmasio  de  sportz,  verificar* 
&c*i  a  "Grandiosa  batalha  de  confctti". 
cm  homenagem  c  retribuição  ao  Ameri¬ 
ca  F.  C.  Aoa  "americanos"  foram  en¬ 
viado*  os  respectivo*  convite».  Iln  ani¬ 
mação  naa  roda*  tijucnnaa  pcli  chegada 
da  próxima  segunda-feira  gorda,  desde 
que  *e  realizará  ali  a  grande  feata  car¬ 
navalesca  cotnracraorativa  do  Carnaval 
carioca,  com  o  maravilhoso  e  deslum¬ 
brante  baile  á  fantasia. 


Natalícios 


Faz  annos  hoje,  o  dr.  Cid  fira  une, 
secretario  geral  do  Centro  do  Comiuer- 
cio  de  Café  do  Rio  de  Junciio. 

—  Faz  annos  hoje  a  galante  Decio, 
filhlnho  do  *r.  Oiwaldo  da  Fonseca 
Parto  e  de  sua  espora,  a  »ra.  Zuleika 
Loprs  Porto. 

—  Transcorre  boje  o  annivmarlo 
nxlilieio  do  sr.  Dahir  Agra  dos  San¬ 
tos,  chefe  do  protocullo  do  instituto  de 
Aposentadoria  e  Pensões  do»  Comraer* 
cinrios.  O  Dahir  Agra  dos  Santos, 
por  este  motivo,  receberá  expressiva 
manifestação  dos  seus  amigos  c  callc- 
gas. 

—  Faz  anno*  boje  a  galante  Bere¬ 
nice*  filhinha  do  *r.  José  Edson  Ribei¬ 
ro,  funccionarío  municipal,  e  de  sua 
esposa,  d.  Lucla  de  Assia  Ribeiro. 


r«»,  o  Baptleterlo  d©  Sâo  João;  o 


TENTANDO  A  FUGA 


A  “Turma  d»  Chronlstas”  go-  °  carnaval,  caso  o  candidato, 
savà  o  no«so  qpfirto.  lUéni  dô  preencher  fts  condirjões 

A  Fabrica  do  Sodas  do  Pires,  «!*“?«,  D6'0»  estatutos,  paguo 
na  rua  Campos  Sullcs,  foi  traria-  ^^^taUamente  umn,  taxa  de  car- 
formatlu  em  quartel-general  do  1,11  va** 

C.C.C.  Foflnho,  Xerer,  Grão-Lu-  _ _ 

so,  Veneno,  D.  Guiso,  Palamenta,  ACTIVIDADES  CARNAVÀ- 


menos,  foi  em  seu  carro  que  o  A  ret6I,lda  mulhcr>  IoE0  q(Je  Vccchlo.  Jardins  Koboh, 

assassino  se  transportou  ao  locnl  Torres  tlvejou  Antonio  Dias,  saiu  Depota  P^com' a  tores^índl- 
e  «ó  não  fugiu  no  mesmo  auto,  a  correr  peta  rua  José  Vicente,  nada  e  o  Campo  Santo,  banhada 
por  ter  preferido  evadlr-sc  a  pé.  deupparecenilo.  5ol“  Arno,  Milão  com  sua  Cathc- 


Embora  gravemente  ferido,  o1  por  ter  preferido  evadlr-sc  a  pé.  deaapparecená 


Diz-*e  baleado  por  um 
soldado 


W®8:  °  JtPMesta»  linhas  e  LBSCAS  DO  GRUPO  DO  traíaRranta"^»  pU.vUhsÓ"ta  ore- 
cutro*  estaram  trabalhando,  car-  PENDURA  Jhn  esquerda,  foi  medlcsdo  na 

regando  mndelros,  pintando  pai-  Assistência,  o  operário  Oswsldo 

neta,  coltando  pape],  fazenda  cons-  Delkl,  a  morena  formidável.  ’rc,1,’íeir'V1 

tantea  rateio»,  em  fim,  todos  tra-  imperatriz  do  Pendura,  sabbndo,  ?l4  ci1*  que  88  na  «s- 

balhavam  com  nlogrta  !  vne  ser  homenageada  nos  salõeé  Wln8  .da8  ruas  Viscondessa  de 

Amanheceu  o  31  do  dezembro  !  da  Fraternidade  Luzhanta  Plrasslnunga  e  Santa  Marta, 

A  lllumlnacâo  da  avenida  foi  i/uziiama.  quando  um  soldado  começou  a 

melhorada  avenida  tol  Scrao  patronos  dessa  homena-  disparar  tiros  a  esmo,  sendo  al- 

n.  eeminha..  o.  5tn,’  °2  cl,ronlstas  cornavalescne  tingido  por  um  projsctll. 

Os  camlnnoefl  na  Piereítura  eu-  e  cinoi^atoírraDhlsLft«.  o  ni-imn  rin  a  nntipi*  Ao  n*  itistriMn  imn. 


A  BORDO  DO  “ALMIRANTE 
ALEXANDRINO” 

Anurioi  arrombado»  e  joias 
dcsapparecidas 


COLHIDO  POR  CAMI¬ 
NHÃO  EM  BANGÚ 

0  pobre  operário  teve 
morte  initantuea 


polo  Arno,  Milão  com  sua  Calhe- 
dral,  rival  da  da  Colonla,  com  n 
Bibllotheca  Ambrosiana  que,  du¬ 
rante  muitos  «mios  foi  dirigido 
por  Pio  XI,  Santa  Maria  delle 
Grazie,  Santo  Ambroslo,  Campo 
Santo,  Palacio  Sforzs,  Galerls 
Vittorio  Emmanuole  e  o  famoeo 
Scala  das  operas  sacras  e  profa¬ 
nas.  Chegados’ A  Pavia,  os  pere¬ 
grinos  visitarão  a  Certosa  dl  Pa¬ 
vio,  maior  construcçâo  mundlaJ 


quina  das  ruas  viscondessa  do  „  ,  ,  ,  .  „ . ,  .  .  Na  nolto  de  hontem  ,na  eatra-  época  do  Renascimento;  partl- 

Plrasslnunga  e  Santa  Marta,  .  n.  ,n..  niA1™1íani?  <>«  Rio-São  Paulo,  no  trecho  que  da  do  Milão;  passagem  por  Trlea- 

A  íiiummaçao  da  avenida  foi  Serão  natronos  dessa  homena  2,u.nndo  “.1“  80,d8d0  con,*Sou  »  Europa  e  ori  dra  l  no  arn,»-  atravessa  Bangu',  occorreu,  um  ®  «■  24  de  maio  chegam  os  po- 

nâsSHS  ‘SnKíSr;.::  kí-.s sãíSS  Bomíim.  apí&sr-Kj: 

flito  Publico,  cu  so  armassem,  oa  lor  nos  sulflea  do  rinh  F»*mi»pni  ~  fiâquello  navio,  com  o  consequen-  quando,  inesperadamento,  surgiu,  {?,raa  Hoje,  quarta-feira,  é  o 

coretos  que  não  fossem  Artia-  dude  Lu/ltanl‘i  dni-ã  , i,.  ...  ,  ''  varias  Jotas  e  algum  dlnhoí-  em  grande  velocidade,  com  todas  ?,  8  ern  toda  a  Egreja  Catho- 

tlcoa  °“7e  ^“"Itama,  daift  no  dia  J2,  a  oiedttdc  elegante  e  da*  colonlas  es-  ro,  pertencentes  a  elementos  da  a8  |UZP.  ansendn.  Uca  commemora  as  sele  dnm  . 

,k08"'  nota  mais  sensacional  do  carnaval  ttangelms  do  Rio.  tripulação.  “J^!8  _®rande_C8'  as  sete  X- ? 


quartai- 
felra,  é  o 


A  noite  chegou,  a  avenida  en-  de  1938,  realizando  grandiosa  pas- 
elicu-se  de  foliijcs,  mas  sem  core-  acata  a  pé,  cm  nossa  principal  ar- 
loa  c  handas  do  muBlca. . .  teria  em  homenagem  aos  chronls- 

0  povo  brincava;  assim  mesmo,  ta»  carnavalescos  desta  capital, 
pois  tudo  é  olcgila !  Após  a  trlumphal  apresentação 


t,  IrlniilnnJtn  “  iu.cb  upagauiu,,  um  granae  CS-  . —  7 - - - -y ‘ ou. o  uuic«  e 

tiangelma  do  Rio.  0  casô  f»l  constatado  netos  fo-  nllnl^°-  O  pobre  homem,  só  per-  88  fte  nfcsrine  do  patriarelm  São 

n  r.Rxvnro  nari.m  np.rarmí.  guitas  JoAo  Francisco  Baetos  e  cobou  0  vehleulo  quando  este  JA  J_Ü8<'  c8p0Ea  Virgem  Maria. 

VAL  DAA  a  r  b  ^A-  Francellno  Francisco  dos  Santos,  “tav»  multo  proximo.  Ainda  tisuats^a  nnfsn.í - 

A  A.A.B.B.  aquslle  furtado  em  um  annel  do  tentou  fugir  .dando  um  salto,  ARMAS  DA  POLICIA 

ouro  oom  brilhantes,  no  valor  de  mas,  era  tarde,  O  caminhão,  apa-  m ..... _ »  •  vu.vui 

amnln  a  nnpfnatnttal  ^  ^  .......  1. _ i _  _.a._  ,  .  .  '  V'  Hl  I  iill.rt  Cf  ftl>m  1  IN  á  II  á  < 


«fs  sr  surgiu  na  WASaâ»'*  FLUMINENSE  EXTRAVIADAS 

e  JA  pujanlo  C.C.C.  que  vinha  Andradas,  baüo  no  qual  os  hómc-  cidu  scoiiogiaDho  Luta  d«  Barriu  arrcimbade,  delle  sendo  dosvtado  o  Infeliz  ficou  ba*-  ISC  piTZ  3  UlSa  (le  DfiteilÇail 

cumprir  a  palavra  empenhada  com  nageados  do  Grupo  eerão  recebi-  nani  0  fo™1Jav.i  o  annel  em  questão.  Também  o  tn"te  mutilado  .  ,  t  ...  ...  _ 

o  povo,  e  dizer  ao  prefeito  Prado  do»  com  oxcepclonaes  demonatra-  fn  u»  cnrvo«lro  Manoel  Oestol  se  quol-  Com  a  mesma  velocidade  com  utSlí  CSDltãl  0  OltlCÍãl  03  For- 

Junlor  quo  o  Carnaval  ê  um  caso  Ções  de  carinho,  «s.  «nitra  *21*  a^8.oc  xou  desappareclmento  de  oln-  que  vléra,  o  auto  proeegulu,  con-  n  LP  J  r  .  i  ■  n> 

*  rlsslmo  ! . . .  E«  a  seguinte  a  nova  directo-  13  dò  co?rente  ®  cãri.V.u.nta^ta  “£,"U.r  S!*,Ul"d0  eaeapar  <Jue  fo8Se  S>  PlWK*  ÍO  Estado  dü  R|0 

E  sobre  caminhões  de  varius  ria  do  Grupo  do  Pendura,  eleita  _  .  Lf  ’  ,'  .  tamenta  Pnf  !  S,“«  v,8ta  8CU  numero.  -  ,  ,  , 

cervejarias,  estavam  armados  Va-  recentemente:  presidente,  Oawal-  Extraordinária  e  artística  illu-  d,  narltoa  da  D  G  t  0  commlssarlo  Elias,  de  servi-  IDipIlCauO  DeUe  ISCtO 

ILíüü?  ^'--ndesj  primeiro  se-  Pare^ranl ‘'ee.Tdo^bVr.r  taqut  5°  %,*%»**  JS  .*?.*W*  Cnn  . . .  .... 


tlstlcos,  com  banda»  de  muBlca,  ereíario,  Alvarino  Salnzar;  segun-  tno.s,  '"“tlvog  da  decoração.  rito. 

comtnlssio  Julgadora,  e  clarins...  do  secretario,  Cnbocllnho;  primei-  A  3  ■**  «  noltc'  terão  lnl- 
E  o  povo  em  vibrantes  «alva»  ro  thesourolro,  Antonio  Garcia;  cio  08  folguedos,  ao  som  de  dois  UI 
de  palma»  applaudla  oa  rapazes  do  segundo  theaourolro,  Ferrefrlnha;  osP|endIdos  conjuntos  muslcaes 
C.C.C.  (noa  rapazen  Inclua-se  o  primeiro  procurador,  Jorge  Couto  5ue’  r*v*“ndo-so,  animarão  as  II 
Foflnho...)  e  o  grande  préstito  o  segunda  procurador,  Geraldo  dnnan,8'  in|nterruptamente,  ató  o  wh 
circulava  a  avenida  sobre  o  de-  Amujo.  Comminsão  do  festas  —  anmnhccçr. 
lirio  da  multidão,  e  appurcccu  até  Jueu,  Rublm,  Nelson  e  Elias.  A  dlrectorla  da  associação,  em- 


Viajanles 


quem  vlápi;  o  prefeito  também  ba-  ■  - - _ _ .  •  .  . , . .  _ _  . 

ter  palmtts  1  CLUB  GVMNASTICO  linha  e  absoluta  ordem  dos  sua»  A  Assistência,  prestou  soocor-  booto  8,  José  Dia»  dos  San-  mos  os  resultados  de  uma  dill- 

E  desta  fórma  foi  analgnaliida  PORTUGUEZ  ^tas  de  carnaval,  convidou  um  °,d"‘ri“.?l,lvcrl°  Saneliea,  ,r7endo  8a1voanelM  .m7°r7,e.nrfí;  Benc,a  «Uectuuda  em  casa  do 

uma  colossal  vlctoria  deste  C.C.C.  S™po  associados  para  fiscoll-  d^S  Carios  é  ona?  m.an°  P«t?,  José  Fra?,co  üe  SA  ê  mai-or  reformad°  daquel!a  corpo- 

que  hoje  é  ainda  uma  potência  O  suecesso  da  primeira  reunião  ,° .dlrl«lr  esse  grandioso  baile,  do  pausava  pelo  rua  Julio  do  r's,--  Wünplo  Pompllin  da  Conceição.  ra5ao  Eedro  Octaviano,  onde  fo- 

maior  m>  Carnaval  do  Brasil  !  <lc  mez  de  carnaval,  que  o  Club  minlslmndo-lhes  rigorosas  instru-  mo,  esquina  de  Nory  rinlielro  - +®+ - - — .  ram  apprcbondldos  vários  fuzis 

Recordar  ê  viver  !  Gymnartico  Portugucz  está  reall-  ft®88-  Mndo  retirado  do  recinto  foi,  sem  saber  como,  ferido  a  DFPOIS  IIP  DCDEDrU  ®  copioso  material  do  guerra. 

Salve  o  C.C.C,  !  —  Mysle-  «mdo  nos  salõo»  du  Automóvel  totl°  AQuello  que  as  transgredir,  bale,  na  cóxa  esquerda.  Quando  DDDUIUH  Em  prosegulmento  ao  Inqtie- 

rlozo  do  C.C.C."  Club  do  Brasil,  faz  prever  o  exito  tendo  permitttdo,  apenas,  traje  «o  ouviu  o  disparo,  alguém  saiu  IIINT(K  RRIPADAM  r,to  hu°  vem  correndo  na  8* 

da  brilhante  temporada  festiva  a  r|S°r  (Inclusive  o  branco  a  ri-  a  cor.r»r.  oomo  doido,  rua  afóra.  dvllIUJ,  DIYlVmlVAlTl  delegacia  auxiliar  de  Nlclherov 

OS  PROX1MOS  E  GRANDIOSOS  tes  “gymnastas”.  8«r),  ou  fantasia  de  luxo,  a  com-  ■*°8la8  Silvo,  que  all  vendia  -  0  respectivo  delegado  sr  Joé» 


CLUB  GVMNASTICO 
PORTUGUEZ 


pt  nhada  em  manter  a  tradicional 


NAO  SABE  QUEM  ATIROU 
Um  homem  ferido  a  bala, 
no  Mangue 


sclontiffcado  do  facto,  foi  ao  local  Conforme  noticiamos  ha  tem- 
solicítoa  a  perícia  do  Gabinete  de  P°8'  a  Policia  do  Estado  do  Rio 
Pesquisa»,  e.  depoiB  provldenvlou  vern  ultlmamento  localizando  o 
a  romoção  do  corpo  para  o  neoro-  Armamonto  extraviado  da  For- 


teriD  do  Instituto  Medico  Legal. 
- +Í+ - 

A  correnteza  o  arrastou 

Quando  tomava  banho  de  mar 


ça  Publica  local»  cujas  appre- 
liensOca  vAo  revelando  que  a5 
autoridades  fluminenses  andam 
cm  boa  pista. 

Não  ha  muitos  dia a,  divulga- 


COtJYjE  rum  CQM  TOMATES 
Ul.CHEUD(tS 

Pripa*»  um  bom  cuido  dr  carne, 

Em  *egulrta  **^t  o  cuido  r  corinht  nlil 
t  coure  flw  lotclru. 

Dcit«  calib*  fu*.m  uniu  lK»n  io|«i. 

nvbflt  * lç um  to.nutii  grande*  n>in 
resfonaiit.  palmito,  bntntus.  conourn*  « 
pieiit-polL 

Arrume  i  ctiuvu  no  çentro  dc  um  prato 
«  rryuo  com  nunUlsa  e  to  redor  dli- 
ponha  com  *rU'  i>*  lomnte»  rcçbclado*. 

Itrm*  os  uwnulr*  »*om  *tnx  bom  audlio 
dc  toniHtc*. 

ba  caritt  luzida,  condimente  com  cu* 
boli.  tomute.  aipo  c  paio  e  faca  um* 
boi  cirae  o*«nd4. 

MOt.no  PE  TOMATES 

Un  *o  foiTo  ca  a;u*  lerreuilo.  utnu 


.lanei  D.  Mooney.  preildfil*  da 
General  .Motors  Export  t  vlce- 

pre*|dente  do  General  Motora 
Corporation 

te  da  General  Motor*  Export  Co.  r 
uma  das  mais  destacada*  parsonalidade» 
da  Induitria  automoblllillca  aorte-amtrl- 
cana.  O  sr.  James  D.  Mooney,  que 
retorna  ao  Bruil  —  em  viigtrn  dr  rc* 
cicio  e  dr  «aludo»,  depoia  de  uma  pro¬ 
longada  auaencla  de  10  anno*.  pretende 
demorame  em  noaso  paii  cerea  de  um 
mez  c  aproveitará  esie  espaço  de  tem¬ 
po  para  visitar,  de  automovel,  o  interior 
de  vario*  Eitado*.  Para  receberem  o 
ilhiAtre  homem  de  neRoeio»,  jà  lia  vo* 
rios  dios  te  encontram  neita  capital  os 
rrs.  G,  V.  JfcJarringlon  e  J.  Pouse, 
reipectivamente,  dírector*gerenlr  c  dire- 
dor  de  publicidade  da  General  Motors 
do  Brasil  S.  A. 

— <5>— 

Botafogo  Football  Club 

Realirtiie  amanbã,  quinta-feira,  ás  9 
hora»  da  noíle.  no*  salGea  do  America 
F.  Club,  uma  batalha  de  confetti  cm 
homenastm  ao  quadro  social  botafo- 
ijuense.  Na  proximo  dominjo,  dia  U. 
ib  10  liorac  da  noite,  o  Botafogo  F. 
Club  continuará  o  seu  programma  de 
Carnaval,  dedicando  a  festa  deua  noi¬ 
te  ao*  seu»  co-lrmâo*  Fluminense  F . 
Club  e  Tijuca  T.  Club,  *cndo  o  traje 
de  pasieio  ou  fantaaia. 

— 

llniveridalle  do  Dis¬ 


trtclo 

_ 

O*  alumnoB  diplomados  pela  Univer¬ 
sidade  do  Diatricto  Federal  cotlam  grso, 
boje,  no  THeatro  Municipal,  ás  J  ho¬ 
ra*  da  lardc.  Haverá  mis»  anlenne  ns 
egreja  «la  Candelaria,  hoje,  ás  10  bara*. 
f  baile  às  10  hora*  da  noite,  de  ama¬ 
nhã.  no»  f»l6e»  do  Fluminense  K.  Club. 

Fluminense  F .  C. 

Continuam  a  despertar  cada  vez  malsj 
jnintaçio  a*  maravilhosa*  feita*  dc  Car¬ 
naval.  que  o  Fluminense  F.  Club  está  | 
realizando  no  corrente  atino.  De  accor-| 
do  com  o  profumma  organizado  peto 
departamento  social,  o  Tricolor  vae  of-| 
ferecer  ao»  aeui  tocio»  c  famílias  a 
urigifial  festa  “ Recordando",  a  qual; 
está  fadüda  ao  maia  completo  9urc*aso.  ! 
Realmenic,  tudo  f«x  prever  jue  *  pro- 


!  Bano  do  Pirahy.  S  (Du  cmrcapon- 
!  dente)  —  Seguiu,  bontem,  para  Cambu- 
unira,  acompanhado  dc  sua  senhora,  o 
sr.  Artbur  Cinta,  prefeito  deniiíiionario 
deste  município. 

—  Tela  iiviôp  “Electra",  ria  linha  mi¬ 
neira  da  Fanaír,  viajaram  hontem  os  *e- 
guínte*  poAin^eiro»;  do  Rio  dc  Janeiro 
para  Itello  Horizonte;  iJubcrt  dc  Fia- 
chac,  Brauim  Carsalade,  Armin  S.  Baí- 
Uer.  Edward  I.lerena,  Sylvio  Januizi, 
Helvecio  Lima,  Schlll  Kuperman,  Kurt 
P«*yser  c  Luiz  Barroso;  e  de  Bello  Ho¬ 
rizonte  para  o  Rio  de  Janeiro:  senho¬ 
rita  Emy  Pamplona,  dr.  Hruno  dc  Mo¬ 
nte*,  Armando  Ribeiro,  Jo*é  de  Abreu 
Araújo,  dr.  Jofio  Mallct  dc  Souza 
Aguiar,  Mozart  Firmeza  e  dr.  Qclavio 
Horta .  I 

1 

Fallecimentoê 


m  - -T  Apprchondldos  vários  fuzU 

DEPOIS  DE  BEBEREM  ’  S!'ZJE:í2S.,:-  -“r.™.. 


JUNTOS,  BRIGARAM 


Em  prosegulniétitu  ao  Inqué¬ 
rito  quo  vem  correndo  na  2.- 
delegacia  auxiliar  de  Nictheroy. 
o  respectivo  delegado,  sr.  José 


BAILES  DO  O.C.C.  Dc  facto,  a  tarte-noite  dansnnte  ^8r>  8  ‘"H"48  o^Staíe,^  teraSS^o '' A  del.gaiht  0  sargento  do  Exercito  P,|C0''0111'  fosse  p^ca- 

da  sabbadn  „lt™nn.,an  mu»  a.,  de  quem  se  apresentar  com  fan-  d„  ...  V,.,.,.?"00,”..?.  8  uu  “Mre™  dldn  netlcia  nn» 


n  .  „  ,  J  sabbado  ultrapassou  (oda  es-  ta.ta  Z.  .“5*  d°  dlÀtrietó.  '  Jòslí.  deilareu  - - ». 

Os  bailes  dc  sabbado  e  domln-  poctativa,  pelo  enthuslasmo  rei-  ín a,lulu  do  que  nio  partira  dolle  o  disparo  foi  ferido  8  navalha 
go  proxlmoa.  na  »éde  Boctal  do  nante,  do  que  participaram  nume-  8  1“®  f«rlra  Sanches.  Quondo  ou-  ,  W  *  UaVaiBa 

C.C.C,,  Ã  avenida  Klo  Branco,  i-obob  UHBoclador,  e  famílias.  AnteclpamoH  que  não  terão  ln-  X^u.0  ^ro  Hn*u  a  correr,  suppon-  n«|n  A  mi  (TA 

108,  sarõo  slmplcsmeuto  dellrun-  Tâ  nrnvlmo  ni,u.  „„  uresoo  as  fantaelss  do  malandros,  Jí  houvesse  estalado  algum  con-  F 

tos,  como  Jl  foi  o  realizado  sab-  ...Ja  rp8™,s°  P™,»m°  “bbaí0,  í°*  macacões  e  «Imitares,  calça  e  ca-  A  vl,otima-  também  ouvida  ...  „  . 

budo  ultimo.  raa/c  í.  »  n1a'c'uIt,•  d*i8  miais  ric  anort,  olymplcas’  cclairs  pf  ?  5?n,ml*“rlo.  dl*«  nAo  ter  JSte}"*»8  *•  cas®.  na  mesma 

Dispondo  de  vastlaclma  if-rir  30  da  noltc  fts  2  horJa  da  manha,  In,rmhelro  /nr nhh.Mn  Zlu'  v  ala  de  ondo  Partira  a  bala.  Jo-  vl,}B<  *  rua  Danlol  Carnolro,  88. 

com  conforto  lu^  8  bSlera  ó  em  homenagem  uo  Club  de  Nuta-  ((pr,°h|,bJda  pel.8  pol‘;  «‘»s  foi,  assim,  mandado  om  paz.  “  »’  "“rgento  do  Exercito,  Pau- 

com  conrort  .  uxo  e  h®lliza^  o  çao  e  ncgalas  cuJna  afi„jíades  vta).  «te. .  0  traje  seu  conductor”  Sanchea,  apôs  ter  sido  msdlcado  >"0  Bnindão  e  o  chauffeur  da 

UCccCnmCcr,eínora,ne0nteUI"s  Z**  t.»  /eífo  1,bóa^SrX0çóSer,°;é 

fans.  Duns  orcheatraa  farão  as  ”  -  0  n  e  uma  c01'  SAMPAIO  ESTA’  NA  “MOITA"  INfCRHI  UM  TrtYirft  amliade. 

delicias  dos  folióes,  sendo  uma  n(lporaçao.  -  ...  IPMjLKIU  UM  IUaILU  Quasl  sempre,  depois  do  Jantar, 

primeiro  e  outra  no  segundo  Bm  prosegulmento  A  temporada  Ha  coisa  pelo  Sampaio  !  E’  um  ??  Poia  8alan'  Junto»  e  ae  entre- 


dlda  perícia  nas  armas  encon¬ 
trada»  na  realdencla  em  apreço. 
Bcgundo  apuramos,  o  proces- 
a„„Ku  80  aerâ  reroettldo  ao  Tribunal 

8  de  Segurança  Nacional,  devendo 

Vtalnhoi  d«  casa,  na  mesma  °  major  preso,  aor  removido 

vllla,  A  rua  Danlol  Carnolro  88  P*la  a  Casa  de  Detenção  desta 

o  I-  sargento  do  Exercito.  Pau-  caP>tal. 


m  congregar  novamente  os  seus  3  or"um  08  dl,U8 

fans.  Duas  orcheatra»  farão  ns  q  *  c“r‘ 

dcllcian  dos  foliOca,  sendo  uma  no  5  * 

primeiro  e  outra  no  aegundo  piosegulmenio  4  temporada 

andar.  ãe  carnaval,  o  dlrector-soclal  do 


Fatlrceu,  haulem,  em  Maceió,  a  »ra. 
Leopoldlna  Alves,  avó  rio  sr.  Jo*á  Fal- 
cãu  AlvfcJ,  funccionarío  do  Ministério 
da  Agricultura. 

—  Fallcceu  hontem,  ás  primeira»  ho¬ 
ra*  da  noite,  a  sra.  Maria  M.  Alves. 
0  enterro  realiza-*e  hoje.  ao  meio-dia, 
«ainda  o  corpo  da  capc!!.i  Santa  The- 
reainha  para  o  cemitério  S5o  Fratici*- 
cc  Xavier. 

Missai 


Tteiam-se  amanbà  a»  seguiptes,  por 
alma  «le;  Zaim  Gomes  llecbshcr.  ás 
9,30,  tia  basílica  dc  Santa  Therezlnha; 
Josephlna  Dorison  Monteiro,  ás  10  ho- 
ru.  no  nltir  mór  ria  Cathedral;  Regina 
Santa  Cniz,  á»  9,30,  na  capella  de  K. 
S.  da»  V'ictoria*,  ejn  Sio  FrancUco  de 
Paula;  Auna  Moita  Baitos,  á»  9  horas, 
na  egreja  de  São  Lourenço,  dc  Nictbe- 
roj",  Oscar  Barbosa  Rodrigues  e  Vio¬ 
leta  Pereira  Rego,  áa  6,30,  no  Tarto. 

O  PROVÁVEL  SUB¬ 
STITUTO  DO  SE¬ 
NHOR  HAJALMAR 
SCHACHT 

Bèrllin,  8  (Aníoctated  Press)  — 
Circulo»  autorizado»  declaram 
que  o  »r.  Otto  Chrisllnn  Flscher. 
dlrector  da  Sociedade  de  Credito 
do  Rclch,  é  o  substituto  mais 
provável  do  sr.  HJalninr  Schacht. 
que  deixará  o  Banco  do  Rclch 
quando  se  expirar  o  contrato  que 
o  prende  A  presidência  do  mes¬ 
mo,  em  marco  vindoura. 


feitos  com  antecedendo,  para  «vi-  “  ^ T, 

tar  atropelo»  vu1,  c  11  'esperai  Infantil  do  do- 

O  traio  serA  o  Ae  naswln  nu  rnin*°-B<lrdo-  ta-jtas  tal»  estão  dOS- 

fantaslas,  e&  não  sendo  permltti-  cnnten  sorlednd?',|  lnifre8a0  8  c,c 
das  a»  de  marinheiro,  macacão,  sante  socledndc  do  Cymnaatlco. 

Easns  elegantes  featas  vêm  des-  A  F6ERrE"  CARNAVALESCA 
pertando  grande  enthuslasmo.  DO  HIGH-LIFE  CLUB 

Hontem,  por  exemplo,  foram  ln- 

numero»  oa  pedidos  para  reserva  A  fachada  do  High-LIfo  rece. 


SUBSTITUIÇÕES  QUE  ACARRE¬ 
TAM  CONSTANTES  DEMORAS 

0  promotor  requer  medidas 
enérgicas 

heras  dà'  manhã j  ^o ' grande”  bailo  FS**^*^' d*  lntern8dg  ”°  aoceorro":  reS^^vXTdo  “'pira  ’ ^SS?.  v  °K  promotor  """t88  1-coner, 

A  fantasia,  de  sabbado  de  carna-  q_  con,mprctnn*p.  inrnc.  ..táA  f\  HDADDIP  ,  ll  ®n^°  nue,  por  qualquer  mu-  ^0^re-  no  processo  a  que  estâ 

vai.  c  a  vespeml  Infantil  do  do-  a„?ndcl  ?  1  8  loettC8  C8,So  0  BARRIGA  FOI  ES-  tlvo  ,futn-  ,urK|u  “ma  deslntelll-  r«8Pondondo  o  major  Alfredo  dn» 

roingo-gordo,  festas  qu»  estão  dos-  ‘  ’  _ _ _ ...  goncta  entre  elle».  Normalmonte,  Reis  Príncipe,  dlctou  o  seu  ns- 

pertando  invulgar  Interesso  A  ole-  Um  BruP°  de  moças  Já  fala  PAOUEADO  NA  DITA  °„.caso  a«  r®8olverta  sem  trope-  recer.sallontandotaremsido  in- 

gante  sociedade  do  Oymnastlco.  ZnlTmbüm\ZliZ^\t  p  ^  -  A  Ul  A  JtaresTo  cônrê^^.^nretand0’ 

A  “FÊERIE"  CARNAVALESCA  E,  em  eitftdo  gTOVe,  ÍOC-  nãodatartouUqueSambS*i«a*exa1-  'onsas  e  ^tetantes  demoras  no 

DO  HIGH-LIFE  CLUB  ®m  bailes  depois  do  •  j  ■  -  .  ,  lAssem.  O  sargento  Paullno  se  ®e8cn*,°lQ‘r  do  processo,  em  dea- 

dou  falam  e  pretendem  dar  l!  !  COmdO  pela  AsSIlieiICKa  dpacontrolando,  deu  um  violento  0*>edlencia  ao  que  determina  o 
A  fachada  do  High-LIfo  rece-  O  t*ue  9er^  ew&  ‘'moita*’  dos  j  -  sôco  no  roato  do  Augrueto,  Eate,  Codlgo  dc  Justiça  Militar, 

berã  esto  anno,  como  das  outras  sfimpaíenses  ?. ..  <16  HlClOfrOV  rovldantío,  sacou  de  uma  nava-  Concluindo,  a  promotorla  rn- 


prlmelro  e  outra  no  segundo  wm  prosegulmento  a  temporada  Ha  cofja  pelo  Sampaio  !  E'  um  u19  Ba,am  JUntoa  e  se  entre- 

andar.  de  carnaval,  o  dlrector-soclal  do  *'zum-zum-jmm"  e  OHchiohoa  que  0  °P°rarIo  Guilherme  de  Sou-  Ai„/o,UwJ!Alma'  ánl.maiE  paleatre. 

rt  -  convitM  nora  CG'P'  attondcndo  aos  nu-  dfi  atõ  nervoso  p  imDresslona  n«  Ka*  em  8Ua  rcsldoncia,  &  rua  SDo  ÍJÍ!,  0,llem'  Ç“,Tn  H*aram.  Fo- 

podom  rer  Ôbtldi»  a  nartlr  dê  nieros  oxcepclonaes  das  ultimas  miolos  da  gente  lmprMSl0,la  08  Carlos  n.  72,  tentou  suicldor-se"  Ra,”m^a^aa .‘í"!, ^ote,) ulm  dr08lm'> 

p 88 pa  festas  marcadas  para  19;  preludio  r-  ,  .  .  ingerindo  um  toxico.  .  »>•  «lenrom  conversando 

amanha  na  séilo  noclul  ou  então  do  carnava]  dafl  dn  n0|,0  ..  o  Falam  om  commlssóos,  gatnblar-  Medloado  na  Assistência,  foi  8  Içando. 

n  b,a  c’  ft  rj  te-  heras  da  manhã-  o  grande  bailo  '^8  tttê  4  ?ra  clma’  na  oulm  d®  lnlernado  n0  Prompto  Soccorro.  r.Hrirdí,dov!,']f.mtnt0'  r«8a'veram 

Os  pedidos  de  mesa  devem  ser  . ^  t!  ■, .  8  01,110  c&  e  naquel  a  aue  Itaa  as  duas  - *?)*—___  reurar-se,  voltando  para  casa. 

™,.„  ....  ã  fantasia,  de  sabbado  de  carna-  a.  A  .  ««.ViT.7 _ : _ Foi  então  nua.  nnr 


DO  HIGH-LIFE  CLUB 


agindo  ! 


commerclantes  locacs  estão  0  “BARRIGA”  FOI  ES- 


numeros  o»  pedidos  para  reserva  A  fachada  do  High-LIfo  rece-  0  dte  *14  8l*>a  -mona  -  oos  ,  u.  ,  -™»  «,  uo  Augusto,  Este,  «-ouigo  no  Justiça  Militar, 

do  mesas,  o  que  nos  lova  a  osss-  terá  este  anno,  como  dos  outras  sompaienses  ?. ..  d€  nlClOCrOV  f?}’1' 881 "Jl0'  8aoou  de  uma  nava-  Concluindo,  a  promutorla  ro- 

gurar  quo  ns  íeBtns  do  C.C.C.  se-  vezo»,  umn  tllumlnaçâo  especial,  ,  ,  )ho  *,  ®  B™'í0'  da"do-  <iuer  medidas  encrglcas  no  sen- 

riio  simplesmente  delirantes.  Isto  é  uma  decoração  de  luzes  que  COM  A  MAO  NA8  CADEIRAS  ieratia  da  CaD  tald õrn  Nl^thcíiV  no  labto  Inferior  *  outro  l|do  do  serem  evitadas  crias 

Pelo  telcphone  42-7645,  podem  d°rA  o  ma  s  deslumbrante  aspecto  fol  hon tam  p^ci rado  iolo  sr  Em  scgu.dn  o  motorista  ,uo  ^tetltulçóes  Irregulares  que  cn- 

scr  obtidas  InformaçOes  SDbre  110  maravilhoso  nlgh  cluh  da  Ataria,  os  notavais  Durval  Pereira,  residente  A  rua  ten>  a  alounha  de  “Plancd",  eva-  lra'am  0  hom  andamento  dr> 

et»es  bulles.  rua  Santo  Amaro,  por  ocenslão  Fí103*08  dtt  ^oda-  amprexaram  um  Joaquim  Tavora  214,  em  letra-  dlu-se,  emquanto  o  militar  era  Processo. 

dos  quatro  grandes  bailes  cm-  Wop°  de  arrelia:  “Com  a  mão  nas  hy,  que  communloou  Aquclla  au-  eocoorrldo  pela  A«»lsteneta  do  ' 

CARNAVAL  A  BORDO  DO  iiavalescoB  que  all  serão  realiza-  «moira»  ,  o  qual  promette  revo-  torldade  haver  na  noite  de  ante-  Me??r  •  depol»  voltava  para  a  daa  Laranjeiras  re.ldMinl»  ». 

“MOCANGUÊ"  dos.  Vão  sor  accesas,  nu  fronta-  racionar  em  todas  as  commemora-  hontem,  entre  23  e  24  horas,  so-  realdencla.  Alberto  Boosch. 

ria  do  palacete  da  Gloria,  nada  C°*»  momeanaa  que  «e  apreeen-  licitado  oa  serviço»  do  Prompto  .  4  pollola  do  23»  dlstrlcto,  por  Oa  Bombeiros  de  S.  Salvadoi 

Brincai ulo  c  prestando  a  caridade,  monos  de  dez  mil  lampadns.  Isto  ,ar.  8occorro  para  o  Indivíduo  conhe-  ’ 1,188 medio  do  commlasarlo  Vir-  correram  para  o  local  o  exlin- 

cl,  a  diitlin  dos  foliões  da  é  clncoenta  mil  vcllas.  Essa  é  a  Optimamente  organizado  e  bera  ?*“  al°unha  de  ‘■Barriga",  a  o,  abriu  inquérito.  gulram  rapidamente  o  fogo. 

Guarda  Negra  IHumlnação  extraordinária  da  fa-  Çnsnlado,  as  cadeiras  delias...  vão  ?r,„ra  ^lrf^a„.f8i d<>  ._!in  nifir  r  lL0,iSl»t.do  4*  dlslrlcto  regu- 


das  Laranjeiras,  residência  d< 
Alborto  Bocnch, 


u  luva,  O  C  A  llll 

gulram  rapidamente  o  fogo. 

A  policia  do  4#  diatricto  regií- 
trou  o  facto. 


Guarda  Negra  Muminaçüo  extraordinária  da  fa-  enso  lad  o,  aa  cadeiras  dellaa. . .  vào  frantede*^  rflídenHa  PA  III  C  movitnAti 

M  „  1M  ,  M  ,  °teda  Principal.  AUAs,  ,Uém  des-  d“r  o  que  falar  !  s.ntan d2#  f.rim.ntaí^íÃtràS^ W*  CAIU  E  FRACTUROü 

Mesmo  no  delírio  dos  folguedos  sa  iHumlnnç»o  extraordinária,  por  arma  branca  na  barriga  A  ninii 

carnavalescos,  esses  denodados  cujo  arranjo  obedece  a  um  plano  UMA  DATA  CARNAVALESCA  Transportada  para  a  asalsten-  A  BALIA  1  _  _ _ 

rapazes  imo  se  esquecem  dos  nc-  artístico  do  cffelto  sensacional,  ola,  a  vlctlma  que  mal  podia  fa-  o  menor  Mario  filho  »,  j  i  j 

coasllados.  Na  noltc  de  16  do  cor-  tanto  os  salte»  como  o  bosque  do  O  veterano  folião  Armlndo  de  lar‘  /^terou  quo  fórn  ferida  por  Francisco  Tenda,  'morador  A  rua  33  OOC8S 

rente  vão  deslumbrai  a  cidade  High-LIfo,  terão  a  clnrenl-os  “a  Oliveira,  cujo  nome  é  como  msu-  lvldu°  de„wrJ prct,t-  °  ‘‘“í1  da  Alegria  n.  390,  caiu  de  um*  Xas  proximidade»  »» 

maravilhosa  cora  um  sumptuoso  gUu-nu"  o  fogo  dc  milhares  do  enr  na  maioria  dos  prlnclpae»  J'íd  “'se  8cm  11,8  da''  tcmP°  de  escada,  soffrendo  fractura  da  Lloyd  Brasileiro d «pplirece u  o  r-j 
baile  A  fantasia,  Inédito  nas  ro-  tampadas,  n  Jacto  muUi-çolorldo  clubs  do  Rio,  fez  annos  ante-  No  local  íol  encontrado  retas  ».  . .  dav*';  díl  um  homem  e  uraa  l.n- 


cadaver  fluctuava  junto 
as  docas 


maravilhosa  con»  um  aumptuoso  g torna”  o  fogo  de  tnlllmres  de  enr  na  maioria  doa  prlnclpaeii  evad,  *fie  8Cm  1,10  <*ar  ^mpo  de  eiícadt 
baile  A  fantasia,  Inédito  nas  ro-  tampadas,  n  Jacto  multl-colorldo  clubs  do  Rio,  fez  annos  ante-  "író  local  foi  encontrado  reta»  baí'„V 
das  carnavalescas,  pois  o  mesmo  dos  roflcctore»  scenogmphlcos  c  hontem.  •  ■  -°  ■  101  encontrado  petas  Apé 


se  reallzart  rata  agua»  da  nossa  do  Phurfiea  postanUssInio».  A  de-  Desfrutando  de  solidas  e  Incon-  branco  tinta  de  sangue,  duas  ca-  Soccorro 

buhta  dc  Guanabara,  tendo  sido  curaçao  dos  dois  saltes,  dos  “nin-  tavels  amizades,  o  Torcedor  nu-  mtaaa  de  trlcollnc  e  uraa  faca 


b 2ítttf-Si'íSJS  ££wsasr-  «s  f 


para  Isso  fretado  a  confortável  chos”  do  parque  o  das  fachadas  mero  um  do  Sampaio  (do  qual  ó  lambera  manchada  de  sangue.  n  .  •  V”T  ■ -  . .  —•  urna 

nave  do  Lloyd  Brasileiro,  quo  serA  do  Hlgh-Llfe,  prima  pelos  ctfel-  Dlrector  do  ratrlmonlo)  vlu-se  “Barriga"  que  ficou  Internado  U  CUrtO-CirCUltO  deil  C3US3  *  «to  d«  oltatllr*  "°m0  d°  Beiledl‘ 
ornamentada  a  capricho.  Tocará  tos  dc  luz  c  representará  uma  cercado  do  homenagens  carinho-  "?  p°8t0  d*  emergcncta  do  Vrom-  .....  ..  0  eidaver  foi  removido  o 

a  formidável  “Jazz"  Turunas  dc  verdadeira  “fícrlc"  para  amblcn-  sas,  e  com  carinho  fez  uma  festa  £  í^õi  .e.?h3Uoe.r,'»,  i  Um  PnDChl»  M  MCíndlO  necroterlo  do  InsUtuto  MMicõ 

Botafoao.  tar  ns  niintm  nnndiw  boline  »  nm  «tamoB  esta  noticia,  tinha  os  seus  r  r  zieoico 


azul  marinho,  foi  encontrado  unia 


a  formidável  "jazz"  Turunas  dc  verdadeira  “fícrlc"  pum  amblcn-  sas,  e  com  carinho  fez  uma  festa  :  ’ nls  r '  ,1  un>  pnnCtpW  íí  lOCínÚM)  necroterlo  do  Instituto  Medico 

Botafogo.  tar  os  quatro  grandes  bailes  A  cm  sua  realdencla,  na  qual  o»  pa-  0 8  scua  „  ,/  Legal.  Mea,co 

O  fluctuantc  carnavalesco  dei-  fantasia  que  sf.o  o  “ciou"  do  car-  renles  e  amigo»  viveram  horas  P  A  SoHria  íbriú  taòí.rún  ,  »»iá  mílfifil?»,.*.  um  i0U.rl,°  Jclr,cul,°-  Ao  qu*  ps  rece.  ee  trata  de  um 

zará  a.  docas  do  Lloyd  Ae  9  ho-  naval  carioca,  o  “mec.lng"  da  so-  de  Indescrtpth*  1  prazer.  BoA.Sralço  d*obrcrlrair.ro'‘0  '  Siô^Voreo  Vraran’  BB  d£Cr'uà  ”* 
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4.  FEIRA  VENDEU  FEDERAL 


CONTOS 


doo  aeua  delegados  participar*  do  j  rlzando-ae  perfeltamema  o  knock 


CAMPEONATO  DE 
AMADORES 


Internacional  argentino  Juan  Es¬ 
trada,  que  pertencia  ao  Huracan 
e  quja  transferencia  foi  consegui¬ 
da  pelo  Boca  Jiinloro,  ultlmamen- 
te.  O  Keepcr  Estrada  é  um  dos 
grandes  candidatos  para  occupar 
caso  posto  na  selecção  argentina 
que  vac  disputar  o  Campeonato 
do  Mundo,  em  Paris.  Falando  aos 
Jornalistas,  ap6s  a  sua  chegada, 
Eetmda  declarou  que  o  Brnsll  c 
a  Argentina  tém  grandes  proba¬ 
bilidades  de  trlumpharem  naquelle 
certomen. 


conRisM 

MILHARES 


CONTOS 


Congresso. 

cretario-geral  o  ar.  Armando 
Moltenl  e  referee  o  sr.  Romulo 
Blanc&t. 

Brasil  —  Jogadores:  —  Arnaldo 
LorenzeUt,  Mario  Amando  Duar¬ 
te,  Mario  Marchlslo,  Armando  de 
Palma,  Álvaro  Macedo  Filho, 
Montanarlnl  Edgard  Campos, 
Martlnho  dos  Santos,  Frota  Ay- 
res  Tovar  de  Castro  e  José  Si¬ 
mões  Henriques. 

A  delegação  brasileira  t  chefia¬ 
da  pelo  sr.  Adhemar  Carneiro 
Ribeiro,  tendo  como  trenador  o 
sr.  Luiz  Soares  Filho  como  sgou- 
to  de  publicidade  o  sr.  Affonso 
Bernardo  Monte  e  como  captaln 
do  leam  o  sr.  Américo  Monta¬ 
narlnl. 

Equador  —  Jogadores:  —  Ju¬ 
venal  Saenx,  Ruben  Barreiro,  VI- 
ctor  Ze  valias,  Colón  Alvarado, 
Luís  Felipe  Zevallos,  Wilson 
Monge  Crlstlan  Bjarner,  Adolfo 
Jurado,  José  Capoblanco,  e  Seve¬ 
ra  Sandlford.  Como  presldcnle  da 
delegação  figura  o  di\  Heclor 
Cabezas  e  como  trenador  o  sr. 
Jos é  Aroiemena. 

Uruguay  —  Jogadores  —  Enri¬ 
que  Ezcurm.  Carlos  Alfaro,  Ru- 
bei:  Ubal,  Carlos  Gazzollc,  Rodol¬ 
fo  Branelll,  Prudcnclo  de  pena, 
Alberto  Monteiro,  NIcoláe  Barbe- 
rlnl.  Eduardo  Saquierea,  Hum¬ 
berto  Bernascon!  o  Amllcar  Mesa. 

Perú  —  Jogadores  —  Lula  Ja- 
cob,  Wllly  Daaao,  Rolando  Bael- 
gulupe,  José  Carlos  Godoy,  Oscar 
Mulanovlch,  Lule  Flecha,  Eduar¬ 
do  Dasso,  Lule  A,  Sanchez,  Fer¬ 
nando  Ruis,  Antonlo  Flecha.  An- 
lonlo  Orí,  R.  Asaeretto.  Guilher¬ 
me  Tliomts,  Mauro  Garcés  e  Ar¬ 
mando  Rostl. 

O  CAMPEONATO  SUL-  AME¬ 
RICANO  DE  BASKETBALL 


TURF 


out  tcchnlco  com  que  Jack  Re¬ 
zende  soube  manter  o  seu  titulo. 

Esse  resultado  foi  alcHnçodo 
aos  dois  minutos  e  cinco  segun¬ 
dos  do  segundo  round. 


ÍJRATIS 


A  victoria  do  Vasco  decidirá  a 
posse  do  titulo 

Em  disputa  da  segunda  parti¬ 
da  da  série  melhor  de  tres,  orga¬ 
nizada  para  decidir  o  Campeonato 
de  Amadores,  medem-se  hoje,  t 
noite,  no  gramado  da  rua  Cam- 
poB  saltos,  os  quadros  do  Vasoo  e 
Flamengo. 

Tendo  trlumphado  domingo  por 
3x0,  o  Vasco  serft  proolamndo 
campeão  se  vencer  a  partida  de 
hoje. 

O  Juiz  escolhido  foi  o  sr.  Car¬ 
los  da  Silva  Santos,  devendo  funu- 
clonar  como  clironometrlsta  o  sr. 
Francisco  Assle  c  como  “bandei¬ 
ras"  A.  Soares  Ferreira,  Humber¬ 
to  Thomé,  Manoel  Silva  e  Luiz 
Pelluclo. 

A  Liga  de  Football  estabeleceu 
que  esse  encontro  que  poderá  ser 
decisivo  do'  titulo  de  campeão,  le¬ 
nha  Inicio  ãs  9,30  da  noite. 


(2861) 

Educação  o  Assistência,  a  que  fl- 
■'  -  -  os  gssum- 


A  DEMARCAÇÃO  DAS 
FRONTEIRAS  DOS  MU¬ 
NICÍPIOS  FLUMI- 
.  NENSES 


A  CLASSIFICAÇAO  FINAL 
DO  CAMPEONATO  SUL. 
AMERICANO 


cassem  subordinados 
pios  que  o  titulo  enuncia. 

Desse  modo  ficaria  desconges¬ 
tionada  a  Secretaria  do  Interior 
e  Jut«lçu,  a  qual  poderia  melhor 
deílcur-sc  ás  suas  attrtbulçôos, 
que  são  Innumeras, 

Por  outro  Indo,  crear-jr-la  para 
essa  secretaria  o  novo  serviço  de 
Turismo  c  Propaganda  animando 
a  Iniciativa  pijvnda  e  encarre- 
gnndo-ae  do  iiim  racional  »  effi- 
clentc  propaganda  das  uitrações 
turlsllcas  Uu  Eslndo  “' 


Lima,  S  (Associated  Press)  — 
O  Pertl  ganhou  o  12'  Campeona¬ 
to  Sul-Americano  de  Box,  segui¬ 
do  da  Argentina  em  segundo  lo- 
gar. 

Derrotada  tres  vezes  nas  tres 
partidas  cm  que  figurou  na  ulll- 
ma  rodada,  a  Argentina  vlu-ee 
despojada  da  victoria  que  era  tida 
como  quosi  certa. 

Segundo  uma  contugem  segura, 
embora  nfio  offldal,  a  classifica¬ 
ção  final  por  pontos  ficou  eernlo 
a  seguinte: 

Terá . .  ,  ,  28 

Argentina  27 

Chile . 19 

Oruguay  . . 18 

Brasil .  8 

Os  últimos  campeonatos  sul- 
americanos  de  Basketball  foram 
realizados  Yalparaiso  e  Santiago 
do  Chile.  O  team  chllono  classift- 
oou-se  em  primeiro  togai  .seguido 
do  uruguaio,  argentino,  brasilei¬ 
ro  e  perflano. 

Delegações  dos  cinco  palzos 
participantes  do  campeonato: 
Argentina 


to.  Pêndulo,  energicamente  solici¬ 
tado,  volta  á  carga.  Marltaln  re¬ 
sistiu  ainda.  Mas,  noa  1.700  me¬ 
tros  estava  vencido.  Os  dois  pa- 
relhetro  vieram,  então,  multo 
“acabados"  até  o  disco,  onde  o  fi¬ 
lho  de  Pajuereno  tinha  approxl- 
modomente  trea  corpos  de  vanta¬ 
gem  sobre  o  rival  Batlllo,  pas¬ 
sando  cs  que  lam  parando,  foi  ter¬ 
ceiro,  longe. 

Os  chronometros  accusaram 
3,10",  resultado  bem  afastado  ain¬ 
da  do  record  da  distancia,  mas  que 
não  deixa  de  scr  dos  mala  elogiá¬ 
veis,  em  se  considerando  o  estado 
da  rala. 

A  carreira  de  Pendulo  deixou 
exccllente  Impressão  e  a  de  Marl¬ 
taln  também.  E’  verdade  que  a 
do  ultimo  caueou  especle  a  mui¬ 
tos  que  manifestaram  estar  essa 
octuação  cm  cxaggerada  dlscor- 
dnncls,  com  a  sua  exhtblção  ds 
quinze  dias  atrás,  om  que  o  filho 
fln  Spams  terminou  perdendo,  nu- 
mn  turma  Incomparavelmente 


_ _ _ ,  E'  acoiwe- 

lhnvel  a  concentração,  num  úni¬ 
co  organismo,  de  alguns  serviços 
que,  utilizado»  em  conjunto,  po¬ 
deriam  riur  no  Estado  melhor 
rendimento.  Imprensa.  radio, 
propaganda  e  turlemo  eão  activl- 
dsdes  Intor-depondcntas-  e  afins., 
Nmn  Departamento  da  Turismo 
c  Propaganda,  deveriam  scr  con¬ 
jugados  serviços  já  montados  » 
custeados  pelo  Estado,  de  modo  a 
constituírem,  além  da  ilvlsio  te 
turismo  propriamente  dito,  uma 
dlvlsio  ia  impratun  (offlclnaa  do 
"Dlarlo  Offlclal")  e  Uma  dluUãa 
de  propagando  (destacada  •  do 
aclual  Departamento  de  EBialia- 
tlca  e  Publicidade), 

Justificando  a  sua  proposta, 
accentúa  o  secretario  do  Interior 
qun  o  Estado  possue,  como  ne¬ 
nhum  outra,  magníficos  pomo* 
rio  altracção  para  os  turistas  n 
quo  é  umn  verdade,  Isso  sem  fa¬ 
lar  na»  ostnçfles  de  verão,  que  o 
Estado  as  possuo  em  abundância. 


I*  prova  —  Prémio  Zarda  — 
1.200  metros  —  4:0009  —  Agrícola 
34  kllos,  Mercúrio  56,  Plcollno  66, 
ltatlngt  54  e  Vlolet  lo  Duo  56. 

2‘  prova  —  Premlo  Ogarlta  — 
1.600  metros  —  4:0008  —  Kong 
56  kllos,  Uracê  68,  Tcndy  54,  Ca- 
sinova  56,  Urca  54,  Decidido  56 
e  Fllhlnho  56. 

3»  prova  —  Premlo  N6  Cégo  — 
1.500  metros  —  3:6008  —  Brazlno 
56  kllos.  Canto  Real  50,  Utu'  54, 
Industrial  60.  Nlcbe  50  e  Irapua- 
slnho  62. 

4*  prova  —  Premlo  Volu1  — 
1.400  metros  —  3:5008  —  Blague 
56  kllos,  Navalha  51,  Coroada  51, 
Atuman  62,  Victoria  Regia  66, 
Adaga  40,  Luila  40,  Mcharl  51,  Ka- 
slco  51  e  Vodka  40, 

5*  prova  —  Premlo  MtqUirinhn 

—  1.500  metros  —  3:5008  —  Ufal. 
32  leitos;  Mlqulrlnha  60,  Ugeré  61, 
lavalleja  52,  Murlcy  56,  Clipper 
40,  Votu'  50.  Auditor  54  »  Pl- 
«uhy  51. 

6*  prova  —  Premlo  Agrícola  — 
1.500  metros  —  3:5008  —  Barrlor- 
reo  56  kllos,  Refalosa  68,  Lo.ral- 
ne  62,  Toby  40,  Fogueada  46  e 
Yorena  65. 

Prémios  de  betting:  Votu',  Mí- 
qulrlnha  e  Agrícola. 

1»  prova  —  Premlo  Kallta  — 
800  metros  —  10:0008  —  Mlragaio 
54  kllos,  Valdo  54,  Zlo  54  o  Bell 
Kiss  52. 

2*  prova  —  Premlo  Qulntanllha 

—  1.400  melros  —  6:0008  —  Ni- 
ckel  56  kllos,  Flsuron  65,  Nhõ 
Nlço  55,  Cabo  Frio  05,  Oltlohl  65. 
Ifrsullna  63,  Brincadeira  53,  Ralo 
de  Sol  65,  Belartes  55,  Formosa 
53  e  Etssy  53. 

3»  prova  —  Premlo  Galan  — 
1.500  metros  —  4:0008  —  Monde- 
slr  55  kllos,  Cadete  55,  Facelrice 
5 í.  Afortunado  55  e  Ih!  Tá! 
Tsn!  55. 

4*  prova  —  Premlo  Paratlgy  — 
1.600  metros  —  5:0008  —  Quilate 
65  kllos,  Gandaia  53,  Sugador  55, 
Tejo  55,  Tangua  55  e  Lutando  55, 
5*  prova  —  Premlo  Brlght  Btar 

—  1.600  metroB  —  4:0009  —  Jar¬ 
dim  48  kllos,  Cobre  48,  Nd  Cégo  52, 
Patrulha  48,  May  Ba  56,  Macassar 
52  e  Malvlno  48. 

6*  prova  —  Premlo  Facelrice  — 
1.500  metros  —  4:0008  —  Galopa- 
dor  66  kllos,  Xamete  60,  Tana  66, 
Bsmabõ  55,  Quarahim  56,  Braca- 
téa  51  e  Juiz  46. 

7*  prova  —  Premlo  Zug  — 
1.000  metros  —  5:000$  —  Fleur 
d'Amour  54  kllos,  Brlght  Star  64, 
Mtdreperla  55,  Sanguenol  50,  Os- 
waldo  Aranha  56,  Taplrapé  51  o 
Quent  64. 

Prémios  de  betting:  Brlght 
Star  —  Facelrice  e  Zug. 

RESOLUÇÕES  DA  COMMISSÂO 
DE  CORRIDAS  DO  JOCKEY 
—  CLUB  — 

A  commlssão  de  corridas  do 
Jockey  Club  Brasileiro,  em  sessão 
de  hontem.  deliberou  registrar  o 
contrato  feito  pelo  proprietário 
Gervaslo  Seabra  com  o  jockey 
Humberto  Herrera,  e  ordenar  o 
pagamento  dos  prémios  das  re¬ 
uniões  de  28  e  30  de  Janeiro  ulti¬ 
mo. 

DELIBERAÇÕES  DAS  AUTORI¬ 
DADES  DO  TURF  PAULISTA 

As  autoridades  do  lurf  paulista 
em  sua  rounlâo  do  anle-hontcm. 
tomaram,  entre  outras,  as  seguin¬ 
tes  deliberações: 

'  —  Chamar  á  secretaria  amanhã, 
o  ontralneur  Manoel  Branco,  o 
aprendiz  Orlando  Serra,  e  o  ca- 
vallsrlço  Joaquim  Rodrlgucz; 

—  Suspender  até  7  de  março  p. 
f..  e  multar  cm  2008000,  o  Jockey 
José  Nascimento,  piloto  de  Jara- 
çatlá  no  premlo  Prlnter,  por  ln- 
fraeção  do  paragrapho  2*  do  arti¬ 
go  142  e  das  letras  “c"  c  "d” 
do  mesmo  artigo: 

—  Suspender  até  7  do  março  p. 
f.,  o  Jockey  Armando  Rosa,  pilo¬ 
to  de  Marltaln  no  grande  premlo, 
Jockey  Club,  por  Iníracção  das  le¬ 
tras  “c",  “d"  o  "e"  do  artigo 

142  do  Codlgo. 

—  Levar,  prazenlelramente,  a 
solidariedade  do  Jockey  Club  de 
São  Paulo  ás  Associações  das 
Classes  Conservadoras  na  mani¬ 
festação  que  promoverão  ao  emi¬ 
nente  prefeito  da  Cidade  e  presi¬ 
dente  de  honra  do  Jockey  Club,  o 
dr.  Fablo  da  Silva  Prado  e  desi¬ 
gnar  o  dlrector  vice-presidente, 
sr.  Roberto  Alves  de  Almeida  pa¬ 
ra  representar  o  Club  no  desem¬ 
barque  do  s.  exeta.  em  Santos, 
comparecendo  todos  os  demais  dl- 
reitores  ao  desembarque  em  São 
Paulo. 


sr.  Haroldo  Dias  da  Motta,  juiz 
da  sccldentada  partida  entre 
Vasco  e  Flainento, 

Hontem,  o  sr.  Dias  da  Motta 
foi  suspenso  por  75  dias  pelo  pre¬ 
sidente  Mario  Newton  de  Figuei¬ 
redo,  que  fez  publicar  no  boletim 
offlclal  da  entidade  da  paz  a  se¬ 
guinte  decisão: 

“Esta  presidência,  em  virtude 
da  denuncia  feita  perante  o  Con¬ 
selho  Suporlor,  determinou,  como 
assistente 


cio  de  Carvalho  Junior,  dirigiu, 
hontem  ao  Interventor  federal 
daquella  unidade  federativa,  um 
longo  offlclo  suggerlndo  uma  sé¬ 
rie  de  providencias  a  respeito  de 
duas  importantes  questões  da 
administração  publica  fluminense. 

Queremos  alludlr  á  questão  de 
limites  e  1  crcoção  do  um  depar¬ 
tamento  do  turismo  o  propa¬ 
ganda. 

Iniciando,  relembra  que  o  In¬ 
terventor,  iogo  apôs  assumir  a 
governo,  dirigiu  ao  sr.  Benedlclo 
Valladares  uma  proposta  para 
pôr  termo  á  querela  que  o  Estado 
do  Rio  e  o  de  Minas  mantinham 
sobre  limites. 

Parereu  uo  secretario  da  Jus¬ 
tiça  ser  necessário  extender  a 
providencia  ds  questões  dc  fron¬ 
teira  entre  os  municípios,  que 
existem  cm  todos  os  quadrantes 
da  velha  província'.  Tudo  leso 


O  REGRESSO  DA  EMBA1XA 
DA  PALESTRINA 


Palio  Horizonte,  8  (A.N.)  — 

Chegou  hontem  pelo  nocturno,  de 
regresso  do  Rio,  a  delegação  Uo 
Palestra  Italla,  que  enfrentou  do¬ 
mingo  o  team  do  Vasco. 

CAMPEONATO  DO  RIO 
GRANDE  DO  SUL 


lhe  cumpria,  quo  o  ar, 
lecluilco  verificasse  se  o  sr.  Juiz 
do  Jogo  "Flamengo  x  Vasco  da 
Gama"  não  se  achava  Incurso  na 
disposição  do  artigo  179  du  Re¬ 
gulamento  Geral,  por  Isso  que 
deixou  do  ser  minucioso,  preciso 
c  claro  no  tocante  As  substitui¬ 
ções  havida»  durante  o  mesmo 
logo,  que  davam  motivo  a  erro  de 
direito. 

Dcante  da  cominunlcação  n,  16, 
de  hoje,  do  sr.  assistente  technl- 
co,  este  julga  o  dito  Juiz  Inourso 
no  citado  artigo,  deixando  de 
propõr  pena  determinada  o  otfe- 
receudo,  no  entanto,  ampla  facul¬ 
dade  á  presidência  para  uppllcai- 
a  nos  limites  do  mínimo  e  má¬ 
ximo. 

Antes  do  tudo,  verifico  que  o 
Juiz  não  usou  de  má  fé  no  omlt- 
tlr  os  fnctos  citados,  pelo  que: 

Considerando  que,  por  falta  de 
menor  gravidade  .esta  presidência 
Já  appllcou  a  pena  do  30  dles  ao 
Juiz  Sanchez  Dias,  por  Isso.  que 
omlttlra  facto  que  vinha  reforçar 
a  disciplina  o  o  respeito  âs  or¬ 
dens  do  dito  Juiz; 

Considerando  que  o  facto  omll- 
tldo  pelo  Juiz  Haroldo  Dias  da 


Jogadores:  — 
Carlos  Orlando.  Partnleon  Mora- 
let,  Raul  Sanchez.  Blas  Cuzmnn, 
Ovídio  Onello,  José  Blggl,  Fran¬ 
cisco  det  Rio,  I.uls  raviin  c  Car¬ 
los  Sanchez  e  Pnblo  Paz. 

O  presldcnle  du  delegação  é  o 
sr.  Miguel  Angct  Grupalll.  o  ae- 

UM  ACTO  DE  JUSTIÇA  DA 

FEDERAÇAO  BRASILEIRA 

Loffredinho  foi  proclamado 
vencedor  da  luta  com  Vlriato 
Monteiro 


Porto  Alegre.  8  (A.N.)  —  Re- 
allzou-se  cm  Bagé,  uma  pArtlda 
dc  football,  final  do  Campeonato 
da  Federação  Rlograpdense  de 
Desportos,  do  anno  da  1937  dispu¬ 
tando  o  titulo  de  campeão  do  Es¬ 
tado.  O  Grémio  SantaneiiBe,  de 
Livramento,  enfrenlou  o  Rio- 
grandense  da  cidade  dc  pio  Gran¬ 
de.  A  partida  que  foi  a  ultima  da 
melhor  de  tres  terminou  com  a 
victoria  do  Santanense,  pela  con¬ 
tagem  do  4x0. 


A  pedra  fundamental  do 
edificio  da  Policlinics 
Militar 

Rcaliza-ee  huje.  A»  s'1  horas  da 
inriic,  na  rua  Moncorvo  Filho,  a 
cerimonia  do  lançamento  da  pe¬ 
dra  fundamental  d»  novo  edifício 
da  Polycllnlca  Militar. 


A  PROPAGANDA  DE  TURISMO 

Passa  o  secretario  «lo  Interior  a 
justificar,  a  necessidade  de  cre- 
açJo  de  uma  nova  secretaria,  dc 


)  Equador  e  A  proppslto  do  roauKado  do  In-  Imercsscs  facciosos  ou  pessoaes 
do  Campeona-  qucrtto  Instaurado  pela  Federa-  cobriam-Se  com  n  velha  bandeira  ; 
uc  terá  Inicio  7*°  Brasileira  de  Pugilismo  para  dos  melindres  e  da  honra  dos  mu-  i 
reconsiderar  a  decleâo  dada  k  nlclplos.  Surgiam,  desde  logo,  rs 
itoreanos  Ire-  |U,R  entro  Loffredinho  e  Vlrlato  explorações  Inevitáveis,  excitando 
noite  Para  Monteiro,  foi  redigida  a  seguinte  o  sentimento  popular,  qunsl  que 
a  está  marca-  nota  offlclal:  a  pedir  á  Sociedade  das  Nações 

Congresso  In-  “A,  dlrcetorla  dn  Federação  Bra  auxilio  e  protecção  para  as  mino- 
tetball  duran-  sllelra  do  Pugilismo,  cm  reunião  rla!i  perseguidas.  Dentro  do  Ea- 
olvidos  os  de-  extraordinária,  hontem  effcctua-  tado  ijareclam  acotovelar-Eo  na¬ 
ta  do  torneio.  d“'  resolveu,  em  virtude  do  pa-  CÕes  tradlclonalmente  Inimigas:  a 
recer  unanime  da  commlssão  te-  França  de  Bom  Jesus  deante  da 
i  NORTE-  chplca  por  ella.  nomeadH,  de  ac-  Prússia  de  Itapcruna,  a  Potonla 
CHEGARAO  cordo  com  o  artigo  171  doa  schs  dc  Magdalena  em  face  da  Ruesla 
m*  Estatutos,  e  constituída  pelos  srs.  Campos.  Tocando-se  em  En- 

comte.  Luiz  Fellpps  Souto,  presl-  Blos,  haveria  sempre  quem  ee 
dente  dos  Departamentos  Tcohnl-  levantasse  em  nome  dos  brios  de 
1.  COS,  comte.  Euzeblo  do  Queiroz  e  Parahyba  do  Sul,  como  se  Entre 

‘  o  tnc.  Antonlo  Lyrs,  membro  do  R'°»  n'*o  fosse  lambem  terra  flu- 

lcani  ou»  rZ  Departamento  de  Box.  considerar  nilncnse. 

e  nôs  Pelo  como  vencedor  da  lula  LoflYedl-  Aliás,  ne»te  caso  de  Entro  Rios 
chocarão  a  1,1,0  x  vlrlatu  0  pugilista  Lotfre-  o  no  de  Bom  Jesus  do  Itnbapoa- 
Icantcs  norte-  dln'10'  mandando  Inscrever  no  11-  na  ,os  malB  completos  elementos 
vpimonu  vro  especial  de  carieis  a  luta  com  do  convicção  da  urgente  necessi¬ 

dade  da  ereação  desses  municí¬ 
pios  estão  no  archivo  da  exllncla  I 
Assembléa  Legislativa,  onde  essa 
e  exlmuBtlva- 


S.  Pauto,  8  (A.N.)  —  Depois 
de  presenciar  dois  espectáculos 
footballlstlcoB  que  agradaram  ple- 
namente,  Irá  o  publico  sportivo 
da  nossa  capital  ter  opportunlda- 
de  de  assistir,  de  novo,  a  prélios  . 
amistosos  entre  os  clubn  filiados  Moita.  6  grave  o  Itogi-ante  desres. 


ujiue  íeis.  imiibRoriaao  na  aiguna  'v**‘*-<  ***'•“”  .  y  ,  .  »  - 

annos,  não  fizemos  referenda  á  d  Liga  de  Football  do  Estado  ds  '*la  <Ln  í' ;Çn dn„"  i 

actuação  do  grande  cavallo,  que  Paulo.  E  um  delles  -  Estu-  ^u"  oom  penft  ,nal0'  do  'lue  8 

ss  notabllleou  no  liaras,  nas  pis-  dantes  x  Portugueza  -  marcado  .  .  . 

tas  doa  hlppodramos  da  região  d*P°lB  do  amanha,  sem  du-  J™?  ™!,.'  Õ 

parisiense,  PA  passagem  do  filho  Vaira  daCma ' fosse  o  vencedor, 

de  Idngston  por  tres  pistas,  de  trazer  graves  consequências  ao 

resto,  não  teve  relevo.  Aos  qua-  numero  de  espectadores  Ro  Pai-  alr#lt0  do  club  Pi»ju(ncado,  hy- 

tro  annos,  Novelty  correu  naqucl-  riue  Aiuarcllca.  pothosc  que  se  poderia  verificar; 

les  hlppodramos  tres  vezes  um  mnvrT/i»,,  na  s  Considerando,  no  entanto,  que 

premlo  de  handicap  denominado  A  „ » ÜLvrní»  Loif  0  iulx  HBroldo  Dias  da  Motta  é 
La  Tamise,  em  1.800  metros,  e  A.  BANCO  DO  BRASIL  primário  na  infrecção  e  assim 

o  premlo  1’Escant,  em  2.200  me-  Tendo  sido  reeleito  para  o  car-  não  pôde  se  enquadrar  a  pena  no 

tros.  No  anno  seguinte,  quamlo  go  do  presidente  da  Associação  maxlnio  do  120  dias; 
velu  para  o  Rio  de  Janeiro,  cor-  Athletlca  Banco  do  Brasil  p  sr.  Considerando,  mais,  que  esta 

reu  apenas  duas  vezes  para  al-  Paulo  Tavares,  escolheu  para  presidência  deve  appllcar,  dontio 

rançar  uma  victoria  em  dead  hcat  completar  a  dlrcetorla  os  seguln-  do  limite  fixado,  pena  justa  e 
com  Cliut  no  premlo  Danube,  cor-  tes  srs.:  correlata  fi  gravidade  da  falia, 

rido  na  distancia  de  2 J200  metros.  Vice-presidente,  Luiz  Pedro  Go-  Resolvo  Buspcnder  o  dito  Juiz 
Levantou  em  prcmloa  64.950  fran-  mes;  1"  secretario,  J.  J,  Gomes  Haroldo  Dias  da  Motta  por  75 
cos.  ja  silva;  2'  secretario,  Eduardo  dlns,  pena  média  do  citado  artigo 

Disputou-se,  domingo,  em  Ararlpe  Macedo;  1»  thesourelro,  ]"3  do  Regulamento  Geral." 
Montevldéo,  o  clássico  Rio  Adolplio  Schermann;  2»  thesou-  uníhtnB  nt  ú/moi  m 

"MSlKS  -r,,,,  H°SOc“w  ffi™5' 

hlpp|romo  de  MaS^o' dissT  ?eto  G^maS^í^éd^TuTz  Cor-  As^SnDriltooZll^rgratí 

clda  por  Mi  Aolerto  por  Aateroi-  powRky.  „  seu  conBelho  Dlrccllvo  resolveu 

í  piIeU<!'  m0-Tatu  Pe  °J“3kCy  Departamento  de  Educação  Convldal-o  a  visitar  Buenos  Aires 
l  ph)'slna  “  Basketball  e  volley-  COmo  seu  hospede  do  honra, 

gundo  chegou  Vanadlo,  com  53  ki-  bali,  Léo  Daltro  Santos:  football,  + 

os,  e  em  tei-ce  ro  Splantz  com  35  Arauldo  Luiz  Carvalho  de  Mo-  UM  CAMPEONATO  SUL- 
kUos.  A  victoria  de  Ml  Aclorto  foi  rueH  Bastos;  sports  aquáticos  e  AMERICANO  NO  PERU’ 

vendo  Queila  dls^cta ‘‘ifdo  co-  ,  j0^  f.lttrtl"»  38I,>8  Marcado  para  dezembro  o  cer- 

,  no°  a^uena  msiancia  siao  co  riosa;  tenris,  Waldyr  Damazlo.  4«men  rontlnont»! 

bcita  em  146  2|5  segundos.  Departamento  de  Propaganda  e 

Regressou  a  eata  capital  O  Publicidade  . —  Propaganda  e  pu-  A  Confederação  Sul-Americana 


CAMPEONATO  SUL- 
AMERICANO 

O  Perú  festeja  a  victoria  dc 
seus  representantes 


medida  foi  larga 
mente  debatida. 

Toda  essa  fantasmagoria  ar¬ 
mada  em  torno  dus^dlfflculdades 
com  que  se  teria  de  havor  o  go¬ 
verno  para  enfrentar  problemas 
desse  gencro,  não  passou  nunca 


Infciizmente  na  maioria  dos  casos  a  resposta  é  sempre 
negativa,  porque,  com  o  remedio  prescripto  não  se  obteve  o 
resultado  esperado. 

Para  dominar  o  accesso  asthmatico,  o  medico  moderno 
tem  de  cuidar,  ao  mesmo  tempo,  de  duas  coisas:  dos  nervos 
e  do  sangue  do  seu  doente.  Receitando  o  JUGULASMA,  con¬ 
segue  elle  os  dois  objectivos  tbwapcuticos,  porque  esse  pro¬ 
digioso  remedio  acalma  o  eystema  nervoso  sjrmpathlco  a 
desensiblllsa  o  sangue. 

Com  JUGULASMA,  o  medico  elimina  o  eboque  bemocla- 
sico  e  o  desequilíbrio  ncuro  vegetativo  que  carscterlsam  o 
accesso  asthmatico,  alcançando  assim  completo  restabeleci¬ 
mento  para  os  seus  doentes  de  asthma  ou  bronchlte. 


Uma,  8  (Assoclnleti  PrCEs)  — 
Todo  o  Porá  sportivo  festeja  «les- 
do  hontem  a  victoria  alcançada 
por  seus  pugilistas,  pela  primeira 
vas  em  cumpotlçôes  Intsrnaclo- 
paes,  no  12*  Cimpeonato  Sul- 
Americano  ds  Box. 

Embora  essa  victoria  tenlia  si¬ 
do  conquistada  pela  pequena 
margem  de  um  ponlo,  o  tacto  de 
ler  sido  mesmo  assim  sobre  a  po¬ 
derosa  equipe  pugtltstlca  da  Ar¬ 
gentina  da  razões  aufflclenles 
para  o  Jubilo  reinante  no  pugi¬ 
lismo  perAano,  irradiando-se  para 
todos  os  demais  ramos  de  acllvl- 
dtules  sportlvas. 

A  Federação  do  Box  ainda  não 
publicou  os  resultados  offlciaes 
da  contagem,  mas  todos  os  que 
acompanharam  o  desenrolar  das 
diversas  pugnas  puderam  por  sl 
mesmos  fazer  essa  apuração,  pela 
qual  o  Perú  ficou  com  28  pontOB 
a  Argentina  com  27,  o  Chila  com 
19.  o  Uruguay  com  18  o  o  Brasil 
com  8. 

Duas  das  categorias  —  a  dos 
leves  e  a  dos  gallos  —  termlna- 


APPROVADO  O  CALENDÁRIO 
DA  L.  C 


B.  PARA  1938 


O  preBldente  da  Liga  Carioca 
de  Basketball  approvou  a  seguin¬ 
te  proposta  do  dlrector  teclinlco 
relativa  ao  Calendarlo  das  actlvl- 
dades  sportlvas  da  L.  C.  B.,  om 
1938,  como  segue; 

Temporada  Tnlamutloaol  (ame¬ 
ricanos)  —  Inicio,  íeverçlro,  12. 
Cursos  para  juizes  remuneradas 

—  Inicio  das  aulas  —  mez  de 
março. 

Curso  para  of/tctacs  amadores 

—  Inicio  das  aulas  —  mez  de 
março. 

V  Torneio  Aberto  .ia  Basket¬ 
ball,  do  Brasil  —  Inicio  —  15  de 
março. 

Jogos  luleresladttacs  —  Duran¬ 
te  o  mez  dc  abril. 

Cursos  para  novos  offlciaes  — 
Durante  o  mez  de  abril. 

XX  CAMPEONATO  OFFICTAL 
DA  CIDADE  DO  RIO  DE 
JANEIRO 


DNTFORME5,  enxovaes,  cal¬ 
çados,  livro»  e  todo  o  mate¬ 
rial  escolar,  escolhido  na  A 
Collegla!  —  Pare  Royal  — 
raralso  das  Crcanças  —  Casa 
Valeútlm  —  Castello  do  Rio 
—  Sapataria  Nero  —  Casa 
Cruz  —  Livraria  Bastos,  ctc„ 
PAGAMENTO  EM  PEQUE¬ 
NAS  PRESTAÇÕES  MENSAES 

Informações; 


Rua  da  Quitanda,  59  —  Loja 
Entre  Ouvidor  e  rua  Sete 
Fone  23-07S2 


FAZ-SE  DE  CONTA  QUE 
PAGARAM 


do  Panamá,  em  5";  —  e  Matilde 
Poncc,  de  San  Salvador,  em  6". 


Depois  do  um  entendimento  en¬ 
tre  os  srs.  Cherubhn  Silva  s  Ma¬ 
rio  Newton,  ficou  resolvido  que 
as  multas  impostas  a  Zarzur,  Ra- 
phfl.  Feitiço  o  Italla  fossem  con¬ 
sideradas  pagas. 

E’  que  o  Vasco  tom  um  haver 
dc  dois  contas  dc  réis  na  Liga  de 
Football,  que  foi  autorizada  a 
descontar  essa  quantia  a  sonuna 
correspondente  nos  castigos  mo- 
nolnrlos  Impostos  áquellcs  playor* 
vaècnlnos. 


I)  —  Parte  preliminar  de  clas¬ 
sificação  —  Inicio  6  de  maio. 

II)  —  Parte  final  —  inicio  12 
de  Julho  de  1938. 

IV  Campeonato  offlclal  da  2* 
Dlvlsio  da  Cldada  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  —  Inicio  12  de  Julho. 

III  campeonato  offlclal  da  3* 
Díufsdo  (Juvenis)  da  Cidade  do 
Rio  de  janeiro  —  Início  16  de  ju¬ 
lho  de  1)38. 

Tornolo  complementar  de  1938 
—  Inicio  20  de  Julho. 


TENNIS 


TENNISTAS  DO  PAT9ANDU' 
A.  C.  QUE  FIGURARAM  NOS 
CAMPEONATOS  DA  F.  T.  R, 
J.  EM  1937 


gentlno  Amollo  Plceda  e 
vam  na  dos  leves.  Em  an 
casos,  todos  terão  o  dlre 
uso  do  titulo  de  campeões 

Nas  dentais 
peões  foram: 

Pesos-mosca 
rez.  uruguayo. 

Melo-médlos  —  Raul  Rodrlgucz, 
argentino. 

Médios  —  Snnttngo  Carly,  pe- 
lúsno. 

Melo-pcsados  —  Francisco  Ris- 
slgllonc,  argentino. 

Pesos-pesados 
roz.  perúnno. 

Pcsos-penna  —  José  Coronado, 
perflano. 

O  presidente  Benavides  ofícre- 
ceu  nos  tres  campeões  perflanos 
—  Qulroz,  Coronado  e  Carty  — 
nmn  viagem  de  Ida  c  volta  a  No¬ 
va  Tork. 


0  cyclo  historico  dos  regimens 
políticos  e  a  Nova  Constituição 


Damos  a  seguir  a  relação  dos 
tennlstas  pertencentes  ao  Paysnn- 
dú  Athlotlco  Club.  qua  parllclpa- 
ram  dos  Jogos  offlciaes  da  Fe¬ 
deração  de  Tehnls  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro  na  temporada  dc  195T: 


Pedro  Umplcr- 


3: 

CONTRATO  COM  O  SAO 
CIIRISTOVAO 


REUNIU-SE  A  DIRIECTORIA 
DA  L.  C.  B. 


Em  sua  ultima  reunião,  a  dlre- 
clorla  da  Liga  Carioca  dc  Basket¬ 
ball  resolveu: 

Tomar  conhecimento  da  com- 
munlcaçáo  do  presidente  sobre  a 
nomeação  do  ar.  José  Dias  Pi¬ 
menta  de  Mello  para  o  cargo  de 
dlrector  de  Offlciaes  da  Liga;  n 
declarar  empossado,  ad  referen¬ 
dum  do  Conselho  supremo: 
conceder 


O  zagueiro  esquerdo  Obwaldo 
asslgnou  hoiilem.  á  tarde,  novo 
contrato  com  o  São  Chrlstovão 
A.  C,,  Imormando-se  que  recebe¬ 
rá  18  contos  de  luvas  e  8008000 
por  mez  durante  doze  mezes. 

OswnUlo  recebeu,  em  seguido, 
oito  contos  de  réis,  devendo  em¬ 
bolsar  os  restantes  diz  contos  cm 
prestações  trlmestracs. 

* 

O  JUIZ  FERREIRA  LEMOS 
DIRIGIRA'  O  JOGO  VASCO  X 
FLAMENGO 


CAJIPEONATO  FEMININO 


do  admltlldas  justificações  de 
qualquer  natureza,  de  modo  & 
comprovarem  o  direito  ao  recebi¬ 
mento.  Nenhum  pretexto  poderá 
exousar  a  transgressão  dessas  me¬ 
didas  que  se  enconlram  em  subs¬ 
tancia  nos  programmas  das  res¬ 
pectivas  corridas. 

Esperado  hoje  o  ganhador  do 
grande  premlo  Jockey- Club 

Bio  esperados  hoje,  da  capital 
paulista,  o  enlralneur  Ostvaldo 
FeIJó  e  OB  Jockeys  Luls  Leyton 
e  Orlando  Serra.  O  profissional 
aul-rlograndense  tr&g  para  o  nos¬ 
so  lurf  os  seus  pensionistas  Pên¬ 
dulo,  Formosa,  Vendida,  Natal, 
Sugestivo  e  Urusaanga.  Quanto 
ao  jockey  chileno  vem  prestar 
serviços  â  Coudelaria  Paula  Ma¬ 
chado. 

Tres  animies  de  volta  da  ilha 
do  Governador 

Deram  entrada  nas  cocheiras 
do  cntratneur  Eatevam  Pereira,  os 
anlmaes  Rei,  Tuara  e  uma  potran- 
ca  Inédita  por  MétaJIco  e  Glnota, 
de  propriedade  do  sr,  Samuol  C. 
da  Costa,  que  estiveram  em  uso  de 
banhos  de  mar  na  Ilha  do  Gover¬ 
nador.  Amanhã,  são  esperadoe  de 
ogual  procedência  a  egua  Baltlca 
e  o  cavallo  Staycr,  do  mesmo  pro¬ 
prietário. 

Uma  egua  transferida  do  Ita- 
maraty  para  a  Gavea 

Foi  transferida  das  cochelraB  do 
hlppodromo  do  Itamaraty,  onde 
fez  uma  estação  de  repouso,  para 
ae  cocheiras  do  entraineur,  Eu- 
clydea  Ferreira,  que  tem  a  seu 
cargo  o  cavallo  Nó  Cégo.  a  egua 
Fldetltó,  filha  de  Aprompto. 

Volta  á  actlvidade  um  entrai¬ 
neur  do  nosso  turf 

Ao  entraineur  Cyrlllo  de  Souza, 
que  se  encontrava  afastado  da 
uotlvldade,  foram  entregues  os 
cavaltos  Commodoro  o  Mineral,  re¬ 
centemente  adquiridos  pelo  sr. 
Dante  F.  Lavanlgno. 


Euloglo  Quel- 


Violet  Caldwell.  . 
lilleon  31.  Grant 
F.  Dunhofcr  . . . 
Hcstcr  Wliichcllo 
Llly  Jlonk  ...... 

M.  Jlacklntosk  , 
Dita  Halluwcll  .. 


um  verdadeiro  bonde.  Custou  ca¬ 
ríssimo  tombem  c  de  fõrnia  algu¬ 
ma  solucionou  o  problema  do  iita- 
que  rubro-negro.  E  depois  dc  co¬ 
mer  o  nosso  milho,  volveu  As  suns 
lorros... 

Os  responsáveis  pelo  team  ru¬ 
bro-negro  devem  passar  os  olhos 
cm  observação,  pelos  jogndores 
brasileiros.  Ha  mullo  elemento, 
por  aqui,  que  pode  reforçar  o 
ataque  flamengo  sem  que  seja 

ao  est  ui, 


a  demissão  do  ar. 
Slmonldes  Pires,  do  cargo  do  di- 
reelor  de  Offlciaes  da  Liga; 

referendar  os  transferencias 
dos  amadores:  Dalmu  Ribeiro  e 
IVagner  Silva,  respectlvamente 
do  TIJuoa  T.  C.  e  do  C.  R.  Fla¬ 
mengo  para  o  Grajuhu'  T,  C. : 
do  sr.  José  Simões  Henriques  do 
Tljuca  T.  C.  para  o  Fluminense 
F.  C.; 

referendar  as  Inscrlpções  dos 
amsdorcB:  Dalmo  Ribeiro  e  Wa¬ 
gner  Silva,  pelo  Crajahu'  T.  C., 
condições  de  Jogo  para  3|2|38; 
José  Simões  Henriques,  peto  Flu¬ 
minense  F.  Ç.,  cndlções  de  Jogo 
para  8|2|38; 

acceltar  como  soclo  cooperador 
o  sr.  José  Miranda. _ 


o  seu  cyclo  hlslorloo.  Ninguém  Industrlnes,  technlcas  n  Intelle- 
melhor  do  que  o  sr.  dr.  Francls-  ctuaen  mudou  o  clima  político.  O 
co  Campos,  melhor  Já  expor,  ex-  conceito  negativo  da  democracia 
planou  c  definiu  essa  evidencia,  não  era  inats  adequado  aos  nos- 
Em  entrevista  concedida  a  este  sos  ideaoa  da  vida. 

Jornal,  o  aclual  titular  da  pasta  \  uberdade  Individual  e  as  sua* 
da  Justiça,  assim  se  externou  so-  garantias  não  resolviam  o  próble- 
bre  o  assumpto:  ma  do  homem.  Eram  ideaes  ne- 

"A  democracia  relnanie  no  se-  gatlvos,  que  não  garantiam  ao  ln- 
culo  XIX.  cra  fundada  nos  prln-  dlvlduo  nenhum  bem  concreto, 
clplos  o  no  estado  do  espirito,  que  ueja  no  domínio  eeonomleo,  seja 
começaram  a  tornar-se  expllcl-  no  domínio  moral,  seja  no  doml- 
los  no  fim  do  século  XVIII.  Era  mo  Intcllectiml  c  político, 
uma  altitude  de  revolta  contra  a  Numa  época  de  profundas  e  ra- 
ordoni  estabelecida.  Os  seus  va-  dicaos  modificações  na  technloa 
lores  como  os  seus  conceitos  eram  da  vida  e  do  conquistas  no  dontl- 
de  nntureza  polemica.  As  cartas  „|0  dos  benB  materiaes  e  morses, 
políticas,  feitas  sob  a  influencia  0  principal  problema  passava,  ne- 
desse  clima  de  idêas  se  resumiam  ceBsarlamentç,  a  ser  o  ds  tornar 
d  organizar  a  luta  dos  cidadão^  os  benefícios  dessas  transforma- 
contra  o  poder.  A  parlo  capital  çõeB  e  dessas  conqulBtas  accassl- 
das  Constituições  era  a  declara-  vels  ao  maior  numera  possível, 
çio  de  direitos  e  dn  garantias  in-  Tratava-se,  portanto,  de  Inverter 
divldunos.  O  grande  Inimigo  era  0  conceito  dn  democracia  proprlo 
o  poder  ou  o  governo,  cuja  acção  do  século  XIX;  o  problema  cone- 
se  tornava  neccbsarlo  limitar  cs-  titucional  não  era  mais  o  de  d*- 
trlctamcnte.  finlr  negativamente,  a  esphera  da 

As  Constituições  tinham  um  uberdade  individual  ou  de  organt- 
caracter  eminontemente  negatí-  zar  o  poder  ao  serviço  dos  novos 
vo;  declaravam  o  limite  do  go-  ideaes  da  vida.  Não  era  mais  o 
verno  ou  o  qus  não  cra  pcrmittl-  Caso  dc  doflnlr  de  modo  pura- 
do  ao  governo  restringir  ou  llml-  mente  negativo  ps  direitos  do  in- 
tar.  e  esta  ultima  ora,  precisa-  dlvlduo,  mas  de  altrlbulr  aos  ln- 
inente.  a  declaração  das  liberda-  oiivlduos  os  direitos  positivos,  por 
des  JndlvIduaCB.  força  dos  quaes  se  tornassem  ac- 

y.sla  concepção  da  democracia  ccsalvels  a  elle*,  os  bens,  de  uma 
correspondia  a  kjh  momento  his-  civilização  emlnomomcnte  technl- 
lorlcn  definido,  cm  que  o  indlvl-  ca  o  «le  uma  cultura  cada  vez  mais 
tino  só  podia  scr  offlrm ado  pela  extensa,  c  voltada  para  n  problo- 
nepação  do  Estado”.  ma  da  melhoria  material  e  mo- 

Não  ha  que  accroscqntar,  nada  ra]  do  homem,  Dahi  o  novo  aspe- 
ha  que  alterar  nesses  períodos  cio  que  vieram  a  revestlr-se  as 
lapidares,  por  sua  concisão  e  cia-  novas  cartas  constltuclonaoe. 
reza,  para  que  bom  se  apprehen-  Elias  perderam  o  caracter  ne- 
da  o  espirito  dominante  das  cona-  gtlivo  e  polemico  assumindo,  de 
tltulções  Inspiradas  em  princípios  modo  cmlnenle,  um  caracter  po- 
llbcracs  democráticos  —  como  o  sitlvo  e  eonstructlvo". 
foram  as  nossas  Constituições  dc  E  a  Nova  Constituição,  pro- 
1889  e  de  1934  —  bem  como,  para  mulgnda  a  10  da  novembro  do  an- 
que  l>em  se  comprebenda.  que  no  findo,  tem  prcclsamenle  aquel- 
aquellcs  princípios  llberaes  demo-  las  características  positiva*  « 
cratlcos.  tiveram  a  sua  razão  de  constructivaa,  que  a  tornaram 
ser  em  correspondência  com  o  cy-  ereadora  de  um  regímen  conten¬ 
do  historico  tia  evolução  humana,  tnneo  com  a  hora  que  passa. 

Mas,  a  humanidade  sempre  ca-  Dispomos,  assim,  hoje.  graças  a 
mlnltou  e  prosegue  para  a  frente,  clarividência  e  patriotismo  do 


CAMPEONATO  DA  PRIMEIRA 
DIVISÃO 


ATHLETISMO 


1  —  Edward  Bullock  .  12 

2  —  Denle  Hallawell  .  12 

3  —  Franels  Hallawell  12 
I  —  31.  P.  Clark  ....  12 

5  —  John  Grant  .  fi 

i!  —  Arthur  Gregory  ,  :) 

7  —  Gordon  Cowan  ..  I 

8  —  G.  V.  Sclimklt  .  1 

9  —  Ronal  Rogcrs  ...  t 


NOVO  RECORD  DA 
MARATHONA 


Para  o  Jogo  amistoso  de  12  do 
corrente,  entre  Vasco  c  Flamen¬ 
go,  foi  escolhido  o  juiz  José  Fer¬ 
reira  Lemos  (Juea), 

* 

O  FASSE  DE  BIBI  PARA  O 
BOTAFOGO 


Bydneu.  8  (Associated  Prees) 
—  A  corrida  da  maratliona  dc  15 
milhas  foi  vcneldn  por  Johannes 
Golcman.  da  Afrlca  do  Sul,  no 
tempo  record  rie  2  horas  30  minu¬ 
tos  48  segundos  e  8  «Icclmos,  hon- 
tem  a  nolle,  cm  disputa  do  Cam¬ 
peonato  Brltannlco. 

RESULTADOS  *D A  OLYMTIA. 

DA  ANTILHANA 


cessa  rio  recorrermos 
gelro,  sempre  de  niAos  resultados 
como  esse  de  Arcaillo  Lopes... 
Porque  o  Flamengo  não  entra 
com  Fettlço? 


cm  entendimento 
Esto  Jogador  não  estA  satisfeito 
com  o  Vasco,  que  não  o  está 
aproveitando  devidamente,  dada  n 
abundância  de  center-forward  na 
sua  linha  atacante.  Nfglnho,  Ba¬ 
hia,  Alfredo,  Feitiço,  Raul...  Da- 
hl  terem  certos  Jogadores  da  mu¬ 
dar  de  posição,  ficando,  como  Fei¬ 
tiço.  numa  posição  esquerda... 

Feitiço,  pelo  seu  conhecimento 
da  posição,  pela  sua  altura,  peto 
sc u  corpo  pesado,  é  unia  séria 
ameaça  para  a  defesa  contraria. 

Lembra  o  saudoso  Nonfl,  que, 
sem  ser  um  grande  meetre  do 
íooiball.  soube  conquistar,  no  en¬ 
tanto,  tantas  vlctorias  para  o  pa¬ 
vilhão  rubro-negro  graças  ao  seu 
physlco  agigantado  e  ás  suas 
enérgicas  entradas. 

Feitiço,  com  o  seu  physlco,  ao 
lado  do»  agels  Leonldas  a  Walde- 
mar,  viria  a  brilhar  na  próxima 
temporada  e  não  me  nd miraria  ee 
vlcsíc  a  conquistar  o  titulo  de  ar¬ 
tilheiro  múr  da  cidade. 

Porque  lião  experimentem,  srs. 
Dias  Gonçalves  e  3tr.  Krueoh- 
ner?  —  Rubro-negro  do  1917." 

SANTAMARIA  CHEGOU  A 
BUENOS  AIRES 

(Associated 


TORNEIO  DA  SEGUNDA 
DIVISÃO 


Bhohos  Alias,  8  (U.  P.)  —  A 
Associação  Argentina  de  Football 
recebou  da  Confederação  Brasilei¬ 
ra  do  Desportos  um  officio  soli¬ 
citando  o  pnsso  do  Jogador  Felipe 
Jorge  do  Boca  Junior  para  o  Bo- 
tafogo,  do  Rio  do  Janeiro. _ 


Henry  3Ionk  .. 
G.  L.  Hosscl  . 
F.  Zumbusch  . 
Arthur  Gregory 
Ronald  Rogcrs 
r.obson  Howcy 
Alan  Grosa  . . . . 
Ertc  Hacgler  .. 
Gordon  Cowan 
G  corgo  Hoyor  , 
Leonel  Cole  ... 
M.  Zanclll  .... 


Paiiomó,  8  (Associated  Press) 

—  O  ftthlela  Perez,  do  3Iexlco,  es¬ 
tabeleceu  hontem  m&ls  um  “re- 
cortl"  pura  a  America  Central  fl 
Antllhaim,  saltando  cm  vnra  4 
altura  de  3  motros  e  74  centíme¬ 
tros. 

Panamá.  8  (Asíoclated  Press) 

—  3farcando  sua  segunda  vtotorlii 
nos  actuoes  Jogo»  Olymplcos  da 
America  Central  e  Antllliana,  a 
alhleta  Rebecca  Colbcrt,  de  Pu- 
erto  Rico,  venceu  a  prova  femi¬ 
nina  do  lançamento  do  dardo,  al¬ 
cançando  30,25  metros. 

Ah  demais  collocadas  foram  — 
Marina  Sotlo,  do  3toxico,  em  2°; 

—  Florlnila  Vlaniontcs,  dc  Cuba, 
om  3";  —  3Iarln  Puello,  do  Pa¬ 
namá,  em  4";  —  Emllln  Puerto, 


OM  jr\CL  I  Dé-M-U-  A  ACTUAÇAO  DE  JACK  RE¬ 
ZENDE  NO  SUL-AMERICANO 
AS  DELEGAÇÕES  QUE  PAR-  x,(mo,  8  (Associated  Press)  — 
TICIFARAO  DO  CAMPEONA-  dnck  Resende,  o  excellente  peso- 
«mu  «sirDiráxn  leve  brasileiro,  esteve  prestes  a 

TO  SUL  AMERICANO  perder,  no  12*  Campeonato  Sul- 

, .  .  ...  „  ,  n  Americano  de  Box.  o  seu  titulo  de 

t  L""n’  ,,5  í,1!  •  P'a\.„  nr.íi  "rSo*  campeão  sul-americano  dessa  ca- 
llirono  deixado  vago  pela  nuo-  ”, 

pmliclpaçâo  do  Chlto.  cinco  na;  ,*|0,{8clant0i  nuando  ^ells  pi. 

§6?  Uruguay  è  Perd  -  lnlcla-  ceda,  argentino,  foi  derrotado  pelo 
rão  nesta  cldftde  a  batalha  cm  uruguayo  Fernandez  -  que  fez 
disputa  da  coroa  do  basketball  I  uma  peleja  exccllente  -  o  brael- 
sul-americano.  l*!™  vlu  novamente  a  posslblllda- 

o  campeonato,  eegundo  da  dc  de  conservar  aquello  titulo. 
Bctunl  série  annuul,  terá  Inicio  Dalii  a  combatividade  com  que 
As  9.30  hora»  du  noite  de  doze  enfrentou  o  chileno  Enoc  Raml- 
do  corrente,  no  Estádio  Nacional,  rez,  a  quem  conseguiu  abater  por 
proseguindo  nos  dlns  12,  16,  17,  19  knock-out  teclinlco,  cmpavelhan- 
c  21.  do-se  assim,  na  contagem  da  ca- 

Os  baskctballera  equatorianos  tcgorla,  com  o  argentino  que  o 
já  chegaram  no  dia  4,  a  bonlo  do  precedera  no  tablado. 

••Malpo".  O  Equador  enviou  onzo  x  luta  apresentada  pelo  brasi¬ 
do  seu»  melhores  players.  leira  foi  optlma.  Logo  no  lnlclo 

Os  Jogudorcfl  argentinos,  brasi-  do  ppimclro  round  abateu  elle  o 
lelro9  e  urilgunyos  deverão  cbc-  a^Versarlo,  com  um  formidável 
gar  no  dia  9  pelo  "Santa  Lucla  ,  d|re|t0  no  queixo.  O  knock-down 
om  equipes  de  10,  e  11,  respectl-  í#  Ramlrez  durou  até  a  contagem 
vamente.  -de  "oito”  levantando-se  elle  es- 

O  toam  perúnno  é  Integrado  ,on,eaâ0i  ainda  resistindo 

P  Os’dcl°e|âdÕsedas  varias  nações  va^0nl^'"ldV  rouna  RK(níe  con. 

Hnuou  a  castigar  Intenssmente 


TORNEIO  DA  TERCEIRA 
DnrISAO 


Leonel  Cole  .... 
Frederlck  Alton 
B.  Sotto  Maior 
Alton  Oross  . . 
Frcd  Honvlll  .. 
31.  Zanelll  .... 
Tliumns  Poultou 

Eiic  Hall  . 

Erlc  IlacRlor  .. 
Wllltom  Ctorck 


A  REPRESENTAÇÃO  DA 
AUSTRALIA  NA  "TAÇA 
DAVIS’’ 


Buenos  .4 Ires.  8 
Press)  —  Km  gozo  de  um  mez  da 
licença,  chegou  a  esta  cidade  o 
half  argentino  Santamarto.  do 
Fluminense  F.  C..  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  que  pretende  contratar  pa¬ 
ra  o  club  carioca  um  extrema  di¬ 
reita  e  um  mela  extrema. 

# 

O  BRASIL  E  A  ARGENTINA 
COM  PROBABILIDADES  DE 
EXITO  NO  CAMPEONATO 
MUNDIAL 

Buenos  Aires,  8  —  (AesoclaUd 
Presr)  —  A  bordo  do  “Asturlas" 
chegou  da  França  o  goal-kceper 


.CJv 


NACMOXAL 


M.  V.  P4THIA  —  LMl-Jiltf* 
Hojr  —  IH.TIMO  DL4 
A  MKTllO.  APHKMi:>T\ 


CONFISSÕES  DE 
UMA  SOLTEIRA 


AN'N  HAKPl^n  c 
ROHEttT  MOSTJDMEUV 


UOIIEUT  TA  V *.0U  r 

VIRCINIA  UR1ICE 


ATLANTICO 


Marcarão  uma  epoca  na  historia  do  Carnaval  Car 


ioca 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  9  de  Fevereiro  de  1938 


THE  A  TROS  -  CINEMAS  -RADIO  -  MUSICA 


PALACIO 


Tcleiibune  -7-0838 

HORÁRIO  DÊlioJE 

6  e  10  HORAS 


Telephone 


4S-05D2 


Tetcphune 

“lIORARlO  OB  HO.IR 
.1,40  -  3.-0  -  T  -  8.40  - 


Telephone 


TBLEPHONB  -  42-0051 


Telephone  —  42-0007 
—  ROMÁRIO  DB  HOJB 

,a0‘  -  4,60  -  6,30  -  8,20  - 


Telcpb 


HOJE 

O  BROADWAY  PROGRAMMA 
Apresenta: 


—  iiiihaiiio  ms  mun  - 
3  -  3.40  •  5.20  .  T  -  8.40  .  10,20 


A  TIFA  ÀRT  FILMS 
i  Apresenta 


HOJE  —  «MIMO  DIA 

A  “20lh  CENTURY  FOX" 
Apresenta 

L  O  R  E  T  T  A  YOIIIVO 
e  DONAHBCHB 

—  EM  — 


O  PROGRAMMA  ART 

APKKSKNTA 


A  20lh  CENTURY  FOX 
Apresenta 


K.  O.  RADIO 

AFKUSKNTA 


A  PARASIOUNT  NEWS 
Apresenta 


0  MARIDO  ERA 
0  CULPADO 


BATALHA  EM 
SEGREDO 


MISS  LANG  EM 
HOLLYWOOD 


JOHN  BOLES 


-  COM  — 

8L1M  BUMMKItVII.I.K 

PARAMOUNT  NEWS 
COMPLEMENTO  NACIONAL 


HORÁRIO  DE  HOJE 


COMPLEMENTOS: 
ELEPHANTES  COK  DE  ROSA 
—  Dosouho  —  PASTORAL 
1RLANDEZ  —  Tapete  magico 
e  Nacional  D.  F.  B. 


A  R.  K.  O.  RADIO 


APRESENTA 


GERTRUDE 

MICHAEL 


A  Internacional  Filma 
.  ,  v  Apreienla 

“""“"Hj  A  volta  do  Capitão  Ricks 

—  COMPLEMENTO  NACIONAL 


CAPTIVA  E  CAPTIVANTE 

—  COM  — 

FttED  ASTAIRE 


FOX  MOV1ETONK  NEWS  f 
COMPLEMENTO  NACIONAL  f 


A  LUTA  DE  BOX  ENTRE 

Braddock  x 
T orntny  Farr 

FOX  MOVIETONE  NEWS 
COMPLEMENTO  NACIONAL 


AMANHA  : 

LORETTA  YOUNG  —  1 

—  DON  AMECHE  ♦ 
—  EM  —  4 

“ROMANCE  ENTI4E  BALAS"  T 
HORAKIO  ♦ 

5—4  —  8  a  10  hora»  A 


CRBANÇA8 


AURORA  MIRANDA 
ALMIRANTE  e 
BARBOSA  JUNIOR 
em  um  programma  completo 
de  muelces  para  o  Carnaval 
de  1988 


AMA  NHíA 

Sonja  Hcnlo  e  Tyrone  Power 
em  ELLA  E  O  PRÍNCIPE  — 
20th  Cent.  FOX  —  HORÁRIO: 

i  -  3,40  -  5,20  -  7  -  8,40  -  10,20 


AMANHA 
PATUSCADA  PARA  DOIS1 
-  COM  — 

BARBARA  STANWYCK 


GEOROE  BURN3 


GRACfE  ALLEN 


SOU  COMO  A  PLUMA  ' 
AO  VENTO  —  Desenho 
PARAMOUNT  NEWS 

complemento  nacional 


FOX  MOVIETONE  NEWS 
COMPLEMENTO  NACIONAL 


UFA  JORNAL  e 
COMPLEMENTO  NACIONAL 


PARISIENSE 


HOJE 

KessSes  a  partir  das  15  horas 

Aconteceu  em  Hollywood 

com  FAY  WRAY 

Desde  os  Tempos  de  Eva 

—  com  — 

ROBERT  MONTGOMERY 
_  NACIONAL 

SEGUNDA-FEIRA 
41  Al 4a  Ten.an"  — 

“O  Morto  Vivo" 


HOJE 

Phone  22-1097 
Horário:  2  -  3.40  —  5.20  —  7 


Chronica  brilhante  do  poeta 

PASCH0AL  CARLOS  MAGNO 


HORARJO:  5  —  9,40  —  6,50  T  —  8.40  e  10,20  Rorae 


A  NOVA  UNIVERSAL  apresenta  a  nova  producção 


Talvez  —  quem  sabe 
Íá'l o  Carnaval  do  Riò 
desappareça . . . 

■  £  não  teremos  mais  esse 
espectáculo  de  alegria  de¬ 
lirante,  de  tres  dias  feli¬ 
zes  sem  preconceitos... 

E  não  teremos  mais  es¬ 
ses  blocos  de  sujos",  deli¬ 
ciosos  de  humorismo  e  In¬ 
genuidade,  gingando  e 
dansando,  onde  até  velhas 
rodam  pandeiros  nas 
mãos  tremulas  e  o  arco. 
Íris  de  suas  salas  de  ba- 
hlanas...  E  não  . teremos 
mais  essas  cantigas  gosto¬ 
sas  que  tonteiam  como  vi¬ 
nho  entrando  pelos  ouvi¬ 
dos.  £  não  teremos  mais 
essa  Segunda-Feira  colo¬ 
rida  de  lampadas  e  estan¬ 
dartes  bordados  a  ouro, 
conduzidos  pelos  ranchos 
que  exaltam,  em  seus 
préstitos,  episodlos  de  glo¬ 
ria  e  de  heroísmo.  E  essa 
Terça-Feira  que  arrasta 
os  dois  milhões  de  habi¬ 
tantes  da  cidade  para  a 
Avenida,  encarapltando-os 
nas  Janellas,  alto  de  arvo¬ 
res,  postes,  torres,  de  on¬ 
de  saudam,  triumphal  e 
alluclnadamente,  as  alle- 
gorlas  de  sempre!  Póde 
tudo  isso  morrer  !  „ .  Mas 
o  Carnaval  do  Rio  não 
morrerá  emquanto  hou¬ 


ver  o  Carnaval  da  Praça 
Onze  —  dansas  e  cantos 
dos  pequeninos,  dos  mãos- 
vazias,  dos  Joões  ninguém', 
e  esses  bailes,  toucados  de 


COM 


(da  Melro) 

Com  EDMUNDO  LOWE  e  FLORENCE  RICE  uma 
comedia  de  CHARLEI  CHASE.  —  Nacional. 


NO  PROGRAMMA: 

COMPLEMENTO  NACIONAL  (D.  F.  B.) 
FOX  MOVIETONE  NEW» 

DESENHO  DA  UNIVERSAL 


HOJE  A  PARTIR  DAS  3  He 


PAIZ  SEM 
MUSICA 


variado.  —  Fera  Cru*:  Hora  So¬ 
cial. 

.UIUl 

Educadora:  Musica  popular  por- 
tugueza. 

4  ..  I 

AI.  da  Educação:  Solonnldade, 
no  Theat.ro  Municipal,  da  collação 
do  grflo  da  primeira  turma  de 
professores  dlplnmndos  pela  Uni¬ 
versidade  do  Dlstiioto  Federal. — 

R.  Club:  Variedades, 
lunn 

J.  do  Brasil:  Jornal  da  tarde. 

—  T upy:  Anthologia  sonora. 

\  ba.i 

R.  Club:  Noticiário.  Radio  Ap- 
tterltlvo.  —  Criiselra:  Hora  do  Pir¬ 
ralho.  —  ípanema:  Programma 
argentino.  —  Mayrlnk:  Program- 
ma  variado,  —  Nacional:  Pro¬ 
gramam  dedicada  &  cidade  de  São 
João  Nopomuceno.  —  Traiumís- 
*or«:  Cocli-tull  musical.  — Vera 
Crus:  Programma  popular. 

S. ISl 

M.  da  Educação  e  Dlr.  do  Edu¬ 
cação:  Jornnl  doe  Professores: 

Noticias:  Commentarlos:  “Curso 
da  Literatura  Brasileira'',  pelo 
Prof.  Bezerra  de  Freitas.  Stipple- 
mento  musical:  Discos:  Wagner 

—  “Elengl";  Schuhen  —  “Lea 
Myosotls":  Barroso  Netto  — 
“CantJga":  Mneecnet  —  “Ele¬ 
gia";  Vllla  Lobos  —  ‘'Saudades 


CARNAVAL  DE  1938 


(Da  METftO)  com 
RICHARD  TOUBEKT 
NACIONAL 


Dles  26.  27.  28  de  Fevereiro  e  I  de  61arco.  —  4  formlda 
"SOI RE'E8"  daneantes  e  3  esplendoròeas  “MATINB'ES' 
LANTIS.  -  2  orchestras  -  Dlstrlbulçáo  do  brinquedos  t 
ladn.  l-romios  as  memores  fintaalae.  , 


SEGUNDA-FEIRA 
O  HOMEM  ’  DE  40  GHAQ31 


EM  N  EMA  S 


—  Oia  eiul  Por  que? 

—  Parque  •  noiva  é  viuva. 

—  Comprehendo,  meu  amigo,  compre- 
bendo.  O  coração  de  uma  viuva  tem 
0  inconveniente  dos  aposento*  mobila- 
doa;  corre-se  sempre  o  risco  de  encon* 
Irar  alguma  coisa  que  baja  pertencido 
au  inquilino  anterior. 


queixou-se;  ama  rgamenlo  ao  festejado  co* 
mídiographo  de  A  carta  anônima,  da 
desconsideração  com  que  estava  senda 
tratada  pelo  director  do  acena. 

—  Sabe',  perguntou  cila  a  Figueiredo 
Cnimhr»,  o  pape]  que  o  bomemetnho  me 
deu  para  faaer? 

—  Nío  sep liara;  não  sei. 

—  O  de  Maria»  que  se  entrega  geral¬ 
mente  a  uma  principiante  I 

—  Ora  estai  Mas,  podia'  ser  peor. 
muUiasimo  peort 

—  Peor  como,  “seu"  Figueiredo? 

—  Podia  ter  lhe  dado  o  da  fragata, 


COMMENTA  NDO 


Club:  Hura  de  Arte:  Artistas  ce¬ 
lebres.  —  Cruzeiro:  Studlo:  Hora 
II:  Paulo  Roberto,  Edmundo  Mala, 
Nnlr  Alves,  Jayme  Brltto,  Nelson 
Pcterson,  Rogério  Guimarães,  João 
Martins,  Conjunt  oRcgionnl,  Rudl, 
Alvarenga.  Ordiestiu  de  Cordas. 
—  Educadora:  Studlo':  Program- 


Paschoal  Carlos  Magno 

belleza  e  de  um  renovado 
lnedltlsmo,  que  são  "dos 
artistas",  “dos  estudan¬ 
tes”,  "das  actrlzes",  ou 
“do  Municipal".  O  Car¬ 
naval  não  morrerá  em¬ 
quanto  houver  o  Hlgh-Ll- 
fe  Club,  esplendente  de 
lampadas  e  de  alegria,  em 
cujos  salões,  como  num 
conto  feérico,  misturam- 
se  todas  as  edades  e  ar¬ 
tistas  de  todas  as  artes, 
numa  tonteira  de  felicida¬ 
de  sem  limites. 


"O  amor  sempre  vence“,  110  Rex, 
com  Buridy  Rogers,  Juno  Cly- 
de  e  Clálre  L uca 

*0  amor  «empre  reuce*]  Está  nbl  um*  ,u«rldadf  multo  «ibld»,  pHuel- 
pohnoote  cm  rcUçíln  ■  Olm  au  rumonue.  Quuaila  a  cloeainlozraptilx  ou  a 
«•criptar  quer  nada  6  Impossível.  Elle*  transformara  hjos,  «mblcntea  «  «16 
eplsodtoa  cl*  proprle  hlatorU.  O  *mor  Ti-nccndo  S  irmprt  mal,  «ympatiiicD, 
d’*bl  a  seacralUndo  d*  »ui  vlutoria  permanente  noa  filma  ou  aoa  lrnb*Uioa 
lltlorurloa. 

A  parta  propriamente  amoroaa  de  qualquer  fllrn  Já  dtspvnui  cumraon* 
tarlaa,  porque  o'  ftnnl.  cm  regra  foral  t  sempre  0  meirna.  Qunqtla  a  flliu 
leia  por  uokm  altrocllvo  um  raiuanao  de  amor.  o  cbroolat*  «ente  diítlnjl- 
dade  em  analj-aal-o  para  traaanitttlr  noa  lettorea  e  eua  «plnllo. 

Mat  "Amor  lempra  rcnca"  oáa  e  propriamente  um  (llm  de  emor.  Tem 
a  «eu  natural  romance  catre  um  "carpon"  a  ume  müllonarla,  maa 
•preventa  alRumaa  .oriedadea  uiueloaoa,  da  danu  a  de  canta,  embora  nio 
cbegtiem  a  eouveacer  0  faa. 

Budd;  Ropoii,  Juno  Cljde  0  CUIrc  Lure  «to  o,  oeui  prlaclpeoi  tntar- 
prqtea.  —  G. 


A  REVISTA  DO  RECREIO  —  Com 
Aracy  c  Oicaritu  noi  prtncípaea  papeia 
«  maia  Stuart,  Pedro  Dui,  Chaves,  Eva, 
Marirat  e  ítala,  \ae  de  vento  em  pnpa 
no  Recreio  a  revista  “Cordão  do  Cat* 
tetr".  Hoje  mais  duts  sessões  às  buras 
du  costume. 


Racional:  Cock-lall  sonoro  dc 
Juiz  de  F6ra. 
in.bOt 

A'oc(onal:  Programma  variado. 

—  Transmissora:  Brasil  popular. 

II  hnrnei 

R.  Olub:  Noticiário.  Varledadett. 
-  Cruzeiro:  Musica  popular  bra- 
allolra.  —  ilourtnk:  Programnte 
Plccollno.  —  J.  do  Brasil:  Pro- 
granjma  do  almoço.  —  üaclonal: 
Programma  variado.  —  Traneutli- 
sura:  Melodlae  argentinas.  — 
Vero  Cruz:  Cock-tail  do  almoço. 
II. Ml 

Cruselro:  Almoço  musicado.  — 
Ipanema:  Meia  hora  cm  Portugal. 

—  Nacional:  Programma  variado. 

—  Tranmliiora:  Musicas  brasilei¬ 
ras.  —  Tupy:  Bairros  «  suburbios 
em  ravlsta.. 

Meio-dia  1 

11.  aa  Educação:  Jornal  dc 
meio-dia.  Supplemento  musical. 

—  R  Club:  Noticiário.  Progrnm- 
ma  do  almoço:  Musica  leve. 

—  Educadora;  Parada  mustcal 

—  Ipanema:  Sunplemento  do  al¬ 
moço.  —  J.  do  Brasil:  Jornal  do 
mclo-dla.  —  Racional:  Hora  do 
ouvinte.  —  Transmissora:  Radio 
Fllm.  —  Fera  Crus:  Hora  da  Sau¬ 
dade.  Programma  portuguez. 
13.16, 

Transmissora 
1 3.801 

Cruzeiro:  Prc_ 
allelro.  —  Jfoprlnk 
variado.  —  Nacfonal 
“Horae  Bolas":  Alv 
tros.  —  Tupy:  Prc 


Ura  autor  dramatieo  de  Parta  encon¬ 
trou  no  ensaio  gera]  de  uma  de  suas 
peças  um  velho  antiio  e  lhe  annunclou 
0  proximo  casamento  do  seu  primogê¬ 
nito. 

—  Minhas  felicitações  mais  sinceras, 
disse  0  amigo.  Desejo  Çoe  0  rapa*  seja 
muito  felii. 

—  NSo  acredito  que  0  seja,  replicou 
0  primeiro. 


COMPANHIA  EMMA  fPAVILA 
NO  THEATRO  APOLLO  DE  SAÜ 
PAULO  —  Partiu  hontera  para  Sto 
Paulo,  onde  estreará  amanhã.  10,  00 
Theatro  Apolio,  a  Companhia  de  Revis¬ 
tas  Etmna  D'Avi1a,  que  leva  no  aeu  re¬ 
pertório  uma  revista  carnavalesca.  Do 
elenco  faecra  parle  Augusto  Anníbal, 
João  Martins,  Amadeu  Celestino.  Lliete 
D'Avi]a,  Esther  Una,  Walter  e  Inab 
D’Avila. 


rleano  ,  KugCnlo  Martins,  Pcry 
Cunha,  Dllormando  Rcle,  Euclydes 
Lemos,  Russo  do  Pandeiro.  — 
Tupy:  Studlo:  Continuação.  — 
Fera  Crus:  Studlo:  Hora  Azul. 
IM3I 

Nacional:  Odette  Amaral. 
u,:uii 

ãfaprlnfc:  A  Canção  do  Dia.  — 
Nacional:  O  Theatro  em  Casa: 
“Aa  vleUmas  da  moda",  um  acto 
de  Henry  Duvernols. 

lu  hei 

M.  da  Educação:  Discos.  — 
R.  Olub:  Discos  populares.  — 


A’  ESCUTA 


dade  de  estadista,  pois  sabe  que 
nada  Impressiona  o  publico,  como 
ouvir  a  propila  voz  do  chefe  dc 
Estado,  quando  se  dirige  á  Nação, 
e  delle  faz  0  principal  auxiliar  dn 
sua  política  corajosa,  creadora  e 
tnnegavelmente  alevanlada. 

Essa  atlençüo  do  presidente 
Rooeevelt  pelo  Radio  não  pro¬ 
vim,  tão  sdmente  do  valor  prati¬ 
co  que  elle  reconhece  haver  no 
mlcrophone.  E’  em  bfta  ddse, 
coneeoucncla  da  velha  paixão  de 
radlo-amador, 


Crutelro:  Hora  da  Broadway 
Hora  Social  —  J.  do  Brasil:  Pro- 
grnmma  do  Jantar.  —  Nacional: 
Amigos  do  Jazz.  —  Transmissora: 
Programma  feminino,  —  Tupy: 
Hora  do  Gury. 

U  ho.1 

R.  Club:  Programma  eportlvo. 
Cock-tall  musical.  —  Educadora: 
Programma  variado.  Previsão  do 
tempo.  —  Ipanema:  Procrnmm-i 
moderno.  —  Vera  Crus:  Hora  do 
Crepuaculo. 

Mii 

Jf.  da  Educação  e  Dlr.  da  Edu¬ 
cação:  Jornal  do  Funcclonarlo 
Municipal:  Notlcinrlo  edmlnletra- 
rtvo  e  technlco-admlnlstratlvo: 
rnlormaç&es  geraes.  —  Nacional: 
Reportagem  sportlva. 
fl.SOl 

Cruselro:  Dlscoa.  —  Transmis¬ 
sora:  Noticia  Internacional.  Pro¬ 
gramma  sportlvo.  —  Tupp:  Pro¬ 
gramma  variado. 

Mil 

Tupy:  Musica  do  dansa.  — 
Fero  Crus:  Momento  Cultural. 

7  he,i 

Jf.  da  Educação:  Jornnl  da 
Noite.  Supplemento  musical.  — 

—  R.  Olub:  Noticiário.  Trechos 
mualcaes.  —  Cruzeiro:  Dlscoa  de 
mtiplca  Iranceza.  —  Educadora- 
Studlo:  Hora  do  Riso.  Locutor: 
Chlqiilnho  Sallea.  —  Ipanema: 
Ipanema:  Supplemento  do  Jan- 
Afaprfnk  :Studlo:  Curmen  Miran¬ 
da,  Jorge  Fernandes,  Manezlnho 
Araújo,  Plxlngulnha  e  0  seu  Re¬ 
gional,  Joel  e  Gaúcho,  Cordella 
Ferreira,  Barbosa  Junior,  Lamar- 
tlnc  Babo.  —  Racional:  Studlo: 
Eduardo  Catand  com  a  sua  Typlca 
Corrlcntes.  —  Transmissora:  Pro¬ 
gramma  variado.  —  Tupy:  Stu. 
dtp.  —  Vera  Crus:  Supplemento 
dó  Jantar. 

T.,51 

Oruselro:  Dlscoa  de  musica  Ita¬ 
liana.  —  Nacional:  Odette  Amaral. 

7,30 1 

R.  Olub:  Musica  variada.  —  Cru- 
selro:  Sport...  na  batata.  — 
Hayrínk:  Cidade  Maravilhosa.  — 
Nacional:  Romeu  Ghlpsman  com 
Orcfceitia.  —  Transmissora:  Dis¬ 
cos. 

7,451 

R,  Olub:  Musica  symphonlea. 

—  Nacional:  Bob  Sazy  com  Ra- 
darnUs  e  a  All  Stars. 

7.851 

R.  Olub:  Cinco  minutos  de  bom 
humor  por  Mendes  Frodlqua. 

8  ke.i 

“Hora  do  Brasil".  Departa¬ 
mento  da  Propaganda  do  Brasil. 
Programma:  Hymno  Nacional 

Brasileiro;  Chronica  Inicial:  Car 
taz  doa  acontecimentos  do  dln: 
Boletins  Informntlvos;  Noticiário 
de  ultima  hora;  Chronica  final; 
Hymno  Nacional  Brasileiro.  Par¬ 
te  musical  organizada  pelo  De¬ 
partamento. 

•  h«.i 

ãf.  da  Educação:  Dlscoa.  —  R. 


RADIO  BOU1EDADE; 


7,30  —  Discos.  I 

0,15  —  Jornal  falado,  com  no« 
tlciarlo  social  e  noticiário  reli¬ 
gioso. 

11  bs.  —  Jornal  falado  com  a 
transmissão  de  uma  chronica  lite¬ 
rária  e  noticiário  completo  da  ca¬ 
pital,  do  Interior  do  Estado,  de 
outròs  pontos  do  patz  e  do  ex¬ 
terior. 

11.45  —  Dlscoa. 

B  hs.  —  Dlscoa. 

6  hs.  —  Angolus,  falando  um 
sacerdote.  Discos. 

7  hs.  —  Musicas  do  concurso 
do  Carnaval.  Noticiário  sportlvo. 

7.15  —  Jornnl  fnlndn  com  no¬ 
ticiário  completo.'  Carmlnha.  Bran¬ 
dão. 

7.45  —  Orchestra  e  Danta.  In- 
tolero. 


O  antigo  presidente  norte-ame¬ 
ricano  Hoovcr,  £  um  exemplo  ad¬ 
mirável  de  homem  de  acção,  de 
trabalhador  lnfatlgave!  e  de  crea- 
tura  dotada  de  lerrca  vontade. 
No  entanto, 


I  hora  —  Programma  para 
você.  Neste  programma  eão  at- 
tendldOB  os  pedidos  por  '  cartas. 

7  hs.  —  Programma  do  Jantar: 
Melodias  escolhidas.  Locutor:  Flo- 

8  ha.  —  Hora  do  Brasil. 

9  ha.  —  Proaramma  das  no¬ 
vidades:  Studlo.  Radlotheatro  Syn- 
thetfco.  Chronica  da  “Cidade  Sor¬ 
riso".  'Espelho  do  Mundo.  Nota  do 
DIo.  Paginas  da  literatura  brasl- 
leira.  Noticiário. 

10  ha  —  Supplemento' do  “Pro¬ 
gramma  para  você". 

II  hs.  —  Carnaval  nos  ares. 

Mela-nolte  —  Noticias  do  mun¬ 
do  —  Ultimo*  telegrnmmas. 
BELLO  HORIZONTE: 

RADIO  INCONFIDÊNCIA: 


Elsle  Houston,  A  qual  hontem 1 
Jâ  nos  refcrlmoB  nesta  secção,  a 
proposito  do  samba  que  subiu  aoa 
plncaroa  do  Edifício  Rockeíeller, 
no  sexageslmo  andar  desse  famo¬ 
so  arranha-céo,  é  uma  artista  do 
raça  e  de  merecimento,  desgarra¬ 
da  para  um  gonero  musical  que 
não  £  o  seu. 

Depois  desse  noticiário  lisonjei¬ 
ro  para  a  nossa  musica  popular 
JA  tivemos  dbtro,  que  tez  baixar 
o  samba  das  alturas,  para  confe¬ 
rir-lhe.  no  entanto,  assim  uma  os- 
pecle  dc  homenagem  offlclat  com 
a  realização  do  segundo  concerto 
desse  genero  no  saldo  de  concer- 
tOB  da  Prefeitura  de  Nova  York. 
Nada  menos  do  que  Isso  !  A  hon¬ 
ra  não  £  para  ser  desdenhada. 

Eis  aqui  0  telegramma  que  nos 
dã  a  estardalhunte  nova: 

“RDallzDU-so  anto-hontem  (7)  A 
noite,  no  salão  do  concertos  da 
Prefellura.vo  recital  de  musica  po¬ 
pular  braslllonse,  offerectdo  pela 
cantora  Elsle  Houston. 

Foram  cantados  varlos  numeros 
de  sambas  e  musicas  reglonnes,  os 
quaes  foram  vlvamente  applaudl- 
dos  por  numerosa  assistência. " 

Pena  que  o  telegramma  não  se¬ 
ja  mais  explicito  quanto  aos  por¬ 
menores  do  original  concerto. 

Primeiro  que  tudo.  não  sabemos 
a  quetp  Elsle  Houston  offereceu 
a  sua  festa,  porque  0  despacho 
tão  o  diz.  Ao  publico  ?  Ninguém 
otferece  um  recital  ao  publico, 
visto  que,  desde  que  elle  paga.'  £ 
alie  proprlp  que  se  olferecc  a  au¬ 
dição  musical.  Ã's  autoridades 
munlclpacs  de  Nova  ,York  ?  Tam¬ 
bém  não  sabemos.  Nenhum  escla¬ 
recimento  completa  a  noticia. 

Reglstra-se  apenas  mais  um 
brilhante  successo  para  a  artista 
brasillense  e  para  a  nossa  mu¬ 
sica  popular,  qtio  começa  assim  n 


toda  vez  que  tem  do 
falar  deante  de  um  mlcrophone, 
a  sua  energia  desappnrece  o  sen¬ 
te-se  perturbado,  atacado  de  In¬ 
vencível  Inhlblção.  Devido  a  Isso 
de  ser  Incorporado  ao  Conserva- 1  lem  que  rer  usado  um  truo  para 
torto  Brasillense  de  Musica.  O  se  evitar  esso  mal,  de  larga  re- 
Conselho-Technlco  Administrativo  porcussão  num  patz  como  os  Es- 
desse  estabelecimento  de  ensino  lados  Unidos,  onde  todo  homem  de 
musical  nomeou  para  professora  notoriedade  é  um  familiar  do  Rn- 
effectlva  de  plano  a  sra.  Mima  dlo:  0  mlcrophone,  por  melns 
Oewald  Marcheslnl.  apropriados  (flores,  bandeiras, 

A  professora  Marcheslnl  fi  fl-  etc.).  £  mascarado  e  assim  0  sr. 
lha  do  saudoso  mestre  Henrique  Hoover,  como  não  estã  com  o  pe- 
Osvvald,  gloria  da  musica  broal-  queno  apparelho  a  lhe  perturbar 
llense,  e  que  deixou  uma  Impor-  a  visão,  consegue  ter  os  nervos 
tante  tradição  de  ensino  do  plano,  em  ordem  e  falar  tranqulllamcn- 
O  Conservatorlo .  Brasillense  de  te. 

Musica  desejando  manter  vivn  Bem  differente  apresenta-se  em 
eesa  gloriosa  tradição,  confiou  11  1(>|ttção  ao  Radio,  0  actual  prcsl- 
lllustre  professora  Mima  Oswald  c]çn(e.  j^(e  oulro  notável  exem- 
Marcheslnl  um  curso  de  plano.  pfQ  do  homem  lutador  e  rcaliza- 


CONSERVATORIO  BRASILI 
ENSE  DE  MUSICA 


Vida  Social 


porque  de  longa 
data  vem  dedicando  multas  ho¬ 
ras  aos  seus  apparelhos  recepto¬ 
res,  que  domonsta,  concerta  e 
monta,  com  extrema  habilidade. 

—  l.  a. 

Irruilwçõps  de  hoje : 

RIO  DE  JANEIRO: 


rlado. 


13.481 

Tupp:  Musica  popular. 

I  horni 

R.  Olub:  Nnllrlflrlo  A  Vn?  da 
Belleza.  —  Jlayrlnk:  Hora  do  Bom 
Gosto.  —  Nacional:  Programma 
variado.  —  Transmissora;  Noticie 
Portugueza,  —  Tupy:  Programm: 
variado, 
i.ani 

Oruselro:  Programma  femini¬ 
no.  —  Ncclonol:  Programma  va¬ 
riado. 

I.45l 

Cruzeiro:  Nossa  Canção. 

7  ks.i 

Cruzeiro:  Radio  Mosaico.  - 
Educadora:  Lunch  sonoro.  Notas 
soclaos,  —  Mayrink:  Programma 


8  hs.  —  Hora  do  Brasil. 

9  hs.  —  Studlo:  Typlca  Argem 


n.iRi 

Nacional:  Hora  da  gymnantlca. 
'Prof.  Oswnldo  Dlnlz  Áfagalhãea. 

Mui 

J.  do  Brasil:  Jorna)  da  Manhã 
S  ba.i 

Ipanema:  Hora  do  Café.  —  J. 
do  Brasil:  Hora  de  Juiz  de  FAra. 
II  lia.t 

Af.  da  Educação:  Curso  dc  Edu- 
ci.ção  Physlca.  Prof.  T.  Coimbra. 
—  Cruzeiro:  Bom  dia  da  PRD2. 
revista.  —  ATaclonaI:  Bairros... 
Cidades  da  Cidade.  —  Fera  Crus : 


UM  ESPECTÁCULO  LXRICO 
EM  PETROPOMS 


JA  nos  referimos  a  alguns  es¬ 
pectáculos  lyrlcos  que  se  Inm  rea¬ 
lizar  cm  Petropolls,  soh  a  direcção 
do  featojudo  barytono  Ernesto  De 
Marco,  do  olcnco  do  nosso  thea¬ 
tro  Municipal. 

O  primeiro  delles  offectuar-se-A 
sabbado  proximo,  &  noite,  no  thea¬ 
tro  D.  Pedro,  sob  0  patrocínio  da 
Prefeitura  da  pltloresca  cidade 
serrana. 

Serfl.  cantado  o  “Rlgolelto",  em 
recita  de  gala,  com  a  presença  das 
autorldndea  locaes  e  do  Interven¬ 
tor  do  Estado. 

Do  elenco  fazem  parte  sAmente 
artistas  braslllenses,  entre  outros: 
0  soprano  Ida  de  Alencar,  o  te¬ 
nor  Eduardo  Silva,  o  mezzo-so- 
pranh  Annita  FHtlpaldi,  o  baixo 
Sergentl,  e  na  figura  do  prota¬ 
gonista  0  barytono  Ernesto  De 
Murco. 

A  regencla  da  orchestra  estarft 
a  cargo  do  bravo  maestro  San¬ 
tiago  Guerra,  o  que  JA  £  um  ele¬ 
mento  de  successo  mais  que  se¬ 
guro. 


SABBADO,  12 


Grande  Festa  das  Bahianas 

2  GRANDES  PRÊMIOS  PARA  AS  BAHIANAS 
MAIS  RICAMENTE  VESTIDAS 


CORDÃO  DO  CATTETE' 


FORMIDÁVEL  SUCCESSO  DOS 


Um  novo  êxito  da  Companhia 
do  Rcorolo,  a  cuja  frente  es¬ 
tá  a  formidável  dupla: 
Ariicy  Corte*  «  0«cnrlto!l! 
Um  autentico  Carnavnl  Ca¬ 
rioca,  no  palco  do  Recreio!! 
Quadros  de  grande  aetunlldn- 
de!  —  Uma  fabrica  do  Gar¬ 
galhadas!!  —  Sabbado  —  As 
1C  horas  —  Matinés  da  Mo¬ 
cidade  a  preços  reduzidos. 


crziide  sppzrzlo:  O  11  aa/rsgia  do  Irapa- 
la  “ Jffdoja".  Encontrzndoie  no  jsr- 
dini  do  Kccreio  com  0  ocriptor  Figuei¬ 
redo  Coiailirz,  uma  aclrli  da  companhia 


Até  sabbado,  12,  ás  18  horas,  terão  preferencia  Aa  mesmas  lo¬ 
calidades,  os  frequentadores  do  Baila  do  anne  passado  e  os  qu» 
mnndaram  retel-as,  podondo  retirar  os  respectivo»  cartAea  na 
Bilheteria  do  Theatro 

TELEPHONE  —  43-1103. 


Notas  &  Noticias 


0S  ACROBATAS  AMERICANOS  SEM  RIVAES 
e  todo  0  programma  de  Carnaval 


U  ie  f«er  a  “réprúc’',  cm  nm  dw 
B9UDS  tbcalrois  de  um  vetbo  drama  de 


ADA PT AC AO  DA 

onitA  DE  I 

RROBREH  UBRiMEB1 

kj)  TH0NAS  BUWl.j 
WtftGfllWTl  KWWIA 
LANCI FA1RFAX  | 

[  f 

\a 

m 

N 

*  pomio,  63-HU  ??  W0.6UI* 


j|0  primeiro  cinema  no  Rio  dotado 

de  poltronas  estofadas  e  appaio- 
il  lhamento  de  ai  condicionado.  . 


m  a  t  â  de  f  «i  c  t  o  / 


HOJE 


V>ôa 

ido  *  '°£oboáo? 

t»  WS. 


Major  Osnatdo  de  Araújo  Mot- 
tu,  paia  exercei-  as  funeçfle»  do 
sub-dlrector  do  Ensino  dn  Escola 
das  Armas;  major  Lincoln  da 


que  so  cffectuem  as  I»sta11tç6es 
da  nova  sede  da  Faculdade  de 
Medicina,  de  modo  que,  a  partir 
do  fim  do  inex,  J4  esteiam  all 
montados  os  respectivos  labora- 


Deverão  comparecer  4  secreta¬ 
ria  desta  Escola,  com  a  maxlina 
urgenol»,  on  seguintes  ax-alu- 
ninos  dos  Coltcglos  Militares:  — 


tlca  medica  e  dc  physloAogla. 

Os  docentes  deverão  apresen¬ 
tar  seus  títulos  mediante  reque¬ 
rimento  dirigido  ao  dlrectar  da 


Mendes  e  Josf  Deeusall. 

Matriculas  —  Communlc»-»e 
aos  Interessados  que  ss  inatrl- 


Iniciou-se  o  estudo 
tabcllas  orçamenta 


CORREIO  DA  MANDA  —  Quarta-feira,  í)  de  Fèvèreiro  dc  193S 


SÃO 


PRACA  DUQUE  DE  CAXIAS  N.*  31» 
< LARGO  DO  «ACHADO) 

THLEPHONES  lôr-2060  e  26-2368 


A  MAIS  LUXUOSA  F.  CONFortTTAVEL  CASA  DB  ESPECTÁ¬ 
CULOS  DO  BRASIL 

A  MARAVILHA  DA  CUDADE  MARAVILHOSO. 

POLTRONAS  ESTOFADAS,  IUH  HIGERACAO,  LIZ  INDIRECTA 

0  CINEMA  SAO  LUIB  FUNCCIlONA  DIARIAMENTE  A  PAR¬ 
TIR  DAR  4  HORAS  —  A08  DÍOMINGOS  E  FERIADOS,  A 
PARTIR  DtAS  2  HORAS. 

HORÁRIO  DE  HOJE  -  4  —  fl  —  8.  e  10  HORAS 

A  30tb  CBNTURT.  FOX  APRESENTA: 

AHI  VEM  0  AMOR 

—  COM  — 

Alice  Faye  -  Oh  irmãos 
Ritz  -  Dom  Ameche 

FOX  íflOVIETONE  NEWS 
COMPLEÍIENTO  NACIONAL 

- -  ♦$»-■■*■  -  ■ 

AMANHA  —  SESMOES  AB  4  —  •  —  S  e  10  HORAS' 


I  Academias 

&_Escolas 

ÇOLLEGIO  PEDRO  II 

A  secretaria  previne,  por  nos¬ 
so  Intermédio  aos  ulumnas  que 
■  nfio  alcançaram  approvação  em 
1  mais  de  duas  meterias  ou  quo 
nâo  obtiveram  a  môdla  global 
quarenta  <40),  quo  os  exames 
oraes  a  que  estão  sujeitos,  terão 
I  *  Inicio  amanhã,  (|tiana-felrar  dia 
9  do  corrente,  de  accordo  com 
a  chamada  que  será  afflxada  na 
portaria  do  Colleglo  e  publicada 
nos  Jornaes. 

ESCOLA  NACIONAL  DE  DEL- 
LAS  ARTEB 

j  Eiamea  ve.tlbnlirea  para  piatara 

Até  o  proximo  dia  10  do  cor¬ 
rente  estarão  abortas  ua  secre¬ 
taria  da  Escola  ae  tnscripçOee 
nos  exame»  veotlbulare»  ao  cur¬ 
so  do  pintura,  esculptura  e  gra¬ 
vura  e  ao  curao  livre. 

Exanea  de  aramada  ípoca 

Acham-se  abertas  até  o  proxi¬ 
mo  dia  10  do  corrente,  as  Ins- 
crlpções  nos  exames  do  segunda 
dpÕC*. 


De  1  a  10  de  março  estarão 
abertas  as  matriculas  em  todos 
os  cursos  da  Escola. 

Cara  o  complementar 

Na  secretaria  da  Escola,  de  10 
a  26  do  corrente,  os  Interessados 

Eoderão  effectuar  suas  mn  tri¬ 
le  na  primeira  segunda  série  do 
curso  complementar  desta  Es¬ 
cola, 

FACULDADE  NACIONAL  DE 
DIREITO 


AGUARDEM  —  "NO  THBATRO  DA  VIDA,  com  KATHAR1NE 
HEPBURNE  —  G1NGER,  ROGE  RS  —  ADÜLFHE  MENJOU  — 
R.  K.  O. 


B'  a  seguinte  a  chamada  para 
as  provas  oraes  que  terlo  inicio 
hoje,  terca-felra,  9  do  corrente, 
para  o  concurso  de  habilitação. 

■ - ; - - - A'a  9  horas,  candidatos  do  nu- 

tina,  Sebastião  Pinto,  Elecga  Vil-  6  —  Kcs.  1031  —  rata,  288,6  —  meros  1  a  108  e  As  3  horas,  can- 
'cU.  Compadre  Belarmlno.  tel.  23-4632.  Radio  Ipanema  —  dldatos  de  na.  100  a  217. 

10  ha.  —  laotos  hlsloi^coa  do  _  te!.  27-3200.  Radio  Jornal  do  ESCOLA  MILITAR 


CURSO  INTER-AME- 
RICANO  DE  FERIAS 

A  cfíiciente  actuação 
dos  delegados  brasi¬ 
leiros 

O  sr.  Gustavo  Capaneraa,  mi¬ 
nistro  da  Educacão,  acaba  de  re¬ 
ceber  do  sr.  Eduardo  Vlctor  Ilue- 
do,  ministro  da  Instrucção  do 
Uruguay.  o  seguinte  tolcgrumma: 

"Ao  cncarrar-se  o  primeiro  cur¬ 
so  inter.amorlcano  de  ferias  cujo 
exilo  sobrepujou  todos  rs  previ¬ 
sões  no  qual  tere  brilhante  e  eftl- 
cac  actuação  a  representação  bra¬ 
sileira  de  professores  o  estudan¬ 
tes  designada  por  v.  cx.  lenho  o 
prazer  de  apresentar  ao  governo 
do  Brasil  em  nome  do  do  Uruguuy 
as  expressões  do  seu  reconheci¬ 
mento  e  oo  vòloS  que  formula 
para  este  intercâmbio  Intellectual 
Iniciado  com  tanta  felicidade, 
contribua  pnni  fortalecer  as  re¬ 
lações  de  paz  e  solidariedade  en¬ 
tre  os  nossos  povos.  .Saude.  — 
Eduardo  Tlctor  Uacdo,  ministro 
da  Instrucção. n 

Em  resposta  o  ministro  Capa- 
nenia  enviou  ao  sr.  Vlctor  Hacdo 
o  seguinte  telogramina: 

"Mando-lhe  minhas  eordiaes 
felicitações  polo  exito  do  curso  de 
ferias  Instituído  pelo  governo  uru- 
gusyo  fazendo  votos  por  que  tal 
iniciativa  seja  daqui  por  deante 
um  habito  entre  as  nações  ame¬ 
ricanas.  Saudaídos  sttenclosas  — 
Guitavo  Ca  pane  mo.  ministro  da 
Educação  e  Saude." 

DESIGNAÇÕES  DE 
OFFICIAES 


É II 114X012 


Nenhum  hlm  estreado  no 
'  Melro  acra  exhibido  cm 
oulros  Cinoma»  do  Rio  an 
icb  de  passados  60  dica  de 
suas  oxhibicões  neste 
Cinema. 


,CA5AD/WJEJUM“ 

’í  ROBERT  Y0UNG  •  FL0REN(t  RKf 

no  PAO 

O  GORDO  'DENTE 

e  EM  ^°** 

O  MAGRO  DENTE" 


dia.  Daitte  Intoteru. 

JO.lô  —  João  Daclno  Hrascla. 
10,30  —  Hora  Italiano, 


Brasil  —  PRF  4  —  Kcs.  940  — 
mts.  319  —  tel.  22-1813.  Radio 
Marrlnk  Veiga  —  PRA  9  —  Kcs. 


„  Foram  designados  para  aa  com- 

_ missões  abaixo  mencionadas,  us 

Hueselinann  —  Sldncy  Pereira  dc .  enchimento  interino  da  regencia  terminadas  providencias  pera  seguintes  offlclaes: 


TRIBUNAL  DE  CON-  worlh  remettldu  ao  Tribunal  o 
rp  ,  c  .  n-n-rp  novo  orçamento  do  Dislrlcto  Fe- 


TAS  DA  PRE¬ 
FEITURA 


11  h*.  —  Ultimas  Intbrmaç&es  5£,!í°! 


do  dia.  /  n  -  n.nr  cSSIliT' “v J.ií  **  niéiMüliia  o  Pharmacia,  ca-  F^ldade,  até  o  dia  10  do 

ESTRANGEIRO:  «tf  Jil  W  SSU®* “cS»  &&  \  Sí8S  rC'UC- 

E.7.A.R.:  PRATO  SiLBRALDO  Z  &«««.?-  SB?  K  S M  UNIVERSIDADE  DA  CAPIT 

309,8  —  tel.  43-1936.  Soelednde  Jos6  Humberto  ds  Azevedo  Bar-  *ffl**do  na  séde  da  Faculdade.  FEDERAL 

—  ROMA  —  2RO  —  Ondas  Radio  Nacional  —  PRE  8  —  Kns.  bulho,  Nilo  Bezerra  Campos,  José  Docência  livro  —  Aehain-sc  .  , 

5Urhoro.Kdà9noUe"m  hí^no  *”« ™  :3'tí0°-  Wtt  5SSS2°  il  Certas  a.  mzcrlpçOcs  para  o  pre-  v.^ 

-ol)  Irradiação  eanectal  nar*  a  n*dl°  Sociedade  Flomlaeoae  —  Silva  Novaes,  Washington  Ban- 
,í  a  rtt  r»  eíI'^lal  a  PRE  6  -  1470  -  mts.  204.  delra,  Humberto  Cavalcanti  Por- 

merlui.  Latina.  -  t0>  Ernanl  Papaléo,  Ayros  Ho- 

ward  Bradloy  e  Brlvaldo  Cavai-  I  -Hl  MlHHlk 

cante  Conta.  .  ia  /  /ãiiA  I 


do  cor- ,  torlos.  A  nova  séde  da  Faculdade 


dara!  decretado  para  o  exercido 
financeiro  de  1938,  o  Tribunal, 
hontem  mesmo,  nuxtllado  pelo  di- 
rector  de  sun  Secretaria,  profer- 
(las  sor  Miüos  Vasconcelloí.  Iniciou 
•  os  estudos  das  tabellaa  lespécti- 
1  ias  vst!  j]ara  o  devido  registro.  Foi 


UNIVERSIDADE  DA  CAPITAL 
FEDERAL 

Foram,  pela  reitoria  ila  Uni- 
crsldude  da  Capital  Federal,  dc- 


lorios.  a  nova  seue  ua  racuiaaae  ,  .  .  .  ,  ,  ,  , 

de  Medicina  est4  edificada  n*  Dlrectorla  do  Serviço  Militar  e  da  O  Tribunal  de  Contas  ds  Prefel-  designado  rclatoi  geral  o  mlnii- 

Vllla  Universitária,  4  rua  Barí o  Reserva,  om  substituição  ao  mu-  lura  na  sua  sessão  de  hontem.  sob  tro  SalJts  Hllio, 

ds  ltapaglpc,  e  dlspfie  de  todas  Jor  josf  do  Andrade  Farta,  trans-  a  ptesldoncla  do  conegn  Olymplo  Q  e,luáo,  nroseÍPlrSO  hoje.  P 

curSo“o  "  "eC'S8tirlla  10  ferido  para  a  reserva;  major  ve-  de  Mello,  esteve  reunido  até  4S  TXn.l  Se  So  com  «  lei. 

curso  mcuico.  terinario  Gastão  Goulart,  por  ne-  «te  horas  da  noite,  tendo  sido  os  ue  0  .)rar0  „  ,.p, 

FACULDADE  NACIONAL  DB  crssldade  do  serviço,  para  o  Ser-  trabalhos  prorogados.  Compare-  g|gtro  comecarA  a  ser  contado  da 


local) .  Irradiação  especial  para  a 
America  Latina: 

Noticiário  em  Itallamo. 

Cantos  e  musicas  folk-lorlcas. 
Canos  do  noseo  tempo.  —  Pa¬ 
lestra  pelo  Frof.  Gaatu.no  Glocca 
Noticiário  om  porquguez  e  hce- 
panhol.  . .  » 

NOTA: 

mOGEAMUA  CASE1 

Recebemos  amavcl  convite,  que 
agradecemos,  para  quo  compare¬ 
çamos  4  conimonioração  do  6”  an- 
nlversario  do  Prugramma  Casê,  a 
veriflcar-se  no  próximo  domingo. 

Estações  —  Ondas  em 
tcilacyclos  c  melros : 

B In  do  Janeiro: 

Srtnlaterfo  dn  Edncnclo  —  PRA 
3  —  Kc*  780  —  mta.  384,6  —  UI. 
33-8939.  Dlreutorln  de  Bdncaçflo 


MEDiciXA  DA  U.WYHR9IDADK  <ÍC0  do  Policia  Sanllaila  Anlmnl,  ceram  todos  oa  ministros  e  os 


PARA  OS  CABfLLQSJ 


USE  E  NÃO  MUDE 


Yae  representar  «  Brasil  no 
X  Congresso  Internacional 
de  Chimka  Pura 


FACULDADE  NACIONAL  DE. 
MEDICINA  DA  UNIVERSIDADE 
DO  BRASIL 

Coicuras  de  k.blllt.cls 

Prova  escrlpti 


—  Hoje,  quarta-feira: 

Inglês,  no  Liboralarlo  de  Pa- 
raeltologla  —  4s  9  horas.  05  can¬ 
didatos  ds  ns.  111  a  ISO  e  As'  11 
horas,  os  candidatos  de  nt.  181 
a  216. 

p—  1  Sociologia,  na  eala  daa  provas 
(xxx)  eecrlptas  —  As  S  horas,  os  ean- 
-  1  dldatos  de  na  1  a  36  e  4a  2  ho¬ 
ras,  os  candidatos  de  ns.  58  a 
119. 


mvomoc 

A  CASPA  MAIS  REBELDE 
É  EXTINCTA  EM  48  HORAS 

IHFEDE  A  QUEDA  DOS  CA- 
BELLOS  B  TONIFICA-OS. 

DEDELLA  AS  ECZEMAS. 

TINHA,  8EBORRMEA  EM 
POVCO  TEMPO, 

MEDICAMENTO  E  LOÇAO 
DE  AGRADAVEL  PERFUME 

use  fflVOCíNIO 


Concurae  de  hyglene  e  saude 
publica 

Hoje,  quarta-feira,  9  do  cor¬ 
rente: 

Saneamento  urbano  e  rural  — 


VIDRO  131000. 

A*  VENDA  NA  PERFUMARIA 

t  A'  Garrafa  Grande 


PELO  CORBEIO,  16|000. 

RUA  URUGUAYANA,  M 

RIO  DB  13ANE1RO 


23-8039.  Dlrectorla  dc  ÈducaçBo  Fo1  asslgnado' pola  presidente  -  - -  ____ 

—  PRD  D  —  Kcs.  1470  —  mta.  da  Republica,  na  pasta  da  Edu-  Prova  escrlpta  As  2  horas,  no  La- 

30.  Radio  Club  do  Rra.ll  —  PRA  cação,  um  decreto  nomeando  o  boratorlo  de  Hyglene  —  Dro.  — - -  -  - 

Í«T.«Í0S,»*?ÍÍ  — Jbls-  248  —  tel.  capitão  de  engenharia  Salomão  5"***.  qlSnnv“p7ín?r3l1Vií  Nn  PaUrin  Rin  Nporn  em  Fet''0P0lÍ3,  0»  mi"l 

-  PRD  K«“í*9o'o0  -°m"“  Gulmajftcs  Abltam,  PAra  repre-  0°  ralaC'°  K‘°  negr°  Agricultura  erdas  Relaç& 

*>is  __  1.1  •3-DB’?4  iiadifs  rdu.  ^ntap  o  Busll  no  X  Congresso  Mendes  e  José  Decua&ttl.  _  .  ,  _  ...  liorsí». 

'•dor.  do*  Rr.all  — *  PRB  7  -  Internacional  de  Chi  mica  Puraa  São  convidados  a  comparecer  4  .**>  ^WdSi*  era  deímchó  ^dlcncla 

Kcs.  000  —  mts.  350  —  tol.  ícallzar-BO  em  Roma,  no  corrente  *eccJLo  de  exoedlents  na  dra.  foiam  ucebldon,  em  de  apuei!  o,  Calo  do  Llnini  Cavalcanti 


DO  BRASIL 
Cnnrnnn  4e 
PrtiTM 

/ 

Hoje,  quarta-folra,  0: 

lnglcz,  ua  sala  das  provas  es- 
crlpta»  —  ú  I  horas,  os  candi¬ 
datos  de  ns.  111  a  160  e  às  11 
horas,  os  candidatos  de  ne,  161 
a  216. 

Sociologia,  no  laboratorlo  de 
parasltologla  —  4a  S  horas,  os 
candidatos  de  ns,  1  a  55  e  is  2 
horas,  os  candidatos  de  ns.  56  a 
110. 

Cursa  de  bygiear  e  «adde  publica 

Hoje,  quarta-feira,  9: 

Saneamento  urbano  e  rural  — 
Prova  eacrlpta  4s  3  horas,  no  ls- 
boratorlo  de  hyglene  —  Dre. 
Enéas  da  Silva  Pereira  —  Sylrla 
Hasselmann  —  SIdney  Pereira  de 
Rezende  —  Nelson  de  Oliveira  e 
Josò  Decusatl. 

Cure*  N.)leatitar 


114  D.  S.  V.  E.  c  não  como  pu-  procursulonsB. 


data  da  publicação  official  da  re- 


bllcou  0  "Liarlo  Official  ". 


Tendo  0  prefeito  Henrique  Dode-  1  ferida  Icl  dc  meios. 


^FLIT-  0  inimigo  mortal  dos  insectos 


Contem  uma  combinação  de  elementos  mortíferos  » 

nào  encontrados  em  outro  qualquer  msectkida  f 

Flit  é  •  imocticide  mal»  imfanteneo  ^ 

porque  confim  amo  comblnaçlo  do 
/ff  aflontoi  ORtofmlntioros  nlo  onconira- 
dos  om  oonbum  outro  invoctiòia.  Flit 
nflo  mancho,  o  é  inoffoniivo,  taofo  paro 
o  Homem  quanto  paro  o»  onimati  do- 
meiHco*.  Proco/énHa-so  contra  todos  ei 
substitutos  quo  10  masearam  sob 
o  nomo  RU.  Todo  lata  do  Ftir  é 
soltada,  paro  a  prolacçQo  do  pu¬ 
blico  contro  0  onchlmonta  frau- 
dolonta.  Peça  lompri  a  lata  ama- 
relia  com  o  soldadinho  a  a  faina 
preta  —  será  a  sua  garantia  do 
odquirir  o  uníco  o  verdadeiro  Flil. 


flit  s: 


Kcs.  900  —  mte.  260  —  tel.  rcallzar-80  em  Roma,  no 
23-5092.  Radio  Guaunbara  —  PRC  anno. 


Foram  epprovadoa  no  1*  anno 

_ _ _ ^xx'  do  curso  complementar  os  alu- 

.  em  Fetropolls,  os  mlnlatroa  da  mnos  matriculados  sob  o>  nu- 
Agrlcultura  e«das  Reluções  Exle-  ni*ro8;  . 

rloreo.  2 7  _  sí  _  ,?  _  íí  _  íe 

Pelo  presidente  da  Republica  Recebeu  em.  audiência  0  donsul  59  _  61  _  74  _  77  _  84 


secção  de  expediente  os  drs.  «...  . . .  (;aio  no  Linrn  ua’ 

Enéas  dn  Silva  Pereira  —  Sylvla  I  hontem,  no  Palacio  Rio  Negro,  I  Ermndro  CImflns. 


INDICADOR  PROFISSIONAL 


j|  _  3J  _  _  ,}  _  J,  I  Pharmacia  estarão  abertas  do  dia  òe  representantes  de  mundo  offi-  Lima,  em  nome  doa  officlees  do 

55  _  61  —  74  —  77  —  84  10  *  28  do  corrente, ‘  de  accordo  o(a|  e  Jos  eiementüs  mais  repre-  regimento.  — Major  Lima  Cama - 

83  —  87  —  102  —  104  _  107  ?f“rÍ,í.i.,V  aantativos  du  açtivldade  de  Pe-  rá.  commandantc  do  9'  R.  A.  M.” 

108  —  113  —  111  —  121  —  128  S,  FaeuM.de  lotas.  Coube  ao  nosso  presidente  o  ottlclal  homenageado  foi 

!»«  ~  íin  —  1Í1  —  wí  —  15S  4  superlativa  honra  de  através  morto  na  revolução  de  São  Paulo, 

|ío  _  _  :ÍI  _  jiJ  _  il:  Decenela  livra  saudação  respeltcaa  e  sentlmcn-  em  1932,  quando  comniOnd*.va  a 

187  —  179  _  174' _  176'—  168  .  .  .  ,  .  ,  ,  tos  da  civismo,  brindar  a  perso-  ijateria  do  alludldo  regimento. 

189  —  193  —  209  —  312  —  216  .  ^cliam-se  abírUs, aí  nalldade  excelsa  de  v.  ex.  como  Era  Irmão  do  actual  sub-chefe  do 

219  —  221  —  222  —  235  —  226  ro.snrla  Jai  ridêirns  dL  cHnlex  pressão  vivida  da  admiração  gabinete  do  ministro  da  Justiça. 
Ui  -  iJS  -  21!  -  |g  -  *22  propêdeuticé  môdka&e  de  physlo  ju.  •«  classes  consenadoras  trl-  - -  - - 


246  —  248  —  154  —  336  —  257 


Advogados  Para  Amuncio  NciU  Scc^io  TjgbóM»  Pbtb  32-8190 

DRS.  ALFREDO  BARCELLO6  DR.  VILLELA  PEDRAS 

SB?S?fr.?-.âíIT®íí.í9  UORA.  Ap.  Digestivo.  Nutrição.  Oodos 
OIO  OALDIORA  —  7  Setb*.  8U9,  curtas,  B.  Aires,  70,  6-,  93-8264. 

*•  -  23-8374  (14  ãa  18). 


JOAO  NEVES  DA  FONTOURA 

Quitando.  41  —  Xel.j  23-4161 


DR.  ALOVüO  MORAES  REGO 


263  —  266  —  274  —  276 


logla. 


butam  ao  egroglo  chefe  da  Nação. 


-75  _  "80  —  *61  _  286  _  289  °*  docentes  deverão  aprese:.-  Congratula-se  com  V.  ex.  polas 

2sj  _  já,  _  ,3i  _  V37  _  30,  tar  seus  títulos  mediante  reque-  eloquentea  homenagens  que  vem 

300  _  aos  _  aio  _  315  _  gj 7  rlmento  dirigido  ao  dlreetor  da  recebendo  o  preclaro  ministro 


fã  B  11  n  1  il  »  .  ,T0Õ  —  309  —  31  Cl  81$  _  Jj7  ""««‘v  uih*iui»  mu  uneuiur  UM  1  vvvuuiiuu  u  PICVIHIU  liiimdtju 

Dr.  Areollo  •  iSVCaOtuUrBDisla  At*'s,•  •*?**  320  —  332  —  329  —  an  —  3>S  Faculdade  «te  amanhã,  10  do  cor-  que  Implicitamente  se  rcflcctem 

Ntifutãula,  Hy.lL,:.,  ^  “??  F  Jg  ~  ™  ~  “  lli  mtt’  T  ,T,  ,  °  •  Patriotteo  governa 

M«u.,  M.do.,  és5u.ii...  4u>iun,  os-  nr  Pe(t.io  de  Vasconce  bs  iü  ~  41  ~  “  5-!  ~  5S2  rucrnn  »  c  òiinn  i° de  qu® é  exppeS5í0  v-  «■ 

csuJ.1,  Vlclui,  Prltu  8.IU.L  Tral*a  por  vlm  *  EW,'U  uc  »«04.UUVÇIIU*  26a  —  .66  —  367  —  ..2  —  376  LlifcuUU  A  S.  PAULU  ResiJeitosas  e  CBlorosas  aaud*- 

ÜJDMd.uio,  Suugr.ie..,  P.jcluu.lí»  »  n,..di.  i  j.  .»;„  wuul  u.i..  ???  —  —  "sa  —  »S6  —  ]>s  ,-no«  " 


Dr.  Ped.u  de  Vasconcellos 


.  J.  CHRISTiNO  CRUZ 


CLINICA  MEDICA 
Conaultorlo!  Alclno  Guanabara, 
16-A.  10*.  Ta  22-1191  a  49-6178 


Sanatórios 
SANAT0R10  RÍCT 


UroootUiao,  IS^r.ie..,  iMinlmv  Cirarfião  <  da  AuiU.  FublIcÁ  Mole.  tll  ~  —  ~  ÍJ!  ~  J"  _ 

avtífe  22  Z  22  Z  Z  22?  Z  221  0  novo  commandante  da 

RtdU  Triuimlnot.  ás  :■».  •  6"fc  6»  18,16  DR.  MIRANDA  JUNIOR  f45  —  447  —  461  —  464  —  470  r  R-LIL. 

j-M~tfínAry-LruTi~ir _ru-u-u-M~jnj^i-in  Praça  Plotíboo,  S7,  —  Tíl.s  32*0902.  479  —  481  —  493  —  495  —  4?Ã  rOfÇft  lUDIlCI 

0  calistas  ÜK-  lipi*_  v.  da_òtoBT  $  Z  |2  Z  S|  Z  \\i  z  Jl?  &n0  Paults,  6  (A.  Nt)  _  Chr. 


(àbeloBraíico 

EUREKA 

L^TT7rr'fí  T-j.i  i  rírmn--  '* 


i m 


Dr-  FERNANDO  MAX1MIL1ANO ... 

fie.  L  «»  Ouoa  49,  a  82.  T.  26-9929.  ILlrflfjlfl 


DB.  GABRIEL  DE  ANDRADE 

Ucullm  —  U  CarluM.  6.  q»  1  I.  t  t>. 


U  Carioca,  II  —  Tel.:  22-8348. 


ocolliu  —  L  Urluea,  6.  4*  l  is  6  t«.  d -II.  -  _ 1*1*. 

_ •  _  Para  nervoso»,  oonvalaxeenleo  -  — — - — — - — - — — —  r«IIE  t  SVpnilIS 

I  1  B  f  g  t  O  a  inioxlcadaa.  Cura  da  repouao.  Prnf,  Dr,  Hir  A  (ff  Qnat _ 

Or.  HUMBERTO  CHAVES  UR. JAVME FOGO! -  Uoi.  ra^ia^DlraíaoTo»  “^“hViiw  Ocmiitm  -  a-  4ir.ro  ãinis.  27- 2*.  ™M,JüfN10B 

CItIL  Comua  retal,  Crlmlonl.  ale.  lO^KROmT^^?  J‘  V*  A^M*8'^  C°!'  U"-?<  **  ”  T,>l  u_Ba,<^3'6üU'  BADlliu  E  RAIUS  X  NO  CÂNCER? 

cia  gr.ua  asjuu  oexuagorm.  .  DRl„  ^  •AiuLzloOunara.  PBOF.  LINNEU  SILVA  *•  Ro**°  SUr*-  3i’M'-  ~  331U;- 

PU..IU.  Pr.  Flurlaas  6641*.  T.  49-12M.  £  SiSr ~  Tf,l‘-  »tdi“  •  «lruf-  <“•  «acogu  ,  de- 

-  *  Juw-  —  “«•*  «»•*«*».  (eitos  dos  olho..  ILS.  JosiSS-í*  22-6877 


523  —  624  —  625  —  526  —  537  Hãa  Paulo,  6  (A.  N.)  —  Che- 
536  651  .  gOU>  ])0jei  u  ca|„  capital,  o  coro- 

Ofairi-.ia.  nel  •',aiio  Xavier,  que  veiu  com- 

mandar  a  Força  Publica  Paulista. 
Communlca-ee  aos  Interessados  A"  seu  desembarque,  comparece- 
que  as  matriculas  dos  dlveraos  ram  altas  autoridades  militares  e 
nunes  dos  cursos  de  medlclua  c  civis. 


l7TlBdM:4fU;T;10rr  li 


DR.  ADALBERTO  CORRÊA  - 

At.  Rio  Uraoco,  91.  7.»  ano,  ssla  a 


ABÍLIO 


RAD1U1L  E  RAIUS  X  NO  CÂNCER. 
R.  Rodrigo  SUtx,  34.A-3*.  —  32-168/. 


DR.  JOAQUIM  M0TTA 


Us  Ao  Red.  Poli.  •  Biohllls.  Pbj.loUi» 
r«pl«. ,  Vale.  X.  Roí.  SUts  84  4.  23.7168, 


DR.  JOAQUIM  TINOCO 

OarlTSa  9-6*.  1>L  42-96D4,  I  II  4 


DR.  J.  ALVES  FERREIRA 

AnliL  oo  iioiv-  Crus  Vermoltu.  ALUodo' 

I  do»i««u»j  *■  ««7U.  R.  7  «.umbrojl  Dr.  RAUL  DAVI  D  DE  SANSON 

n.  86,  •.  13;  10  t>  13  •  3  6.  U  b«.tls_  jM#_  ^  q,,  g  4,  5  _  teL  23 11703. 


Dr.  Joaquim  de  Azeredo  Barra 

AsscraSlés,  70,  1*.  T.  264)50],  3  4s  1  hl, 


Olhss,  garganta ,  nariz 
e  ouvidos 


DR.  ANTERO  B.  JUNQUEIRA  CASA  DE  SAUDE 
8AP1TSTA  BITTENCOURT  -  Do  Ho*9-  “•  Hf-  a«i*  -  Unsp..  u 
lu^Ana.-.b^i*.  xc-Y^ijo  *  r.r^Ei'7^s 

DR.  ADALBERTO  CORRÊA  —  drs.  fernando  va z  •  I TM  laMUoho.  RiUiluibarsõu  «outro. 

ORLANDO  VAZ  •“«*«>*»  d»  Hb.r4«l.  rlgl.ds.  UI. 

AT.  Rio  um.00.  91,  1.*  sna.  mIs  a  cirurgil.  ventre,  »op.d,iuUvo.  P.nrut  aÚÍuo^^0,,*1^  DR.  J.  ALVES  FERREIRA 

?“•  o»la  6eollo.um.rl«do  aotSMOOKsoa  £  “^Ckaraií ^16l“7/oWK  4«*í<c.  00  Uo.o.  Cru*  Verincllia.  AUeudvJ  - — ^  —  I  w6JI|U«yuw  c  uiifiçiM) 

üè  ímV&m? Afâ*?doiVÍLLctf  wS  “•  J  fcW  Dr.  RAUL  DAV1D  DE  SANSON  u  ■  . 

ü,B £ "““Jui  í/»J  tfctm.  22'3m-  mo)  *>»•  dssoto,  Sanatono  n.  S.  Apparecxu  —  M<  *■ 13- 10  ♦* 13 « a  *■ u  t«-  a,  3.,»,  <■:,  q» » t.  o  -  xa  23U703.  na  fflannni 

K  0°D8g  !*»  'Srrous!  LabofatOfíOS  .WmMfa°0?l»?T.*64l50?.°5  ^7*lh?  Peto  da  PastadaMAd- 

u.H,i.iaaa..u*n.»  _ —  -  - — -  nlio.  foram  designados  hontem,  o 

feminino.  uiiecioÇ^DB,  Muriiio  Dr.  Jorge  Bandeira  de  Mello  CHAVES  PB  F0B^.I^’AS  de  ">«■  «  guerra  Tancrc- 

d.  Campoa.  Lsb.  de  Anal.  Gllulcoo,  Assem-  uu'  ”f's6. í“  L^Á.  5*  h7  ?°  T1  ,c"3”nt  F°n,cf'  o  capltao  de 

bléa,  llt .  ã*.  6.  »/l3.  T.  32-M5I4., .  '  '  f~  U  *  ^  *«««f  °*ca>-  Pe”lra  «•  Sou“  * 


HÉRNIA  S 

O  uso  dn  funda  6  Incofiunodo  c  anti-liyglenluo.  Evllc-a  fa¬ 
zendo  seu  tratamento  nem  operação. 

DR.  JOAQUIM  BELEM 

EDIFÍCIO  OUVIDOR  —  Roa  do  Ouvidor.  169,  1"  andar. 
—  Salos  7041  e  707  —  Tel.  ÍS-«M4. 


Designações  e  dispeius 
na  Marinha 


Pelo  Ulular  da  pasta  da  Marl- 
nha,  foram  designados  hontem.  o 
CHAVES  DE  FREITAS  cApIt&o  de  mar  «  guerra  Tnncre- 


A  BIBLIOTHECA 
NACIONAL  ADQUI¬ 
RIU  UM  MAPPA 
PRECIOSO 


lleGa  MUDADO  0  NOME  DO  f  . 

1  REGIMENTO  - - — r ~ - - 

-  che-  —  A  homenagem  das  classes  cot- 

^raa  homenagem  ao  major  lervadoca»  de  Pelotas  ao 
ZTl  Corre"  ““  ministro  da  Fnzeoda 

O  major  Correia  Lima.  sub- 

_  chcíe  do  gnblncte  do  er.  Fianclaco  O  presidente  da  Republica  m«- 

1  '■  Campos,  ministro  da  Justiça,  re-  bei:  o  seguinte  telcgramnv,:; 

cebeu  hontem  do  commandante  ''a  Associação  Commerclal  da 
do  9°  Regimento  de  ArtUhetla  de  ptioias  tem  a  grata  satisfação  de 
»  fa-  .Montanha,  com  sC-de  em  Curítybi,  communjcar  a  v.  cx,  que  as  clas- 
o  seguinte  tolegramma:  ses  conservadoras  pelotenscs,'  num 

"Communlco-voa  que  o  1*  gTU-  expressivo  gesto  que  bem  define 
po  deste  regimento  passou  a  da-  o  elevado  respeito  e  admiração 
ntlar,  nonilnar-se  "Major  Correia  Ll-  que  tributam  ao  governo  de  V05- 

ma",  como  homenagem  a  quem  gq  cxcellcncla,  homenag-aram  o 

(3388)  |anl°  ''ourou  seu  commando.  cmlncn(e  conterraneo,  ministro 

_  M  Innugurarcmos  em  breve  o  rctra-  . 

CA  lo  do  saudosu  camarada.  Peço  -uuza  Costa,  com  um  banquete. 

iransmlttlr  ao  general  Correia  cuja solennUlade  teve  a  assistência, 


irziffaiA  uscar  rer^ira  ae  aouwi  e  a-v  j . _  C  :  !  . 

Almeida  e  oa  capitães  de  corveta  U  dOCUmcntO  101  ClCbC- 
(Itrrçnnfn  nntiT  0  nntJi/foA  Soathenca  Bai*bosa  e  Ernesto  dc  .  . 

ixuTgania,  nam  e  oauíaosj  ArftUj0  para  BCrVirem  n0  Estado  nhado  por  um  compa- 


PR.  HEITOR  LIMA 

AU  «90  A  UU 
UUVLlhjU,  U  —  2"  ANDAU 
T*t.I  23-2681 


».£&  iüfüL  .  EsiabeiecjnieDlo  especializa-  Clinica  de  cremçâs  f Garganta,  nariz  e oaoiJos  -  - r . r. 

UU..IÍU  VnOonii.  hamsnii,  a  í.  A  do  D  3TB  doeOÇRS  nerVOSas  e  ‘  ...ãã.I  nn  Ull  TM)  mPIBU  1 1  ISA  Malor  da  Alma,Ia.  e  o  capitão  do  .  ,r 

mentaes. Traiament»  rnoder-  OR.  ESBERARD  LEITE  DR.  MILTON  DE  CARVALHO  nhe,ro  dc  MartIUS 

Dr  ■  Armur  Urotino  La  Porta  no  da  eschisophrenia  pelo  CUUU  a.  .«P«i»ii3.a».  P.tl«  •  buUm.l  Ucdlcoeíjunlo  do  Sos.  D  a.  PAULO  rln  do  Bnalno  Naval.  No  mesmo  a  Bibllotheca  Nacional  do 
Cirurgia  iterai,  uiolesllns  <le  se-  methodo  liyporgljycemiCO  *’,‘u3i-ui£f'3Í"f> Stt 3t SP}  f R  far?*,0,  »4I2W ^  d«Paj'10  designado,  ainda,  o  nlíterlo  da  Bduoaçlo,  odqu 

r,B7..°^,^8A?.‘-.qCUrK.V:  de  Sakel.  CRIANÇAS  -  L^nHin  ,«a  um  exemplar  da  desenhos  or 

10UA  B.  I.UOÍm  ülirlõ»  én  4’>i  tis.  -  sob  2  dlfCOÇÃO  DCIUTO-pSJCbift-  AnMfflbUt,  ‘.‘3-7ÜIW  •  U7*IDirtf.  A»  >  hp 


Cumo*  dt  «iptciBiiüido.  1'ariB  •  BuxUb.1T  Medico»djuoto  do  Serv.  DR.  PAULO  r la  do  Ensino  Naval.  No  mesmo  a  Bibllotheca  Nacional  do  Mi- 
tu.  U«.  ..  :.un.  u.  fehícro  =99.  Z4.Z, .911,^4^040,  despacho  foi  designado,  ainda,  o  nlrterto  dã  Edu"  adquiriu 

L  CiTloci,  5,  4*.  Tel.i  22-0.09.  |  3Ub.otflclal  escrevente  Francisco  Un:  exemplar  de  desenhos  orlgl- 


I 


R.  ANTONIO  LEÃO 


uh.  sALGAuí)  vn.ua  -  Hosa 
rio,  91  —  itea.i  23-0136  •  k&»- 
orlplonot-  341.1  23-4722. 


Tls.t  42-64)0(1.  Re.  2T-S3S0. 


Médicos  especialistas 


Prof.  Renato  Souza  Lopes 


Laranjeira  da  Rocha  Filho,  para  nneB,  ainda  não  estampados,  de 
I  exercer  as  íuneções  d»  agente  da  Thomas  Endcr  (1793-1875),  quo 
Livre  docente  da  Universidade,  capitania  dos  portos  do  Estado  do  COmo  deaenhlstà  acompanhou  a 


n.  177  —  Tel.:  28-5600 


omaeo 


WÍW  ruJVM<B  ■—  ■  ....  I  -  —  ,  I  . . .  .  .  *■ —  A  JtVIi  ICLfl  A2IIUCI  (1  I  f  0*10  IUJi  ã|UU 

triem  dos  ProfA  AgutreieMio,  PROF  MARTAGÂO  fiLSTFIRM  uw  doomta  da  Unlveraldade,  capitania  doa  portos  do  Estado  do  Como  desenhista  acompanhou  a 

Pernambuco  FUhoe  A  da  u  to  ‘RW*  UWIEIAÍlj  Çbstnde  ainloadaPollolInlra  Paraná,  cm  Guayra,  em  com-  expedição  sclentlflca  de  Splx  e 

Botelho.  -  R.  Álvaro  Ramos  U0M»SÍÍ.  ,.1,.2;K«£AL.,Ía.",u^  «/Jl  -  Si«  43/43  -  dS  m  ml*8“D;  (1  ,  MorUus  ao  Braeii.  de  un  a  lízi. 

.  IV»  _  «r-l  .  >c_«cnn  _  VO.At  UB  OMKASCA*.  -  -  _  .  -  -  - -  ” - -  — - 


Tabelliães  e  Cartorios 


DOENÇAS  1)0  AFFARUUIO 
DIGESTIVO  E  NERVOSAS 

„  „  h'  17.  I  R-  Carioca,  81.  T.  22-2910. 

B.  S.  Joeé,  IW  •  T.  22-.3J7,  |  cabe  pedido»  para  «o  Inlarlor 


On,  Ulos  Pemlid  e  Jnii»  de  DRl  H1N0EL  0E  «BREU 

““í.e“'l  rnr“  .^ís^,í£k«"-.is,ís,íu- 

»"■  <-  At.  K.  Breneo,  JI7-2*.  -  T.  22-0443. 

ÔiEGÁrÍÒ  M4RI1N0 


B.  Aldeio  Uiussbsrs,  17.  (gd.  38c. 
tlDJ).  s.  999/691.  Coo..:  dl.  18  1.1)9,; 
rclKt  caoa.1  39-8471.  Bis.:  26-4944. 


DR,  MAUBICBA  FILHO; 

,  MOLKST1AB  UA9  CHKA.NCAB,  — 
R.  Carioca,  81.  T,  22-2910.  Ka-IuuiItm,  9-1*.  4.  2  ao  dstota.  33-W4I. 


ãs  16  horaa.  —  Tel.:  23-3379. 


Cirurgia  esthetica 


m 


T.baUlte  -  IL  A  AItm.  49.  I.  29-6219. 


HOMdOPATHlA 

OR  OALHARDO 


Pulmões  —  Tabercaipse 


DR.  CARLOS  ABÍLIO  DOS;  REIS 


O  ministro  da  Marinha  dlspen-  Nessa  excursão  Ender  executou 
sou.  na  mesma  data,  o  capitão  de  644  desenhos  conhecidos,  dos 
curveta  Raul  Lobato  Ayres,  das  quaes  700  se  encontram  na  Blbllo- 
funcçScs  de  commandante  do  theca  Nacional  de  Vlenna;  us 
contra-torpedeiro  “Rio  Grande  do  restantes,  em  numero  de  244, 
Norto”,  o  capitão-tenente  medico,  conitltuem  a  collecção  referida, 
dr.  Mario  Ferreira  França,  da  quo  a  Bibllotheca  acaba  de  Incor- 
commlssào  de  Inspocçâo  de  navios,  porar  ao  seu  opulento  patrimônio 
corpos  e  estabelecimentos  navaos  artístico,  com  competente  certl- 
exlstcnte*  no  Norte  e  Sul  da  Re-  ficado  de  authentlcldade.  São  de- 


O  SANGUE ! 

E9  A  VIDA  ! 

As  parturientes  apia  a  ge»4açfp  érvea.  ua»  iANGURNOL,  para 
recuperar  •  sanga»  Mrlllo. 

FRACOS  1  PA.NGLK  !  8ANQUR  !  DEHEIf  I  I 

TONIFIRVBH-SB  COM  O  MAIS  ENERG1CO  TON1CO. 

SANGUENOL 

«UB  CONTAM  S  ELEMENTOS  TOSICOÍi 
ARBBNIATO.  CÁLCIO.  VANADATO. 

PHOBPHORO.  ete.  í 

Os  palltdos,  Depauperados, 
Esgotados,  Anêmicos, 

Mies  que  criam,  Magros; 

Creanças  rachiticae, 
RECF.BERAO  A  TONIFICAÇAO 
GERAL  DO  ORGANISMO  COM  O 


SANGUENOL 

 F  D  P  MU  LA  ALLfMA 


Çtiala  M»aiç»  -  *U,  «  mau, ,  -  Ed,fio,0  _  8al»  916  —  TeLi  DB.  ARNALDO  DE  BARBOS  drouc,  v Multado  giriAtido.  Aonlctiia 
Diarumcoio  4  â*  7  —  loi»;  WMa.  |  >2>16B0t  ^  Dafj  ífe  H  M  II  uo  mxtIm  d«  Uilologl»  <U  ^üd^ii  Cta  •  imcijm  oi  c.o.  indlci 


DR.  ALVARES  BARATA 

Ccrsção,  ruu  •  .jpUln.  Do»  3  mi 
aeaott.  H.  S.  Josí,  23-1*.  -  43-1631. 


OR.  JU  MALAGUCTTA 

do  Carmo,  6.  —  Tal.:  42-06U9 

DR.  OLIVEIRA  BOTELHO  I 

.  fmt*  yelR  vateloa  do  prvprJu  ,  S19/20.2  ét  6.  ••  Td.  27*9401. 

•autfuc,  Uo  docnlCg  liiberuaioRCp 
úHuiBi  dlubctc»,  UU»  II.  VpIrMaica» 

6W|  alK“.  11  -  Cl||.  iVa  tia  Ju|». 

Td.  1-1U70  .  1U  ba  12  lia.  ti.  l*uulo. 


Uo  itrrli*  dc  Uiloloila  I/oIUí/db  Oo*  ■  ■«««'  inuiu* 

r«L  UUclirc  omlIcR,  pctomotorAX,  Modxi*  ccm  ■eolc*.  loflt.  dc  Ctozcc- 

8ll«Í“A"*r“6QL  32-6786,  mÚhhÍ.  «nphtoi  B,  Oariíír,  192-2*. 


DR.  N.  COELHO  CINTRA 

IEA-MBDICU  UU  S.  PAJtMZHA) 


DR.  AHHIBIL  VARRES 


HORiBXOPATHIA 

1'rtnttffl  i  Os  Ul  Bui»  •  CobPl,  ts- 


(EX-MEUICU  UU  9.  FAZM2HA) 
BjIm  X,  pacumotorax,  cic.  Uaiídor  18J 
a.  617.  19  i»  18.  Xa  42-2964  a  27-9007. 


Doenças  do  Apparelho 
digestivo  I  • 


DR.  PLÍNIO  SEN  NA  ?.UbS  f“bnfí‘™i  e!5Te"'  "‘n1,0S  Primorosos  quaal  todoe  4  almoca  |nllmo,  no  club  dt  Bolsa,  malor  deK|.MUo  pil,  a  cUlMe.  ' 

i  OSnIIN  Pe  ira  Barroso,  de  agen-  edres,  sobie  aspectos  brasileiros,  Durante  a  permanência  do  sr.  Pleiteiam  esses  lavradoras  a  sup- 

UOENCA»  ooa  FLLllOtal.  «Wea.  •  *»•  *  «»  caplu,ll‘l  doa  ^Itos  âe  ylBta!'  W^scne,  typos  e  cos-  Soura  Costl  em  noga  cldadei  8ua  prea8Í0  da  ,lloUl  de  ,P0 

7  betembro,  96  »  7 - i£S4£*L  |  ,er,J|, "  - - 2 - tumes~ _  cxcellcncla  estudará  alguns  pro-  commerclo  li»TS.  Julgando  nada 

——  —  -  —  — -  -nua  TMalUío  c.r.aUío,  Aoe.ic.tu  ^ ™ ™ blemas  de  interesse  do  commerclo  mais  ser  proclso  para  regularizar 
Elon.cs  •  zcrsri  psrs  o.  ctus  hiílrs-  I  _  _  _  _ _ _  caíí-  tendo,  para  esse  fim.  cho-  a  situação  da  lavoura  e.  nesse  sen- 

iTi4,i«*jp I  APAncuiA  nc  POMiACOPin I ttsnrLSSErrwi 

Departamento  Nacirinal  do  Café.  vontor  federal  no  Estado  e  »o  mi¬ 
nistro  da  Fazenda. 


Dr.  Octario  Euricio  Álvaro 

Technlca  própria  para  clientes 
oervoso*.  Especialista  em  cirur¬ 
gia  bucal,  (Ocos  de  Infecção,  tra- 


o-iuiü  -  iii  as  ia  ua.  s.  ruuio.  .  .  _ _ _  .  «.  r«ntso  i^iui  raru  m  ícap,  I.  — -  gia  ouoai,  tocos  oo  «ntoeçao,  tra- 

nu  HRiTrtL,  ~»r-un  i  ei  fLÜSl^i»!  _  Td.  n.imR.  »  s.ii  9»l0,1,u*  do. .  sfimicos  «.pooUko.  An»  fin  ~ nãDDÃDã» — — "ÍEetomago,  balho»  a  porcolána  e  ponte»  mo- 

UK.  HEITOR  ACHILLEh  —  «oahro,  lll  -  TsI.i  U-I.V*  -  *  I»  8.  01„  1^40  <Ahopo.U>.  AstlMBDjrua  Al-  ÍIK  RARRAKA  . . . .  V.lomaT.?‘  vofa.  Trabilhoo  controlados  ns- 

Cbcte  Buo.  XceuraltM  Cru»  Vermelha  T  II  8gMMBBaM=a  üluloua  V-fttoa  BomwTSTmii;  Bro.t»  ‘  *  InMMlnO»,  *1-  loa  nala>  x  _  Av,  Blo  Branco 

tmologuu  üiuat  Xublx».  lubeicuio«t  D  R.  M  A  R  i  A-N  T  E  oloo,  UrUdttN  Tool»  as  Cslcls  fe«ro  gado  a  Paooría».  Cu rso  ds  137.1.,  lu/318.  —  Xal.t 

Uotctij,  um  N.iZ  .  .  ..  VíoipDsucoI  Poífloi  Alphs,  Otsoo  4s  apsrí»lçoamen to»  noa  bostx.  d»  33-3632  —  (Ed.  Gulole). 

ccaçjo^  Oioaeüo-Fulmooaru.  td. ,  Mil»  ouooçs.  do  bstoosgo,  ligado,  luts.tluos  Hioa-jsUa ,  B.  1.  Joil,  74  »  Arthlss  Pari*.  Coou  Edlf.  Jlsx.  R.  Al-  _ ; _ 

,  4.  «  —  ielí.1  27-4493  a  433071.  Ooo,.  308.  Tra».  UoTldor.  89-3».  49-163S  UorCslroOlí.  Ts:  23-2247  «  2V-C346.  U».  varo  Ai  rim,  37,10»  ■ —  22,1213.  nainn  V  A 1  DAMIFII  IA 


137»  I*.  s.  111/818.  —  Tal, : 
8682  —  (Ed.  Gulole). 


RAIOS  X  A’  DOMICILIO 

Halo»  X  dos  dentes.  Diagnostico 
Immsdlato  NOKX  Tsl.l  33-0135 

Dr.  SILVIO  P ALEITA  C.  LAUE 

Oir.  DtsL  Ollolce.  ProthoM.  Bslos  X 
dos  duts.  106600  —  Uris  ds  Cartões 
0.  78"  2*  ssdlr.  Tshjboo.  I  33-6861. 


Dr.  Gastão  Guimarães  Doençju  mentaes 

ipcrlçõc*  •  inUsiaato  <Us  docoças  dc  ji  'êêdTIU it/ifl 

:l  1.  l  l.riranta  Nãvli  dt  nisvliint.  AlrirV*  •  ViMG 


Oycragâcc  •  tnUounta  oai  doeoçM  dc 
Olhos,  Gerson u,  NarG  e  Ouvido*.  Akin- 
do  Guanabara  lJvã-2*. Ti  22-0337/274428. 


Clinica  de  vias 


ir» 


l  flUTl  S3*4I034.  |  RAIOS  X  A’  DOMICILIO  L  .  tt.  . 

Dssles  e ortioi c/disgooitice.  Dr,  Cnabs  UDI  ftllDOÇO  11111010  BI  Al' 
—  Tel.:  32-6348.  —  Preços  modleos.  •  -  o  ,1 

sociaçao  Commercial 


ACADEMIA  DE  COMMERCIO 

Olliclolluda  —  Fiscalizada  —  Subvencionada 
A  arliaelr»  eajo»  diploma»  foram  reconhecido,  como  de 
cnrecter  official  (decr.  1.8*9  d»  1-1-1900) . 

Aulas  diurnas  e  nocturnas  para  ambos  os  sexos. 

Curaoi:  Admissão  —  Propedautlco  —  Fsrlto-contador. 

O  certificado  de  eenelaolo  d»  enr»»  »eeaadarlo  liadi- 
meatal  haklllt»  p»r»  •  de  perlto-eoalador. 

MATRICULAS  DB  16  A  38  DE  FEVEREIRO 
FACULDADE  DE  9CIEKCIA8  POLÍTICAS  B  ECOMOM1CAS 

(Curso  aupsrlor  ds  Administração  •  Finanças)  - 
Peçam  prospectos  —  Praça  36  ds  Novembro.  Tel.  23-3227 

(xxx) 

0  MINISTRO  DA  FA- 
ZENDA  EM  SANTOS 

C*„«  _ , I  _ I ...  T- 


DR.  ARTHUR  MOSES 

Exame,  de  .rlna,  eangee.  ca-  lUDâDMlPAPC  I1WIQ 

gVo.VúJ 1 4" ' d. r »rzn íi.* ^  ung?M-  llllutiwnwllftj  UTl/lu 

lies  precore  da  gravide»  —  Re-  3 

■arv»  alcalina  —  Vaeclnaa  aeto- 
genna.  Rna  do  Rerarlo,  184  —  1* 

Pltone:  23-4X03.  (xxx) 


koncl  23-4303. 


REUNEM-SE  VÁRIOS 
FAZENDElROSvPAU-" 
LISTAS 


(leio  da  Alfândega  de  PeloUte,  che-  Pela  suppreiião  da  quo- 

gou  a  esta  cidade,  a  bordo  do  va-  ,  .... 

por  'Neptunlo*,  0  sr.  Arthur  de  18  QO  SaCnlIClO 

Souza  CosU,  ministro  da  Fozcn-  „  , . 

..  EibfiVco  Prelo.  8  (A.  N.)  — 

Da •  ..  ..  ti 


-<*  LEILOES 

Retliuni*ic  e»  «iruloUa: 

K  MUTUANTE  R.  A.  —  !Nmb«taC. 
tio  dli  1T  <lo  comei»,  i  roa  ?  d«  fia- 
tecnbro  n,  171,  ét  13  borat. 

CABA  J08R*  CAHEN  —  Pcabotaf. 
eo  dia  13  do  contate,  é  rua  fijlra  Jcr» 
d.m  a.  T. 

CASA.  GOSTB1ER  Cmclrii  a  filia h  — 
Peoborfi.  hoje.  9,  á  rui  7  de  SMcíübj» 
b.  103,  Êc  lü  bora«. 

PAGAMENTOS  • 

NO  THR80URO  UáClONAL  —  74* 
Plgadoria  do  Tbeaooro  cerio  paga»  tiole» 


—  .  ‘  Ribeirão  Preto,  8  (A.  N.)  —  11  Mb»»  Ao  8»  dia  ntíl:  H«* 

Ua:  almoço  intimo  as  Ai-  0  UM„  *,  puU  r,„t„  SjrsâTSSSSw 

IflCiacão  Commercial  fo1  recebido  neste  porto  pelas  au-  ma,  uma  reunião  de  fazendeiros,  Uwrrs. 

*  "  ■  torldades  civis  e  militares  e  pelas  representando  sete  milhões  de  ca-  XA  prefeiicra  —  Kit.»  t«í.« 

Santos.  8  (A,  N.)  —  De  regres-  associações  de  ciaste,  ligadas  ao  fdeiros,  pura  protestar  contra,  o  íü1'': K*  *'  **c!il* 
su  de  sua  vingem  no  F.io  Orando  commerclo  de  vafê,  óffcrcceiido-  pedido  de  moratorln  c  dc  quitação  y,  ;,  WI|n 

dc  SuL  onda  (ol  ir.a,,»— r-ic  •  adi.  liu.  a  Atonclarãa  Cmnmercidl  Uin  que.  SCEUndü  achiUD,  hOmeote  IrãsLUcta.  263.^.21^-^' 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  9  de  Fevereiro  de  1938 

Médicos  e  Pharmaceuticos 

nova  ou  antiga,  ou 
iONORRHÉA  qUa]qUer  corrimento 

homem  e  na  mulher.  Cura  radical  e 
ida  com  vaccinas  de  sua  preparaçao . 

JORGE  A.  FRANCO  “  Cheíe  de  Laboratorio  do  Inst. 
ildo  Cruz,  67  Aascmbléa,  L’  andar,  de  2  ás  5.  Tel.  32-3112. 


Nictheroy 

VI 11*  Pereira  'Carodro  tem  wmpr* 
bom  c»ini  p«ra  «lupar  ■  partir  de 
220$.  Triitn»f  o»  Gfrcncln.  Praça  Aie- 
vedo  Cru*.  Nictberoy.  (H  15907)  23 


Copacabana  -  Leme 

ALUUA-aK  apartamtnio  occupaodo  to 
do  arriado  pavimento.  Cara  direito 
a  K n r n í: u .  Alugutl  1:100$,  Rui  Bi  Fcr- 
rrlm  o.  80,  potlo  0.  IR  19049)  B 
ABAL  —  Alupn  Mia  d*  frente  Indo- 
pendente.  perto  doa  bnnbo»  de  mar, 
com  inoTPii  ou  eem  , aluguel  170$.  r.  Sal¬ 
vador  Corréo,  74,  t*.  li.  Tel.  27-0784. 
_ (R  19112)  8 

COPACAH ANA  —  Alugara-as  trra  quor¬ 
um  multo  freacot  com  Jnnellft»  para 
lindo  Jardim,  njjua  corrente,  optimo  pdt- 
■idlo  n  ca  uca  ou  cavalheiro»  de  trato- 
mento.  Itua  Santa  Clara,  110. 

!K  100931  H 
IDO  —  Km  frenlo  ao  Jardim,  aluga- 
ae  o  S.«  andar  do  edifício  “COMO,- 
DOBO",  proprlo  para  grande  família  cio 
tratamento,  ou  legação.  U.  Copacabana 


COPACABANA 


Declarações 


Aluga-je  á  rua  Santa  Clara,  164,  óp¬ 
tima  caia  nova,  com  5  quartos  c  cieprn- 
dencia»,  Trata-se:  tel.  27-55R6. 

(R  181441 


Dr.  Oscar  Barbo¬ 
sa  Rodrigues  e 
Violeta  Pereira 
Rego 

tOlyinpla  Barbosa  Ro¬ 
drigues,  Irmttos  o  Jorge 
Pereira  Rogo,  convidam 
aoa  parentes  e  amigos  a 
assistirem  a  missa  qüc, 
por  alma  de  seu  inesciue- 
Cível  IrmBos,  sobrinha  o  esposa, 
scrA  celebrada  arnanhA,  aulnt»- 
folra.  10  do  corrente,  as  8  I|2  no¬ 
ras,  na  cgrejn  de  N,  S.  do  Parto. 
Desde  JA  se  confessam  agrade- 


CRUZ  VERMELHA 
BRASILEIRA 


170  —  Ruii  7  dt*  Befcmiirii  —  179 
LEILÃO  DE  PEMIOHES 
üln  17  dc  Fcvrrclru.  A*  1.1  liurn* 
Às  cautolns  poderAo  acr  refor¬ 
madas  até  A  véspera  o  o  catalo¬ 
go  será  publicado  no  "Jornal  do 
Commcrclo"  no  dia  do  lellfto. 

(xxx)  77 

LEILÃO  DE  PENHORES 


SANTA  THEREZA 


Venda  e  compra  de 
prédios  e  terrenos 

PAIITAMENTO  —  VeodcmM  ml  Co- 
tm-abani  optimo  em  edifício  oora 
com  1  ipto.  por  .rdflr,  cnm  Min  entra* 
ri.,  1  laln,  3  quarto.,  banheiro  complo- 
to,  coitnhl.  qto.  empregml»,  bnobelro 
empregodn.  .  s*rn,c  Independente,  ,tc. 


Alu,.-**  conformei  rMÍdenci.  emn 
garage,  psrs  familie  de  tratamento,  A 
ru.  Fonseca  Guinurãe*  n.  15.  Ai  cha¬ 
ve,  eitiu  nn  n.  15*A,  n  partir  do,  9 
hora..  <R  18161) 


Convocação  do  Asscmblén  Geral 

São  convidados  todos  os  ao- 
clos  desta  Sociedade  para  a  re¬ 
união  de  Assemblía  Geral  que 
se  realizará  cm  H  do  correnlo 
As  10  horas,  para  leitura  do  Re¬ 
latório  annual. 

Rio  do  Janeiro,  7  de  Feverei¬ 
ro  de  1038  —  M.  C.  de  Góes 
Monteiro,  secretario. 

(R  16930) 

DEPVIITAME.NTO  DA  FAZENDA 
DE  MINAS  C.ERAES.  NO  IllO  DE 
JANEIHO 

PAGAMENTO  DE  JUROS  DE 
APÓLICES  AO  PORTADOR 

Serão  pogus  hoje,  9,  DAS  13.30 
A'S  15  HORAS,  as  seguintes  re¬ 
lações  de: 

•'COUFOXS-  da  5”|»:  —  Até  nu¬ 
mero  171. 

-COUPONS”  do  T  •;«:  —  Até  nu¬ 
mero  667. 

“CAUTELAS"  de  7  —  Alt 


HYPOTHECAS 


Particular  empreita  parcclla»  dc  10  a 
S00  contos  sob  prédios  cm  qualquer 
bairro,  com  direito  a  amortizar  ou  res¬ 
gatar  ent  qualquer  tempo.  Adeantfi  di¬ 
nheiro  parx  impostos.  R.  Urugunyana, 
96,  .Ia,  tel.  22-9051,  com  Silveira. 

_ <R  18160) 


,  RUA  SILVA  JARDIM,  7 
12  tle  Fevereiro  de  1ILI8 

( R  14995)  77 


Preço:  10  cooto*  i  vista  a  89  contos 

«tn  18  n ii mo»,  8eodo  funcclonarlo  publi¬ 
co  nJIo  pagari  Impostos  duranli  18  nanos 
e  terá  direito  ao  i«uro  da  vida  por* 

quitação  do  ifrhtlo.  Para  ver  boje.  R. 
Bolívar,  115.  Tratar  cora  RAMA  St  L1J; 
BOA.  Ourldnr,  AU-2", _ (xxx)  91 

COMPRA&IQ8.  vcndemoi,  hj-potbccamoi 
predlo»  *  terreno»  brm  locallsnilos. 
UniBUajraiin,  93,  1«.  Figuclrulo  A  Netos. 
_  (II  18183)  81 

COMPKA-BL  casa  para  pequena  fnrtl* 
lia  nos  bairros  Tijuca,  Andarabf 


blenorragia 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Affecçfte»  arsaa.s  mascallana 
veneres,  ou  nflo.  Tratamento  do 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

nUA  DO  ROSAIIIO.  173,  DE  1  ia  0 
(R  15860)  6D 


Aguda  ou  Chronlca 
Tratamento  rndlcul 
Oarlsea.  5  -  3*.  B.  1  —  3  ia  0 

DR.  PEDRO  J.  MAGALHAES 

NOITE  -  8  ás  10 

(R  15922)  80 


QÜAKTtl  —  AV.  Atlântica  —  Bem 
mobilado,  para  moca  do  tratamento 
q.  trabalho  foro  e|  eaffl  e  jantar.  Pedo, 
i|A-so  rufereocln».  Tol.  2T-8868, 

(P.  19031)  8 


ciclos. 


Viuva  Maria  M. 


Vendc-se  esquina,  20  x  20  e  14,50 
nos  lados.  R.  Kamon  Franco  «quina 
Urbano  dos  Santos.  Trntar  com  Fré- 
ment,  28-6268,  Felix  da  Cunha,  63. 


á  vista.  Cortas  com  detalhe*  n  17.9*5 
os  portaria  desta  Jornal. 
_ (B  17948)  91 

UltCA  —  Occaslão  —  Vomlo-ae  opti¬ 
mo  predlo  moderno,  optimo  tons 
trucção.  matorial  da  mtlbor  qualidade, 
ncflbnmruto  do  fino  gosto,  cora  «ala  dc 
visitas,  sola  de  Jsntor,  quarto  para  em- 
pregadas,  quarto  de'  costuras,  cozinha, 
banheiro  paro  coiprogodas.  8  quartos, 
banheiro  completo,  diversos  iraiarloi  em¬ 
batidos,  etc.  Toda  pintada  n  oleo,  peito¬ 
ril  c  escadas  cora  mármores  portujsiic- 
zct,  oera  ml  ca»  e  teibns  8.  Caetano,  for- 
rneena  “Ln fonte",  «tc.  ConatriicçSo  do 
8008000  o  d2.  Preço  do  occnsiao.  cora 
prejulio  para  o  proprietário.  FoclUta  sc 


A  PAIITAMENTO  —  Alittra-sa  magnifi¬ 
co.  Independente,  d«  luxo.  Riu  Con- 
ito  do  Hoependy,  60. _ (B  -19108)  IO 

FLAMENGO  —  Âpartaraenlo  c/  3  p« 
ças,  aluguel  3OO$»JO0  •  fBxaa.  Aluga- 
air  ou  trsBpnsAi-6e  á  run  Marbado  de 
Assis.  70.  opt.«  4.  (B  17939)  K 


12  x  28  -  IPANEMA 
120 : 000S000 


Fali n  de  regras,  eolllcaa, 
cnfOou  da  gravide»,  hsmor- 
rhaglaa,  suspensJo.  atrasos, 
frl.sa  «  demais  perturbaçfiea 
ovarlanaa.  tratamento  opo- 
therapleo  sem  operaçto  e 
sem  dor.  Rep.  do  Peru,  115, 
Tel.  32-0863,  de  1  ás  5  horas. 


Molostlas  do  apparolho  Genlto- 
Urlnarlo  no  homem  e  na  molhar. 
OPERAÇÕES  —  Utero,  ovários, 
hsrnlaa,  appendlco,  proslata,  rins, 
bexiga,  etc.  Cura  rapida,  por  pro¬ 
cessos  modarnoe.  asm  dor  ca 


Zaira  Gomes 
Heeksher 

(ZAin) 


HEMt Y  FILIIO  á  CIA 


Vende-se.  ponto  commercial.  na  praça, 
perto  da  av.  Ep.  Pessoo.  Tratar  com 
Frément,  28-6268,  Felix  da  Cunha,  63. 

Compro  em  Petropolis 

Compro  terreno  gr.nde  no  bairro  Vat* 
pareleo,  ou  palacete  em  centro  de  gran¬ 
de  trrreno.  Carta,:  Frémcnt,  28-6268. 
lí .  Felix  da  Cunha,  6J  —  Rio. 

_ (R  UH8) 


Rio,  9-II-133S. 

ARTHUR  FELICÍSSIMO 
Superintendente, 

<R  19098) 


rmbro,  106 

(R  15616)  77 


fCommandante  Edgard 
Heeksher,  seu  esposo  e 
demais  parentes,  da  ado¬ 
rada  e  Inesquecível  l\zx, 
convidam  seus  nmlgna 
para  a  missa  de  seu  na¬ 
talício  e  do  30-  dia  de  seu  fal- 
leolmonto,  amanhd,  quinta-feira. 
10  do  corrente,  ás  9  1 13  horas,  na 
Basílica  de  Sla.  Therexlnha  do 
Menino  Jcaus,  A  rua  Marlt  n  Sar¬ 
ros.  A  todos  a  sua  infindo  gra¬ 
tidão.  (R  16164) 


CR  1S627)  60 

Dr.  Sylvio  Pelico  Leilão 

Clinica  medica  —  Odonlhologlca 
Doenças  da  bôea  e  annoxoa 
Edifício  Carioca,  3»  snla,  316 
FHONE  —  42-0531 

(R  17680)  80 


ablladn,  conforUrol  e 
ildrnclR  na  Av.  Eplta- 
196.  Lr Jo  da  aomlire. 
_ <R  10110)  H 

—  Óptimos  apar¬ 
tamento,  com  ou 
4  Rua  Alexandre 
Trata-se  d  Rua  do 
1-  andar  —  Tele- 

—  Ramal  26. 

(xxx)  11 


MATTAS  VIRGENS 


Optlma  v-lata 


Pntillnn  de  Figueiredo,  viuva, 
com  3  filhos  o  Impossibilitada  de 
trnbnlhnr,  rua  Occidental  n.  124, 
Calmnby. 

I.aurn  Xavier  da  Silva,  viuva, 
com  3  filhos,  rua  Occidental,  124, 
Catumby . 

I.nuru  Mnrquee  de  Abreu,  rua 

Clnrjmundo  do  Mello,  186. 

Mnrla  Ferrelrn,  rua  Bardo  de 
Itapnglpe,  437. 

Auxcllna  Perurnro,  viuva,  com 
60  aiinos,  cága  e  paralytlca. 

Alnrln  Ventara,  com  08  nnnos. 
run  Sonador  Alencar  n.  164,  Báo 
Chrlslováo. 

Curloiü  da  Co.fa  Plnlu.  viuva 

com  70  annos.  com  3  netos  or- 
phdos,  rua  lguasaO,  204.  fundo». 
Caacítdura. 

I.urln  Macedo,  rua  Monte  Ale¬ 
gre,  27,  quarto  12. 

Mnrla  Dnptlatn. 

Ignce  de  Alliojde,  rua  Eme- 
renclanu,  17,  SAo  ChrlBtovfio. 

Entrevada  da  rua  ItapIrQ,  118, 
casa  11.  cíga,  com  70  annoa. 

Francleci,  stelle,  viuva,  com  79 
annos,  Trav.  das  Partilhas,  18. 

Áurea  Caetn. 

Jii.tlnn  Gome»  dn  Silva,  com 
00  annos,  rua  Carlos  Gomes,  69, 
porfio. 

Svjlln  Cnbrnl. 

Edllh  Figueiredo,  rua  Cornello 
n.  29.  S.  ChrlBtovfio.  aleijada. 

Morln  Engenln,  viuva,  com  78 
annos.  rua  Sldonlo  Paes  —  Cas- 
cadura. 


Compro  grande,  externíes  cora  ma¬ 
deira  gros»a  e  dc  qualidade.  Froximo  6 
estrada  de  ferro.  Carta,  para  FERGRE, 
n.  portaria  deste  jornal. 

_ (R  1BI6S) 


Fabrica  de  tapete,  feito.  6  mío.  Ac- 
celta  cncommendn,  qualquer  tamanho  de 
tapelee  feito.  A  m6o.  Conccrlom-w*.  la* 
vnia-ae  com  perfelçãir  e  nrte,  Uelcn  Fn- 
hrlrn  de  topetes.  Anta!  Gcorso.  Ilua  dão- 
to  Amaro.  111  Tel.  42-1148.  r, 

(R  18159) 


sem  garage, 
Ferreira,  176. 
Ouvidor,  90  - 
phone  23-1826 


BALAS,  KILO  2$000 


Modas  e  bordados 

Mim  MACEDO  k  Hajdfe  fa.em  cea- 
lido.  clcg.nle.  a  preto*  morllco.. 
Btl.  Goocalve.  Dl.,  o.  87,  1°  nodor, 
■ale  II.  Tel.  22-0380.  (R  18851)  61 


COMPRA-SE  PIANO 

'ARTICULAR.  —  PAGA-SE  BEM. 

Telephone  28-4413 

(R  19076) 

CASA  NOVA 


Vendera-te  bala.  de  frutaa,  kilo  22000; 
cariracllo.  e  balaa  reebeiada»,  kilo, 
32000;  bananada,  doce  de  leite,  cocada, 
biuouto  Siohâ,  amendoim  paulista,  pe 
de  moleque,  chocolate,  banana  place, 
cento  62000;  na  Fabrica  Pauli.la,.»  rua 
Miguel  dc  Fria.  n  "  J_ 


ENDE-SE  uma  casa 


para 

*  residência,  na  rua  Bara¬ 
ta  Ribeiro,  facilitando-se  mui- 
Ahi-  to  o  pagamento. 

Trata-se  no  Banco  Hypo- 
is-A.  thecario  Lar  Brasileiro  rua  do 
ratar  Ouvidor  90,  4.”  andar,  com  o 
I  Vi  sf-  Santos.  <R  19100)  91 


FREI  FABIAN0  DE 
CHRISTO 


Moveis,  novos  e  asados 

('HJMWtAMUS  noTfls  de  ««cripturiôi 
J  macblnns  d*  *scre?cr,  cofre,  rw!*- 
t rodaras,  «tc..  &  ru*  Theopbllo  Ottoul 
o.  1Í3-A~  Telípbon*  43-4848. 

(R  19033)  83 

ENL>b'M<B£  VS  cofre*,  «rcülvos  Ú* 
■ço;  wovels  d*  escrlplorlo  •  mscbl- 
qob  dc  escrever  por  preço  d*  llqaldaçllo, 
A  rua  dos  Ourives  o.  119. 

(R  19023)  BS 

DORMITÓRIOS  SsjSgi» 

deade  6001000.  Fabricação  ga¬ 
rantida.  de  imbuía  e  peroba,  em 
va  rios  estyloB  modernos;  A  rua 
Frei  Çan eca  n*  D.  (U  1694S)  83 

COMPRAMOS  morei»,  cryslie».  tapetes 
nuicblnas  do  èosturn  e  tudo  «iue  re¬ 
presente  vnlor.  T.  *20-3128.  Paga-M  bera. 


(R  16936) 


Vrndc-se  iln*  raelhorc*  fnhrlcunlo»  de 
intimlo.  lindos  raralelo»,  preços  d«  oece- 
■Ido:  A  r,  (Jonçnkes  Dias,  a8. 

(R  18151] 

SALÕES  TERREOS 

Alugam-se  á  r.  do  Cattete 
44.  (R  18184) 

UM  LOTE  BARATO 
com  direito  a  um  parque 
inteiro 

Quem  coraprn  uma  das  maravilhosa» 
chocara»  da  Granja  Guarany  cm  The- 
rexopolis,  (»aqaiido-n  ,em  pequena»  pre»* 
tnçôe»  niensac».  cm  cinco  annas,  tem 
direito  ao  uio  e  coxo  do  parque  intei¬ 
ro,  com  »uas  floresta»,  lago»,  piscina, 
cachoeira»,  etc.,  tUJI  aspltolladas,  lux 
eléctrica  e  outra»  eomntodidadcs.  Pro¬ 
priedade  do  dr.  Gullhcrnie  Guinle.  — 
Irforinaçtíes  cnm  Eduardo  Dalc,  á  rua 
Uruguayana,  104.  1*  andar,  S.  A.  "Ter¬ 
ras,  Villa*  e  Cidade»  *'  —  Tel.  23-3229. 

(R  18167) 


de  S.  Joaquim 


Vende-se,  uma  cara,  em  centro  de  jar¬ 
dim,  ampla»  accoinnioduçõe».  lado  da 
sombra.  Rua  Jaceguay,  27.  Pode-ic  ver 
o  qualquer  hora.  Informações:  rhs 
Evarilto  da  Veiga,  19,  loja. 


PRÉDIO  —  NOVO 


Eu  voa  agradeço.  —  Dr.  /.  D.  D, 
_ _ (R  16917) 

Frei  Fabiano  de  Christo 

Agradece  a  graça  alcançada 

AMERICA 
IR  1S9J5) 


agradecem. 


Vende-se,  faclHta-se  pagamentu.  rua 
12  de  Maio,  108,  Gavea,  Jockey  Club. 

(R  15984) 


FA7FNDA  —  Compra-so  de  20 

rfUibitVIl  a  55  alqueires,  com 
pnst03,  boas  aguadas,  terra  fér¬ 
til,  própria  pura  a  cultura  do 
hoi-tullçap,  legumes  c  fruías,  den¬ 
tro  de  tdm  raio  de  190  km.,  da 
capital  federal  e  a  uma  altitude 
do  600  n  P00  metros.  Cartas,  com 
todos  os  detalhes,  Inclusive  pre¬ 
ço.  para  C.  N.  —  Caixa  Postal 
n-  768  —  Rio  de  Janeiro,  D.  F. 


D.  Anita  da  Motta 
Bastos 


ESPAÇOSO  PRÉDIO 


CASA  COPACABANA 


Aluga-se  por  contrato,  comptciamcnlc 
reformado,  i  ru*  Sorocaba,  674;  tr*- 
tn-ie  Á  ru*  7  de  Setembro,  179.  Tel. 
22-038J.  (R  15996) 

0*  portadores  de  bridges 
e  dentaduras 

Sd  conseguirão  hyglene  perfcil*^  com 
o  “Bucco-pHiringosan",  que  csterilix*  a 
bòca.  produzindo  hálito  perfumado,  -p 
Ourives,  66  e  períumiria»  Garrafa 
Grande,  Fonte  Colonla,  Pare  Royal,  etc. 

(R  17898) 

Dentifrício  «uper-chic 

O  "Bucco-aharingosan"  bicterldd» 
energko  (certíf.  Lab,  oííicial)  a  par  da 


R.  Bolívar,  ]05,  esquina  r.  Leopoldo 
Migue*.  Confortável  residencla,  5  qts., 
J  íalas.  grande  salão  no  ttib-solo,  gara¬ 
ge;  alug*-»e  por  2  annos.  sob  contrato. 
Tratar  com  tr.  Moraes:  tel,  23-6299. 

(R  19079) 


(NINTNHA) 

ÍDr.  Burlco  Gonçalves 
ã  Bastos,  Dr.  Eurlco  Gon- 
I  çalves  Bastoa  Filho,  Dr. 
1  Leopoldo  Gonçalvca  Bas- 
f  tos,  Annlta  o  Hercllla 
Gonçalves  Baatos,  Sylvio. 
Baxlos  Fornandeis  da  Motta,  Lati¬ 
ra  Bastos  da  Cunha,  Eurlco  Fer¬ 
nandes  da  Motta,  Lauro  Luiz  da 
Cunha  eEmllIa  Baatos 'da  Motta, 
esposo,  ftlhos,  genros  e  irmfl,  e 
demníB  parentes,  participam  Ab 
pessõas  de  sua  amizade  que  man¬ 
dam  rezar  missa  de  7“  dia  por 
alma  de  sua  Inesquecível  NINI- 
NHA,  no  altar-mõr  da  egreja  de 
S.  Lourenço,  em  Nictheroy,  âs  9 
horas,  amanhã,  quinta-feira,  10 
do  corrente.  (R  18167 


Frei  Fabiano  de  Christo 

Agradeço  umi  graça  eoncediá..  — 
Jcií,  (R  16154) 


<R  15146)  91 


Copeiras  e  armmadeiras 

O  KV  KR  KUK-44E  uras  moça  de  cunflan- 
Ç*  parn  arrumar  por  bors».  aparta- 
mentos  de  •eobora»;  dA  rvfrrcnclss.  K* 
de  câr,  Bui  Tlurtrler,  12.  Tol.  27-0067. 


Jardim  Botânico 


R.  G.  DE  ALMEIDA,  industria],  e«- 
(aheíccido  á  rua  Antunes  Mareie],  JJ6, 
convida  o  *r.  Lauro  Duccli  a  retirar  dc 
•U*  offieina  o  material  confeccionado, 
sob  pena  de  perder  o  direito  do  mesmo. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  fevereiro  dc 
19J8.  (R  18147) 

Apartamentos  em  Copacabana 

Ainda  não  habitados.  Com 
3  quartos,  sala,  bôa  varanda, 
bom  banheiro  e  demais  de¬ 
pendências. 

Desde  800$000  —  Rua  Duvi- 
vier  n.”  86.  Tratar  pelo  tele¬ 
phone  22-7207.  Entre  15  e  17 
horas.  <R 18190) 

EDIFÍCIO  guarujá 

Avenida  Atlantic  a,  720 

Aluga-se  mobilado  o  apartamento  n;r 
33  situado  no  6*  pavimento  do  edifício 
acima.  Informações  da»  9  ás  13  horas 
no  local.  (R  18158) 


De  joelbo»,  pela  graça  recebida  — 
Irene.  CR  19071) 

Avenida  Atlantica 

Aluga-se  o  parUmento  n.  2  do  Edi- 
fieio  Ypjranga,  á  avenida  Atlantica  n. 
1008.  Informaçde»  com  o  porteiro.  — 
Trata-se  á  rua  Visconde  de  Inhaúma  n. 
43,  loja  -  Tel.  23-1553. 


Rua  jaiidiu  bota.vico,  729  — 

Optimo  apartamento  pnra  cn*ol  com 
2  quartos,  snla,  coxinha,  copo  e  banhei¬ 
ro.  desde  200$.  Administro  dor  a  Nado- 


"  _ (H  1SPB9)  B3 

COMPRAM-SE  moveis,  pia¬ 
nos,  erystaes,  etc.,  ou  mo¬ 
biliário  completo  de  casas  ou 


(R  13007)  31 


isas  e  commodos 
no  centro 

I.IIÍJA-HF.  opttmo  loja  A  rua  Tbco- 
pbllo  Üttunln  u.  110.  Trata-w?  A  run 
lilar  n.  117,  Conto,  fB  19120)  1 

1'AltTA MENTOS  —  Altlga-iH!  u  run 

Senador  l'orai«a  u.  132-A.  com 
i  oouforta  moderno.  |R  10U04)  1 

I.COA-SE  ura  «posento  Interno,  bns- 
tniito  cluru  a  confortável  á  rua 
fAnttn,  204-1°  miilur. 

_ <ít  10111)  1 

LU(íA-HR  um  »*Bcrlpti>rlo  ii  rua  Hita- 
ttos  A  Ire»  n.  122;  trnln-V)  na  loja. 

(lt  18189)  1 


Achados  e  perdidos 

RATIFICA-S»  ã  quem  achou  um 
VX  guanla-chmra  esquecido  hontem  * 
nollo  num  taxl  quo  fei  transito  da  Ora* 
•I leira  A  rua  Borato  LlsbOa. 
_ _ (R  17042)  01 

PKRDEU-SE  um  molbo  de  chaves  nas 
ImmcdlaçSes  tds  rua  Alxlrn  Brandia 
a  avenida  Rio  tBranco.  Gratifica-»*  a 
quem  as  entregar- á  run  Alzira  Brandfto 


ALUGAM  HK  os  sobrados  da  Ar.  Mera 
de  Sá,  163,  para  família  de  trata* 
mento  ou  peuiHn.  (R  17C55)  13 


CASA  TIJUCA 


Laranjeiras 

LUÜA-Uti  confortarei  casa  cora  cinca 
quartos.  4  inlna,  varanda,  jardim, 
Mc.  A  ma  Pereira  da  Bilra,  78.  Chaves 
no  K.  (R  18M7I  10 

LARANJEIRAB  —  Alugn-se  A  rua  Ri- 
lielro  de  Almeida.  10,  preillo  de  nll«» 
e  baixo»  com  6  quarto»,  2  salas  e  mui» 
ilppendenclM  modernas,  pnra  família  de 
tnilnmcnto;  choTes  Laranjeira»,  214,  no* 
brado.  Trntn-se  ar.  Campos,  Bm-nos  Al* 
rc»,  10,  2.*  nndar  de  4  ms  0  hnraM. 

tn  16168)  ie 


CASAS  PARA 

COMMERCIARIOS 


Especifico  albuminúrias  e  dissolvente 
máximo  acido  urico.  (R  17898J 


n.  106  ou  pelo  t«],  28-1922, 


TINTURARIA 


(B  1761)71  61 


HYGIENE  DA  BÔCA 


Vcnd^se  ou  admitte-se  um  Melo  para 
tomar  conta  da  direcção  da  mesma.  Rua 
da  Lapa,  77.  CR  18183) 


Aatomoveis  de  occasião 


e  da  pharlnge,  perfeita  e  hálito  perfu¬ 
mado  á  baunilha  a  rosai,  só  cora  o 
"Bucco-pbarlngoian",  que  extermina  em 
momento»  o»  germen»  patbogenicos  ou 
não  ahí  acantonados.  — .  Ver  certificado 
official  em  cada  frasquinhoa.  —  Ouri¬ 
ves,  88,  e  perfumarias. 

<R  17898) 


I A.V8AS  da  suíno,  lecclonadas  por  *«• 

1  nhorltas,  em  poucas  aulas.  Telepbn- 

48-9428. _ (R  10641)  b7 

[üiM  Inglecn  «n*ln«  o  seu  Idioma  pra- 
L  tico  o  tbfoflenracnt*  n  senhora»  c 
nora»,  Ar.  Rninba  Ellsnbeth,  117. 

.  2.  Tol.  27.(1(101 .  (R  10037)  87 

ri  Enaloo  coacursat,  rlgtdo,  rs 
UuuXi  p|^0<  tadlcil.  Mr.  E.  ü.  tírl- 
,  Ar.  Mom  d*  Bá.  4B.  T«l.  4J-4324 

_ (R  18110)  87 

rilüPKBHOHA  Inglesa,  accelta  alu- 
miras  cm  aiia  rasa.  Ar.  Paulo  Fron- 
,  239,  apart.®  19.  Tel.  22-1738. 

_ (R  18132)  67 

URSO  de  Matbtmatka  —  Professora 

1  cspcclallzads.  Exames  e  Concursos. 
»  Aguiar.  21.  Tel,  28-7421. 

_ _ (R  10065)  67 

l.I.KMAO  —  Professora  allemil  nnln, 
L  ensina  seu  Idloran  por  preço  razoa- 
.  Tel.  27-3233.  Copacabana.  893. 


yENDE-BE  Ford  sodan  luxo,  duns 

poria»,  doxo  eontoa  A  vista.  Ver 
riu:  Cotará  Velho.  Jt22,  tratar  !dera  104, 
casa  X  dias  Impareis,  depol*  das  6. 


RUA  §.  CLEMENTE  »33 

Pnrx  grupo,  dc  dc«  on  mole  «cioclcdoc  que  qaelram 
coiutralr  npcrtnmcnios  pere  norcdlpi  de  cccflrdo  com  o  rec- 
pectlTo  In. titulo,  rendem-ie  nu  ru»  de  S«o  Clemente  grande, 
lotee  com  irlnta  metroe  de  frente,  eom  plnntaa  JA  nppro.a- 
da.,  cabendo  a  cada  aaeoeladü  uma  qnota  de  terreno  qne  ▼»• 
rln  de  cinco  a  dea  conto»  para  grande,  apnrtamentoi.  Para 
mat.  Informacfle»,  eacrerer  para  a  portaria  deate  Jornal  a 


Sabão  Karlsbad 

NAO  PREJUDICA 
A*  renda  na»  Drogarias  Pacheco  — 
Brasileiras  —  V,  Silva  —  Sul  Ainerl* 
cana  —  Perfumaria»  Cirio  —  Lopes  — 
Carneiro  —  Hermany.' 

(R  18186) 


^ALA  DE  Kit  ENTE  t  buni  quartas  com 
O  optlma  pensío  a  casses  e  cavalheiros 
d»  tratamento,  t  rua  Laranjeiras  a.  82S. 

tn  17681)  1« 


Correspondência 

G~  "*~URYABIN*HA  —  i  Espero  nio  falta. 
iDimvusas  saudadbi  do  teu  gury. 

í  H  11)118)  7U 


HADD0CK  LOBO 


ALUGA-SE  o  2°  audar  da  rua  Beita- 
dor  Doutas  n.  4U.  para  «scrlptorlo 
commercial  au  mcillco;  tratar  core  o  sr. 
Vieira,  á  Ar.  Illo  Dranco.  133,  2°  andar. 
_ (n  19011)  1 

Aluga-se  vm  casa  de  família  d*  lo¬ 
do  o  respulto  nSo  m  dando  llberds* 
dade,  sal*  o  quarto,  ou  traspasu-sa  o 
contrato;  rua  Carlot  Sampaio,  48,  2° 
andar.  Tem  Iclepbon*.  (B  17700)  1 


Venrle«se.  urgente,  "barata",  em  optl* 
o  estado,  \  avenida  28  de  Setembro 
,  327.  (R  18182) 


Sala»  e  quartos  amplos  e  conforta- 


(R  17879) 


RADIO  NOVO  DE  1938 


AUTOPLANO  33 


Vende-se  um  moderníssimo,  com  6 
válvulas,  olho  magico,  onda»  longas  e 
medias,  pegando  toda  a  America  do 
Sul,  do  custo  de  1:450$  por  650$.  Ur¬ 
gente;  av.  28  de  Setembro,  407,  c,  2. 

CR  18053) 

EDIFICIOME  ARIM 

RUA  CÂNDIDO  MENDES,  40 
Optiran»  apartamentos  paro  pequena 
família  de  tratamento.  Aluguel  a  par¬ 
tir  de  29$000.  Tel.  42-0025. 

(R  18093) 


Vendo  perfeito,  2  portas,  motivo  via¬ 
gem  Europa.  Rs.  4:000$Q00.  Rua  dos 
Ourives,  113-aob.;  tel.  43-1880.  sr. 
Henrique.  (R  18179) 


CHEVROLET  1935 


Vende-se  um  quasi  novo  cura  radio, 
Sedia,  duas  portas^  á  vista  ou  t  prazo. 
Ver  e  tratar  com  Rubim  ou  Valerio, 
Garage  Monumental.  Tel.  42-2225 . 
_ (R  16944) 


Dr.  Silvino  Malloí  „7.m  S'- 

durai,  pontes  movei),  ou  (Ixaa, 
coroai  di  vartoa  ayauunis,  plvoti, 
cantoa  a  bldcos  de  .ouro,  extra- 
CflSes,  eto.  Trabalhoti  modernos, 
tndolorea,  rápidos  e  garantido». 
Preços  rasoaveta:  A  rua  Sete  de 
Setembro,  194.  Tel.  ;SI-1565. 


Estofador  Jacob  Grell 


AndarahyGrajahá 

LUQA-8B  linda  e  centertavel  com 
com  todo.  o.  rctiulalto.,  «  fnmlll. 


ço  garantido  e  barato.  Tel.  offieina: 
27-2899;  res.  22-00)6.  Rua  Lavradio 
u.  9J.  (R  18089) 

Geladeira  electrica 

Vende-se,  com  urgência,  motivo  dc 
▼íigera,  uma  geladeira  electrica,  marca 
“Ala sla",  tada  de  porcellana,  em  per¬ 
feito  estado,  por  2:5OO$OO0.  Telepbo- 
nc  22-0803.  (R  18077) 


“A  AFIANÇADORA  S/A."  garante  aos  Snrs. 
PROPRIETÁRIOS  a  renda  proveniente  da  locação 
de  immoveis,  e,  libertando  O  COMMERCIO  das  res¬ 
ponsabilidades  que  lhe  acarretam  as  fianças,  for- 
necel-as-á,  GRATUITAMENTE,  a  quem  delias  ne¬ 
cessitar. 

Rua  da  Alfandega,  107  — 3.°  andar.  T.  43-6630. 


GABINETE 


ALUGA-SE  predlo  «m  centro  de  Janltra, 
com  5  quartos,  J  »aln»,  «opa,  coxl- 
nba,  etc.,  co/n  garage  Independente,  para 
2  enrras,  com  3  quartos  para  emprega¬ 
do»,  na  ma  Dfiphitii  Moreira  n.  2.  L«- 
blon:  trata -ao  na  rae»m».  (R  10978)  17 


ilc  tratamento,  obrigo  para  auto.  jardim 
o  qulutiil.  Hun  1'onle*  Corrtn,  54.  (pro* 
xlmo  ao  UrogUMjl.  Chaves  no  64-A, 
n [MO,  2.  riiotie  26-2016.  (R  1B17T)  8 
LUGA-ME  o  predlo  á  rua  8enaiiar 
*X  Munlx  Frelro  li.  22,  ca»a  3,  com 
iloli  pnvl mentas,  ciwittndo  de  dtui»  sa¬ 
las.  <Ii>Ih  quarto»,  banheira,  coxinha  e 
mal»  ilvpemlcnda».  Au  uluive»  estilo  na 
etitui  4.  Tratn-sc  i  ma  VtsoomUi  do 
liilmiima  n.  49,  loja,  Telephone  23-1. 1W. 


Para  calllsta,  em  ca»a  de  cabelleirci- 
ra,  aluga-se.  Trala-se  no  Instituto  de 
Bellexa  Mme.  Augusta,  av.  Almirante 
Darroso,  12  (proxirao  ao  Club  Naval). 
Tel.  22-1551. _ (R  16959) 


ÇR  19073)  73 


VITRINE 


Praça  da  Bandeira 


APARTAMENTO  EM 
COPACABANA 


Vende-se  Hos,  bem  como  balcões,  mo¬ 
veis  de  escriptorio.  machlnn  de  calcular, 
etc.  Rua  São  José,  87,  loja. 

(R  17841) 


niNHklttn  -dpbpüomleaorlas 
l/innCIi\U  duplleatan  o  napoln 

do  credito  Mario  Cunhii,  (Inter¬ 
mediário),  liuo  Setr  de  .  silrmbr* 
n°  233,  L°  and.  doa  10  á«,J7  hnran. 


APARTAMENTOS  OU 
AVENIDAS 


±  to Ki>.  107  «  109.  Tel. 
s*  amplo  quarto  n  canal 
tlnctos.  Aluguel  modko. 
femlliar. 


<R  10091)  90 


Aluga-se  i  rua  Joaquim  Nabuco,  51, 
Edificto  Fernandes,  luxuosos  apartamen¬ 
tos,  acabado»  de  construir,  junto  á  praia 
para  pessoas  de  fino  tratamento.  Pos¬ 
to  6.  (R  16941) 


Kxclunl  va  mente 
(H  1009(1)  19 


(Ri  14896)  73 


Coceira»  nocturaai  t  suores  fétido» 
Tratamento  radical  era  pouco»  dias.  Dr, 
R.  Fraga.  PP.  7  Setembro,  94,  6o,  i.  1. 

(R  16728) 


Compramos  até  800  contos,  de  bòa 
eonstrucçüo,  em  Copacabana,  Ipanema, 
Dotsfogo,  Gavea,  iladdock  Lobo  e  Con¬ 
de  Bomfim. 


Rio  Comprido 


Italiano,  competente  tcchnico  era  per¬ 
fumaria,  aabãa  c  sabonetes  de  todas 
classe»,  dispondo  de  15:000$000  em  ef- 
fectivo,  deseja  collaborar  com  alguma 
fabrica  ou  laboratorio  em  actlvidade. 
Tenho  productos  de  grande  novidode. 
Escrever  a  Tcchnico,  Caixa  Postal  3832 

-  Rio  de  Janeiro. _ (R  16899) 

TOSSES?  BRONCHITES? 
VINHO  CREOSOTADO 
O  MELHOR  TONICOI 


ÓPTIMAS  SALAS 


Botafogo  e  Ur  ca 

LUGA-bK  um  «partimimto  ft  ma  uu 
vld  Campista,  12.  uaia  sala,  Ire» 
quarto»,  2  Inatnllnçüo»  »aDltarln»,  va¬ 
randa  e  coElnbn.  Iraca)  d*  fartura  d'igua. 
Ver  a  qtinlqocr  hora.  Tratar  pelo»  teto- 
lillonea  20-0609  ou  43-8787.  —  Alugue) 
r.(J<l$UU0,  (R  17776)  4 


PRÉDIOS  DE  MORADIA 


RUA  DO  OUVIDOR,  69-A 
Em  prédio  acabado  de  construir,  alu- 
im-te  oplimu  talai  de  2108000  a 
.  (R  16946) 


Compranioi  alguns  em  Dotafogo.  La¬ 
ranjeiras,  Urca,  Cal-.cle  e  Copacabana, 
de  30  a  120  conto.. 


3401000 


(CENTRAL  DO  BHASIL) 


CÁES  D0  PORTO 


Philips,  Phllco,  Spnrton  ctc.  Os 


mula  recentes  a  lindos  modelos. 
Paro.  todos  oa  feitios  e  todoa  os 
preços.  Em  prestações  suaves,  n 


YVnde-ae,  nn  accelta-ie  propoain  pnra  qualquer  explora- 
çAn,  cora  Iicflclnloa,  cernmlcn,  pocklniç-honae,  otc.,  a  áren 
de  25  alquelrea  da  antliça  EstaçAo  de  Oliveira  Botelho,  no  rn- 
mal  de  811o  Paulo,  a  1  kilometro  de  Resende,  Inchialve 
Krande  predlo  da  EataçAo,  2  arrantrni,  deavioa  dn  Central  do 
Hrnall,  4  predloa  pnrn  moradia,  agua  nnaccnte  própria  e  do 
Illo  Pnrnhybn,  e  energia  electrica  dn  I.lght.  Para  mala  defa- 
Ihcs,  ülrlglr-ae  a  Bnlioin,  Run  do  Roaarlo,  n.  110  —  Rio. 

(R  19959) 


429.  npt.  11.  Garen.  Chf 
»  lo  de  Maio.  IR  1001B) 


Vlcenta  n.  i 
do  armaiem 


Compramos  área  de  5.000  a  10.000 
metros  quadrados,  servida  por  linha 
fenea.  • 


O»  ultimo»  modelos  de  193S  (Tjrpo 
Universal)  Elcctrolas,  coro  mudraiça  au- 
♦rraattca  de  discos,  Radio»,  peiRodo  o 
mundn  inteiro,  á  longo  praco,  a  prin. 
út  1:300$000.  Grande»  descont>»s  para 
negocios,  facilitados,  Avente  Attmando 
Rodrigues,  rua  Uruguayana.  39,  >ent.  c 
sob.  _ <R_177jl)_75 

Piano  novo  encaixotadb 

Vende-ie  um  por  irtunoi  daVme- 
l»de  do  v*lor.  Urgente,  rua 
Uruguayuna,  39,  iob. 

(II  17745.)  75 


LIIUA-SK  um  beJlo  apar- 


longo  prazo.  EHNANI  TAVARES. 
RUA  OUVIDOR,  51,  1». 

(R  16999) 


Concertos,  attende-ee  a  domi¬ 
cilio.  Absoluta  garanti».  Labora- 
lorlo  da  Caaa  Leader.  Rua  Sena¬ 
dor  Dantas,  44,  Tel.  42-4528. 


RUA  FARANI 
BOTAFOGO 


**  tamento  do  EdKicio  Bo¬ 
tafogo,  com  duas  salas,  qua¬ 
tro  quartos,  dois  banheiros, 
ctc.,  á  Praia  dc  Botafogo  n.  58, 
Morro  da  Viuva.  (xxx)  4 

ALUGà-SK  optimo  n  paz  tn  mento,  2  q.. 

1  i.  c  ilcmali  depemleocla»,  tom 
grlmlelra  clcrtrlnt,  por  Íi90$0p0,  Tem 
gnrnge.  Trntnr  na  Tortarln  ilo  Ed,  1M- 
tiivnlvl  Duarte.  1'rnla  «lu  Hntafogo,  200. 

(II  1(1967)  4 

URCA  —  Ahiga*»r— ftHriiS  Mn  redrai 
Canlmirla  ti,  113,  optimo  aparta- 
tuciitn;  ebavu*  no  enfó  defronte. 

(K  1S145)  4 

EDIFÍCIO  "JURUÁ”. 
L  Praia  de  Botafogo  n.’ 
124.  —  Alugam-se  opti- 
mos  apartamentos  ainda 
não  habitados  —  Tratar 
com  Abel  Guedes  Perei¬ 
ra.  Rua  da  Quitanda  n.“ 
59-4."  andar,  sala  25. 

(R  1*124)  4 


Devolve-se  o  dinheiro 


Eczemas  húmidos  ou  eeocoí. 


darthroí,  emplngens,  frieiras,  fe¬ 


ridas  an  ligai  e  de  difflell  clca- 
trlzação,  picada»  d.  Insectos  e 
outraa  moléstias  da  pelle,  euram- 
sn  rgplda  •  radlcalmente  com  a 
Pomada  Eczeinatlclda.  Devolve- 
ae  a  Importância  a  quem  nBo  ob¬ 
tiver  resultado.  Vidro  polo  cor¬ 
reio.  registrado,  6*009.  Pedido,  a 
J.  G.  Nogueira  —  Varglnba-MI- 
nas,  (xiv) 


Vende-se  grande  prédio,  com  muitos 
tommodos  e  lodos  o»  requisito»  para 
penHo  ou  casa  de  coiumados.  Multo  beru 
situado . 


Em  qualquer  caio  deve  procurar  um 
especialista  —  Dr.  Pedro,  á  rua  Sete 
Setembro,  40,  2»,  ..  217,  tel.  42-2802. 

(K  1795J) 


tar  inm  o  inquilino,  no  local,  podendo 
a  caaa  >er  vl.ta  .  qualquer  born. 

III  18179)  27 

LUGAM-SE  o.  dol.  ultimo,  aparta- 
mento,  dn  nnvo  edldcio  da  nta  Had- 
rlovK  t.ubn  n.  3.  Cluire.  nn  loja. 
_ tli  176041  21 

AI.lir.A-HE  confortável  prrdlo  6  run 
Aotonlo  Baaiilo  n.  I.  com  7  quar¬ 
to..  3  .abra,  escriptorio,  2  oils,  gnrape, 


Tratamemto  radical 


SENHORAS 

CIRURGIA  REPARADORA  r 

Dr.OSCAR  ALVES 


LADEIRA  DO 
ASCURRA 


Malas  de  fibra,  malns-arma- 
rlos,  saccoa  para  roupa  — 
completo  sortimento  de  arti 
gos  pnra  vlugcns. 

Só  na  MAU  TURISTA 

40  —  CARIOCA  —  40 


HYPOTHECAS 


Sobre  prédios  e  terrenos,  empresto 
Quklqucr  importância.  Rira  General  Ca- 
mar*.  71,  sobrado.  —  MELLO. 

(K  17803) 


Vende-se  pequeno  lerrrno  muito  bem 
#, ‘Liado,  com  13  metros  dc  frente. 

Eduardo  Ramos  e  Albertn  Ramas  Vt- 
lho.  Rua  Cniitfctaria  n.  4.  2o  andar. 
Tem  t-lcvador. 


PIANO  2:2008000 


ÁS  1H  HORAS  -22-*»395 


Mestre  de  Gravação 

Precisa-se  de  um  mestre  pnra  grava¬ 
ção,  competeutc  em  "niill  engravins" 
molletagem  c  fabricação  de  malriec*. 
Carlas  para  b  Caixa  Postal  n.  1497, 
dando  detalhes  e  referencias. 

(R  18046) 


TELEPHONE 


PRÉDIOS,  TERRENOS 
E  HYPOTHECAS 


(R  19109) 


A.  to  s  casa  nova  &  run  Pinto  Guede» 
n,  74.  Tljura;  ss  chaves  as  meimn,  trs- 
ta-se  na  case  Bancaria  Monccó. 
_ IR  17782)  27 

ALUGA-HK  optimo  sobrado  A  rua  Ga* 
rlbaldi.  S  (Muda  da  TIJuca),  com 
4  quarto».  2  utas  e  mal»  dependcncla». 
Trata-se  oo  mesmo.  Phone  48-HB61. 

(R  10041)  27 

LUGA  Sb  s  casal  sem  flltioi,  o  Unilo 
«  confortarei  apartamento  a.  6.  oo 
predlo  noTo,  á  rua  Marechal  Troin- 
t»ofi»ky  n.  00,  trnn»rer»»l  K  Coode  de 
Rninfira,  aluguel  8808  o  20$  d«  taxa». 
Achn-se  aberto  e  trata-w  A  rua  da  Qul- 
tnads  o.  87,  loja.  Tel,  28-3113. 

(R  1QB23)  27 


Habitua  a  fazer  rapldas  e  acertadas  as  suas  ded- 
s&es  na  vida.  Para  tonificar  rapidamente  o  seu  orga 
nismo,  exija: 


RADIO  PILOT 


Eduardo  F.  Ramos  e  Alberto  Ramas 
Filho,  tém  icmpre  cm  mão»  a*  melho¬ 
rei  propriedade»  n  venda  no  Flamcn- 
«o.  Botafogo,  Urca,  Laranjeiras,  Copa¬ 
cabana,  Gavea.  Santa  Therexa,  Tijura, 
Petropolis,  deixando  de  indical-ai  deta¬ 
lhadamente  no»  scui  annuncio»  habi- 
tuae»,  para  melhor  attender  aos  inte- 
re»»e>  do»  proprietários  e  pretendentes 
idnneos.  Rua  da  Candclaria  n.  4.  2o 
andar.  (R  19103) 

HYPOTHECAS 

Disiwnho  Jc  709  mulos  pari  hjrpii- 
thecas.  dr  Vopacabana  à  Tijuca.  Trilar 
com  COMES  PEREIRA,  nus  R«iri,o 
Silsa,  34,  J"  andar,  sala  J05 . 

<R  19987) 


300*  C.  E.  5  V.  400*  garantidos, 
Visconde  Inhaúma,  99.  T,  43-2070. 


Grande  sortimento 


CAPIVAROTON 


FAZENDA  E  SÍTIOS 
EM  AVELLAR 


(R  16922) 


i \|  I  |J  t  1  Ihnatf».  Prataria»  - 
1  VI  j|\l  I  Brouze»,  Porcetnns» 
V  W  antigas,  Comprara-»* 
pelo  Justo  talor.  Joalhorla  “A  Bceote* 
lha-.  Ra»  Uruguaiana,  6,  proximo  to 
Largo  da  Csrioca.  T«L  42-SJ199. 


Llpoldes  de  oleo  de  capivara  Olycerophosphatados. 
(Nas  boas  phamaclas  e  drogarias) .  (xxx) 


(Nas  boas  phamaclas  e  drogarias) 


Vrndc.se  proatmo  a  esta  estaçSo  da 
Linha  Auxiliar,  a  Fnrrnda  de  S.  Joa¬ 
quim.  cara  95  alqueire»  de  terras,  e 
dois  titios,  sendo  um  com  cerca  de  20 
alqueires,  c  o  oulro  regulando  2  alquei¬ 
res  de  area.  A  Karenda  S.  Joaquim 
dista  de  Avellar.  mais  ou  menos,  8  iti 
lomctros,  e  o»  filies  estão  a  menos  dc 
um  kilometro  da  mesma.  Para  tnfor- 
maçücs  sohrc  as  coniliçíea  de  venda  des¬ 
tas  propriedades,  podem  ser  procurados: 
cm  Avellar,  o  sr.  Apto  Rodrigues  Man¬ 
so  em  Vassourai,  o  tabcllija  Dernar- 


(R  17940)  76 

JUA1.UEHI*  VALttvmi.  Tende, 

compra,  troei,  f*»  t  coacerta  Joia. 


COLLEGIOS 


a  retodfl.  com  Mrled.de:  ru.  Gonçaln. 
Oiia  0.  87 ,  pboo.  22-0994. 


Ilibelrn 


Sabarbios  da  Central 


BRILHANTES 


FABRICANTES 
PAPELARIA 
REITOR.  RIBEIRO  A  C». 
QUITANDA,  90/92 
LEANDRO  MARTINS,  72/76 
Peçam  catalogo. 


nvestlnghouse,  Norgo  e  Crosley. 
Pov"  preços  baratlislmoi.  Faclll- 
la-ite  o  pagamento,  R.  7  Selem- 
bro,  38.  Tel.  43-4171.  (R  16735) 


O  COLLEGIO  BAPTISTA 


ALUGAM-8E  optlma»  casa»  a  fnmllla» 
cara  3  e  4  quarto».  2  «ala»,  coxinha  c 
liunhrlro,  A  rua  GcarA  n».  29  e  31.  — 
SÁ,,  Kronül»co  XaDer.  (R  19121)  29 

ALUGa-se  o  nmtar  I»rrf0  lia  ru»  8«- 
nnrtDr  Jagniribc,  28,  inicio  dc  *  l 
iJe  Maio,  estação  S.  Frnnclico,  lendo  II 


Cattete  e  Gloria 


PALACETE 


manterA  ©m  1938  cureos:  COMPLEMENTAR,  Gyranaalal,  fun- 
damontal,  COMMEP.CJAL  ©  Primário 

Corso©  gratuito©  de  adsolsaBo,  Enaloo  Intensivo  em  turmas 
—  pequenas  — 

Àcceltnm-se  ralas  do  transferencia,  sem  pagamento  de  Joios 
Fandndo  em  IMS,  o  Colleglo  Baptlsta  commemora  os 
aeaa  trinta  annos,  offerceenda  vnntnjosas  condições  de  ma¬ 
tricula.  Informaçdea  e  proapectoa,  É  rua  JOSE’  HYGXNO 
N*  410  —  Telephone  48-80(10.  Ponfo  fina!  do  bonde  FABRICA. 


PltAQA  1'AltlS  —  Kitifkcto  l*ax.  nlugu- 
te  cMilvndldo  npartsmcnto.  Vér  ar, 
Augusto  Scroro»  42,  terreo  n.  1. 


Vende-te  um  majestoso  palacete  i  ma 
Voiuntaiios  da  Pairla,  proprlo  para  fa¬ 
mília  dc  alto  tratamento,  embaixadu  on 
legaçSo.  Preço  4PÍ1  contos.  Trata-se  n 
rua  Visconde  He  Inhaúma,  4R.  k>j*  Tel. 
23-1553.  (R  19117) 


[Concertos  de  radio 


JOtAS 

OURO  VELHO 


/a  morar  no 

PAX  HOTEL'1 


Consulte  ■  oíftcíni  RADIO  COfy 
ROL.  —  Techalco  competente.  Coo- 
rtoalgarantido*.  Preço»  min  Imo*.  São 
edro  n.«  211,  sobrado,  Tel,  43-2789. 

(R  07672) 


roiinbs,  grnnde  nrea  v(iáentada«  otc.  — 
Clrarc»  no  racimo.  Tratar  com  ürrro,  run 
Uuenoa  Airc»  n.  129.  Tel.  23-4700. 
_ ttt  10107)  29 

QUARTOS  —  Alugsm-ae  InUeprndvntea 
a  solteiro»  ou  casal  wm  filhos,  * 
run  Ceará  n.  20,  eitaçla  H*  Sáo  Vran- 

claro  X avier, _ (lt  10119)  29 

PREUIO  NOVO.  »6  «erro  paro  »m  cn- 
cnl  dc  troto,  entrada  p*ro  suto,  ven- 
ilti.»©  por  23:000$,  nlugn-ac  230$,  run 

ChflTCB  Pinheiro,  103.  rsebsmhy.  cbate» 
|wr  fnror  so  Indo  n.  99. 


Copacabana  e  Leme 


Recentemente  Inaugurado  4  Praia  do 
Ru»»e|,  no  melhor  local  da  cidade,  cora 
todo  conícrto,  o  Pax  Hotel  adopta  o 
iystema  moderno,  fazendo  preçc»  »em 
refeições. 

Lindo»  apartamento»  para  casal  com 
«erviço  completo  e  café  pela  manhã: 
3(l$000  di* rio». 

Conccs-úes  eipeclae»  para  hospede» 
residente». 

Restaurante  Independente  no  ultimo 
andar  com  vista  maravilho»*. 

(xxx) 


Haddock  Lobo 


ALUGA-SK  t*a«n  t»nr*  grande  fumlltn, 
iMiiuIr  c  otimlliti»  á  portn.  niio  foltn 
ngiin ;  inf.  Klqudra  Campo»  n.  83. 

(11  181S0)  8 

4V.  ATLANTICA  N.  228  —  Aluga- 
»p  ps«€  pénlio  bem  em  frente  no 
|m»to  1,  IVm  3  ijiinrlo»,  9  «nln»,  bniihel- 
jro.  qunrto  de  crrniln».  8  optlmn»  varnn- 
fUl  «  ranls  dfpélliikliclÀt  p»M  fnmlll.)  «lé 
tmljimnito:  tem  bomlm  rífctrlcs.  Chàre» 
A  run  Guil.iv»  Bumpnlo  u.  1B2;  tnf.  tel. 
23-31)0],  (H  18175)  8 

A  LUGA-8K  em  revldencln  particular 


PETROPOLIS 


Aluga-se  um  optimn,  k  rua  Almiran¬ 
te  Gavifin  n.  49.  Trata  ie  pelo  trle- 
pbôue  28-5713.  (R  19103) 


Vend|p-»e  óptima  casa  em  ?,  Petropolis 
Informisçôes  na  Leiteria  Mineira.  Ga 
leria  C>]uieiro;  tel 


14,  Largo  S.  Francisco,  14 


Fabrica  LUIZ  PINTO 

J- _  1  .V  H  Ja 


CulAalo  com  oi  colchBos  d» 
crina  misturada  com  graml- 
nha  ou  capim) 

ColchSes  ds  Crina  para: 
Para  solteiro  a  ...  181999 

Em  Damasco  »  .  .  >31000 

Para  Casal,  a  .  ..  461009 

Em  Damssco,  a  •  •  705000 

Ds  Cortiça,  a  .  .  1651000 
Ds  Cearlna,  a  .  .,  160(000 
Cama  Palm  to  sol¬ 
teiro  .....  186000 

Para  casal  ....  101090 

Faz-ee  também  almofadas 
da  paina  de  aeds,  pPnma  de 
cortiça  a  marcella. 

Reforma-se  colchBtii  — 
Preços  mínimos  — 

Rua  Frei  Canecu,  44 

Telephone  49-1800  . 


Batedeira  para  pasta 


_ (R  16698) 

Fabrica  de  Adubos 

Vcmie-se  todi  a  inalillição.  Ver  c 
tratar  em  Santa  Cnir.  Falir  cnm  o 
ar.  Álvaro  Burle*,  atd  nj  II  horu  no 
Maudor  dc  Santa  Crua. 

_  _  (R  19032) 


Insorlpção  para  os  oxames  de  admissão  aos  cursos  se¬ 
cundário  e  commercial  até  14  do  corrente. 

Matriculas  abertas  para  o  Jardim  da  Infanda  e  cursos 
primário,  de  admissão,  commercial  e  secundaria  fundamen¬ 
tal  e  complementar  (secefies  de  direito,  do  medicina  e  de 
engenharia) . 

Ab  vagas  serão  dadas  na  ordem  doa  pedidos  de  matricula. 


endc-sc  uma  —  Rua  Lar. a  n.  219 
Üeip.  Ophir.  (R  19104) 

MÀCHINASINGERr 


M  achinas  diversas 


MACIUNAS  HlNGLIt  c  alterai»  pnra 
bordar  «  co»*r  venilom-so  drulc 
130$.  Ar.  Salvador  do  SI.  7(.  Inrgo.  Tel. 
22-1312.  (U  17981)  78 


Vende-ae  I.  He  pouco  uso,  com  5  ga¬ 
vetas.  com  nu  sem  motor;  occatiáo;  rua 
Pereira  Nunes,  247,  piox.  av.  28  Set.* 
CR  19109) 


APARTAMENTO 


LUUAU-SE  2  curam Ml0<  cora  coitnba 
.  c  botibolro,  V.r  e  trilar.  Run  Mo- 
n.  62,  IR  178641  3b 


Parteiras  e  enfermeiras 


COLLEGIO  INDE 
PENDENCIA 


COLLEGIO  SYLVIO 
LEITE 


“A  Arinnçftilitra  8(A"  oommu- 
nica  haver  Iniciado  ua  Inscripgôes 
para  a  garantia  da  renda  de  lm- 
rnovcla. 

Ilua  da  Alfandega.  107  -  3*  an¬ 
dar.  T.  .43-6630,  (xxx ) 


Aluga-se  A»la,  quarto  e  banheiro,  rica¬ 
mente  mobilado,  para  um  coxal  de  alto 
tratamento;  dpi  ima  meia,  em  cata  de 
familia.  Ru*  Senador  Vergueiro,  215. 

(R  16933) 


HYPOTHECAS  PELA 
TABELLA  PRICE 


Al-ARTAilE.NTOH  —  t*o. Io  S  —  AIU- 
eam-w  optimo»,  eom  1  ■ala,  3  dor- 
mltorlo»,  quarto  do  empregnda  e  deronU 
drpíudenela»,  Ldlflclo  Alnsont.  Rnn  Ml- 
ni«tro  Viveiro»  de  Castro,  122.  Copra-*»- 
bana.  (R  1693$)  8 

LUGA-8E  ««paçftttt  1»J»  ern  predlo 
noro,  aliiKitrl  050$  mtaone».  â  tua 
KronclMci  Odnrlano  n.  61.  Tra'i-pe  nu 
local.  (Copacabana).  (R  10066)  8 


“  com  mobilia  da  Rua 
Conselheiro  Lafayette  n. 
99,  sendo  2  salas,  4  quar¬ 
tos,  demais  dependên¬ 
cias  e  garage. 

Informações  com  Leo- 
nidio  Gomes  &  Cia.  Ltda 
á  avenida  Henrique  Val- 
ladares  n.°  148,  loja. 

I  Ut  19061)  S5 


triste  A. 
«ua.  retçrn.  .lo 
H  1  duloro.ai  e  tr- 

rtffulnres,  tome 
Ir/*®  CAPSULAS  SE- 

lAS  ,  (  */_■  VENKRAOT 

I í/ftr^y  f  \  (Aplol,  Sablna 

’  )  t  i  r  *  4  •).  fla* 

ficará  boa.  Tu¬ 
bo.  01000  —  A'  veado  oa  üro. 
garla  Habcr.  B.  T  Scfcoibro.  01. 

(R  17771)  84 


A  CIDADE  ESCOLAR  DO  EN¬ 
GENHO  NOVO  COM  l.VSPE- 
CÇAO  PERMANENTE  —  IlUA 
BAR  AO  DO  BOM  RETIRO,  226 
—  TEL.  28-1770 

Até  ao  dia  15  do  corrente  es¬ 
tão  abertas  as  InscrlpçOes  para 
os  exames  de  admissão  ao  pri¬ 
meiro  anno  Gymnaslal.  Accel- 
tam-se  candidatos  estranhos  e 
transferencias  para  qualquer  sé¬ 
rie  do  curso  secundário.  Conti¬ 
nuam  funcclonando  as  aulas  In¬ 
tensivas  o  as  do  curso  de  férias. 

AR  ÍS149).  li, 


Acham-se  abertas,  até  15  do 
corrente,  as  InscrlpçOes  para 
novos  alumnos  candidatos  aos 
exames  do  admissão  ao  curso 
secundário,  no  externato  á  rua 
Marlz  e  Barros  n-  25$  e  no  In¬ 
ternato  e  externato  A  rua  Aqui- 
daban  n"  281.  Bocca  do  Mattn. 
Meycr.  (3338)  71 


Por  {Jirricultlndc  dc  admlnls- 


Iraçtlt),  vcndc-sc  nnm  em  pleno 
fitncelonnmcnlo,  com  grandes 
Inslallnçõcs  modernos  o  com  ca¬ 
pacidade  para  trabalhar  até  13 
mil  litros  de  leito  dlarlaincnto. 

Lot-al  magnifico  e  dlslnnfu  0 
Itoras  do  Rio  e  do  São  Paulo. 
Parn  mais  Informações  rum  o  sr. 
Rodrigo  Capclla,  á  ruu  Sele  do 
Setembro  u'  J95  -  1*. 

(xxx) 


PRILCO  —  PBILLIP8  «  R.  O.  A 
Por  praçoa  bíratlssimos.  Em  pe¬ 
quenas  presticAes  a  longo  prazo 
7  de  Setembrt*  38.  Tel.  4J-4I7I 
(R  16734) 


Typographla,  llthogrsphla, 
encadornaçlo  s  pautaçâo.  — 
Livros  era  branco  •  ob.Je- 
atos  para  escriptorio  •  dV- 
senho.  —  Quitanda,  61  — 
Rio  —  Pbons:  38-8365. 


C0FRR  INGLEZ 


Livraria  Alves 


Manicure 

AMCDRB  —  Roe 
II.  Kb.  tCcttcM) 


Veitdc-ie  ura,  '  i.raanho  eoramercisl, 
quisi  no.o,  preço  (de  iccisiío.  Ver  é 
rui  do  Rontio.  14J,  loji. 


RÜA  DO  OUVIDOR,  165 
jlvros  colleglae»  »  académicos 


CADEIRAS 


Apartamento  —  aiurj-i©  no  -Edif. 

8a rn\  A  ru*  Santn  Rlira.  243.  o 
confortável  «part.  n.  6.  Oharc*  oa  ra«»- 
ui*  ru*  n,  2(5,  (8  17748)  í 


Pr«ciia-f.t  de  309,  urgente.  TelejihD- 
:  22-7939.  (R  1599J*: 


UI  IWMlWfM 


Quarta-feira,  9  de  Fevereiro  de  1938 


CORREIO  DA  MANHA 


Commercio  -  Cambio  -Finanças  -  Movimento  da  Bolsa 


Pira  portai  do  sul  —  5.006 

ElIitCDcU,  boje.  .  1.251.800  1.234.6U0 


Awrrlttai»  Futurai,  pa¬ 
ri  Junho  ....  4,01  4.04 

Ain.  riutii  r  morei,  pa¬ 
ra  outubro.  ...  4. OS  5.01 

Moroodu  —  As  éKilttS9(|  taram  pou- 
cia» 

Dcfdt  o  fechantito  interior,  balia  d« 
3  i  3  ponto». 

NOVA  totó  7. 

Boje  rechames 
■  ‘  '  4 toaotarltu 


NOTA  IOBK,  7. 

floja 

Praftaminta 
âiMiusr  pira  lítirjl 

um  marco  ....  2-28 

pititfiH  »'nra  «fltuii 
em  maio  ....  3.25 

Afina*  liara  eclrigs 
«m  Julho  ....  3  28 

As»ui'«r  iwra  satraga 
em  setembro.  •  •  2.37 

Mercado:  aatifiL 
Desde  p  lerhamtDto  Anterior,  balia  de 


PA  HA  A  EUROPA 


raelii  men¬ 
to  tulerlor 


n.*nl--n.  m  lolrla  ,,el  tanbilHoi.  o 
do  Fn*ll  declarou  comprar  aos 
eiiutrs  itecw : 

i  yv  d/t 

n.aiu 

.  *•  ..ui. 

,h,.,  .  .  .  .  ■  —  sgjtio 

3i;|;  —  íijsoo 

Kt  rb-ufljimnl.  .  —  5J7ÍO 

.,waBuo.  .  ■  —  *N 

tir.ait  o  '»«.  •  R.nco  úo  Bn.ll  pna- 
,  .  íinutflr  .1  Intra»  ilc  roherturi 
,l-v  l.nn'lr.!5  .  SÓ  i||t.  n  86*510  o  á 
u  .  í  6)7 10  t  «obro  r.rls  .  UM. 

O  Os  oro  aa  Hr.iíl,  pnr»  mtioillo.  <U 
alt.ni.  ouoicoii  ..  «culn<». 

»•  «UI. 

il-ndrce.  ....  SP*=30  •  MW» 

'> l.uli  ...  -  UfWJj 

P.rll  .  .  .  .  .  — 

Hi'ilunio  ....  —  0JD7O 

a i  te  o  o» 

t  .  —  JnH 

I  'iroti.  Altc»  .  •  —  «J-J? 


618*900  «15)000 


ENTRADAS  E  SAHIDAS 


IS  DK  FEVEREIRO 
ARA  O  RIO  DA  PRATA 

H.  CHIEFTAIN” 

1)  UB  FEVEREIRO 
■  ra  aiol.  liiform.í»e.  .obre 
PtlISISB.  <  1***0* 

HO  VAI.  MAU.  agente» 
(BRASIL)  LTD. 
i,  cuida  Rio  Branco.  31-53 
TKLEPHONE  —  33-3131 


FccAam.nl» 
Aaíeclcnn  51103  1 1  o  ; 

Llplnnili . 

An  ,  rnvu  FUItiroo.  P*- 
r»  ainrçn  ,  .  .  . 
*im  riem,  Fuluc».  pz- 
ra  mato  .  .  .  • 
Ani.-rl.-n»,  futurei,  pa¬ 
ra  inibo  .  .  .  • 
Aa.i-rlemi  1'utor.i.  pa¬ 
ra  outubro.  .  .  . 
Merendo  —  Alruui 
turu.  tn.i,  na  «eiculil 


Proccdencl* 


Coador  . 

Condor  -  LsMhania 
Condor  -  Lollhanaa 

Condor . .  • 

Condor  . 

Condor  . 

Coador  -  Liftkania 

Condor  . 

Condor  -  Lalthauaa 

Condor  . 

Coador  . 

Solém . 1»  Condor . . 

Porlo  Al**r»  .  .  1«  Condor  .  .  .  .  .  •  • 

. —  Condor  •  l.nflbnnno 

Santlxgo  (Chile)  lí  Condor  -  tnUbnnnn 

BollvtA/U.  Grotio  lí  Condor . 

Bnlêm . 18  Condor . 

porto  Aleire  .  .  I8  Condor  . 

Europa  .  r  .  .  .  20  Condor  -  Lzfthtnz» 

.  —  Condor  . 

èantíno  (Chile)  ai  Condor  •  Lnltbenan 

—  Coador  . 

—  Condor  . 

33  Condor  ....... 

33  Condor 

—  Condor  -  Luflhanao 
•J4  Condor  -  Luflh.o.» 

34  Condor  . 

33  Condor  ....... 

33  Condor  ....... 

3Í  Cnndor  •  LnflhenM 
—  Condor  . 

SãntUfo  (Chile)  '-H  Condor  -  Loflkanea 

.........  —  Condor  . 

. .  —  Condor . 


Porto  Alegre  .  .  B 

ãantiago  '(Chliei  10 
Bollvln/U.  Sroaeo  -  ,u 

Balira . 11 

Porto  Alegre  .  ■  n 
Europa . . 

ãantiago  (Chile)  u 


—  410)000 

_  400)000 

—  tsutuou 

155*000  — 

_  150*000 

101*500  100*300 

ltl*000  179*000 

105*000  133**00 
1(7*000  lOUÜtMJ 

_  101*000 

_  :ou*uoo 


•  Sanilego  (Chile) 
10  Europa 

10  Porlo  Alegre 

11  Btléra  e  Carollna 

I*  Santiago  <G>,Ú.') 

IS  M.  GroseolBolIvIa 

10  Porto  Altgre 
u  Belém 


4*500 

50*000 

«7*000 


1  a  3  puetoa, 

NOVA  TORE,  «. 


txa») 


iõrrfure 

Ai.ucnr  iam  aatnta 
cm  marc«  .... 

Oa.iH-at  i.iira  «otuj. 
«d  mil.  .  .  .  . 

l.-i.a-  -utra  aairria 
cm  julho  .... 

As.ln.r  itort  ctircf» 
ibt  tticabre.  .  . 
Hrnnnnt  .atptrl. 


CAMARA  SVNDICAL  DA 
BOLSA  DO  RIO  DE 
JANEIRO 


KxUtanrla  de  tvoutam, 
3.1Ú4.584  uctii ;  aatt 
,m  mr.l)»''  li»  Uü 
2,237.234  lâccaa. 

6'<rtafli  l 
Nlo  boara. 


iiesde  o  fevhatnanlo  antertar,  balxn  de 
2  i  >5  pontoi. 


Br.eo.n»  Aires  e  «tti.  “IMW»  »*4ru 
iiuimus  ■  »•*••  *Alta  **p*W&Zj '• 
liui-uüs  Aires  e  esei.  Jí»  P«Jta° 
I.íruud  e  «sei,  "Cari  8mh«s  ••«• 

Trlrite  r  e»cs.  toNeplunli"  . . 

r  rranrlwo  •  ows.  “leous . 

,  Lacuna  •  aws.  "Minada". .. ; . 

—  J814UÜU  ,  Torta  Alegre  *  t«*a.  “Cbuj . 

‘Aiaiajó  r.  esui,  "CnpÍTir.t" 

1 0ti3(K>0  1654, »M  Undrti  *  aacl.  “Bljbtand  Titrloi 

Nova  Tork  -Weatert  World  ..... 
nutOOO  —  Hamboruo  e  etas.  "Mouta  Piicoil 
~  n*ienos  Alrei  "Augaitui 

_  169(000  1'clOtM  •*  es«».  *Cto.  Lapêllâ  . . 

Bnrnos  Alrei  "Kílélliwlrt  ........ 

Torto  Alegre  *  ejMjl.  •Ma»|l08*Jft 

Micin  e  m«».  "Osrvaldo  Anníft  ... 

—  18VJOUU  B.  Fnii':i«ca  e  e»<»-  "Itttoj#  .... 

1’ortn  Alegre  e  owü.  “Cittipo»  ••j 

_  _  fl,  Francisco  »  «k».  “Sita  Pedro  . 

iiubltutm  9  ema.  "Hapoâa  . . 

803(000  833(000  Plnlnndln  "Niriantar" 

Z  —  Parlo  Alegre  u  e»e».  "Campei rd 

_  —  Aiaitcrtliai  "SaJlead" 

2OOI0U0  —  Biieúoi  Aires  e  cace.  uOtilAem  CrH 
Z.  610(000  itadfe  e  escl,  -Butli" 

Hurnos  Aires  e  fsci.  .... 

I7t!>00  431500  .Stackholnio  e  ftici.  " Brasil . 

Aiitoulun  e  esd*§,  “  \  esper  . .... . . 

—  500(000  Ilnraos  Aire«  e  elri.  “MndrJfl  ... 

Ai-.tunlna  •  e»c*.  “Buarque  de  Ml 

—  mtionil  erdo'* . . . 

—  2001000  alniMu  e  os<*s.  “E*0sroiil  ........ . 

n~.  2(000  Porto  Alegre  a  escs.  “Tl»Mafl  . . 

_  (ft|,i0il  Dl!ê«  e  eiti.  "Itaotlluí r.  ....... » 

—  140(000  Norji  tork  e  escs.  "Ajumeet  ... 

MlCelÔ  *  fSCt.  “IfUSI  iÜ^ "  ;• 

—  4(0(000  flutuo»  Alrei  •  ein.  Relle  Tile  . 

A009Q0O  —  T’orU>  Alegre  e  esci.  "Itaglbl  ... 

Cnhedello  e  esci-  “Itinuera'  .... 

Perto  Alegre  r  «*,*•.  -Tíetl . 

185(000  182(000  Betara  e  Mc».  "ArtUta" 

f  llfclii  «  ci^».  "Analbil  Beectolo 

—  218(000  ^4>4m  e  “Mo|jrrt 


16  SintljiftO  IChllp) 

17  Europa. 

1?  Porto  Al«frê 
ia  Pdlém  •  CArolini 

•jt»  {.onlitao  (Cltllo) 

20  hl.  CroifcOlBOli via 

ai  Porto  Alegro 

21  Belém 


NOVA  YOilK,  ç. 

Boje  Feptmmrn- 
iberlute  to  tpterlur 

Ainrrkfla  Futurei,  pe¬ 
ra  março  .  .  .  ;  8.45  8.31 

AiH-Tiutn  Futures,  pe¬ 
ra  maio  ...  •  8.55  6.61 

Ariit-rtaiii)  Futures,  pa¬ 
re  Jullio  ....  8. 62  (.65 

Aita  rlran  4ntorc*.  pa¬ 
ra  outubro.  .  .  .  8.73  8.78 

Mercudü  —  De  caracter  uyrmol. 
l>e»«rj«  a  fK-bamceto  ■aterlor,  balia  de 
5  a  6  itoatoi- _ _ _ 


Dia  T 

Praças 

l.oadna  .  .  •  •  • 

Parla . . 

Aitaiunufel  lUilfba* 
mirk).  •  .  .  • 
Allribsuaa  iSlle** 
uvark).  *  .  .  . 
Ait-nisnhs  rVerraeB* 
Buaiamark).  .  .  • 
Almuimba  inalara» 
tuatauaiaaark).  • 

I latia  .  d  .  -  .  •  • 
Portugal.  ..ii 
Beltlea  (ouro) .  •  • 
Bélgica  (papel)  .  « 
Tc bn co  Stmqula.  • 

Bulas*. . 

Bespaaba . 

Nora  Tork.  •  •  • 
Suecla.  *  *  •  *  < 

Miriteiia  •  •  •  • 

Moateridèo.  •  •  . 
Dinamarca  •  •  •  • 

Bdsthi*  âlrta  (pito 

pepel).  •  ■  •  ■ 

líollauds»  •  ■  •  • 

'  li  Ma  um  ao  Briili*  adqalra  4«  •aaoi»  jâpl^olfio)'  l  J  1 
aliso  ‘li-  acionada*  pelo  a«o  peto  w  (jBBadà  •  •  • 

n-  aop»nilm*dus  . . 

i  . . “ins  i^voou . 

n  -,ir  .  •  . . . .  *?!?*!  ynsn 


Üftleta)  f.te»e 
—  68(178 


pesda  o  fecha  RUM*  anterior,  alta  de 


1  posto  c  baixa  parcial  de  1  pouto. 
LONDRES,  8. 

BoJ«  racUamea* 
tu  autartar 

5]B  H  '  H 

5;í  H  '  é;7 


8,  PAOLO.  8. 


gairodoil 

£m  Juodlsbg.  pela  E** 
iredi  Borocabom  .  • 

Wl,  n  Tmii  U,  t»‘* 

trada  8orocabana  .  . 
Total . 


JTscAoir»f«lo 
Asam-er  rara  estrega 

«m  rdarço 

A»-wlr  imra  esutga 
ao  mato  .  .  .  . 

imra  sstrrga 
em  agosto.  ,  .  . 
A*kit--«r  mira  ‘'o triga 
em  diiifflbrs.  .  • 


"  COMPRA  DE  OURO 

nuui.m,  «  B.ote  de  Br.tlL  .tílae. 
M.  •  .  -ftTin.a  —  rt0rn  *1.-  7  h*1®  — 
1.  iCO  o  prece  d.  10*700,  por  ir.nmi. 
,,  tf.,,,.,  U-..H  retuulxU  uuru  ..... 

•lajullbue.  »IUI0U*l 

*l«.n.w.. 

R,  „.m  .  3. *73.057 

n  I  ,  7 . .  121.373.880 


Beléra . 

Porto  Alegre  .  . 

San  ti  aio  (Chliei 
Bollv|a/M.  Gro.eo 
Perto  Alegre  .  . 

Belém . 

Suropa . 


SD  Bentiago  (Chliei 
24  Europa 
24  Porto  Alegre 
3*  Belém  e  Carollna 

3T  Santiago  (C»|UÍ 


A  BOLSA 


SOVA  vonK.  8. 

Boje  ferbatn». 
45plare  «al.Nnr 

Coairatu.  dn  Riu: 

Café  iwrn  «alre*.  em  , 

mire» . <=« 

C,.‘  .«ri  Botr.fa  «m 

maio .  —  4aí 

Caiv  i«r«  aoirej»  .»  . 

Juatoo  3-0»  «-0K 

Ca.ê  imra  uutr.pa  *m 

artumbro  ....  0«  3.»í 

Estado  do  mcrcedn:  hoje.  ditiTêi,  ao- 
torlor.  apuna.  uat.vrl, 

Jlí.dc  u  Irubanitut»  aalírior.  balxn  d. 
3*3  pualua. 

SOVA  Y0HS7r_ 

lo  anurto, 


ALGODAO 


2)  U.  GroieolBolIvl» 

ás  Porto  Alegre 
28  Belém 


era  evidencia.  Fiuirènt  flrmês  a|Killc«a 
<in  llnWo,  beni  como  as  mnalclimca.  Aa 
■ortrarels  aelinvgm*M  raima».  ntantefld»- 
n«  cm  lioi  |io#t‘>6  na  Obrigações  do  Niq* 
•otita  Nacloiutl.- 
i^autltaiu  flinraiu  «m  no* 
acções  <le  Immo®,  mm  as  de 
éstiveh  e  «•  debenturea  •  bfui 
nadas.  4lv.. 

VENDAS 

.4;iolioca  fife  UmIuit; 

Unlfnrmlsndn  de  1  :Ü00$  5  o 

rotu..  1,  a  i . . ...  »....*•• 

UHas  litam.  I.  •*». 

Dlrcrsns  Enilskíes  do  1 :0Q0( 

5oi*37,m4Íi.1ÍH",'  Í82,'a..'  597*000 

Oltaa  purt.  I.  3.  0.  ».  J. 

*,  lu,  1U,  li.  13.  1 ».  21'. 

Stl,  30.  31).  5U,  60,  100  a 

nitiu  lilcio,  40,  a . 

til.na  Wri»,  4,  a . 

n»«|ii»tam*niu  Koiinomluo  '!• 

500*.  5  tr,  poM-  «/  Juro. 
de  *  aMiiu.lrr»,  ), 

Dito  ,1.  1:000*.  ul/JUtM. 

100,  a  . 

Dllo  lilttn,  I.  2,  1,  19*  D. 

47,  41,  !i0.  a  . 

Oito  õ/' JUráa  Ot  8  «rmuitrr» 

3.  8,  13,  20,  >19.  a..'.... 

Ditu  Idrm.  I,  . 


E..e  méreade  tuftUolunou,  boutam,  *» 
ronitlpd**  flrmri,  ma».  ».m  procura  do 
Imporlaacli  a  rom  *■  cota-õH  loall»- 
rada*. 

Movimento  do  Mercado 

Tirita» 

Black  anlcrlor  . 11.138 

MOVIMENTO  do  DIA  7 
rafrddna:  .■ 

Do  Maratthlo  . . J-J 

Do  CcanV  . 

Da  Pnrib/bg. . . . 


Bello  Horiaonte 
Bahia 

Foruleta  * 

Boifo '  Horliontè 
Bu.no.  Alret 
Bello  Horliontè 
Porio  Alegre 
Amatonaa-B.  O. 
Bello  Horliontè 
Fortale.a 

A. .ump-R  Alree 

B. ilo  Hori.mUê 
Porto  Alegre 
Entadoe  Uuldoa 
Bello  Horlaonte 
Bello  Horlaonte 
Bahia 
Fortalaaa 

Bailo  Horiàonie 
Buenoa  Alrea 
Bello  Horlaonte 
Porto  Alegre 
Amaionae-E.  u. 
Bello  Horlaonte 
Fortalexa 
Aaeunip.-B.  Alrei 

BiiioHÕriióht* 
Porto  Alegre 
Eatndoa  Unido. 
Bello  Horliontè 
Bello  Horlaonte 
Bahia 
Foruleta 

B  ei  ió  Horliontè 
Buénoo  Alree 
Bello  Horlaonte 
Porto  Alegre 
Amaiona.-H.  U 
Bello  Horlaonte 
Fortaleia 
Ataurap.-B.  Alree 

Beiío '  Horiiont» 


Bello  Horlaonte  . 

Porlo  Alegre  ... 

Bahia  . 

Bello  Horliontè  . 
E.  U.-Amaaonaa 
Bello  Horliontè  . 

Forteleia  . 

Buenos  Alree  ... 
Bello  Horlaonte  . 


»  Pennlr . •  • 

—  . . .  »  • 

e  Pennlr  . . <0 

lt)  Paualr  . . — 

10  . I® 

10  Pnn  Amerte.  Alrwaíi  *J 

1*  . . 

1*  Fannie . .  “ 

11  Pnn  Anirrlc.  Alrnern  13 

12  Paualr  .......  IJ 

IH  Pnn  Aeaerle.  Al.irnía  14 

lll  Pannlr . . 

14  Pnnnlr  *4 

14  Paualr . 55 

14  Psn  Amirle.  Alma/n  I» 

I»  Paualr . •» 

l«  P.nnlr . >« 

—  Pannlr  ......«•  •• 

10  Paualr  . . ” 

11  .  “ 

11  Pannlr . .  « • 

lí  Pnn  Anerle.  Alrnnj.  58 

15  Pnnnlr . J* 

18  Pannlr  . . >* 

18  Pnn  Anerle.  Alrnnrn  1» 

16  Pnnnlr  >• 

—  Pannlr . 70 

3u  Pnn  Aieerlo.  Alrnain  31 

30  Pnnnlr . . 

31  Pnnnlr  ...•«•• 

31  Pnnnlr . “ 

21  Pnn  Amerle.  Alrnain  33 
33  Pannlr  .......  7» 

33  Pnnnlr . V» 

—  Pannlr . 'JH 

33  Pannlr  . . '->4 

34  Pnnnlr  .......  — 

34  Pnnnlr . .4 

31  Pnn  Anieile.  Alrnajn  3fl 
3H  Pnnnlr  .......  M 

28  Pannlr . .  •  ‘4® 

33  Pnn  Anerle.  Alrtrain  34 
36  Pnnnlr . Sd 

—  Pannlr .  31 

31  Pnn  .Intrlo.  Alnrnin  3! 

31  Pnnnlr . — 

38  Pnnnlr  . . * 

2»  Pnnnlr . — 

38  Pnn  Amerle.  Alrnar*  — 


«osnoo 

512*999 


r«r»«mrnlo 
CoBlrllo»  de  Rio: 

C.fé  onti  «o i rc;<  tie 

. . ' 

t‘i.i  •  .ire  aatrr^a  oin 

maio . 

Pt*.  nra  lotreua  «m 

juobo  . 

Com  ■  *.»»  «olrrga  rm 
irlenlbra  .... 
Vf.-l-t-  .  ■  .  •  - 

Catado  do  mercado: 
aotirlor,  aiieooa  eatatcl. 

U*.m|'  *|  NlllSitiU 

5  a  II  poatol. 

BAVRE,  ». 


Datadoa  Unldea  . 
Porto  Alegra  ... 
Bello  Horizonte  . 

Fortaleia  . 

B.  Alrea-Aasump. 
Bello  Horlionle  . 
Bello  Horlaonte  , 


MERCADO  DE  MOEDAS 

Ttao.  O*  cnn 

ttliO  63(t‘ 
$f*20  $690 

Üituu  bgUUU 
(yju  $77u 
(tiUU  $65U 
4(4;tU  4IH0I1 
$d20  $ü00 

lu>iuu  10(UUU 
igaou  iaúuii 
45ÜUÜ  dlkoc 
Ü.IIU  g|UUl< 
10S00O  18(500 

1U5ÜC0  10(200 
5(5U0  5(IMJU 

454UU  411)1»* 

4(400  4(001 


Do  IÚo  Graúda  do  KorU 


796(000 

7(6(00 

800(000 


Misillia". . . 

•Norâ/yir* 
'  *  "Bigbiíád 


|‘-  e/ta**  •  *  *  *  g 
L  i  -;ilu m  .  .  •  •  • 

. . .  •  • 

Lira . 

Fk-uco  (riocea.  .  . 
Vi  -oi,.  .ul»íO  .  .  . 
F.  ideo  brltu.  .  -  . 
t>ü!,lvu«  ,Bullauda)  • 
1  ",’iici  ■  tòorcm,  *  . 
J.ruue;»  I.Voru,»*)  . 
),r.,ü»ti  tlluiamarca) 
Foliar  canodcoir  .  . 
Foliar  noirrlcioa.  . 
l.o  i Jut>3o, .  .  .  . 

Jlu,  Ci».  .  .  •  .  . 

51  *  rco.  (oríUI  .  . 

C*  -d.  Tcbvco  ifo.a- 


Porto  Alegre  ... 

Bahia  . 

Bello  Horlxonte  . 
0.  U.-Amnxotiaa 
Kello  Horltonte  . 
Fortaleza  ...... 

Buenoa  Alree  ... 
Bello  Horizonte  . 


Corda  tloTaoult  .  *729 

Sol*  .  4*300 

Resumo  do  Mercado  de 
Cambio  em  Santos 

SANTOS,  I. 

A  *  m*  6*  wsahft 

O  Tüoío  66  Éraéll  aata  libra  a  81(250 
c  compra  a  86$54U:  eats  dòllar  a  17$60U 


760(000 

770(000 

0.77(000 

0401660 


Colaçflc» 

Fibra  lonze  —  rv*e 

Btriiò : 

TjltO  S  . . . 

T%,i  médio— 'rV- 

po  Snldézt 

T»«  8  . 

TJK  SmMY . 

;it(«  •  . 

rfthra  «urro,  iérl/oi 

Tji»  S  . . . 

Til»  h  . .... 

FI5ri  Cvrla  —  f0«- 
IUIq  l 

TífW  3  . 

Tipo  «  . . 

S.  PAUI.O.  í. 

49«rluro  Compr. 

Alr-l 4-  ,'»r«  oatriiz 
ém  fotlrclro.  .  .  1 1*70« 

Al  94-  nora  *alr«|a 
cm  mirto  ....  4i*!99 

Au  -um  -rá  ootr(£. 
aa  abril  ....  — 

Alo. -14.1  nnré  *0 trila 
ém  maio  ....  — 

Ahii.ló»  Mira  éotr.ja 
c#  Juoba  ....  — 

Aliviim.  «.ura  rotrlC 
em  J«l*8  ....  451599 

AlHéf.lPirMUrS»  ...... 

ítt  »*0*to.,  ... 

Ai». 92,.  iiu,«  Aotr««« 
cm  itlémbrd.  .  .  80*009 
A, CM, Au  ,«ira  oBtrc|l 
é«  outubro.  .  .  •  80*109 
VCAila»:  390  arrobo. 
Ucreado.  apeou  eita.el. 


44*900  ■  45*009 

45*900  1  *<*>HIU 


„ltü  Mirm,  i,  . . 

Obrlitrcfci  do  trBl4o: 
TUoioiir  O11021I  ilé  I  :9U9|, 
7  Ç»,  r-ort  29.  99.  c.... 
Dltn»  (10.101  dl  099),  7  íl, 
|W,t..  29.  0  . 

rm«>  no  1  toul.g,  se,  «.. 

Pllna  Idn»,  29,  82,  n.. 


1 :0i:*099 

500.990 
1 :0 19*990 
1:912*900 

1  '.010*990 

000*900 

1  012)000 


Catados  Unidos  . 
Perto  Alegre  ... 
Bello  Horltonte  . 

Fortaleza  . 

B.  Alrea-Aaaump. 
Bello  Horlaonte  . 
Bello  Horliontè  . 


«8*000  a  11*9110 

43*990  •  «2*599 

Koailuil 

Nominal 


euiuina  a  1 1*7.9, 


luina  niniii,  »u,  «», 

Dltn»  1 1032)  dc  I  .000*  7 
port.,  jiort.  12,  00.  a.... 
Dilua  110371  ilo  1  .090*  0  d 

port.  199.  a  . . 

UI, u»  FcrrovUrla*  ilé  réla.. 
1  iflOO),  7Vr.  ,'nrt.  19.  3*  « 
ApoMcit»  8»nl,iliMoi  do  Ull- 
Irlclo  írdcrol; 

Uni,.rc»tlnin  do  1901,  dc  t  99 
r, '4,  anm„  59.  a........ 

Dl, si  de  1009  do  200).  5  Or, 

port,,  1.  «  . . 

Dita»  de  1014  do  200*  8  «r 

part.  200,  5  . . 

Décrelo  1 1 .703.  d«  299*.  7  Cr 

por,.  109,  a  . . 

Dcrrtdo  3.264  dc  200?  7  Cr. 

norí,  200.  a  . . 

Emprcallmo  dc  1931  dr  209), 

J  Cm  potl.  õ,  •  - -  * .. 

Dllon  Idctii.  0.  10.  29,  «9  a 
.1  (lellccl  éliMdnnrr: 
Mui.lrlpact  dc  Rd‘fl  Horlroti* 
,»  .1»  1:000*.  7  Cc.  P«r,.. 

011.  a  . . 

Mbit  Idcm.  21),  a . 

Rln  dn  .190*.  5  Cc.  par,,  de¬ 
rreto  3.34*.  P.  a. . 

Portr,  Al-íro  do  89|,  J  Cr, 

rért.  5.  a  . . 

Pernambuco  do  100*.  5  Cr, 
porl.  2,  3,  4,  a........ 

85..  r.ulo  ,lc  1:090*.  S  G, 
unlflcacfto.  0,  1.1.  15, 


Câmbios  estrangeiros  J 


Porlo  Alegre  ... 

Bahia  . 

Rello  Horizonte  . 
E.  U.-Amaaona> 
Rello  Horlaonte  . 

Fortaleza  . 

Buenoa  Alrea  ... 
Bailo  Horlaonte  . 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


l.jndBES,  8.  .m 

Aucrinrú : 

LOM-iU.3  a/Noa  Terb  5  dita  oar  I.» 

-  Cenoaa  5  dita  per  ).••»« 

*  Parla  5  aiiu  per  I . i 

*  Llalwa  A  data  poi  5...... 

*  Berlim  4  allta  Pur  I . 

*  •  Amitardta  A  cltu  poc  (•» 

*  Utraa  5  alau  par  I.,..,, 

*  bruni,»»  t  «l»ta  por 

*  U-.r.noC»  (SODlpal)  »•■• 
LO.VDRES.  8. 

ucvbaUiVUit». 

k/>nv3  Tork  A  vista  por  !«• 

*  Gcfior»  é  «ista  por  t . 

*  firll  I  TlltA  PM  I......8 

*  i  LUtaa  á  vista  por  â. ..... 

*  De/ilm  A  rltu  por  I . 

Amiurdam  â  vlau  po«  A.» 

>•  (taro»  A  flita  por  I . * 

*  Urusella»  A  flita  por  6... 

*  itappftoba  (NuuiuâiJ  «••• 
LCàfDRLB,  6. 

1*  U*  11»  Via  IO  l 

LOnOLlu  a.cxticiáhotma  A  flsia  pot  I 
LoNDiir.fc  »;»»sta  A  flita  por 
Vu«>DK*tjt  4  i  ',,|.«T.ii«vij»  A  flita  por  i 
.  NOTl  TORK*  7. 
aoctouMtviiive 

M.  YDKR  a/Uinoroa  (cL  por 

.*  Farli  tal.  por  W,, ........ 

B  Uioofa  taL  por  U».«««4a 

i  (iscirid  tal,  por  P.....«.t 

!  AtriitarúocD  tal.  por 

*  B^roa  taL  pot  f. ..*..••« 

-*  Bruifliaa  tal,  por  F,,.... 

”  HsfMpr  >aL  por  lá. .«•«••• 

Na. VA  TORK,  6. 

Ai4MUra  i  — ' .jü 

5  kuUis  «yl/ounrcf  taL  por  9. »■••••• 

r  Farks  tal.  por  f . . 

."  Üroora  taL  por  L . . 

9  Madrid  taL  por  P. 

■  Amitardnm  tal.  poi  («))« 

*1  5<ru  taL  por  P . . 

*  bruifllaa  Ui.  oo r  f . . 

*  MeMUD  IcL  por  IA.. 884484 

r.-.Ris,  8. 

P.-rik  4,.\uv«  York  I  rlita  por  F...... 

p.éfja  fiLoutire»  I  flita  por  A»....*»** 

Fari*  «llrolta  A  rtsra  nor  16b  F».«va« 
^  BLENOB  AinCF.  6. 

.  gfcuau.«utai 

UUbNnfi  a  IR  KM  aubrf  Loodni  ta  ta  ta* 
ItgrspblcB  por  li 

\u  Tava  da  ffoda..  8888#.888488B 

Taxa  da  compra.. . 

MONTKViuÉu  aohra  Loodraa,  taxa  ta* 
lesrapblca  por  S  ou  roí 
'  TêSJ  dl  rOfflpri.e.MnttelM» 

i  Taii  d»  faoda  e . .0*488 8888488 


Senlail 


An>-cin» 

*  5.01.53 
t„  03.20 
F.  132.50 


ESTRADAI  DC  HOSTÍH 

D»  Aruba  •  acclla»,  «•!•»  allemle 

Taol  Rirmrir, 

na  1/lT.rpool  a  cicalni,  ra(»5r  lailca 
"Suara". 

lie  Rabi.  c  CKIlai,  pznucta  aaclsail 
"Danipea  Rillea*. 

Oe  Tutor»  e  .n-alai,  opor  aieioa»! 
"Cbiiy". 

Ué  Knbl  «  eicalM.  paiunl.  Jipoet» 
"State»  Miro*. 

SAÍDAS  DE  HOSTE» 

P»r»  Arei»  Rranci  a  «»CIU»,  »lfor 
t*,'leo»l  -Merlty. 

rir»  renéde  •  aieilii,  p»0u«*  «t- 
cIomI  •lutlenn". 

Pnr.  Imbltub»  a  cncnloa.  Ttr«c  lulo- 
eal  " Arélid". 

Tara  Hamburio  e  «acaUII,  raper  lllc- 
mlo  “ Ror» rio". 

r»ra  Retém  «  CKalz»,  9*1  ucu  atelo- 
'  "IUMrt". 


BiVRE,  8. 


Dia  19  —  Ccolre  da  TrtpATiOld  da 
Ufdclio»  d»  Rolírr»,  pari  d  (oceaclmle- 
to  do»  afilie»  «eiloatci  doa  irupe»  1 

pio  10  —  Cemmliole  Eopeclal  «o 
ComptéO  d»  rreKdtura  Huclelpat,  ptr» 
a  vendi  d»  nulerlil  dnaerounrla  »  far- 
BCnlmeota  do»  artlge»  coeiUeteo  do» 
Empo»  14,  24  e  «5. 

Dia  11  —  E.tradâ  dl  Ferro  Cenlezl 
do  Draoll.  pnr»  e  forreclmlnio  d*  ha¬ 
ver»»  d»  cour«t»  d»  pinho  d  taba»»  d* 
plnhd. 

RECEBEDÕKÍÃ  DO  DIS- 
TRICTO  FEDERAL 

cúuTaraçao  da  resda 

Rondo  orrceidod»  do  1 
•  7  do  cOrconl#.... 

Ifltro  cm  í  do  idrrcat» 


Beja  roeunoa. 

Fechamento  taoalOfla, 

r,rn  „nri  «atreci  cm 

morco . 1T»  W  H*  » 

rtl-  "tir.  eolrcco  em . 

mala . «•  H 

C»H-  neine  Cütrrs*  a®  ... 

iclcmbre  ....  167  150 

,'are  tinri,  enlrcll  cm 
dftcmbfo  .  -  -  •  JM-JÍ  l5‘  „ 

VCndo» . 1,.006  ®-9®® 

é(<ta9e  dn  rocrcoda:  boje,  eilivel;  nn- 

tcrlor.  calmo, 

|te»il»  n  fecho  mente  «mctlor,  btua  C» 
2  l|4  a  3  1 { 4  do  írazcao. 


150*000 

150*000 

195*000 

1,16*000 


45*100 

45)200 


Gntârloz  Unldee 
Porto  Alegre  .. 
Rello  Horizonte 

Fortaleza  . 

B.  Alree-Aeaump 


Cotações 


Desfle  1  rjo  it»M.  »  »'«* . 

Desõí  1  de  Jlilk6 . 

Mmm  f>  xnn«  twtsndo . 

BtPcV  ro  dia  6 . ***.<» 

tuuiurao  d64  dli»  6  6  7,. »e 

Café  doado  . 

1  flfA  p;»ra  . . 

Exlfetèatia  t ta  7  do  cerraote 

Idem  o  aooo  pastada . 

Pauta  (cafés  rootruun»)  . ... 

UafA  hoolflraçflo  . . . 

ifèa  I.  IDala  . . 


66é(O0Ò 

666(000 

42ÔJ000 

JTAO00 

86(060 


19(700 
1.7  ii  no 

12(7111» 

12CJM 

11(700 


LONORTefi,  (. 


DfsjíOnUil 


TOO  t  :9 13(006 
1.121:814(800 


SANTOS,  I. 

Ciiflüo  do  Mérvada:  boja.  aatavalt  aa 
r*rlnr.  •ptawlj  mciito  dia  to  aato  oas 
lado,  feriado, 

N.  4*  nor  1*>  W‘«»t  bojf 


6  PACLO,  I. 

fWAUMMIfU 

AIv-AA*  nora  fftlrf(t 
ênu  fmrélrô.  ,  . 
Ah"irtn  issra  eatrifa 
ata  mar^o-.  ^-.  . 
Alk'>«iAi'  niift  tolréga 
cm  abril  .... 
AIl—IAm  nata  iatrfgs 
Itt  raalt  .  ■  •  - 
A íw iiÃ»i  flita  «iregé 
aro  Junho  •.  .  * 


Pre-co  do  ♦.▼po  4,  Suptrler, 
Rsntrka,  prompto  para  am-1 

barnué . . . 

TOftr  do  t/i»  7,  Hlo.  prbfli- 
pio  para  «fiibarfiu*  •••«•* 


na»  "Itapagé". 

Tara  Prrado  •  lacalai.  tapor  BAdoatl 
"Murtlobo", 

Tnta  Santos,  rapor  gr»|o  “Tõéointlar". 

Para  Santos,  tapor  TJioloaal  “Hõfy". 

Tàra  Rcpulillca  Argctlaa  e  cacala»,  va¬ 
por  griAft  •'Orion". 

Para  Ruínoa  ÁJréa  «  aaualia,  vapar 
toglu  "ftt,  llargarel".  _ _ 


'•.•pèréi 

as,  SI .  a  ... 

nltsa  lUem.  3,  i 
Minas  nrfsta  ds 
port.  (1ÍW)  1. 
Dita*  Ideni.  1, 


Cõinff.  Fã*  d. 

_  4 8(006 

41(800  48(606 

48(000  484100 

4M(Q0  40(200 

41(000  4í(õ0O 

41(460  80(006 

48$80o  mioo 

60(000  BOlaOO 

60(600  80(800 


S26(60fl 
(28(000 

:ho$,  s  ff. 

100,  100  a  116(000 
,  26,  20. 

.  1  lfl$,700 

Dltáà  ídrílí,  43,  46*  a .  141(000 

PUM  c.«  «érlaé  0  rr.  porl,,  . 

a.  7,  23,  no,  ®n.  a .  1.8(000 

Ditas  de  1:600$,  7  port. 

iléprcta  O.flll,  10, 

Ditai  do  deureto  10.246,  2. 

a.  0.  25,  2.1,  a . . 

Icçías  <fí  flancA»: 

Tuncflnntrlea  Publlros,  14,  a 
Acçdci  rfi»  CnmpawAilii 
Daeiia  da  Bantca.  ocru-,  10, 

3A0.  a  . . 

Dita»  port.  10,  b0,  200,  a. 


1.512:636(700 

8.376:074(100 


Total . 

Sm  fffual  psrlcúo  da 
1187 . 

Dlffrréara  para  mnl», 
am  1(88  . 

Uenda  arrccanadi  dc  0 
dc  Janeiro  a  6  (lt  íe- 
rerelfô  de  líUS  ... 
Sm  sgual  parlode  da 

. . * . 

ülffmnta  para  mslt 
cm  1(08  . 


Afltactar 
$  .7,01  $;i6 
c  8.28  M 

o  b.UP  li« 


Ainda  bcafem,  o  mercido  dlfltanltal 
dCsse  preflucto  fimMooou  ara  porlçSo  fir¬ 
ma»  mas,  sem  V  '  — -  •- 


2A|lOO:  aniarlnr,  20(100 1  enramo  dia  nõ 
sano  psaasdo,  feriado. 

Knftadaa:  hoje.  ai.2«6  aarvaa:  anta. 
rlor.  08. ITT  airess:  mesmo  dia  ao  aooo 
passado,  18.460  lacrar. 

Embata)»#»:  ftojé.  8.0(0  sarfsi;  ante¬ 
rior.  ]8.3tS  Mctss:  mesmo  dia  aò  tand 
paasüdo,  sAo  bôut*. 


. . .  procura  dc  importiícta  6 

com  as  cotoçõra  luAltsradaa.  .  - 
Naa  prtmMra» '  hora*  foram  rcalltadoa’ 
ncíorlfl»  ds  1.472  s.icras  S  A  lârdc  ds 
1.060  ditas,  ao  preço  ds  12(200.  por  141 
kild»  do  l.rpo  7. 


ASSUCAR 


IMITAÇÕES  DE  JOIAS 


44.450  ;42l«700 
95,133:210*199 


Alil*900 

«59*090 

mooo 


A»  melhorei  c  mnl»  perfeita».  Ouvi- 
4nr,  191,  !•  andar:  etnrida  pela  larie 
S4e  Frzneiece  n.  *.  IR  U1T01 


runrclmtw  C»l»  mrréade,  Alnd»  hoo- 
Um,  ,cm  prnnlrn  «é  Inlcreiie  e  coei  .1 
vcrtflMare»  auoteziaado  e»  préça»  aziorlo* 

,C.  r 

Movimento  do  Mercado 

Sn^sa 

8teeh  anHrlnr  . .  43  *<* 

MOVIMENTO  DO  DU  7 
ffnfíann» :  , 

Dn  CAmpo*  .  ‘-{JJ 

Do  rernniabaeo  . .  a.ooo 


Anr-nac 
*  s.oi  v« 

c  3.26  ui 

f  A  40  lé« 


Al1-  “ii»  luiri  cotrtga 
é«  ü(p»tô.  .  .  - 


(.383:213(800 


Aluta-se  cm  caia  de  pequem  família, 
magnifica  asla  de  frente  bu  amptó  Qoir- 
to  a  rapktes  do  coinmerdo  ou  icnhorai 
<lue  trAbalhtii)  fora,  casa  incegads,  exi- 
gindd-se  todo  o  reapeito»  i  rua  da  Can- 
delarla,  89.  1"  andar,  (R  1(171) 

Pequeno  apartamento 

Aluga-ie  de  aiqulna,  ?•  andar,  mikí* 
lado»  por  3  a  J  meere,  Edífkio  Roía. 
largo  do  Machado.  Tratar  com  Moita, 
fia  portaria. _ fR 


•noinOo 

!3U$00Ô 


4e  enirntlas.  »mhar«pita  o  exlrtancta  íe  café  na 
praçn  dn  Rio  de  Janeiro 

EU  «  DE  FEVERF-lRO  -Dt  193*. 


MERCADO  DO  TRIOO 


Urrv.aai  -  h.tnrcl, 

REClFR,  8, 

F.t.iln  iln'  norenao:  hoje,  ílrmo:  «O' 
lérlor,  tlrme. 

Dl4n9  uur  I*  811081 
F ri  melro  «ertl.  cai-  I  1 

. .  — 

l-rimctr*  íorta.  ea«o*  ......  ,n„,nn 

. . *J*n0®  s!*'''10 

niueiii 

DcM»  h«a,cm  am  foe- 
dea  aa  l Si  *11»»-  ®-SM  900 
Dccii»  I.*  n»  •••;*• 

dn»  do  7)ÒMklloV.  225.590  ««■«<) 
tízpoc,-tc4rt  *  Fnr-loo  IzU  U,'9» 

P«r»  no  «artoi  «» 

e»u"uoH».'  75.109  73.700 

AT*ailt»fiilo  da  eooaumoí  3U0  aauvus  ct 
i&Ú  kllok. 


OFFERTAS  NA  BOLSA 


BUÉNO*  A1RE8,  T. 
Ft-n.mcnio  Haja 

1‘uto  oar  10U  »ll"o: 

,-n-n  -ntrcin  cm  feta- 

rflr. . 151® 

T-ura  entre*»  cm  mnrcn  13.93 
Ftrt  entre*»  cm  ihrll  12.05 
P0clç)o  dn  nercedo:  hoje,  a 
tz4él:  enterlor,  »ptrei  enUiél. 
DIHCMIVF.L  -  Típa 
Berlctt»  p /  «  Braell  12.23 
CHICAfH,  —  Treco  par 
huihel : 

Pnr»  entrei»  cm  jnnhn  54.75 
Pára  entrei»  tu  Julho  *9.50 


rmd.  campe, 


Ohríporéri  da  Dnldn: 
òbr,*»-:«é»  do  'Jhe- 
•oura  118211.  7  Ç« 
DMin  1 14391  1:99111 

1  Ck  .....  .  ; 


UDANTIDADB  EM  BAOCAV 
UB  «O  Eli.,, 5 
frocmhnio»  doo  RoUdoa  «o 


D«éd«  1  do  me». 

Rn  Idn» . 

ttelilr  I  do  men 
Rtach  nvtunl  ... 


DIIM  11932,  t  :000* 

7  té,  e»/Juroi.  . 
Dim-  F«r-r,«rlai  í« 

1  ,0095.  7  ÇJ  .  . 

Uilun  1198-1  1  lOUO», 

6  t) . 

Apotícte  do  Calda, 

Dr1f*^i«1»s»1s«  de  sr. 

1  lOOOl,  nom.  8  f.‘t 
Dlv)-r«i»s  de 

1 :0Q0(,  3  r«.  «ora. 
Ditai  oo  portador.  . 
Umprrstlmo  dc  IDUk. 

1  jO!)0$,  port,  3  Çá 
Rfr  liiAtuíiifqfn  rtf  rs 
1 :000$,  port.  .1 
Dllo  »*s>ii»  jnroa  de  3 
asm^ilrea  .  ,  .  . 
Dita  ''«ni  luro®  da  6 
Aíraestrcs  .... 
DHm  «mibi  Jilroí  dl  7 
semtalrea  .... 
4íoJU'fl«  ffirodvora: 
M1n*«  G  atar  a  da  rs. 

itOOOl,  6  Ta.  l^rt. 
Ditas,  uüin  .... 
Ditai  de  1  lOOOVIOfl. 

7  T».  l>or t.  .  .  . 
Ditai  dr  20í>$.  8  Ts, 

porl.  11S34  .  .  . 
Ditas  8  ',i,  porLiilnr 
líbrlff.  Mlnelrn»,  de 
1 :0OW,  (  %.  rwrt. 
Rln  d»  B00S.  8  T44. 
Ditas  da  õ0Q(,  8  %. 

Perl . 

Rio  (rnpulnr),  4  T# 
B.  do  Eaplrito  flsntô 
dl  1:006$.  8  *. 

sôm . . 

Plllr,  0  Ta.  -  •  • 
E  dr  Prrnnmbtirft  dl 

1001,  B  tte  porl.. 


Cotações 


Por  este  preço,  czul  Rue  ».  reiir». 
vende  toda  n  mohilln,  lonçi  é  utenulin» 
H*  coelnh».  Ru»  Mirin  Ouliarli.  SI, 
Iptnem».  (R  149*5) 


Par  «9  4,1o» 
65*999  ■  51*909 
551990  a  94*9,19 
51*600  •  42*091) 
Nautoal 


Brlaro  cr/etal  .. 

Dvnicraro»  . 

)l(»c»ro  I  r,*u!»r) 
Uttvttlabo  . 


*11*999  819*009 
307)999  506*nnO 


CAIXA  DE  AMORTIZAÇAO 

TRANSFERENCIAS  DE  A  TOLICES 

ia  mé-llo»  d».  Mlirfu  <1»i  «poliu» 
d»  Uivldn  rnbllra,  foraecld»»  p.1»  Cn- 
mm  pira  édrlln  do  tnnifoiénclii,  l»J«. 
stn  m  segnintcé: 

Unlformlsadas,  mladsi  .. 

DlrSriai  Brtvisaflrs.  tnludai 
UrtlformliAdn»,  de  1 :0i>0( 

IMmtas  Fralaiõpi,  de  1 
ooírtloatitâs  «  .  . . 


GRAHAM 


&  Telegramma  financial 


VENDE-SE  —  Limouilnc.  typo  luza. 
A  cilindra»,  modelo  19)6,  com  pouen 
uto,  infcrmacSé.»  le).  25-6116.  Ver  :u» 
Volumarlz  d»  Patrlz,  1)1. 

<A  1*9»?) 


E.  F,  Céztral  6o  Brikll,.., 
é„  F.  Central  do  Bu»ll... 

é'„  F.  lenpoldlon . 

Kéjulodor  . 

R.  F,  Leopoldin» . 

Iléiulidot  . 

*»  »•*)  m  )  •• 

Dt  1  do  mta  llõ  o  dia  T, 

A  la  «abl  anu.,  sá  «• 


RECIFE»  8 
r«i»içéo  «iu  tusrtafloí 
rlvr,  AbtNfOl. 

1‘rsço  por  60  klloit 


I.lVERrOOL.  I-  ^  ,  â  .kmm 

Inrérmndlnria  *ét»  Aclçrl"r 

filo  rzulo  Filr  .  .  ♦.«;  4-** 

l-rr««mbura  Folr.  .  4.31  4.39 

MacelO  Fnlr.  ...  U61  4  sa 

Ui.ltnnal  Sliaderdl. 

1035 .  «.*»  ‘*3 

A  mecha,  O  Fullirl»,  P».  . 

rl  marco  ....  4.Í0  4.81 

Anierliaia  Fulacoo.  P«-  .  „ 

rl  mzlo  ....  4,86  4.83 

AinOrl.ea  rutnroi.  P0-  . 

r»  Julho  ....  4,*0  4.04 

A,„erl,'„„  Fature»,  pn-  • 
ra  outubro.  .  .  .  4. 81  6'®' 

DlipootTil  zmericana,  bil»»  d»  3  pao- 

l<>nlip<alr»1  brooliolra.  bilia  <ti  1  roa- 
toa, 

Trfwo  amérlíin©.  3  •  4  ponta», 
rnslçan  dn  msrtadni  hojf,  cAiIüü:  an- 

trrlAr,  ai^naa  BAUtél. 

L1VERÍÜOL,  8. 

Firkfltnríita 

Amárlfsn  ruíam. 

am  março  .  .  -  • 

AiraHi-iin  Futurei,  pa¬ 
ra  mata  .  4  . 


LO.VDRLS,  6. 

14AA  IA*.  i  r.aCítNTOl 

Do  tíuuco  da  Inclotarrs . . . . 

Do  Baoco  ds  F>«nç«.. 

Do  Huoco  ús  lt® II® . .  8  i  a  8  •  •  8  •  •  ■  • « • 

Do  Banco  da  Flritunbi . . 

Do  buoco  da  Allfmanba.  888<88888888«« 

Em  Londres,  *nt  . . . . . 

Em  Nn*i  Tort,  Trss  raeissi 

Tais  ds  . . . 

Tssa  dd  feeda. «••«••• •«a***!**** 
OAMtmil 

Loodrsa  —  Sobre  Umxfllsa  â  f Ista  pn»  I 
CfQOTii  —  koírrs  Londres  á  data  por  I 

Madrid  —  fcóhre  Lotidrvi  â  flsta  po»  f 

Gfonrs  «—  Sohrs  Bs  ris  A  Ttita  por 

100  Pci.  . . . . 

Uab^s  —  Bobrr  (.nnOrsat 

Tsu  ds  ffodl  DO»  I,  848**8**88IV 
Taís  de  compri  pm  I. . .••••**8«« 


84)300  i  •nlsrlw. 

^Uiíni  da  2fci  hnje,  51(300:  anterior. 

'"crjnioco,  bajé.  4l)9tlo“  a  48*990!  «a- 

terlor,  44tnmi  »  4„*009. _ 

DMMNrit  $«>«,  84(000;  adUrlor. 

TercHra  Bnrle:  hoje.  82(00(1  a  3B$UU0; 
atitarlfif.  «2$fK)0  n  3P»$000, 

Preço  por  18  kUosl 

«ORisans:  hoje,  0(000  a  9(500:  aiU 
Hiir.  0(000  a  p(r>oo. 

Rrulos  Bnccoas  hnj«.  7(000  •  1(500 1 


*UA  PAYSAND! 


1.03(1  12.0201  7fl7 
lOtlAo)  31.0881  4.231 
11,233|  61.5171  5.028 
r.ilstancls  anterior  — 
nfltradaa  d6  bnjs..  .. 
Café  nutregua  iduadoj. 


Vendo  opHtnn  terrenn  de  eiqulni  pt- 
ra  edificto  de  a  parlamentai.  TrAçô  dt 
©tcâslãn.  COMES  PEREIRA,  rui  Rn- 
drlgo  Silva,  34,  3*  andar,  aala  3ÔJ. 

_  <R  140181 

Salio  de  cabelleireiro 

VíhHe-lt  um  optlnla.  bom  lacilluda 
nn  centro,  por  prc«o  d»  aecânilo:  telc' 
pbonzr  pzrz  41,0294.  (R  1*0)3) 


112*909 

801*009 


VAPORES  ESPERADOS 


Japla  *  Sinto»  SUri,"  . 

,«$099  145*000  . .  5i„.  "  N.,.|ürloa  .  .  . 

76*909  173*300  Untonlu  "Roirn,,»  d»  Voccd»-. 

ftiiono»  Alre»  -Rlshliod  Pntrlot" 

3n*CH>9  —  li [n  OmnOe  “ Atzlztn*  . 

30*999  —  Itoclfa  1  otc».  -Mtotlnuflr»’  ,,. 

niwno»  Alre»  "TVeitcrn  World"  . 
20*090  —  Buonai  Aln»  "Monto  Ptocazl*  . 

—  —  Cizoci  e  ctci.  -Auiuilui"  . 

POI,»»  dn  «ul  " RitlIA-  . 

rtd.tnln  -  KnOcluiiho"  . 

_  ■1.-480041  m,tn  Alcjee  "AonlMI  Rentrolo 

—  «09*999  Hurnon  Alre»  "Rnllzad"  . 

Nnt»  torh  "Boutbern  Craio"  .. 
88*909  88*900  Rln  Ornado  c  iki.  -Aíuruoct'. 


V1LLA  ISABEL 


Europa  —  OSita  «  Norls 
America  do  .Norlt...  .«  , 
Cabotagem  —  Surta..  . 


Junto  A  nv.  2*.  perla  dt  circjz  V. 
S.  Jé.  l.aurdtz.  vendo  eptima  prodie 
acabado  de  construir,  2  pavimentai,  tan- 
d  j  1  apartamento  completo  em  cada  An¬ 
dar.  2  quartoi.  ampla  aala,  hall,  côpa 
forlnha,  banheiro  completa:  preço  (0 
enntai;  facilita  parta  do  pagamento. 
Tratar:  Elny,  Rodrigo  Silva,  34,  3*  an¬ 
dar,  aala  305.  (R  1Í085) 


FacbAmSP' 
ta  autartar 


Stoch  Exchange  de  Londres 


^••«aileirui 


LONDRES,  B, 

A  LlUlliAta  i 


DO  CAFÉ  DISPONÍVEL  DURANTE  O  ME2  DE  JANEIRO  DE  1938 


MOVIMENTO 


ESTATÍSTICA  ORGANIZADA  PELrt  "CORREIO  DA  MANHA1 


Londmi.  6  r,  . . . . 

No» o  EuqiJIrk.  1PI4  . . . 

ruadiog  At-  I«:m,  #  %  <40  aoooa  81- 

4  UTlfiJO.  JtlIO.  4  %  . . 

Li.ipr-kHmo  de  71»  13.  6  %  ,.***«••••»• 

LSÍAÜUARcBl 

L'iktrii’ta  Kedsrnl,  t  % . * . 

lti"  os  JaNflro.  10717.  T  % . 

1'  nU.  lUVb,  5  * . . 

1'irà.  L  . . «st* . 

Titulos  Diverso» 

CMj  cf  S4o  1'siilo  lorn»  ITrspbold  íl'r*f  I 
Duak  ol  Lvoóno  A  8oatb  America.  Ltd. 
JBratlliHD  Tractlou.  Llgbi  ê  l*o*r»  Oo„ 

Lta  fll  . . . . 

MrAtUinB  ^arrsoí  AgcQCg  *  glniOCf  vO-, 

Lid.  li)  . 

Cmde»  A  Wlrih'11,  Ltd.  lordloarlaa)... 

4 1»  ,  I Q  1'njS  I  4  kilKll  Úé . . 

Jn-i  rla!  Cbrfnlcal  lunntlrlfs.  Ltd . 

L^oi-iMloa  Itallimx  Co.,  Ltd.,  6  Vi  % 

Xenn  IK-b  IP3B  Ioots  emliiAoK. 

tA-lfl*»  Bank.  LKJ.  I*A*  Sbarsa) . 

|t lo  de  Jautoro  dijp  Imp  Ca  Md . 

),>u  riuur  Al  lll»  A  tlraoartas.  Lid. ...... 

èan  r.iulo  lUIlsva;  Co,,  LU . . 

Wwttta  Tflsgroiib  Co,.  Ltd  4  %.  Dfb 
Biock  . 

Tilolos  Cslrnnjieiroi 

tmp  4c  nucrrn  Brllnnnlca.  I  H  48 

1937  47  . . . . 

•"-mui*..  3  18  % . . . 


ZXIBTRXetA 


rtl.A  LEilPULDINA 


nSWOlblonc 
rjIéuOUlnlnio 
1285U0lt‘zlo,0 
1 23M„,;Cnl<M 
1  254'M,,,  ulmo 
l2*3u9,Cntma 


4. 8l), li  I2S5VUIL', 11,1,0  .  . 
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_ couta  r  bo  o  " _ _ _ RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  9  DE  FEVEREIRO  DE  1938 

PARA  IMPEDIR  A  EVASÃO  DO  OURO  Declarados  em  disponibilidade 

FAZENDO  CONCORRÊNCIA  Á  CITY,  0  GOVERNO  JÁ  INSTALLOU  0  PROCURADOR  GERAL  E  OUTROS  FUNCQO- 
CINCOENTA  KILOMETROS  DE  RÊDES  DE  ESGOTOS  NARIOS  DA  JUSTIÇA  ELEITORAL 


CENTO  E  CINCOENTA 
CONTOS  DE  SEDAS 


POR  ALMA  DOS  PILOTOS  DO  i  LAMA" 


O  contrabando  appre- 
hendido  em  D.  Pedrito 

Porto  Atepre,  8  (A.  N.)  —  A 
proposlto  da  ultima  apprehensâo 
da  contrabando,  verificada  na  se¬ 
io  nr,  a  passada,  no  município  do 
D,  Pedrito,  0  sr.  Edwlno  Vai  Fer¬ 
reira,  superintendente  do  serviço 
de  Repressão  do  Contrabando, 
passou  0  seguinte  telegramma  ao 
presidente  da  Republica: 

“Esmo.  sr.  presidente  da  Re¬ 
publica  —  Rio  —  Tenho  a  honra 
levar  conhecimento  v.  excla.  que 
meu  auxiliar  Souza  Gomes,  des¬ 
tacado  em  D.  Pedrito,  acompa- 


Asalgnou  0  presidente  da  Re¬ 
publica  decretos,  na  pasta  da  Jus¬ 
tiça,  declarando  em  disponibili¬ 
dade:  na  Procuradoria  Geral  da 
Justiça  Eleitoral  ' —  o  procurador 
dr.  José  Maria  Mac  Dowell  da 
Costa:  0  secretario,  bacharel  Apri- 
glo  de  Carvalho  Rodrigues  dos 
Anjos;  o  dactylographo  QuajarA 
Pereira  Paiva;  e  o  continuo  Oscar 
Alves  Gomes;  o  dr.  Celso  Herml- 
nlo  Teixeira,  procurador  da  Jus¬ 
tiça  Eleitoral  n  o  Estado  d  e 


Lopes  c  Helena  Lima  Mcneecal; 
0  porteiro  Francisco  Abrantes 
Mala;  e  os  serventes  Oclavlo  Pcl- 
xoto  0  Francisco  Manedea  da  Sil¬ 
va;  na  Secretaria  do  Tribunal 
Eleitoral  do  Rio  Grande  do  Nor¬ 
te  —  0  dtrector,  bacharel  Henri¬ 
que  CastiTaglnno  de  Souza;  che¬ 
fes  de  secção,  FlorJano  de  SA  Pei¬ 
xoto  e  bacharel  Ollvio  Marçjllo 
Dias  Tavares;  offlclaes,  Luft 
Gonzaga  do  Carvalho  0  Antonlo 
Augusto  de  Mello  Vlanna;  auxi¬ 
liares,  HelclAS  José 


REDES  DE  ESGOTOS  CONSTRUÍDAS 
PELO  SERVIÇO  DE  AGUAS  E  ESGOTOS 
DO  DISTRITO  FEDERAL 


Rangel  e 
Jefferaon  Urbano  Rodrigues;  con- 
tlnuo-portetro  NIcolAo  Itt;  dacty- 
lographo  Hilda  Queiroz  c  serven- 
na  Secretaria  do 


liadas  em  mais  de  cento  e  clnco- 
enta  contos  de  réis,  quando  atra¬ 
vessava  0  rio  Sta.  Maria.  Mais  de 
mil  kllos  de  sedas  0  outras  mer¬ 
cadorias,  Kfdra  03  camlnhBes  que 
conduzlRm  ditas  mercadorias.  Fo¬ 
ram  presos  lambem  contraban¬ 
distas,  entro  elles  0  celebre  Ruivo. 
Quero  destacar  a  v.  cxa.  o  no¬ 
me  do  coronel  Simaa  Enéas,  com- 
mandanto  da  Brigada  e  guarnição 
dnquella  cidade,  que  tanto  vem 
coadjuvando  a  acção  da  superln- 
tondcncla  da  repressão  do  contra¬ 
bando,  pois,  ha  poucos  dias,  ha¬ 
via  JA  auxiliado  a  apprehensâo  de 
outro  grande  contrabando  na 
fronteira  daquclle  município  de 
D.  Pedrito.  Ufano-me,  por  Isso, 
em  dizer  n  v.  ex.  que  o  serviço 
de  repressão  do  contrabando, 
conlando  com  a  collaboraçüo  do 
Exercito,  desde  advento  do  go¬ 
verno  saudoso  e  benemerito  do 
general  Daltro  Filho,  sento-se 
mais  efflclente  para  combater  a 
criminosa  Industria  e  dRhl  0  mo¬ 
tivo  de  vultosas  e  frequentes  ap- 
prehonsões.  Conotando,  entretan¬ 
to,  que  nquelle  digníssimo  com- 
mandanto  do  Regimento  de  D. 
Pedrito,  coronel  Slmas  serA  trans- 
Corido  para  outra  localidade,  ouso 
pedir  a  v.  excla.  sua  permanên¬ 
cia  em  D.  Pedrito,  onde  este  ab¬ 
negado  commandante  com  a  sua 
acção  valorosa,  enorglca  e  pa¬ 
triótica  constltue  a  garantia  de 
que  os  altos  Interesses  da  fazen¬ 
da  nacional,  tão  galhardamente 


do  Minas  Geraes,  a  dactylographa  to  José  Sllvlno 
Eunlce  de  Magalhães  Penna  e  o  Tribunal  Eleitoral  de  Santa  Ca- 
servente  Raymundo  Anacleto  dos  thartna  —  dlroetor,  Manoel  Go- 
Santos;  na  Secretaria  do  Tribu-  mes  da  Nobrcgn;  chefes  do  secção 
nal  Eleitoral  do  CearA  —  o  dl-  Primo  Dutra  da  Rosa  e  Alfredo 
rector,  dr.  Thomaz  Pompou  ‘de  do  Freitas  Guimarães;  offlclaes, 
Souza  Brasil  Filho;  os  chefes  de  Antenor  Cidade  e  Josõ  d’Acampo- 
aecção,  engenheiro  Luiz  Marinho  ra;  auxiliares  Dora  Pederneiras 
de  Albuquerque  Andrade  0  bacha-  Llnnemann,  João  Norborto  da 
re!  Thomaz  Accloly  Filho;  os  of-  Silveira,  Ararnhy  Tupy  de  Cam- 
flclaes,  bacharel  Hlldebrando  Va-  pos  e  Manoel  Ferreira  de  Mello; 
lente  Ramos  e  Durval  Augusto  dactylogrnphas  Icléa  Vieira,  Ma- 
Dorla  da  Silva;  os  auxiliares  ria  da  Conceição  Moraes  Gulma- 
Carlos  Teixeira  Mendos,  Jullo  dos  rães  e  Mnrletn  Albuquerque;  por- 
Santos,  Mario  Bemvlndo  de  Vas-  telro  Alberto  Carlton,  e  serventes 
concellos,  Guaracy  Cabral  do  La-  Ernoato  Rlchter  e  Luclo  Domln- 

....  .  r,  1  1-  .  .  ,  _  ,  gos  do  Carvalho;  e  no  cargo  de 

võr  e  Francisco  do  Assis  Ferrei-  ,  . 

escrivão  criminal  do  Juízo  federal 
ra  Lima;  os  dactylographos  CIcto  na  ,ccçgo  do  Cctlrâ,  octaclllo  Pl- 

Sampalo  Theophllo,  Maria  José  nhelro. 


I937f  1938, 
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Ao  alto,  Bruno  Mussolini  c  companheiros.  £m  baixo,  0  embaixador  da  Itália  e  sua  espojg 

Italiana  e  de  nossa  sociedade,  mara  de  Commerclo  Itnllan», 
bom  como  os  pilotos  da  esquadrl-  commondadores  MnrtlnelH  e  Ma¬ 
lha  dos  “Ratos  Verdes",  compa-  zlonl;  coronel  Moraes,  adiildo 
trioliis  daquellea  mallogrados  brasileiro  A  emlialxurla  dos  "üa- 
aviadores.  tos  Verdes",  c  representantes  dc 

O  sr.  Vlncenzo  Lojacono  e  a  mundo  officlal. 
embaixatriz  da  Itália  viam-se  lo-  A  missa  foi  celebrada  pnr  f|-,| 
go  na  primeira  fila  dos  flcls,  bem  Jnclntho,  superior  da  Ordem  dgi 
como  os  srs.  coneul  Vltale  Gabl-  Capuchinhos, 
nc,  almirante  Vlrgtnlus  Delama-  o  chefe  do  Faseio  no  Rio.  com- 
re.  presidente  do  Aero  Club  do  mendador  Blanchlnl,  logo  qni 
Brasil;  mnjor  Carloa  Braell,  re-  _tormlnou  0  offlclo  fúnebre  ap. 
prescnlante  do  mlnletro  da  Guor-  proxlmou-se  do  altar  e  fez  a  rh«. 
ra;  ge.neral  Longo  e  commandan-  mada  de  cada  um  dos  nviadorr» 
to  Mercatell,  addldo  naval  e  ad-  mortos.  Os  ouvintes  responde- 
dldo  da  aviação  Italiana  A  embai-  ram:  “Presente!"  E  logo  em  w- 
xada  da  Italla  no  Rio;  sr.  L.  Ca-  guida  estava  encerrada  a  ccrl- 
pucclnl,  vlcc-presidcnle  da  Ca-  monla. 


Na  egroja  do  São  Sebastião,  dos 
Capuchinhos, 

Lobo,  foi  hontem  rezada 


rua  Iladdock 
.missa 

por  alma  dos  bravos  aviadores 
llnllanos  , capitão  Enrico  Contanl, 
capitão  Mario  Viola,  mecânico 
Polngni  e  radlo-tclegraphlsta  Dc- 
mctrlo  Jnria,  vlctlmados  no  hor¬ 
rível  desastre  do  “I-Lama",  0 
avião  dirigido  polo  grande  “az" 
Stoppanl,  unlco  sobrevivente  da 
dolorosa  tragcdla. 

A  missa,  que  fo!  mandada  re¬ 
zar  pelo  consulado  Italiano  e  pelo 
Fosclo  do  Rio  de  Jnnelro,  attraíu 
Aquelle  templo  asslslenola  nume¬ 
rosa,  na  qual  se  vlnm  as  figuras 
mais  representativas  da  colonia 


Os  novos  lançadores 

Foram  asslgnndos  actos 


Para  uma  capacidade  de 
116.545  alumnos,  só  se 
matricularam  em  1937 
94.293  creanças 

Pela  ostatlBtlca  foita  no  Depar¬ 
tamento  de  Educação  <ía  Prefei¬ 
tura,  ficou  verificado  que  a  ca¬ 
pacidade  do  systoma  escolar  para 
1838  ê  do  116 . 545  alumnos.  Con¬ 
firmada  a  matricula  do  1937.  quo 
foi  dc  34.293  creanças,  flcarA  o 
numero  de  22.252  vagas,  em  Io¬ 
das  as  escoIUB  da  Municipalidade. 


UM  VULTOSO  DES¬ 
FALQUE  NA  PREFEI¬ 
TURA  DE  S.  GONÇALO 


0  Departamento  dos  Mu¬ 
nicípios  do  Estado  do 
Rio  em  acção 

O  Departamento  de  Administra¬ 
ção  doa  Municípios  do  Estado  do 
Rio,  aprehenden  na  Prefeitura  de 
São  GonçAlo,  para  os  necessarloí 
exames,  os  papeia  em  que  ao  diz 
existir  a  prova  consubstanciada 
de  um  vultOBo  desfalque  verifi¬ 
cado,  ao  que  se  affirma,  naquella 
municipalidade  fluminense. 

Procurando  obter  Informaçfies  a 
respeito,  soubemos  que  a  quantia 
extraviada  orça  approxlmadamen- 
to  em  278  contos  de  réis,  desfal¬ 
que  esse  que  comprometle  as  ad- 
mlnlstraçBcs  Pimenta  Velloso, 
Moitlnho  e  Amarante. 


0  TERRENO  EM  QUE 
VAE  SER  ERGUIDA  A 
NOVA  SÉDE  DA  ESC0- 
LA  DE  GUERRA 


Embarcou,  hontem,  inesperada¬ 
mente  a  meia-noite 

Embarcou,  hontem,  para  Cam¬ 
pos,  Incspcradamentc,  o  Interven¬ 
tor  federal  no  Estado  do  Rio, 
commandante  Amaral  Peixoto. 

Em  eua  companhia,  além  do  seu 
secretario,  ar.  Alfredo  Neves  e  de 
um  officlal  de  gabinete,  sr.  Aldo 
Campos,  seguiu  apenas  o  sr.  Lu- 
perlo  Santos,  secretario  de  Obras 
e  Viação. 

O  chefe  do  governo  fluminense 
seguiu  num  automotriz  da  Leo- 
poldlna  Raihvay  a  meia-noite,  de¬ 
vendo  chegar  a  Campoe,  hoje,  As 
8  %  da  manhã. 

O  commandante  Amaral  Peixo¬ 
to  voo  examinar,  in  loco,  a  ques¬ 
tão  da  força  e  luz  e  da  agua,  da- 
quella  prospera  cldado  fluminense. 

Como  se  sabe,  ê  essa  uma  ve¬ 
lha  contenda,  que  de  ha  multo 
vrm  Interessando  vlvamente  a 
população  local. 

O  Interventor  Amaral  Peixoto 
tem  a  questão  toda 


Começará  hoje  a  cobrança  de 
licenças  para  vehiculos 

Vdh  ter  Inicio  hoje,  em  todas 
as  Dolegaclas  Flecaes,  o  recebi¬ 
mento  do  Imposto  sobre  vcliiculos, 
mecanizados  ou  não,  de  accordo 
com  a  tabclla  JA  divulgada  por 
este  jornal. 

Os  proprietário»  dc  automóveis 
deverão  satisfazer  o  pagamento  da 
licença  naa  sédes  das  clrcumsorl- 
l-ções  por  onde  estio  lnscrlptas 
as  respectivas  garages,  sendo  que 
calas,  de  autos  particulares  (até 
um),  eetâa  Isentas  do  pagamento 
de  lmpo9to. 


Cedida  peio  interventor 
fluminense  a  parte  per¬ 
tencente  ao  Estado 
do  Rio 

Cm  offlclo  ao  general  Eurlca 
Gaspar  Dutra,  ministro  da.  Guer¬ 
ra,  communlcou  o  commandant» 
Amaral  Peixoto  que  o  governo 
do  Estado,  tendo  om  vista  o»  re- 
levantea  motivos  expostos  em  o 
aviso  n.  178.  da  31  de  janeiro  ul¬ 
timo,  concorda  em  desistir  da  par¬ 
to  do  terreno,  sltuaido  em  Rezen¬ 
de,  que  íflra  cedida  ao  Estado  poli? 
Ministério  da  Agricultura,  terre¬ 
no  esse  em  cuja  nrea  total  pve- 
tendo  o  ministro  da  Guerra  cons¬ 
truir  os  edifícios  para  a  nova  séds 
cia  Escola  de  Guerra. 


TAMBÉM  NOS  SUBURBIOS 


Prosegulnda  a  Interessante  pa¬ 
lestra,  o  engenheiro  Amarante 
ainda  nos  Informa: 

—  Na  Penha,  nté  o  fim  do  anno, 
estarão  concluídos  os  collectores. 
Estamos  estudando  para  ser  cons¬ 
truída  all  uma  grande  estação  de 
tratamento  que  obedecerá  A  to- 
chnlca  sanltaria  mnis  moderna  e 
tratari  também  oe  afluentes  de 
Ramos,  Bomsucccsso,  Braz  do  Pi¬ 
na,  etc.,  cujas  rêdes  deverão  ser 
atacadas  uma  vez  concluídos  aa 
que  agora  se  achnm  cm  constru- 
cção. 

Os  estudos  para  esgotamento 
dessns  ultimns  arcas  estão  sendo 
conduzidos  com  presteza  e  assim 
vac-sG  desenvolvendo  mpldamcn- 
to  o  programma  do  saneamento 
dn  cidade  que  o  governo  resolveu 
nmprehondcr. 


maiores  navios  do  mundo,  o 
"Rcx"  e  o  “Nonnandia”,  o  er. 
João  Mnrla  de  Lacerda,  dircctor 
do  Departamento  Nacional  de  In- 
duatrla  e  Commerclo,  fez  ao  mi¬ 
nistro  do  Trabnlho  uma  exposição 
BObre  o  assumpto,  mostrando  a 
convonlancla  de  aproveitar-se  a 
opportimldnde  para  uma  propa¬ 
ganda  do  Braail. 

O  “Rcx”  c  o  “Norinandle",  diz 
em  sua  exposição  o  cllrector  do 
D.  N.  I.  C.,  vem  cheios  dc  tou- 
rlstas.  Não  se  trata,  accrescenta, 
I/ssas  exciirsfles  vulgares  de  pre¬ 
ços  reduzidos,  mas  do  uma  excur¬ 
são  do  mllllonarlos,  personalidades 
represoolativas  da  nJta  finança, 
do  alto  commerclo  e  das  grandes 
Industrias  mundlaos.  Dahl  a  sua 
Idéa  do  quo  o  governo  tomo  co¬ 
nhecimento  do  tacto,  organizando 
um  programma  com  a  finalidade 
de  mostrar  aos  nossos  visitantes 
alguma  coisa  que  Ihea  diga  do 
progresso  e  da  cultura  do  nosso 
palx. 

As  euggeslBes  do  sr.  João  Ma¬ 
ria  de  Lacerda,  rilvldem-se  em 
duas  partes:  medidas  quo  podem 
ser  tomadas  pelo  Ministério  do 


EM  CAMPINAS  0  PRÍN¬ 
CIPE  ORLEANS  E 
BRAGANÇA 


Camplnaa,  8  (A.  N.)  —  Hon¬ 
tem,  polo  trem  das  18,35  horas, 
chegou  a  esta  cidade  o  príncipe 
d.  Luiz  Gaslão  de  Oricana  e  Bra¬ 
gança,  que  se  fez  acompanhar 
dos  srs.  Arlovaldo  Augusto  Ama¬ 
ral  e  João  Wilson  da  Costa, 

Na  estação  da  Paulista,  o  visi¬ 
tante  foi  recebido  por  famílias  da 
sociedade  campineira,  o.  a  seguir, 
dirigiu-se  para  a  resldcncla  do  sr. 
Carlos  Stevenson,  A  av.  Jullo 
Mesquita,  onde,  As  21  horas  lhe 
foi  offcrccldo  uma  recepção  A 
qual  compareceram  elementos  de 
destaque  da  cidade. 


NEM  CRITICAS  NEM 
CARICATURAS 


0  presidente  da  Liga  dc  Football  do  Rio  dc  Janeiro 
fala  sobre  o  accordo  firmado  pela  C.  B.  D. 

Em  lltlglo  com  alguns  clubs  de  portençam  nno  entrem  em  enten- 
Buenos  Aires  em  consequência  da  dimonto  com  a  Associação  Argen- 
reforma  de  seu»  contratos,  ou  tina  para  regularizar  a  situação 
porque  estes  exigiam  sommas  dc  cada  um,  ou  melhor,  negociem 
aprodaveta  para  a  concessão  dos  a  compra  do  "passo", 
attestados  llbaratorloa,  lndlspcn-  Essa  í  a  conclusão  loglca,  se 
savels  para  a  transferencia  de  considerarmos  nn  l  nrmfiM  iín 


Dos  governos  e  gover 
nantes  dos  paizes 
estrangeiros 

Bahia,  8  (A.  N.)  —  O  gabln< 


estudada  e 
eslA  munido  de  um  farto  if oaaler, 
quo  o  habilita  a  resolver,  eem 
maiores  delongas,  esse  caao. 

O  sou  regresso  dar-se-A  ama¬ 
nhã,  A  noite. 


AS  LIGAÇÕES  E  INS-  A  REFORMA  NA  SECRETARIA 

ILAÇÕES  DE  oo  interior  da  PREFEITURA 
ESGOTOS  — 

Uma  cooperativa  para  abaste¬ 
cimento  de  todo  o  pessoal 


Lhegaram  a  oao  raulo 
26  feridos 

São  Paula,  8  (A,  N.)  —  Che¬ 
garam,  hontem,  a  esta  capital,  26 
militares  feridos  no  dosas!  re  fer¬ 
roviário  do  Araguary,  os  quacs  ae 
acham  recolhidos  ao  Hospital 
Militar,  onde  JA  foram  convenl- 
ontcmcnlo  medicados:  —  major 
Amllcar  Salgado  dos' Santos,  com¬ 
mandante  do  6"  B.  C.;  soldados: 
José  Puos  Filho,  René  de  Freitas, 
Abadia  Leandro  da  Araújo,  José 
Bcncdlclo  Eusoblo,  Bonedlcto  SA, 
Gentil  MolrcHcs,  Francisco  Ro¬ 
drigues  dc  Oliveira,  Jonqulm  No¬ 
ves  Pereira.  José  Nascimento  Ra¬ 
mos;  lca  cabos:  Raymundo  Ro- 
Bii  Costa  de  Teixeira,  Goraldo 
Porto  Cavalcanti,  Joaquim  Hy- 
glno  Leite,  Lucas  Rodrigues 
—  Alcides  Jory  —  Virgílio  da 
Cruz  Machado,  Manoel  do  Souza 
Ferreira,  Wnldenrar  Mourâo,  João 
Galdlno  Lopes,  Flrmluo  Mattos 
Oliveira;  2“  cabo;  José  Lombardl 
Junior,  2“  cabo  Hcllo  B,  Cosia, 
musico:  Francisco  Marques  do 
Vasconccllos,  João  Ferreira  Ju¬ 
nior,  CIcmcnto  Rodrigues  o  Thco- 
doslo  Marques  Silva. 

O  Irem  especial  chegou  A  “ga¬ 
re"  da  Sorocabana  As  18,30  horas, 
sendo  os  feridos  removidos  para  o 
Hospital  Militar  cm  varias  ambu- 
Innclos.  Acompanhou  os  feridos 
durante  a  viagem  para  esta  ca¬ 
pital  o  tenente  Tlto  Llvlo  Mala 
Filho,  Alguns  dos  militares  vlctl- 
mns  do  desastre  foram  transpor¬ 
tados  do  Ipamery  o  outros  de 


Serão  feitas,  nas  zonas 
suburbanas,  pelo  Ser¬ 
viço  de  Aguas  e 
Esgotos 

Pelo  presidente  1  da  Republica 
foi  assignado  um  decreto-lcl  au¬ 
torizando  o  Serviço  de  Aggiaa  e 
Esgotos  a  realizar  llgaçBea  e  Inu- 
talIaçBcs  do  esgotos. 

O  Serviço  de  Aguas  e  Esgotoo 
do  DlBtrloto  Federal  fica  autori¬ 
zado  a  executar  aa  ligações  o  lna- 
lallaçOes  de  esgotos  a  que  sc  re¬ 
ferem  os  artJgos  4'  c  5*  do  docre- 
to  n.  24.628,  dc  9  de  Julho  de 
1934,  nos  prédios  de  resldcncla  si¬ 
tuados  nas  zonas  suburbanas  em 
que  forem  construídas  redes  dc 
esgotos  dlrectamcnte  pelo  Mlnla- 
terlo  da  Educação  e  Saude,  cor¬ 
rendo  as  despesas  por  conta  das 
dotações  orçamentarias  para  obras 
do  esgotos  e  cabendo  Aquelle  Ser¬ 
viço  fixar  as  prestaçBos  com  que 
os  proprietários  deverão  pagar  as 
alludldas  despesas.  Responderão 


Gago  Coutinho  solicitou 
licença  para  residir  no 
Brasil,  na  França  e 


OS  DESACCUMULADO 
RES  D0  ESTADO 
DO  RIO 


Pela  reforma  que  se  ostA  ela¬ 
borando  na  Secretaria  Geral  do 
Interior  e  Segurança  da  Munici¬ 
palidade,  serA  transformada  a  Dl- 
rtetoria  do  Interior  om  Dlrectorla 
do  Pessoal  e  Arehlvo,  cm  quo  se 
processará  a  vida  completa  do 
fur.cclonallsmo 


Assignadas,  pelo  inter- 
ventor  federal,  156 
démissões 

Foram  assignadas,  hontem,  pelo 
Interventor  federal  no  Estado  do 
Rio,  commandante  Amaral  Pei¬ 
xoto,  158  demissões  de  funcclona- 
rloa  que  desaccumularam,  de  ac¬ 
cordo  com  a  Constituição  Federal 
e  aa  leis  reguladoras  da  matéria. 

A  medida  attlnglu,  naquella  Es¬ 
tado,  em  numero  multo  maior,  ao 
professorado,  cujos  claros  serão 
preenchidos  por  melo  de  concurso, 
na  forma  do  preceito  constitucio¬ 
nal. 

Oa  cargos  occupados  pelos  ac- 
cumuladores  quo  não  pertenciam 
ao  magistério  aerfto 


Tjlsboa,  8  (U.  P.)  —  O  gover¬ 
no  português  deferiu  o  requeri¬ 
mento  do  almirante  Gago  Coutl- 
nho  solicitando  licença  de  6  mo- 
zes  para  residir  no  Braail,  na 
França  ou  na  Italla. 


municipal,  com 
gabinete  photographlco  e  de  Iden¬ 
tificação,  hlatorlco  c  tudo  mais 
que  disser  respeito  ao  pessoal, 
servindo  de  documentação  de  Bim 
vida  0  do  elemento  de  apuração 
do  seus  direitos,  deveres,  obriga¬ 
ções,  merecimento  e  faltas. 

Também  o  arehlvo  provisório  da 
Prefeitura  terá  outra  organiza¬ 
ção,  mais  moderna  o  aecommodn- 
do  então  As  novas  dependências 
voltantes  do  augmento  do  palá¬ 
cio  da  Municipalidade. 

E’  cgualmente  pensamento  do 
commandante  Atttla  Soares,  a 
exemplo  do  que  so  foz  na  Ingla¬ 
terra  e  mesmo  ontre  nfis,  nas  clas¬ 
ses  armadas,  providenciar  sobre  a 
organização  Immedlata  de  sua  co¬ 
operativa  de  consumo  gorai,  onde 
o  funcclonallsmo  da  Prefeitura  sc 
poderá  abastecer  em  melhores 
condições,  ficando,  assim,  a  cober¬ 
to,  dos  atrazoa  de  pagamentos  e 
outras  Inconvenientes  produzidos 
rela  falta  de  credito. 


Iheram  com  prazer,  mesmo  por- 
quo  alguns  deílcs  possuíam  Inve¬ 
jáveis  predicados  tcchnlcos,  cons¬ 
tituindo  elemontos  dc  valor  para 
qualquor  equipe  forte  de  primeira 
divisão.  Nesse -caso,  estavam  Cos- 
so,  Santamarla,  Arcadio  Lopez  o 
outros. 

Feita,  porém,  a  paz  no  football 
brasileiro,  a  Federação  Brasileira 
passou  a  ser  reconhecida  Interna- 
ctonalmente,  em  consequência  de 
sua  filiação  A  C.  B.  D.  Ieao  im¬ 
portou  na  necessidade  de  um  en- 


Hontem,  em  palestra  com  al¬ 
guns  rcporlers,  o  sr.  Mario  New- 
ton  de  Figueiredo,  presidente  da 
Liga  de  Football  do  Rio  do  Janei¬ 
ro,  abordou  a  questão,  declarando: 

—  A'  Liga  cabo  oumprlr  o  ac¬ 
cordo  que  lhe  foi  transmltlldo 
pela  Federação  Brasileira  de 
Football.  Os  termos  são  bem  cla¬ 
ros  para  não  permlltlr  duas  In¬ 
terpretações. 

E  conclue  o  sr.  Mario  Newton: 

—  Sem  a  apresentação  do  "  pas¬ 
se"  os  Jogadorea  enquadrados  no 
necordo  entre  a  C.  B.  D.  e  a  en¬ 
tidade  argentina  não  poderão  to¬ 
mar  parte  no  Campeonato  Cario¬ 
ca  deate  anno.  Ho,  porém,  multo 
tempo  para  que  ao  encontre  uma 
solução  para  o  caso  desses  joga¬ 
dores,  que,  follzmentc, 


DESIGNADO,  EM 
COMMISSÃO,  DIRE- 
CTOR  DA  DIRECTO- 
RIA  DA  JUSTIÇA 
E INTERIOR 

O  presidente  da  Ropubllca  asal- 
gnou  um  decreto  designando  o 
offclal  administrativo  bacharel 
Paulo  Camara  Netto,  para,  em 
commlssão,  exercer  as  funeções 
do  dircctor  da  Directorla  do  Inte¬ 
rior  e  JUBtlça  da  Scorstarla  «lo 
Estado  da  Justiça  e  Negoclos  In¬ 
teriores  . 


A  dlrectorla  do  Imposto  sobra 
a  Renda  remettou  ao  procurador 
da  Fazenda  Publica  uiha  rclnçâo 
de  todos  os  contribuintes  cm  atre- 
zo  com  o  mesmo  tributo  no  exer¬ 
cido  de  1031,  acompanhada  das 
respectivas  cortldfles  do  divida. 


Buppressos, 
dahl  resultando  uma  ponderável 
economia  para  o  Estado. 


PARA  REMOÇÃO  DO 
CORPO  DO  RADIO- 
TELEGRAPHISTA 
JARIO 

Em  Natal  um  cônsul 


são  pou. 
cos,  pois  alguns  regressaram  a 
Buenos  Aires  e  tomo  os  Jornnes 
têm  Informado,  dlfflcllmente  vol¬ 
tarão  ao  Brasil  para  defender  os 
clubs  que  os  contrataram  antes 
da  aaalgnatura  do  pacto  Vasco- 
Amcrlca. 


nal)  —  o  capitão  João  de  Qua¬ 
dros,  da  Casa  Militar  da  Inter- 
ventoria  do  Estado,  em  nome  do 
sr.  Cardoso  de  Mello  Netto  es¬ 
teve  hontem  no  quartel  da  2*  Re¬ 
gião  Militar,  afim  de  apresentar 
pêsames  ao  general  Deschamps 
Cavalcanti,  pelo  desastre  quo  vi- 
ctlmou  alguns  soldados  do  Exer¬ 
cito,  de  regresso  n  Goyaz. 


PARISIENst 
em  Hollywood 
tempos  de  Eva, 


Aconteceu 
Desde  os 


CHEGOU  A  MON 
TEVIDÉO 


FILMS  PARA  HOJE 


—  italiano  — 

Natal,  8  (A.  N.)  —  O  cônsul 
Italiano  em  Pernambuco  velu  es- 
peclnlmento  a  esta  capital  tratar 
da  remoção  do  cadáver  do  radlo- 
telegraphlsta  Demetrio  Jario,  per¬ 
tencente  A  esquadrilha  comman- 
dada  por  stopanl.  O  cadáver  foi 
aqui  embalsamado  e  seguiu  em 
automovcl  para  Recife,  do  onde 
aegulrâ  para  o  Italla  a  12  do  cor¬ 
rente,  a  bordo  do  Ncptunla.  No 
mesmo  vapor,  segundo  ouvimos  do 
cônsul  Italiano,  embarcará. o  avia¬ 
dor  Stopanl. 


SAO  LUIZ 
amor  —  Fox 
Don  Ameche 


O  ministro  da  Marinha  recebeu 
hontem,  A  tarde,  do  sr.  Baptlstn 
Luzardo,  nosBo  embaixador  no 
Uruguay,  o  seguinte  telegrnmmn: 
“Tenho  Immensa  satisfação  do 
communlear  a  v.  cx.  que  chegou 
hojo.  ao  porto  de  Montevidéo.  sob 
o  cominando  do  capitão  de  cor¬ 
veta  Armando  Belford  Guima¬ 
rães  o  monitor  "Parahyba",  cuja 
unidade,  spezar  do  forte  tempo¬ 
ral,  que  venceu  galhardamente, 
sc  encontra  em  óptimas  condi¬ 
ções.  Aqui  flcarA  oito  dias.  Con¬ 
gratulando-me  com  v.  cx.  o  com 
a  nossa  brilhante  Marinho  de 
Guerra,  envio-lhe  affectuoso  abra¬ 
ço.  —  (a)  Baptlsta  Liuardo,  om- 
xador  úo  Brasil .  " 


O  MAIOR  TRANS 
ATLANTICO  ITA- 
—  LIANO  — 


—  Charles  Qulgley  e  Dorothy 
Wilson, 

REX  —  O  amor  sempre 
vence  —  Art  —  Buddy  Ro- 
gers  e  June  Clyde. 

SAO  JOSE' 
tre  Balas  —  ( 

IPANEMA  • 
o  culpado  — 
tão  Ricks. 

NACIONAL 
uma  solteira 
va  York. 

P1RAJA’  — 
gredo  —  Cçir 


disposição  de  lei  federal,  não  de¬ 
vendo,  poli,  o  fisco  federal  tomar 
conhecimento  da  resolução  da  As- 
sombléa  Legislativa  do  mesmo  Es¬ 
tado,  de  12  de  novembro  do  1836, 
que  extingue  a  exigcncla  do  apo¬ 
sição  de  scllo  federal  de  Educação 
e  Saudo  nos  documentos  que 
transitarem  pelas  repartições  pu¬ 
blicas  do  Estado. 


ALHAMBRA  —  Amor 


0  BRASIL  NA  CONFERENCIA 
DE  MIGRAÇÃO 

Segue  hoje  para  a  Europa  o 
delegado  brasileiro,  sr.  Dulphe 
Pinheiro  Machado 

A  bordo  do  “Ncptunla"  parle 


Bungalow  —  Universal  —  Nan 
Grey  e  Kent  Taylor. 

BROADWAY  —  Cartnen 

Art  —  Thomas  Burke  —  Mar. 
garlte  Namara. 

GLORIÃ  —  Vamos  ao  Pra- 

do  —  311m  Sumervllle  e  Palco. 

IMPÉRIO  —  Amor  em  Bu- 
dapest  —  Braddock  x  Tommy 


Um  telegramma  do  com¬ 
mandante  do  "Rex"  ao 
presidente  da  Republica 

E'  esperado  no  porto  desta  ca¬ 
pital,  amanhã,  o  maior  trans¬ 
atlântico  Italiano. 

O  “Rcx".  cujn  conatrucção  do¬ 
ta  de  pouco,  realiza  um  longo 
cruzeiro  de  turismo,  Iniciado  em 
Nova  York,  com  cerca  do  ‘  700 
turistas  norte-americanos. 

E'  commandndo  pelo  capitão 
Frugone,  de  quom  recebeu  o  pre¬ 
sidente  da  Republica  o  seguinte 
telegramma: 

“Navegando  om  aguas  brasilei¬ 
ras,  a  offlolalldnde  e  a  equipagem 
«lo  transatlântico  “Rex"  enviam 
a  v.  cx.  respeitosas  saudações  c 
formulam  os  molhoreB  volos  de 
felicidade  ao  povo  da  grande  na¬ 
ção-amiga  o  ao  aeu  presidente." 


Por  isso,  não  deve  o  fisco  to¬ 
mar  conhecimento  da  resolução 
da  Assembléa  Estadual 

O  dircctor  das  Rendas  Interna» 
communlcou  ao  delegado  fiscal 
no  Amazonas  que  oa  agentes  fls- 
cacs  do  Imposto  de  consumo  no 
seu  serviço  normal,  quando  en¬ 
contrarem  papeis,  com  Infracção 
ao  diploma  quo  instituiu  a  taxa 
de  “Educação  o  Saude",  deverão 
approhonder  os  mesmos  papeia, 


EXTINCTA  A  CHEFIA 
DE  POLICIA 


A  bordo  de  “Ncptunla"  quS  de¬ 
verá  amanhecer  hoje  cm  nosso 
porto,  regressa  de  sua  viagem  ao 
Rio  Grande  do  Sul  o  ministro  Sou¬ 
za  Costa,  que  all  foi  Inaugurar  o 
novo  edifício  da  Alfandega  de  Pe¬ 
lotas.  Em  companhia  do  minis¬ 
tro  vêm  a  sua  filha  Annita,  o  sr. 
Orlando  Vlllela,  chefe  do  aeu  ga¬ 
binete,  e  Daniel  Maxlmo  Martins, 
auxiliar. 

O  “Ncptunla",  atracará  no  CAee 
Mauâ,  armazem  1,  As  7  horas  da 
manhã. 


Contlssõcs  dê 
Lobos  dc  No- 


O  CARGUEIRO  ABAL¬ 
ROOU  A  LANCHA 


METRO  —  O  Vagalnme  — 

Metro  —  Jeanette  Mc  Donald 
e  Allan  Jones. 

ODEON  —  Capliva  e  Capti- 
vante  —  R.  K.  O.  —  Fred 
Astalre  e  Joan  Fontalne. 

PALACIO  —  Miss  Lang  em 
Hollywood  —  Paramount  — 


E  incorporada  ^  Secre¬ 
taria  de  Segurança 
do  Paraná 

CurUuba,  8  (A.  N.)  —  A  che¬ 
fia  de  policia  do  Estado  terá  con¬ 
vertida  om  Secretaria  da  Segu¬ 
rança  Publica,  abrangendo  aa  po- 


theatros 

RECREIO  —  Cordão  do 
Cattete  —  Oscarlto  e  Aracy 
Cortes. 

CARLOS  GOMES  —  Orgia 

—  Alda  Garrido  e  Manuelino 


feia  Çlvl)  e  militar, 


